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Arrimada ao baculo doirado do Bispo 
de Ciréne, eu jornadeei atravez 
a vida luminosa do bemdito 
S. João de Deus. 


Era muito rica a linda téla 
que me déram; bordei-a 
com o fio do meu 
sentimento. 


R.J. de €. 
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CAPÍTULO 1 


IS 


ONDE SE FALLA DO NASCIMENTO DE JOAO E DO 
CASO MARAVILHOSO QUE ACONTECEU. 


OIS ANNOS antes da partida de 
“Vasco da Gama para a Índia, um 
outro grande heroe nascia em Por- 
tugal. 

Foi no dia 8 de Março de 1495, reinando 
D. João II, e na villa de Montemór-o-Novo, 
considerada então uma das quatro mais im- 
portantes e illustres do Reino. Teria esta 
villa uns trez mil vizinhos, voto em Côrtes, 
abundância de mantimentos e de todo o ge- 
nero de fructas, entre as quães algumas que, 
pela sua formosura, bondade e doçura eram 
“nomeadas fructas de Rey. | 


MISLIJDOÃO DE DEUS 


Nasceu na rua Verde, em habitação mo- 
desta, de gente humilde e honrada. Seu pae 
chamava-se André Cidade; de sua mãe igno- 
ra-se o nome. . 

Não fez barulho este nascimento e teria 
mesmo passado desapercebido, se um facto 
muito admiravel não tivesse asignalado o dia 
em que os paes e padrinhos foram levar o 
menino á egreja a baptizar. Facto foi este 
que muito espanto e alvarôço causou na 
villa e logares em redor, pois que, indo o 
pobre cortejo modestamente, sem luzimento 
nem brilho de festa, logo todos os sinos, de 
todas as torres de todas as egrejas, se pozeram 
em movimento, tocando com tal alegria e repe- 
nicado som que maravilha era vêl-os e ouvil-os. 

Quem os movia? Ninguem. 

Houve quem dissesse que Deus tinha man- 
dado os seus anjos a fazerem officio de si- 
neiros, querendo mostrar que, se a terra não 
festejava condignamente o novo christão, o 
Ceu desejava recebêl-o com estas tão grandes 
demonstrações de regosijo. 
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Pozeram-lhe o nome de João; e João seguiu 
sua vida brandamente, rodeado de meiguices 
e carinhos até aos oito annos. N'esta edade, 
ou por irreflectido proceder, ou porque o domi- 
nasse vontade superiôr, sahiu de casa e não 
voltou, deixando os paes em desolada tristeza. 

Chamaram-n'o, procuraram-n'o, indagaram 
do seu paradeiro. Em vão. Todos os esfor- 
ços foram baldados. João tinha desappare- 
cido. 

A desventurada mãe tanto se amofinou e 
affligiu, que adoeceu, morrendo ao cabo de 
vinte dias. Diz um auctor muito antigo « que 
morreu de saudade, como portugueza que 
era». Talvez tenha razão, pois tambem as- 
sim morreu, annos mais tarde, outra portu- 
gueza, Catharina de Athayde; acabou seus 
dias na flôr da idade olhos fitos no lindo mar 
azul que parecia não querer trazer-lhe o seu 
poeta... 

O pae de João, ferido no que tinha de mais 
caro na vida e sentindo o coração esmagado 
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por uma e outra d'estas tão grandes perdas, 
resolveu abandonar o mundo; poz-se a ca- 
minho de Lisbôa, atravessou o Tejo e foi . 
procurar consôlo e paz entre os frades me- 
nores, no convento do Seraphico S. Fran- 
cisco, em Xabregas. | 

Porque fugiria João, abandonando assim 
os seus desolados paes? Altos e incompre- 
hensiveis são ás vezes os designios da Provi- 

dencia permittindo que o mal advenha, 

para que mais tarde o 


bem floresça. 


CABILULO dl 


COMO VIVEU EM HESPANHA A SUA MOCIDADE E - 
DOS PERIGOS QUE PASSOU NA GUERRA CONTRA: 
EL-REI FRANCISCO 1 | 


E VAGAR SE VAI AO LONGE » 
(( e pésitos pequeninos tambem 
atravessam fronteiras. 

Sempre caminhando foi João até 

Hespanha. Andou muito, atravessou a provin- 

cia da Extremadura, entrou em Castella, pa- 

rando na villa de Oropesa, perto de Talavera. 

' Alio ajustou para seu serviço um individuo 

a quem chamavam «o Francisco maioral » 

pois que era chefe dos pastôres e maioral do 

gado de Juan Ferruz y Navas, homem prin- 
cipal e de bôas herdades. 


Eos O LO ME DEUS 


Foi o seu primeiro patrão. Muito o esti- 
mava, e bem assim todos quantos o conheciam; 
era muito diligente, muito bondoso e muito 
obediente mesmo áquelles que não se lhe im- 
punham como superiôres. Não havia quem 
deixasse de o amar. 

Passava no campo longas horas e longos 
dias. 

Vivia com a natureza, prescrutava os seus 
mystérios e prescrutava tambem as primeiras 
vibrações da sua alma sensivel... 

No verão, durante a pesada calmaria das 
séstas, emquanto as ovelhas se imobilizavam 
na resumida sombra das oliveiras, João en- 
costava-se aos velhos troncos fendidos e fica- 
va-se a meditar. 

No inverno, sem pastagem certa, receoso 
que o frio lhe tolhesse os animais, levava-os 
deante de si e caminhava dias inteiros... Os 
cães, bem armados para os lôbos com as 
enormes colleiras de pontas de ferro, se- 
guiam-n'o, submissos, transformando em do- 
cilidade toda a natural braveza. la-lhes ati- 
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rando grossas codeas de pão, e, pastôr sollicito 
que a todo o seu gado attende, aconchegáva 
ao mesmo tempo nos braços, com meiguice 
extrema, os borreguinhos recem-nascidos que 
não podiam ainda acompanhar as mães... 
Ameigava-os, dando-lhes o calor do seu 
próprio peito, e, vendo-os tão brancos, tão 
puros, comparava-os Áquelle outro Cordeiro 
Bemdito, sacrificado por todos nós... Voava 
o seu espirito para essa victima innocente e, 
cheio de ternura, dizia em seu coração: | 
— Cordeiro de Deus que tiras os pecados do 
mundo, perdoa-nos Senhor! dá-nos a Tua 
paz!... livra-nos das tentações!... — 
Rezava todos os dias o seu rosário e vinte 
“e quatro vezes o Padre Nosso, com outras 
tantas Avé-Marias, em memória dos vinte e 
quatro annos que a Santa Virgem passou na 
terra, atormentada de saudades, depois da 
morte do seu adorado Filho. 
Ligando talvez inconscientemente esta sau- 
dade à que elle próprio causára, affligia-se 
muito e chorava lagrimas abundantes. 


wm STO ÃO DE DEUS 


Tinha especial devoção com.a Mãe de Deus, . 
a Ella se encomendava, e, talvez por êsse 
motivo, a Sua protecção lhe foi benigna pela 
vida fóra. | 

Nestas amoráveis disposições 1a crescendo. 

Tornou-se um rapaz bonito, de fina barba 
preta, alto e forte. 

A vida de pastôr fizera d'elle um môço de- 
sempenado e vigoroso. 

Era um regalo vêl-o! 

Tinha então vinte e poucos annos. Estava 
na edade florida em que todos os perigos at- 
trahem, e a alma tão arriscada anda sempre! 

Francisco Maioral, conhecendo-o de perto 
muito o apreciava em suas virtudes e valôr. 
Quiz dar-lhe subida prova destes sentimen- 
tos e propoz casal-o com uma filha sua a 
quem devéras estremecia. 

João reparou na linda morena e sentiu 
o coração bater mais apressadamente. An- 
teviu um lar quiéto e uma vida sem sacri- 
ficios... e sem merecimentos. 

Sem merecimentos?!... esta ultima idea 
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fêl-o vibrar n'um sobresalto e foi mais pode- 
rosa do que o seu amôr nascente. 

Existia-lhe no fundo dalma um sentimento 
que elle não explicava, uma força que o im- 
pella a não acceitar de bôa mente o que é 
destinado ao vulgar dos homens; era um 
ideal indefinido e confuso. 

Aspirava a muito porque sentia que tam- 
bem muito podia offerecer. 

O seu amor, os seus affectos, não deveriam 
concentrar-se no seio uma familia, tinham 
que abranger muitas familias, muitos lares, 
toda a humanidade, se fôsse possivel.. 

Baixando pois os olhos, para não encontrar 
os outros olhos negros que o fariam vacillar, 
e, furtando-se a um convivio perigoso, resol- 
veu abandonar Oropesa. 

Notava-se, justamente n'esta occasião, um 
movimento desusado no castello senhorial 
que domina a villa. Boa explicação houve 
em bréve desse movimento quando, abrin- 
do-se as grossas portas chapeadas de ferro, 
pregoeiros avançaram lançando por toda a 
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parte um pregão que annunciava ter Don Fer- 
nando Alvarez de Toledo, conde de Oro- 
pesa, resolvido alliciar gente nos seus estados, 
destinando-a á guerra que o imperador Car- 
los V declarára à França e a seu rei Fran- 
cisco 1. % 

Deixou-se João tentar pela vida de soldado, 
vestiu a farda, pegou nas armas e, á sombra 
da bandeira do capitão Juan Ferruz y Navas, 
seguiu para a fronteira com outros da mesma 
companhia. 

Acamparam no lugar do destino, ou seja 
em Fuenterrabia. | 

Pouco tempo depois ali aconteceu o que 
bastas vezes acontece aos soldados: faltaram 
os mantimentos. 

Offereceu-se João para os ir arranjar a um 
casario afastado. 

Para maior commodidade e pressa montou 
numa egua que elle próprio tomára aos fran- 
cezes dois dias antes. 

Foi seguindo o seu caminho. 

Já afeito provavelmente aos costumes dos 
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que andam na guerra, sentia a consciência 
leve e nada o intimidava. 

A egua, irrequieta, de cabeça levantada, 
dilatava as narinas, cheirava os ventos, relin- 
chava, e, alargando o passo cada vez 'mais, 
em tudo dava mostras de estar reconhecendo 
a proximidade da terra onde se creara. Que- 
rendo attingila rapidamente, largou em car- 
reira desabrida. 

Não levava João nem freio para a deter, 
nem cilha para se aguentar. 

A estrada seguia a encosta de uma serra 
muito aspera. O animal, cheio de furia en- 
diabrada, arremessou fóra o cavalleiro e fêl-o 
cahir desastrosamente sôbre a dura penedia. 
Uma pancada muito violenta na cabeça pros- 
trou-o sem sentidos e ali ficou, durante o 
espaço de duas horas, deitando grande quan- 
tidade de sangue pelo nariz e pela bôca. 

O sitio era deserto. Não havia quem o 
socorresse em tão urgente perigo. Se os ini- 
migos o tivessem visto, maior perigo lhe 
adviria ainda. 
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Quando voltou a si, foi pouco a pouco re- 
tomando tento na vida; lembrou-se do que 
succedera, e percebeu o risco que estava 
agora correndo. Ainda muito atordoado, so- 
ergueu-se, depois ajoelhou, e levantando os 
olhos ao Ceu, com mais lagrimas do que pala- 
vras, invocou a soberana Rainha dos Anjos: 

-— Mãe de Deus! Vinde em meu soccorro; 
não me deixeis cahir na mão dos meus inimi- 
gos. Não vos esqueçais do vosso piedoso 
costume: que é socorrer os necessitados, e 
bem necessitado estou eu agora! — 

Esta oração chegou ao Ceu. 

Quando apenas tinha acabado de a formu- 
lar, viu a seu lado uma pastora muito linda, 
de phisionomia resplandecente e maneiras 
tão impregnadas de caridade que João julgou 
logo poder reconhecel-a como sendo a pro- 
pria Virgem compadecida, que accudia ao seu 
chamamento. | 

Dirigiu-se-lhe a pastora com voz muito suave: 

— João, coragem! Venho trazer-te uma 
pouca d'agua; bebe e toma alento —. 
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Muito admirado perguntou: 

— Senhora quem sois? — 

— Eu sou aquella a quem tu te encomen- 
das, e lembro-te que entre tantos perigos 
caminhas mal seguro sem o arrimo da ora- 
ção... —. 

Desapareceu. 

João ficou tão espantado com o que tinha 
visto e ouvido que, apesar de já se sentir 
confortado com a agua que bebêra, esteve 
quasi a perder de novo os sentidos, mas, tro- 
cando o espanto em agradecimento deu mil 
graças á Soberana Virgem e comprehendeu 
o sentido de suas palavras, pois naquella 
manhã não fizera as costumadas devoções. 

Começou logo a rezar com muita ternura, 
parecendo-lhe que não podia abandonar 
aquelle sitio onde recebêra graça tão evidente. 

Comtudo, o mêdo de ser descoberto pelos 
francezes fêl-o tomar sem delongas o caminho 
do arrayal dos seus. 

Quando o viram chegar, todo coberto de 
sangue e tão maltratado, julgaram tivesse 
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sido victima dos contrarios. Elle porem cer- 
tificou-lhes que tal não succedêra, explicando 
que só a egua e a sua furia desabrida o ti- 
nham posto n'aquelle estado. Não lhes contou 
do aparecimento da Virgem, pois não lhe 
pareceu bem referir a soldados um caso 
tão maravilhoso. Mais tarde teve ensejo de 
o narrar a pessoas muito espirituaes que o 
souberam apreciar no seu justo valor. Os 
companheiros deitaram-no n'uma cama, fize- 
ram-no transpirar muito e trataram delle com 
tão grandes cuidados que dentro 
em poucos dias estava 


sarado e bom. 
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CAPÍTULO III 


DO REGRESSO A OROPESA E DE COMO SE FOI NAS 
HOSTES DO IMPERADOR CARLOS V PARA A GUERRA 
| “DA HUNGRIA 


IVRE DESTE PERIGO, em breve 

cahiu João noutro maior. | 

Um dos capitães, fiado na bôa opi- 

nião que fazia d'elle entregou-lhe certo 

dia uma roupa para guardar. Guardou-a João 

zelosamente; porem outros soldados, cheios 

de malicia e desejosos de o comprometter, 
conseguiram descobril-a e roubal-a. 

O capitão, informado do desapparecimento 

da roupa, ficou muito exaltado, mandou-o 

* vir à su presença e admoestou-o com seve- 

ridade nunca vista. Não lhe permittiu allegar, 
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nem desculpas, nem razões, e, esquecendo que 
a justiça é sobretudo feita de caridade, appli- 
cou-lhe a pena maxima, condemnando-o à 
morte. 

Rejubilaram os delatôres; afflijiram-se 
aquelles que o estimavam. | 

O capitão dizia assim: — Enforquem esse 

homem na primeira arvore que encontrarem 
- á beira do caminho —. 

Todos os rogos foram inuteis. A sentença 
estava dada. 

Gravemente ferido em seu coração, cami- 
nhou para o logar do suplício o innocente 
accusado. 

O seu espirito, aviventado sempre do maior 
fervor religioso, dirigia orações à Mãe do Ceu, 
pedindo que lhe accudisse mais uma vez. 

Tinha sido grande o perigo passado em 
terras de França, com a queda sôbre os pe- 
dregulhos da serra e o medo de ser visto dos 
inimigos, mas bem maior era este em que se 
encontrava agora. ” 

A Virgem Santa é, na verdade, bôa mãe 
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carinhosa para todos aquelles que se lhe diri- 
jem. Com o fim de lhes acudir, usa meios 
differentes, mas sempre eflicazes. | 

Tomou em determinada occasião o sem- 
blante de pastora, e serviu-se agora de um 
fidalgo de muito respeito, que indo de lon- 
gada, errou o caminho a proposito e veio a 
passar justamente no local onde se dispunham 
a enforcar o nosso. infeliz João. 

Reparou no ajuntamento, aproximou-se e 
quiz saber o que acontecia. Ouviu expli- 
cações, ponderou-as e convencendo-se da 
verdade e da innocencia do condemnado, foi 
ter com o capitão e de tal maneira advogou 
a causa, que este se deixou convencer (ainda 
que de má vontade) commutando a pena de 
morte em desterro do acampamento. 

Ordenou « que o condemnado partisse sem 
demora e não se apresentasse mais deante 
dos seus olhos ». 

João, tendo agradecido reconhecidamente 
ao seu inesperado salvador fugiu a passos 
largos para bem longe d'aquelles sítios. 
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Tão escarmentado ia que prometteu a si 
mesmo trocar desde logo a vida de soldado 
pela sua antiga vida bem mais quieta, pacifica 
e livre de perigos na socegada companhia das . 
ovelhas. 

Quando se viu afastado do arrayal e da 
soldadesca, parou, acontecendo. ser justa- 
mente ao pé de uma arvore onde havia uma 
cruz. Como estava cançadissimo exgotou-se- 
lhe o animo, e caiu desmaiado. 

Ali ficou dois dias consecutivos, quasi sem 
movimentos e com o espirito adormentado 
pelas muitas e desencontradas impressões 
que sofirera. 

Durante dois dias, pois, nem comeu nem 
bebeu, pensando e repensando, virando e 
revirando em sua memória os successos ocor- 
ridos, vendo nelles castigo e aviso para que 
se emendasse e no futuro procedesse com 
mais acerto. | 

Logo que poude ajoelhou, pedindo a Deus 
perdão, com muitas lagrimas. Estava em: 
jejum e tanto se demorou nesta oração que 
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lhe foram faltando as forças por completo, 
cahindo no chão como morto. | 

Quando voltou a si encontrou a seu lado 
trez pães e uma enfusa com um pouco de 
vinho. 

A sua humildade não o deixou acreditar que 
do Ceu lhe podesse ter vindo tão necessário soc- 
corro; por isso, e não julgando que lhe fôsse 
destinado este regalo, não ousou tocar-lhe. 

- Com voz enfraquecida, começou a dizer o 
“Padre Nosso, e, quando chegou a estas pa- 
lavras: «O pão nosso de cada dia nos dae 
“hoje...» ouviu dizer, com entonação affe- 
ctuosa: — Sim, sim, João, para ti é o pão... 

Estava tão abatido que nem forças teve 
para se espantar. 

Comeu e bebeu. | 

Sentindo-se depois muito confortado e 

“tendo recobrado a energia, poz-se a caminho - 
de Oropesa. 

O seu antigo maioral recebeu-o com muitas 
demonstrações de alegria porque lhe queria 
sempre como a um bom filho. Restituiu ao 
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rebanho o seu antigo pastor, e todos viveram 
felizes e pacificos duranteso espaço de quatro 
annos. | 

Ao cabo d'este tempo, não tendo ainda 
João bem domados em si os brios da moci- 
dade, e ouvindo dizer que partia para uma 
nova campanha Don Fernando Alvarez de 
Toledo, com o imperador Carlos V, resolveu 
seguil-o e tentar outra vez os perigos da 
guerra... 

Tinha o soberano reunido um exercito de 
mais de 100.000 homens para resistir ao Grão 
Turco Solimão, que invadira o reino da Hun- 
gria e o Archiducado da Austria. 

De Hespanha iam quasi todos os nobres 
com numeroso séquito. Muitas casas se ar- 
ruinaram, devido aos gastos excessivos feitos 
nesta grande empresa. 

O Grão Turco retirou ante as forças im- 
periaes. 

Nas hostes brilhantes de Don Fernando 
Alvarez de Toledo alistou-se João e as chro- 
nicas antigas dizem-nos que esteve muito es- 
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pecialmente ligado ao serviço de sua-illustre 
pessoa. 

Ter-se-hia, pela primeira vez, aproximado 
dos grandes da terra, que não o intimidaram 
nunca. | | 

Dentro do modesto logar que lhe estava 
marcado, servindo superiores e acatando 
ordens, teria tido por certo occasião de pre- 
sencear nobres acções e nobres rasgos; teria 
ouvido provavelmente conversas e discussões 
que nem sempre versariam sobre assumptos 
muito banaes. 

Era Don Fernando Alvarez de Toledo, 
conde de Oropesa, parente do seu homónymo 
Don Fernando Alvarez de Toledo, o grande 
duque de Alba, que tambem tomou parte 
nesta campanha e n'ella desempenhou papel 
muito importante. Tinha o duque de Alba 
recebido uma primorosa e cuidada educação; 
fôra seu mestre Juan Boscan, o poeta catalão 
a quem Andrea Navagero, embaixador de 
Veneza, aconselhara a fazer «en lengua 
castellana sonetos y otras artes de; trobar 
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usadas por los buenos autores de Italia» e 
que, tendo seguido o conselho, provocara a 
grande revolução litteraria que foi, em Hes- 
panha, um dos factos mais notaveis do se- 
culo xvr. 

Boscan fez os primeiros ensaios, e seu amigo 
Garcilaso de la Vega attingiu o maximo es- 
plendor, levando a palma, neste genero, a 
todos os poetas do seu tempo... 

Emquanto durou a guerra a fina intelli- 
gencia de João ia-se tornando arguta: obser- 
vava muito os homens, ouvia linguas estranhas 
que procurava compreender, via terras onde 
a arte florescia em magnificas architecturas 
e em quadros soberbos dos mestres medie- 
vais. 

Acabada gloriosamente a campanha e em- 
quanto Don Fernando Alvarez de Toledo, 
duque de Alba, regressava com os seus Tu- 
descos pelo norte da Italia na rectaguarda do. 
exercito de Carlos V, o conde de Oropesa di- 
rigia-se para o norte da Alemanha, seguido 
do seu fiel servidor. Embarcavam ambos em 
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navio velleiro, atravessavam a Mancha e 
vinham arribar em Hespanha, ao porto da 
Corunha. 

Chegados ali, apoderou-se de João um 
desejo enorme de tornar a ver a sua patria, e, 


obtida do conde a licença desejada, tomou 
o rumo de Portugal e da villa 
de Montemor-o-Novo 
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CAPITULO IV 


DESEMBARCADO NA CORUNHA FOI JOÃO A 
S. THIAGO DE COMPOSTELLA E SEGUIU PARA 
MONTEMÓR-O-NOVO 


4ORÇOSO ERA ATRAVESSAR a Gal- 
liza para chegar a Portugal. Conhe- 
cia João, como sendo de famosa no- 
| meada, a cidade illustre de S. Thiago 
de Compostella, onde constantemente affluiam 


em peregrinação devota, reis, imperadôres e 
humildes romeiros, vindos das mais longiquas 
terras da Europa. 

Para ali dirigiu tambem os seus passos, 
entrando, pouco depois, no santuário in- 
signe, guardador dos ossos do Santo Apos- . 
tolo. 
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Demorou-se na cidade o tempo necessário 
para bem fazer as suas devoções. 

Nove dias a fio ajoelhou devotamente na 
celebrada cathedral, e depois mandou cantar 
missa de festa com muita pompa e muitas 
luzes, gastando n'esta cerimonia bôa parte 
das economias que fizéra sôbre os seus mo- 
destos ganhos de soldado. Confessou-se, com- 
mungou com fé ardente e continuou a jornada. 

Chegado a Tuy detêve-se umas horas antes 
de transpôr a fronteira. Olhava de longe para 
a terra portugueza, admirava o recorte som- 
brio da velha praça de Valença, os valles 
ferteis, os montes escarpados e o rio Minho 
com as suas aguas claras, tão manso e paci- 
fico, continuando, atravez dos seculos, a 
grande missão de separar nações. 

Qual seria o sentimento estranho que acor- 
dava agora no peito de João e o fazia hesi- 
tar? 

Talvez a impertinencia das saudades, con- 
trariada pelo receio enorme do acolhimento 
que a patria lhe podesse fazer. 
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O filho prodigo voltava ao logar onde nas- 

cêra, mas, encontraria braços abertos e sau- 

dações de bôas vindas? 

“ Ao entrar em Montemor-o-Novo, a muitas 

pessõas perguntou pelos seus paes. 

Ninguem lhe soube dar noticias. 

D'ali se havia ausentado tão pequenino que, 
nem mesmo elle, signaes certos podia dar de 
apelidos ou de feições; até se esquecêra do 
nome da rua e do geito da casa em que nas- 
cêra.. | 

Mas, tanta diligência fez, perguntando por 
uma e outra parte, que encontrou afinal um 
tio seu, honrado velho, de bôa vida, chamado 
Alonso Duarte, o qual, depois de fallar com 
“elle, e pelas indicações que dava de seus paes 
e pela physionomia do seu rôsto, o reconhe- 
ceu, admirando-se de o.ver vivo pois que 
havia muitos annos todos o julgavam morto. 

Quis saber delle e do que lhe acontecêra 
durante este largo espaço de tempo. A estas 
e outras perguntas respondia João com bons 
modos, e tambem lhe fazia outras, sendo a 
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principal para saber de seus paes, «porque, 
dizia elle, ainda que se tivesse mostrado descui- 
dado em escrever-lhes e dar-lhes noticias, nunca 
esquecêra o amôr que, como filho, lhes devia». 

Soube então que sua mãe sofirêra tanto 
com o seu desaparecimento que adoecêra de 
desgosto e em poucos dias morrêra; e que seu 
pae, vendo-se sem filho e sem mulher, se en- 
tregara todo a Deus, vestindo o habito reli- 
gioso do seraphico Padre S. Francisco, em 
que perseverou até á morte. | 

Estas novas abalaram-no tão profunda- 
mente, sobretudo porque entendeu ter sido a 
causa da morte de seus bons paes, que não 
poude conter as lagrimas, nem admittir con- 
solação. 

Chorava, chorava... e O coração desfazia- 
se-lhe em amargura. 

Como se havia de consolar quem se julgava 
parricida?! 

O seu velho tio ameigava-o, queria fazer- 
lhe ver a razão... Eram esforços baldados. 
João deixava correr o pranto e a todos os. 
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confortos respondia com a mesma dolorosa 
exclamação: 
«Fui eu que matei a minha mãesinha !... fui 
eu que enterrei o meu pae !...» 
Offereceu-lhe Alonso Duarte a sua casa e 
a sua companhia, pedindo-lhe muito que fi- 
casse em Portugal. | 
“Mas, não podendo ser arrimo de seus paes, 
nem gozar-lhes a presença, João preferiu 
abandonar de novo a patria onde tudo lhe 
lembrava acção que elle tinha por criminosa. 
Iria procurar o esquecimento em terra es- 
“tranha, e ali, ao mesmo tempo, rehabilitar-se 
a seus próprios olhos, se possivel fôsse. 
N'estas disposições, pediu a benção 
a seu tio, agradeceu-lhe e partiu. 


CAPÍTULO V 


COMO VOLTOU JOAO A HEISPANHA E SEGUIU 
DEPOIS PARA AFRICA | 


EVAVA O CORAÇÃO maguado e o 
espirito inquieto. Como, e onde en- 
contrar a paz da consciencia? 

Rememorava a sua vida passada: 
a fuga em creança, os desvarios de soldado, 
mais tarde. 
Queria agora procurar Deus e occasiões de 
O servir, mas essas occasiões não se lhe de-: 
paravam. | 
Cabisbaixo, taciturno, o cerebro cheio de 
atormentadas ideas seguiu para o Algarve e 
dali passou á Andaluzia, atravessando o Gua- 


3 33 


BUS TOO DE DES LE 


diana em frente de Ayamonte. Entrou n'esta 
villa e, sem procurar albergue ou pousada 
que alguma comodidade lhe offerecessem, foi 
direito ao hospital como se fôsse esta piedosa 
casa fim e fito de seus desejos. 

Nºella permaneceu alguns poucos dias, os 
bastantes para mais se enternecer com o sof- 
frimento alheio. 

Recordando o tempo que passara ao ser- 
viço do conde de Oropesa, e lembrando-se 
dos palafrens magnificos que tanta vez ar- 
reára para ostentosas paradas, dizia comsigo 
mesmo: 

« Ora eu vejo os cavallos da gente rica, tão 
gordos, tão luzidios, tão bem tratados!... Eos 
pobres coitadinhos, tão esfarrapados, tão des- 
grenhados, tão sujos!... O cuidado tido com 
brutos animalejos não seria mais bem empre- 
gado nos pobresinhos de Christo? 

« Oh! meu Deus! Se um dia podesse ter 
occastão de os servir como desejo !...» 

Entretanto, e sempre revolvendo em suaidea 
estes pensamentos, foi até Sevilha, e ali se 
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empregou mais uma vez como pastôr nas 
terras de uma senhora chamada D. Leonor 
de Zufiiga. 

Pouco tempo permaneceu n'este logar, pois 
a inquietação do seu espirito não deixava 
tréguas ao seu desejar. Determinou passar a 
Africa, afim de combater ali os inimigos da 
Cruz. | 

A edade agora era outra e a milícia só por 
si já não o attrahia. Não via na guerra, campo 
para altos feitos, mas, sendo contra infieis tal- 
vez caminho para a salvação. 

Em Gibraltar, onde foi embarcar, encontrou 
um fidalgo portuguez que, tendo sido victima 
de intrigas e más vontades, o senhor Rei de 
Portugal, Dom João o terceiro, mandára de- 
egredado para Ceuta. Levava comsigo sua . 
mulher e quatro filhas, todas donzelas. 

João acompanhou-os. 

Chegados a Ceuta, ou pela mudança de 
terra ou por grande differença na temperatura 
do ar, toda a familia cahiu doente. 

O pobre fidalgo, que não recebia soldada, 
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viu-se nos maiores apuros, e tão grandes 
necessidades passava que as não podia haver 
maiores. | 

Tinha como ponto de honra não se queixar, 
nem descobrir seus males, mas por fim elles 
eram tantos e tão grandes que resolveu pôr a 
dolorosa ferida a descoberto. 

— João, disse elle, eu vejo minha mulher e 
filhas a morrer; eu não tenho com que lhes 
acuda... Queria pedir-te um favor enorme, 
tão grande que nem sei se a tua bondade m'o 
poderá conceder. A estas paragens viéste para 
servir o Rei; animo-me a pedir-te que deixes 
a farda e te alistes como trabalhadôr nas obras 
da fortaleza. Se tu quizésses, a tua jorna seria 
a nossa salvação... — 

Não foram precisas muitas razões para o 
convencer; pelo contrário, alegre e de sem- 
blante risonho, logo accedeu ao pedido, agra- 
decendo ao mesmo tempo a Deus ter-lhe depa- 
rado occasião tão azada de ajudar e servir o 
seu proximo, e proximo tão necessitado como 
este era! 
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Foi pois alistar-se, como trabalhadôr, nas 
obras, e todos as noites, cheio de contenta- 
mento, vinha entregar ao fidalgo o dinheiro. 
ganho com o suor do seu rôsto. | 

A familia agradecida retomára saude, e via 
remediadas as suas mais urgentes necessidades. . 

O bem, bem pouco dura. É este um apho- 

rismo velho e de verdade sempre nova. 

- Durante alguns mezes continuaram asobras, 
a caridade de João e o reconhecimento do 
fidalgo; mas, ao cabo d'este tempo, as obras 
pararam e com ellas o soccorro à necessitada 
familia. | 

Tinha o fidalgo a paciência quasi esgotada 
e no seu espirito se levantou a duvida se não 
teria que fujir d'aquella desgraçada casa, pare- 
cendo-lhe não poder supportar por mais tempo 
“avista de tanto padecer; mas tambem não lhe 
sofíria o animo abandonar as prendas queridas 
que Deus lhe confiára e elle tanto amava!... 

João viu que seu amo sofíria grande tor- . 
mento de coração e, novamente compadecido, 
procurou animalo. - Disse-lhe: «que tivesse 
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confiança em Deus que não se esquece da mais 
vil lagartita do campo, nem do mais desastrado 
verme da terra; que para todos Elle abre a Sua 
mão liberal e não iria agora fechal'a para quem 
lhe apresentava o peito a descoberto. Que o remé- 
dio a seus males não estava só atido à jorna 
ganha na fortaleza mas que, emquanto outro se 
não achasse, elle, João, iria vender dois fer- 
ragólos que possuia e cujo preço desde já lhe. 
oferecia em logar da jorna que faltava»... 

Ficou espantado o fidalgo de ouvir o que o 
bemdito João lhe propunha. 

Olhou-o com admiração, julgando ver nºelle 
um anjo enviado do Ceu, e respondeu-lhe: 

— Em verdade te digo, João, que, se a cari- 
dade se perdesse, em ti havia de ser encon- 
trada. 

de 


«Casou-se a caridade com o bemdito João para 
que, de entre ambos, um dia, nascesse 
a hospitalidade » (D. Fr. Antonio 
DE GOUVEIA). 
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CAPÍTULO VI 


COMO ESTAVA ADORMECIDA CEUTA, A SEMPRE 
BRANCA 


ECORRIA O ANNO DE 1535. 

Ceuta, depois de ter sido o theatro 

de grandes feitos, e ter visto, du- 

rante mais de um seculo reis, in- 

fantes e nobres, cobrirem-se de gloria adentro 

e afóra das suas muralhas, e depois de ter 

tido a governala e defendePa a inclita dy- 

nastia dos Menezes, -estarrecia agora n'uma 
modôrra quasi de aniquilamento... 

Os portuguezes desencantavam-se das 

suas conquistas africanas; esqueciam as pra- 

ças tão importantes de Azamôr, Cafim, e até 
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mesmo as de Arzilla e Alcacer Ceguer que 
lembravam victorias de D. Affonso o Afri- 
cano!... 

Mazagão e Ceuta ainda tinham, no coração 
da Patria, logares de filhas predilectas, mas, 
esse coração que as estimava já não as en- 
grandecia como outr'ora. 

Todas as attenções estavam viradas para 
as enormes possessões do Brazil e da India, e 
ali cegamente presas. 

O Rei escolhia, entre as maiores capaci- 
dades, aquellas que havia de mandar a go- 
vernar esses vastos dominios; o resto da fi- 
' dalguia ficava na côrte, mas, para logo seguir, 
com o Infante D. Luiz, irmão de D. João III, 
a levar ao imperadôr Carlos V os reforços 
pedidos contra Airedim Barba-Ruiva, o fa- 
moso corsário. 

lam n'essa expedição, entre outros: Pedro 
Mascarenhas, D. João de Sá, Tristão Vaz da 
Veiga, D. Garcia e D. Diogo de Castro, o 
conde de Vimioso, D. Jcão de Sepulveda, 
eic., etc. 
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Os campos onde se procurava a gloria eram 
outros n'esta epocha. 

Ceuta, esquecida e pacifica, adormecia em- 
balada pelo sussuro dos dois grandes mares 
que a abraçam: o Mediterraneo e o Atlantico. 

Os fartos vergeis da sua Almina rescendiam 
arômas em excesso capitosos. 

Na ociosidade, e sem terem a preoccupalos 
attaques de infieis ou sortidas contra os 
mesmos, esquentados ainda para mais com o 
ardente sol africano, muitos espiritos desvai- . 
ravam. 

As obras da fortaleza, que sempre davam 
um certo movimento de vida á cidade, tinham 
parado, como vimos já. O governadôr da 
praça D. Nuno Alvares de Noronha, que 
era filho de D. Fernando, 2.º marquez de 
Villa Real e da marqueza D. Maria Freire, 
esperava do Reino novos recursos para o seu 
custeio, e só depois de ter chegado certa nau 
com a bandeira das quinas, deu ordem para 
que recomeçassem. 

João, sempre preocupado do bem alheio e 
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porque não se lhe tirava da lembrança o pobre 
fidalgo e sua familia, com mais diligencia do 
que vontade, correu de novo a alistar-se. 
Assim como elle foram outros retomar o tra- 
balho, e, entre todos um individuo que muito 
attrahiu desde logo as suas attenções: era na- 
tural da cidade de Evora, visinha proxima de 
Montemor-o-Novo, e por conseguinte seu 
patricio. Essa razão, que é de pezo quando 
dois homens se encontram em terra estranha, 
"a semelhança do emprego e a mesma occu- 
pação quotidiana, em breve os fizeram enta- 
bolar estreitas relações. 

Criou-se entre os dois uma grande amizade, 
muito verdadeira da parte de João. 

'Comunicavam um ao outro o que lhes oc- 
corria, e fallavam dos seus projectos; comtudo 
o outro alguns occultava e sobretudo uma 
idea que lhe“trazia a imaginação alvoroçada: 
pensava em fujir para Tetuão e fazer-se moiro, 
tentado pela liberdade de vida de alguns que 
para lá tinham ido já. 

Temendo admoestações do amigo, não lhe 
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dava conta dos seus maus intentos e porque 
bem sabia que se elle os tivesse suspeitado, € 
tivesse podido sonhar que a verdadeira fé ia 
ser trocada pela religião tão enganosa de Ma- 
homet, até a propria vida arriscaria. para 
evitar o mal grandissimo. 

Sem mais conversas ou prevenções, um dia 
desappareceu, e João breve veiu a saber a 
causa do desapparecimento. 

Não se poderá descrever a impressão que 
soffreu. Nada o consolava, exaltando-se 
por tal forma nas suas ideas que chegou 
a pensar ter sido elle a causa daquella des- 
graça. 

Á tarde, rezadas as Avé -Marias e levantado 
o trabalho, dirigia-se para a muralha real, e 
ali, no baluarte do Cavalleiro ou no baluarte 
D. Luiz, de pé, agitado, alargava os olhares 
pelo ondulado território da Mauritania, e de- 
sesperava-se porque não descobria nem rastos 
nem signaes do seu amigo: 

Apoderava-se delle uma enorme inquie- 
tação. O seu espirito, sacudido por desen- 
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contrados pensamentos.exaltava-se n'um es- 
tado afilictivo. | 

Acabou por se convencer que não havia já 
remedio para o seu infeliz companheiro, tendo 
sido elle que o perdêra por descuido e malicia, 
perdendo-se a si juntamente. Em vista do 
quê, pensou em seguir-lhe as pégadas, fazen- 
do-se moiro como elle e gozando talvez os 
poucos annos da vida com gôsto e liberdade. 

“Dizem certos testemunhos que o mesmo 
demonio que lhe excitava interiôrmente estas 
imaginações, lhe appareceu um dia em forma 
de môço galhardo e bem parecido, finjindo 
vir da parte do amigo e trazendo-lhe uma 
carta onde era dito do estado prospero que 
estava gozando, bem differente das misérias 
soffridas nas obras da fortaleza; incitava-o a 
abandonar tudo e a ir ter com elle. 

À tentação estrangulava a razão. 

O espirito delirava e perdia-se em labyrin- 
thos de duvidas. 

João luctava na noite escura com um ini- 
migo desconhecido. O Senhor mandava mais 
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uma vez o Anjo experimentar as forças de 
Jacob... 

Succede muitas vezes que, nas trevas mais 
densas se infiltra um raio de luz clarissima, e 
assim tambem na alma de João se infiltrou de 
subito, uma luz particular da graça divina, 
que a illuminou toda, descobrindo-lhe os en- 
ganos e os perigos em que ia cahir. 

Assustado sobremaneira, foi procurar ap- 
poio que o fortalecesse, e a bôa sorte lhe de- 
parou um franciscano muito douto que então 
se encontrava em Ceuta. 

Confessou-se a elle demoradamente, des- 
cobrindo-lhe todas as feridas da sua alma e o 
estado afflictivo a que a tentação o levára. 

De tal maneira se accusou, que ao prudente 
confessor lhe pareceu ajuizado obrigal'o desde 
logo a deixar Ceuta e voltar para Hespanha. 

Diz a Sagrada Escriptura, no livro dos 
Machabeus: « Matou um elephante, e matou-o 
como esforçado e valoroso porque não lhe 
soube fugir como prudente... » 

O servo de Deus teve que esmagar a 
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enorme tentação como valente, porque, logo 
de principio, não soube evitala com acisado 
tino. 

Uma idea unica o atormentava» agora: 
como deixar sem remedio a familia do fi- 
dalgo? 

Encheu-se de coragem, foi ter com elle e 
disse-lhe: « Forçoso é deixal'ossa todos. Faço-o 

“com grande magua, mas assim o umpõe ordem 
superior ». 

Ficaram muito tristes as quatro meninas e 
muito tristes o pae e a mãe. Custava-lhes 
menos perderem o ganho d'aquelle fiel servi- 
dor do que a sua estimavel companhia. 

João ainda lhes disse: «gue não temessem 
nem se afligissem, pois não era só á jorna 
ganha com o suor do seu rósto que estava atido 
o remedio a seus males; que Deus é sempre 
bom e misericordioso e outro allimio por certo 
lhes mandaria e de maior eficacia. » 

Convenceu-se o fidalgo, pensando de si 
para si que bem grande deveria ser o motivo 
que leváva João a proceder desta maneira. 
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Fizeram-no prometter que havia de dar no- 
ticias suas. Elle prometteu, rogando que tam- 
bem lh'as mandassem; pediu licença e dei- 
“xou-os, não sem lhes assegurar primeiro que 
rezaria sempre por toda a familia e pela me- 
lhoria do seu estado, melhoria que em breve 
foi alcançada devido porventura ás orações 
de tal creado. 

» Na primeira embarcação que levantou ferro 
e tomou o rumo da Europa, João abandonou 
o velho continente africano. 

Pouco tempo depois, e tendo chegado do 
Reino o perdão que vinha pôr termo ao de- 
gredo e a tanta miséria sofírida, o fidalgo e 
sua familia tambem partiram. Deixaram 
quiéta e adormecida, Ceuta, a sempre branca, 

sonhando com as glórias passadas e com 

os feitos valorosos dos seus mais 


lidimos heroes!... 
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CAPÍTULO VII 


PUGINDO ÁS TENTAÇÕES DE CEUTA JOÃO PASSA 
A GIBRALTAR 


UANDO, CHEGADO ao extremo 
do antigo mar conhecido, e para 
abrir novo caminho aos Argo- 
nautas, o Hercules da Fabula, 

com os seus braços possantes, apartou um do 
outro os dois montes de Calpe e Abyla, não 
conseguiu afastal-os um do outro por mais | 
de cinco leguas. 

Cinco leguas medeiam pois entre os dois 
montes; o mesmo é dizer entre as duas ci- 
dades de Ceuta e Gibraltar. | 

Sahindo de uma para se dirigir á outra, 
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tinha o nosso bemdito João que atravessar 
esta distancia relativamente curta, o que lhe 
teria sido de aprazivel distracção se uma 
tempestade enorme não se levantasse de su-: 
bito, colhendo a embarcação em que nave- 
gava, mesmo a meio do estreito. 

la o seu espirito ainda-dolorosamente com- 
balido e atormentado pelos remorsos enormes 
de ter estado tão proximo de succumbir á 
tentação. 

Como succede a todos os humildes, accu- 
sava-se em demasia, tomando sôbre si culpas 
que muitos deveriam partilhar. 

Convencia-se que a tormenta tinha sido 
mandada pelo Senhor para seu castigo, e 
expiação de suas grandes culpas, não que-. 
rendo portanto que mais ninguem padecesse 
o que só a elle era destinado. Preocupado 
com esta idea poz-se a clamar em altas 
vozes: 

« Vós não sabeis quem levais a vosso bordo! ... 
Não ha no mundo maior peccador do que eut!... 
ofendi gravemente ao Senhor meu Deus!... 
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a tempestade é mandada para meu castigo!... 
lançai-me ao mar!...». 

Os outros tripulantes, muito espantados, 
não sabiam o que deviam pensar nem acre- 
ditar, mas, João por tal forma insistia e se 
accusava que os levou ao convencimento da 
enormidade dos seus peccados. 

Assustados com o perigo, indifferentes pe- 
rante a crueldade a que se dispunham, resol- 
veram fazer o que elle pedia, parecendo-lhes 
que pouco damno causariam, visto obede- 
cerem apenas a um desejo manifestado. 

Entretanto o servo de Deus, sereno e quasi 
feliz, porque julgava sacrificar-sé pelo bem 
dos afílictos companheiros, punha as mãos, 
encarava o ceu faiscante e empregava os der- 
radeiros momentos de sua vida rezando a 
Ave-Maria com a devoção com que se deve 
rezar e que a proximidade do perigo ainda 
augmentava agora. 

Sobrepujando os rugidos tenebrosos dos 
ventos e das ondas ouvia-se aquella voz forte 
e cadenciada, dirigindo-se á «Estrela do Mar» 
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á «Senhora da Bonança», á medianeira sem- 
pre misericordiosa e attenta aos rogos dos 
peccadores... 

Com grande espanto de todos, quasi de 
repente as aguas amainaram, o Ceu descobriu, 
o sol brilhou e a alegria renasceu nos que a 
tinham já perdido. 

Que maravilha!... 

Os marinheiros desfraldaram o panno co- 
lhido durante a tempestade; com uma flamula 
vistosa alindaram a embarcação que, levada 
de vento fresco favoravel, chegou a bom porto .. 
e salvamento, desembarcando em Gibraltar 
todos os seus tripulantes. 


dh 


Descido em terra foi logo o nosso bemdito 
João direito á egreja e ali, ajoelhado em 
frente de um crucifixo, deu graças a Deus de 
o ter trazido a Hespanha e lívrado de tão 
evidentes perigos da alma e do corpo. Dizia 
assim: 
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« Bemdito sejaes Vós, Senhor, que apesar de 
ser eu tão grande peccador, me livrastes de 
enganos e tentações, allumiando-me com a luz 
da Vossa Divina graça. 

Sejaes, Senhor mil vezes bemdito! Eu desejo 
servir- Vos com todas as forças da minh'alma, 
mas, para cumprir este desejo necessito do Vosso 
amparo; supplico-Vos, Senhor, que m'o conce- 
daes e não aparteis de mim os olhos da Vossa 
clemencia! 

Mostrae-me o caminho que devo seguir para 
me entregar todo ao Vosso serviço. Quero ser 
para sempre Vosso escravo. 

Aperfeiçoae, Senhor, a Vossa obra; já que 
me desteis bôa vontade, dae-me tambem paz .e 
quietação da alma, coisas que eu tanto desejo! 
Seja eu, Senhor, um d'aquelles que de todo o 
“coração Vos servem, pois sois Vós dignissimo de 

ser louvado e servido por todas as creaturas. 
Que seja eu todo Vosso pois todo Vós sois nosso». 

Demorou-se na cidade algum tempo. Fez 

uma confissão geral e frequentou muito os 


= 


sacramentos. 
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Trabalhava para sustentar-se, gastando 
pouco e economisando da sua jorna algum 
dinheiro, o que lhe permittiu abandonar em 
breve o mister, aborrecido de jornaleiro. 

Comprou imagens de papel, cartilhas e 
livros, sahindo a vendel-os nos arredores de 
Gibraltar. 

Era mercador ambulante. 

Parecia-lhe que em semelhante officio vi- 
“ veria com mais quietação e socego, e que, da 
escolha deste novo modo de vida, algum bem 
poderia advir ao proximo e a si mesmo. | 

Folheava as obras que lhe passavam pelas 
mãos, e o seu espirito ia-se costumando a 
ser juíz intelligente e austero. Alimentava-o 
de sás doutrinas, fazendo-o aborrecer todo e 
qualquer assumpto mesquinho ou theoria 
perturbadora. 

Entre os livros devotos levava alguns livros 
profanos e, quando alguem se dispunha a 
compral'os elle aproveitava a occasião e fazia 
as suas observações, dizendo: «que os não le- 
vassem, pois de livros maus só damno podia 
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resultar; que pegassem antes nos livros devotos 
tão proprios para ensinamento e consôlo da 
alma». | 

Causava estranheza, e era de louvar a 
Deus, ver um mercador tão pobre, desacredi- 
tar d'este modo a sua mercadoria para que, 
perdendo elle com a profano, os compradôres 
ganhassem bom proveito com o espiritual. 

Dava baratos os livros bons, e de graça as' 
imagens, aconselhando a todos; «que não dei- 
xassem de ter imagens em suas casas, pois são 
ellas despertadôres da alma, recordando-nos as 
obrigações e virtudes ali representadas ». 

Convencia os paes a comprarem a seus 
filhos cartilhas da doutrina christã «porque 
muito importa a toda a creança ser bem dis- 
ciplinada nesta regra ». 

Tinha tão bonitas maneiras, um modo tão' 
affavel e persuasivo que a maior parte da 
gente acabava por comprar exactamente o 
contrário do que tinha desejado. Era conhe- 
cido n'aquelles logares, querido e bem rece- 
bido em todos elles. As creanças sobretudo 
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DISTO LO DEADRUS 
prezavam o seu convivio; vinham-lhe ao en- 
contro correndo, sorriam-lhe e respeitavam- 


no como a um senhor mestre, e, na verdade, 
elle bem o parecia nos conselhos 


que lhes dava e nas practicas 
com que as entretinha. 
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DE COMO A VONTADE DE DEUS SE MANIFESTOU 
E FEZ COM QUE JOÃO SEGUISSE PARA GRANADA 


WONTA O BISPO DE CIRÉNE que 
andava o bemdito João, de logar 
em logar, na comarca de Gibraltar, 
buscando Nossso Senhor para si, e 
compradôres para os seus livros; e que um 
dia encontrou Nosso Senhor mas não o co- 
nheceu pois que o viu em figura de menino, 
mal vestido e rotinho; e estava assim para o. 
ensinar à desprezar a vaidade dos trajes: 
mundanos e tambem estava descalço para lhe 
mostrar como havia de andar no futuro. 
Mas, não tendo João percebido logo estas 
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coisas que o seu Divino Amo lhe queria indi- 
car e amando em extremo todas as creanças, 
compadeceu-se muito de ver esta com os pés 
nús; desapertou as alpercatas que levava e 
offereceu-lh'as, dizendo: | 

« Menino, calçai as minhas alpercatas, pois se 
me parte o coração de vos ver descalço ». 

Calçou-as o menino, mas, tão grandes lhe 
ficavam que o faziam tropeçar. Tirou-as en- 
tão, e devolveu-as ao servo de Deus para que 
as desse a quem mais pobre fôsse e melhor 
as approveitasse. | 

Ficou João sobremaneira desconsolado e 
triste, porque teria desejado defender aquelles 
pés tão delicados das asperezas dos mattos 
e das pedras dos caminhos. 

Occorreu-lhe de repente uma idea que tra- 
duziu n'estas palavras: | 

« Menino e meu irmão, se as minhas alperca- 
tas vos não servem, servi-vos de meus hombros, 
pois mais justo é que elles carreguem obra pre- 
ciosa do Creador do que livros que tão pouco 
valem ». 
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E, tornando certo o offerecimento, bai- 
xou-se para que o menino subisse, e este 
assim o fez. ; 

Caminhou João com aquelle suave fardo 
que, não deixando nunca de ser ligeiro, em 
breve lhe pareceu muito pezado; e julgamos 
seria de propósito que o estranho facto se 
dava, afim delle se ir costumando ao peso 
dos desgraçados que teria de levar mais tarde 
para o seu hospital e que não se lhe tornariam 
só muito pezados em seus corpos, mas quan- 
tas vezes lhe pesariam na alma com seus maus 
propósitos e suas ingratidões!... 

Cançava-se o bemdito João, soffrendo sob 
aquelle peso crescente para o qual não havia 
bôa explicação; e suava com a carga. 

E de suppôr que o piedoso menino, que tão 
perto de sua fronte levava as mãos, Ih'a ti- 
vesse enxugado com muito suave carinho. 
Não custa a acreditar. Lembrêmo-nos de 
outro favôr semelhante e mais conhecido que 
recebeu á hora da morte e quando o suor da 
agonia o innundava... dignou-se a Rainha 
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dos Anjos descer do Ceu, baixar até elle, e, 
com suas próprias mãos purissimas vir enxu- 
gar-lhe o rôsto. 

Tendo caminhado algum tempo, chegaram 
perto de uma fonte, e João inclinou-se para 
que o menino descesse á sombra de certa 
arvore, dizendo: 

« Menino, dae-me licença que eu vá beber 
- uma pouca d'agua, pois vou cançado e me fi- 
zeste suar ». | 

Foi beber, aplacando a sêde, com muita sa- 
tisfação, na agua fresca e crystalina. 

De repente ouviu que o chamavam, e voltou 
a cabeça. 

Era o menino, que ao mesmo tempo lhe 
mostrava uma romã aberta, onde resplande- 
cia uma cruz luminosa, (Em terras de Hes- 
panha uma romá chama-se granada e Gra- 
nada chamam a uma cidade construida nas 
margens do Genil e do Darro, na provincia da 
Andaluzia. Dizem, desde tempos remotos, que 
esta cidade se parece, no seu aspecto geral 
com uma romã ou granada aberta). 
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O menino disse: | 

— S. João de Deus, Granada será a tua 
cruz. — E desappareceu. 

Ficou o bemdito varão surprezo e como 
que alheio a tudo. Só dahi a tempo olhou 
para o Ceu, admirado e chorando com vivo 
sentimento por não ter sabido differençar 
aquella creança das outras creanças. 

Estava confundido de ver que, sendo elle . 
indigno de qualquer favôr os recebia tão as- 
signalados, da mão liberal do Omnipotente; 
entendeu que a Sua vontade era servir-se 
delle em Granada, e logo para ahi se dirigiu, 
querendo mostrar, na promptidão da obe- 
diência, como lhe custava pouco o serviço 
exigido. É 

Emprehendeu a jornada em companhia dos 
seus livritos, e com idea bem firme de se em- 
pregar no serviço do Divino Amo. 

Em poucos dias chegou a Granada; e, 
como tinha resolvido estabelecer-se n'aquella 
cidade, alugou uma casa modestissima junto 
da porta Elvira'(uma das portas das mu- 
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ralhas). Ali installou sua pobre tenda, conti- 


nuando a vender, comprar e trocar livros com 
o mesmo zêlo que até então havia mostrado. 
Nºeste officio proseguiu emquanto Deus 
o não chamou para outro mais opulento 
e de maiores proventos... 
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CAPÍTULO IX 


COMO O BEMDITO JOÃO FOI PROFUNDAMENTE 
IMPRESSIONADO PELO SERMÃO DO PADRE MESTRE 
JUAN DE AVILA 


NTROU.S. JOÃO DE DEUS em Gra- 

nada da edade de 42 annos, e, queren- 

do-o Deus todo para Si, em breve e 

para tal fim lhe fez achar occasião 

opportuna. | 

Era costume haver todos os annos grande 

festa, no dia 20 de Janeiro, ou seja em dia de 

S. Sebastião, n'uma ermida do mesmo nome, 

fóra dos muros da cidade. A ella concorria 
enorme multidão de gente. 

Não deixou de ser assim n'este anno de 1537, 

indo com todos os mais á romaria o nosso 

bemdito S, João. 
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Residia n'esta epocha em Granada o padre 
mestre Juan de Avila, insigne em virtudes e 
lettras. Era homem de grande sabedoria e tão 
divina graça alumiava a sua prégação que de 
toda ella tirava fructo, fazendo muitas conver- 
sões. Chamavam-lhe, e com toda a razão: 
«O apostolo da Andaluzia». 

Entre estas conversões a mais notavel foi a 
do prudente e bemaventurado Padre Don 
Francisco de Borja, marquez de Lombay e 
duque de Gandia, terceiro geral da Companhia 
de Jesus que se converteu a Deus e ao despreso 
do mundo depois de ter ouvido o sermão pré- 
gado por Juan de Avila nas honras funebres 
realizadas em Granada aquando das exe- 
quias da Imperatriz D. Izabel, mulher que foi 
do Imperadôr Carlos V. 

De todos é conhecida a paixão tão respei- 
tosa e admirativa que a linda princeza de 
Portugal, filha de El-rei D. Manuel o primeiro, 
inspirára ao duque de Gandia. Era Carlos V 
sabedor da grandeza d'este sentimento, e, 
quando a imperatriz veiu a fallecer, no dia 1. 


64 


E SIJOÃO DEDEUS É 


de Maio de 1539, foi o duque de Gandia o 
fidalgo da sua côrte que o soberano escolheu, 
para ir de Toledo a Granada, com numerosa 
comitiva, acompanhar e velar o corpo da 
Imperatriz. 

Dizem uns que o moveu um excesso e 
requinte de crueldade, dizem outros que um 
sentimento mais alevantado e nobre, querendo 
provar ao duque, até aos derradeiros mo- 
mentos quanto eram grandes a estima e 
confiança que lhe inspirava o seu caracter. 

Em Granada, na Sé Cathedral, deante das 
autoridades, do cléro e do povo em lagrimas, 
foi aberto o ataúde. Á vista dos estragos 
operados pela morte, em tão poucos dias, na 
linda e serena physionomia da princeza, o du- 
que ficou atónito. 

Golpe profundissimo lhe esfacelou o cora- 
ção, pobre coração que não teria tido cura se 
na mesma hora não tivesse prégado Juan de 
Avila, lançando torrentes de palavras aben- 
çoadas, e de inspiração divina, sôbre ferida 
tão cruenta e tão sangrenta. 
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O duque de Gandia ouviu-lhe a doutrina e 
baixou a cabeça; levantou-a depois num mo- 
vimento vagaroso e altivo que só é próprio dos 
fortes d'alma, d'aquelles que se costumaram 
a esmagar e vencer paixões. 

Mordendo nervosamente os labios trémulos 
pronunciou então a celebre phrase : «no quiero 
mas sefior que pueda morir ». E ali mesmo 
resolveu deixar o mundo e suas glorias para 
se entregar sómente a Deus. 

Conhece-o e. venera-o ha seculos a chris- 
tandade com*o nome de S. Francisco de 
Borja. 

Em dia de S. Sebastião e na capelinha 
extra-muros, pregára Juan de Avila, animado 
do mesmo espirito de fervor religioso e de. 
apostolado christão. Fallou das setas que ti- 
raram a vida ao martyr, comparando-as ás 
setas do amor divino, com as quaes fez tiros 
bem acertados ao coração de João de Deus. 
Achava-se este já disposto para as receber e 
sentiu que o atravessavam de lado a lado. 
Dôr profunda e remorsos dos seus peccados o 
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acometeram então, e com tal exagero que 
lhe parecia estalarem-lhe o peito. 

Sahiu da capella, chorando e lastimando-se 
muito, parou entre a multidão espantada e ali 
fez confissão publica, levantando os olhos ao 
Ceu, e batendo no peito com uma pedra como 
se quizesse esmagar tão graves culpas que lá 
suppunha abrigar. Depois, com o olhar illu- 
minado, deitou a correr para sua casa, e atraz 
delle muito rapazio, lançando-lhe pedras, vo- 
ciferando e gritando: «al loco!.. alloco!...» 

Com mão nervosa levantou a aldraba, foi 
ao logar onde guardava o seu dinheiro e logo 
o deu de esmola. Não era muito, mas ainda 
assim era tanto que chegou para remir vinte 
e trez captivos, tirando-os dos horrores do 
carcere. | 

A seguir dependurou as imagens, e distri- 
buiu-as, fazendo o mesmo aos livros devotos. 
Os livros profanos rasgava-os, ajudando-se 
com os dentes para mais depressa os inutili- | 
sar. 

Em todos que assistiam a este espectaculo 
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impressionante cresceu e se arreigou a idea 
de que, na verdade, estavam em presença de 
um louco; e ainda mais quando o viram des- 
pir o seu pobre e honesto fato, entregando-o 
a quem o quiz receber. Ficou o bemdito 
S. João só com a camisa e uns calções. 

Queria elle ser muito pobre para melhor 
poder seguir a seu Divino Mestre que tão 
pobre foi! Queria ser tomado por louco, pois 
louco chamaram tambem a Jesus. 

« E não seja de admirar que se tivesse esta 
opinião de um vermesinho da terra, quando 
as gentes ousaram têl'a do Filho de Deus, que 
era a propria Sabedoria do Padre!...». 

E afinal em que mostraste loucura bemdito 
S. João? Em desprezar tanto a tua pessõa? 


Da 


Deixado tudo o que possuia no mundo, e o 
mundo juntamente; desamparada a casa, es- 
facellada a pobre tenda, foi atravessando ruas 
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e viellas até chegar á cathedral, seguido sem- 
- pre da mesma ociosa quadrilha que o apu- 
pava, gritando: «al loco!... al loco!... 

Na cathedral ajoelhou e começou a rezar 
em voz alta: 

« Senhor, musericordia... Deus meu, tende 
musericordia deste grande peccador que tanto 
vos ofendeu !... » | 

Arranhava a cara, dava bofetadas em si 
mesmo e deixava-se cahir sobre as lages frias 
da egreja a chorar amargamente os seus pec- 
cados. 

Nenhuma compaixão mostrava da sua triste 
pessôa. | 

Creaturas honestas que então o viram, per- 
cebendo não ser loucura tal proceder, mas 
simples excesso em se desprezar, foram ter 
com elle, levantaram-n'o do chão e animan- 
do-o com amorosas e dôces palavras o leva- 
ram até á residencia de Juan de Avila cujo 
sermão tanto o impressionára. Contaram ao 
Padre Mestre todo o succedido e deixa- 
ram-n'o a sós com elle. 
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Ajoelhado o bemdito João a seus pés, dis- 
se-lhe : | 

« Senhor Padre, tendes deante de vós o maior 
de todos os peccadores; se quereis ter uma prova 
do que afirmo, permitti que vos faça a relação 
da minha vida tão mal gasta »; e logo contou 
tudo o que lhe acontecera desde que tivera 
uso da razão, referindo tambem os favôres 
extraordinários que Deus lhe concedera, das 
vezes que lhe tinha apparecido, e Sua Bem- 
dita mãe; os perigos de que o livrára, e a in- 
gratidão com que correspondêra a taes mer- 
cês: | 

«E agora, senhor padre Juan de Avila, já 
que fóste vós o meio da minha conversão, sup- 
plico-vos que sejais o médico da minha enfermi- 
dade. Aqui estou a vossos pés, tão obediente 
como se estivesse aos pês de Deus, porque em vós 

eu vejo seu Propheta e Embaixadór. Farei 

o que me ordenares, como se m'o tivesse 
ordenado o próprio Deus ». 
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DO QUE ACONTECEU DEPOIS E DE COMO FOI 
LEVADO PARA O HOSPITAL 


INHA O PADRE MESTRE Juan de 
Avila uma larga intelligencia e, na 
sentida confissão do novo conver- 
tido logo percebeu motivos para se 

“admirar e alegrar. Atravez da excitação de 

momento, que era, digâmos assim, a ebulição 

maxima d'aquelle espirito aquecido ao fogo 
de suas palavras, descobriu uma alma forte 

e serena, pairando acima do vulgar dos hu- 
“manos, e prompta a emprehender os vôos os 
mais arrojados. 

Costumado a ser médico delicado dos espi- 
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ritos insatisfeitos e de todos os que o remorso 
“altéra e dilacéra, tratou este com brandura, 
usou de palavras suaves, referiu-se á mi- 
sericordia divina e á bondade infinita do 
Creadôr, sempre tão benigno para as suas 
creaturas. 

Fallou Juan de Avila com a terna solicitude 
de um pae que vê no filho arrependido e 
attento áquelle que mais o ha de honrar e 
envaidecer no futuro. Disse-lhe «que perseve- 
rasse, pois não recebe o galardão quem prin- 
cipia bem, mas sómente quem persevéra até 
ao fim; que lhe offerecia desde já ser seu 
companheiro nas adversidades, seu mestre e 
conselheiro nas dificuldades da vida; que em 
todas as occasiões O procurasse, pois sempre 
encontraria n'elle um coração de pae». 

Julga-se que não o tivesse aconselhado a 
mudar de procedimento, pois se assim fosse 
elle por certo teria obedecido; entendeu dei- 
xao proseguir em taes excessos para melhor 
conservar e defender a excellencia da sua 
alma. 
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Sahiu S. João da casa de Juan de Avila 
muito consolado e animado. 

Como tinha licença do mestre e em seu, 
peito crescia cada vez mais o desejo de se ver 
desprezado, logo se dirigiu á praça publica, 
chamada de Bivarambla, onde então existia 
um grande lodaçal: nºelle se rebolou e a lama 
cobria-o e até a boca lhe sujava. Fallando 
depois em altas vozes á multidão que se aglo- 
merava n'aquelle sitio, dizia quantos pecca- 
dos lhe lembrava haver comettido contra Deus, 
accrescentando : 

« Um traidor que offendeu o seu Divino Amo 
com tão grandes culpas, bem merece ser perse- 
guido, ferido e maltratado por todos; quem tão 
demoradamente se deixou estar no lôdo dos 
seus peccados, justo é que viva no lódo e no es- 
térco; que ali se enterre, e se afógue, e depois 
de morto ali jáza sepultado». 

Com este proceder e fallas confirmava a 
opinião que muitos já faziam delle, mesmo 
aquelles que até então o haviam tido em muito 
bôa conta. 


PISO ÃO DEADEUS 


— Deves estar contente, bemdito João, pois 
és servido á medida dos teus desejos! — 

Sahiu do lodaçal asqueroso: começou a 
correr pelas ruas da cidade, fazendo gestos 
desordenados, chamando as attenções da ga- 
rotada e da gente commum que o seguiam 
“em grande tropel, gritando e atirando-lhe 
terra. | 

Elle tudo soffria com rôsto alegre e con- 
tente. 

Levava nas mãos uma cruz de pau, dando-a 

“a beijar a todos os que encontrava. 
' Se alguem lhe dizia «que beijasse a terra 
por amor de Jesus», elle obedecia de prom- 
pto, quando mesmo estivesse n'aquelle logar 
coberta de immundicie. 

Assim foram passando alguns dias, andava 
descuidado de si, e tão absôrto no seu Deus 
que outros pensamentos não lhe occorriam, 
Deixou de comer, não se lembrando que o 
corpo sem alimento é candeia sem azeite; 
ficou tão fraco que mal se aguentava em pé- 

Nem mesmo n'este miseravel estado alcan- 
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çou a compaixão d'aquelles que o perse- 
guiam. 

Elle tambem não a desejava, pois não lhe 
parecia estar ainda bastante amesquinhado e 
escarnecido. Soffria com admiravel paciencia 
todas as injurias, afigurando-se a quem o via . 
que até gozava em sua alma. 

Comtudo, entre tanta gente má. dois indi- 
viduos appareceram, que eram de bôa feição 
e muito temerosos a Deus. Afílictos de verem a 
maneira deshumana como tratavam o bemdito 
S. João, arrancaram-n'o das mãos dos seus 
perseguidôres e levaram-n'o ao Hospital Real. 

Dirigiram-se ao mordômo; com muito bons 
modos lhe pediram «que houvesse por bem 
recolher aquella pobre creatura, mandando- 
lhe ceder um dos quartos isolados onde repou- 
sasse com muita quietação, e longe de todo o 
barulho. Era provavel que sarásse sendo bem 
tratado». | 

O mordômo, que o tinha visto pela cidade, 
encheu-se de compaixão e logo de bôa von- 
tade o admittiu. 
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Entregou-o aos enfermeiros. Trataram-n'o 
estes a principio com brandura, mas logo 
depois mudaram a brandura em aspereza. 

É de estranhar que homens dedicados ao 
serviço do proximo, usassem de menos pie- 
dade do que rigôr. 

Deverêmos talvez desculpaPos se nos lem- 
brarmos que o faziam por bem, julgando o 
rigôr necessário para a cura do enfermo. Não 
conheciam elles de certo o que um sabio 
doutôr da Egreja escreveu um dia: 

«A misericordia não julga, enternece, e por 
isso mesmo nunca trata de castigar, que é 
oficio da justiça; a misericordia faz o 
bem a todos, commovidamente, e sem 


exceptuar ninguem ». 


ESPITULO XI 


DO QUE SE PASSOU NO HOSPITAL 


GRANDE ARISTÓTELES, amigo 

de Sócrates, discipulo de Platão 

e mestre insigne de Alexandre. 

Magno, era filho de um médico e 

estudára tambem a medicina. A sua intelli- 
gencia e o saber extraordinário que adquirira, 
maravilháram as gentes da sua épocha (384- 
322 antes de Christo) e espantáram, ainda na 
Idade Média, os escolásticos para quem elle 
foi mais do que um homem, um semi-deus. 
Conta-se, crêmos bem que sem fundamento 
algum, terem certos doutôres franciscanos e 
dominicanos, pensado na sua canonisação. 
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Pois Aristoteles dizia valendo-se de estudos 
médicos e suppondo estar na verdade: 

«Se o castigo pode dar entendimento, tam- 
bem o poderá curar»., 

Estava em erro; e n'este erro proseguiram 
muitos apoz elle e durante muitos séculos, não 
fazendo excepção á regra os enfermeiros do 
Hospital Real. Pensavam da mesma sorte, 
e a principal cura que faziam aos loucos era 
com as disciplinas. 

No principio trataram o bemditoS. João com 
muita brandura, limpando-o do lôdo, mudan- 
do-lhe o fato, dando-lhe de comer. Dir-se-hia 
que o estavam engordando para o dia do 
sacrificio. Quando o viram com forças e sem 
emenda no que elles tinham por desvarios, 
despiram-n'o, atáram-n'o de pés e mãos e 
começáram a açoitál'o. 

D'esta primeira vez não foram muito crueis. 
Despertáva-lhes a compaixão ver como elle 
sofria, cheio de maravilhosa e paciente co- 
ragem este novo e extraordinário modo de 
martyrio. 
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Como o bemdito S. João desejáva ardente- 
mente padecer pelo seu Deus, não dáva si- 
gnaes de melhorar; antes pelo contrário, irri- 
táva os seus verdugos, temendo que viéssem 
a afrouxar, e dizia-lhes: 

cd vossa crueldade para commigo e para 
“com os meus semelhantes é bem maior do que 
a vossa caridade para com os outros enfermos. 
Este zélo que mostrais em açoitar os miseráveis 
que vos parecem loucos, melhor seria que o 
empregasseis em acudir com mais diligencia e 
carinho aos infelizes que tanto soffrem nºessas 
enfermarias por alem fóra... e melhor seria 
tambem que se gastassem com mais acerto as. 
grossas rendas que os Reys Cathólicos deixa- 
ram para este fim». 

Semelhantes razões não eram de doido, 
mas imprimia-lhes um tom desabrido e pro- 
vocadôr para que o parecessem. Daqui re- 
sultáva ter de soffrer mais disciplinas e açoites, 
sendo então os enfermeiros muito crueis. 

Algumas vezes dizia-lhes: 

«Castigae, castigae esta maldita carne que 
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só ella tem a culpa, e para sarar necessita de 
mais rigorósa medicina». 

Deixávam-n'o ferido e todo ensanguentado, 
passando então aos verdadeiramente loucos. 

Esquecia-se o bemdito S. João dos duros 
solpes que acabáva de supportar para só- 
mente se compadecer, com muita ternura, dos 
desgraçados que soffriam agora os mesmos 
horriveis tormentos. «São sempre assim os 
grandes médicos, diz S. Gregório, se, por 
acaso, algum dia estão doentes, mais tratam 
da saúde do próximo do que da sua própria ». 

Para grande médico de pobres tinha Deus 
escolhido este, bemdito varão. Esquécia os 
seus males para se afiligir sómente com os 
alheios. ; 

Observou S. João muita coisa n'este hos- 
pital; analisou, estudou, tirou deduções, e 
aprendeu. Cresceu n'elle uma ancia enorme 
de alliviar os padecimentos alheios e, suspi- 
rando dizia: | 

«Se o Senhor consentisse que um dia eu po- 
desse empregar no serviço dos doentes o que 


60 


EESIJOÃO DB DEUS E 


me resta de vida, parece-me os trataria com 
muito cuidado e diligencia e que não haveria 
para mim occupação que maior gósto me po- 
desse dar »... 

Soube o padre mestre Juan de Avila que 
estava o -bemdito S. João de Deus no Hos- 
pital Real, preso por louco, e tratado como . 
tal. | 

Alegrou-se e compadeceu-se. Alegrou-se 
porque, sendo elle um grande servo de Deus, 
não podia deixar de se alegrar vendo que 
havia quem tão de bôa vontade desejasse 
sofrer pelo Senhor; e compadeceu-se, lem- 
brando-se do rigôr com que seria tratado 
quem era tido por doido, e de facto só estava 
doido de Amor Divino. Pensou que o não 
deveria abandonar, pois não ha pae tão cruel 
que desampare o filho quando este ensaia os 
seus primeiros passos, e que assim elle tambem 
não poderia abandonar sem crueldade, este 
filho espiritual que tão esforçadamente se 
estreiava na carreira da renuncia e do sacri- 
ficio. | 
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Logo pois resolveu mandar ao hospital um 
discipulo da sua confiança, com o seguinte 
recado : | 

— Que folgava muito em ver que seu filho 
principiava a saber sacrificar-se por amor de 
Jesus Cristo; — que encarecidamente lhe ro- 
gava se mostrasse bom e firme soldado, capaz 
de dar a vida pelo seu Rei e Senhor; — que 
lhe pedia tambem supportasse com humildade 
e paciencia todos os trabalhos, lembrando-se 
do muito que o Divino Redemptor tinha pa- 
decido na cruz por elle e por todos nós. Com 
esta lembrança os seus soffrimentos no Hos- 
pital deveriam parecer-lhe pequenos —. 

Ficou muito consolado o bemdito S. João, 
vendo que não estava esquecido do mestre, 
que assim o amparava com tão bôas pala- 
vras. | 

Não sabia como agradecer-lhe. Sentia-se 
tão só! e tão miseravel! que uma gôta de 
compaixão, vinda d'aquella alma nobre, era 
balsamo precioso no seu espirito. 

E escripto algures que: «A não ser Deus, 


62 


EE IOÃO DE DEUS 
ou quem deseje imitaPo ninguem se lembra 
dos miseráveis, e, se elles se fazem lembrados, 
tornam-se importunos». 

«Dizei a meu bom pae, respondeu S. João, 
ao discipulo de Juan de Avila, que Jesus 
Christo o visite e lhe pague todo o bem que me 
fez com suas palavras. Foi uma grande obra 
de caridade, e bem necessaria ao estado em que 
me vejo; que seme afigura, poder considerar-me 
soldado vencedor ; em todo o caso tão mau servo 
me julgo que não sei se em mim crescerá al- 
guma virtude, não sendo amparado sempre 
com os seus conselhos e amizade ». 

"Com estas e outras semelhantes palavras 
communicavam de vez em quando, até que 
um dia Juan de Avila resolveu ir ao Hospital 
procural'o pessoalmente. 

Affligiu-o sobremaneira o estado de enfra- 
quecimento e debilidade em que o encontrou; 
e maravilhou-o a clareza e a força do seu 
espírito. Toda a vida, fugida do côrpo, 
tinha-se concentrado na luz vivissima que lhe 
illuminava a fronte. Comprehendeu logo que. 
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não eram precisas nem mais disciplinas, nem 
mais soffrimento; e disse-lhe: — Meu filho, 
abandona este lugar. Agora procura 
outro, onde possas prestar não só 
a ti, mas a muita gente mais —. 
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CAPITULO XII 


SAHIU O BEMDITO S. JOÃO DO HOSPITAL E FOI 
TER COM O PADRE MESTRE A MONTILLA. 


MPOSSIVEL É DESCREVER a alegria 
que o bemdito S. João de Deus conservou 

da visita do seu bom paé e mestre, e a 

não menor alegria do mestre por ter 
abraçado tão querido discipulo. 
Quanto maior constancia descobria n'este 
novo soldado mais se regosijava no Senhor! 
Encontrou-o muito castigado, como dis- 
semos, e desejoso de padecer muito mais; tão 
humilde, que julgava bem merecido tudo o 
que já tinha sofírido, e tão obediente que 
perseveraria nos seus excessos até ao fim da 
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vida se o mestre assim lh'o tivesse orde- 
nado. 

Pensou d'outra sorte o amigo prudente, e 
disse-lhe: — A tua humildade já foi experimen- 
tada, convem agora dares a entender que estás 
curado: primeiro, porque não seria justo desa- 
creditares as virtudes excellentes que Deus 
poz em tua alma; — segundo, porque eu de- 
sejo que vás ter commigo a Montilla para 
onde parto, e onde queria tratar comtigo soce- 
gadamente do que te convem fazer agora —. 
E, com isto se despediu, deixando-lhe a sua 
benção e ordem de quando e como o havia 
de encontrar em Montilla. 

Tendo resolvido o servo de Deus seguir 
os conselhos de Juan de Avila, foi pouco a 
pouco dando a entender aos enfermeiros que 
estava melhorando muito do seu mal e que a 
serenidade e quietação lhe voltavam ao es- 
pirito. 

Dava graças a Deus e com muita devoção 
e lagrimas dizia: | 

« Bemdito seja Nosso Senhor, que me sinto 


86 


PS JOLODEPDEUS E 


já livre da grande dôr que me opprimia o 
coração; louvado seja o Seu nome, pois me dis- 
pensa maiores favóres do que aquelles que eu 
mereço ». 

'Os enfermeiros gostavam bem mais de 
ouvir estas palavras do que as outras de re- 
prehensão com as quaes costumava irrital'os. 
Portanto, cheios de contentamento, avisáram 
o mordômo da melhoria que notavam n'aquelle 
doente. 

O mordômo e os outros empregados ti- 
veram prazer de o ver tão differente e de 
o ouvir dizer que estava melhor. Desataram 
os duros laços com que o prendiam, e de- 
ram-lhe a liberdade para que andasse solto, e 
á vontade, pela casa toda. 

O bemdito S. João agradeceu-lhes o bene- 
ficio e, sem que ninguem o mandasse, em- 
pregou-se logo a servir os pobres, nos serviços 
mais humildes e repugnantes das enferma- 
rias. 

E tudo fazia com tão alegre rôsto que não 
só animava os enfermos como tambem os 
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enfermeiros. A todos levava a palma na ca- 
ridade. | 7 

Dizem que a caridade é como o amôr: fôgo 
que não pode estar encoberto, e força que 
manifesta os seus effeitos. 

Agradava muito ao bemdito S. João servir 
os doentes n'aquelle hospital, mas Deus cha- 
mava-o a socorrer outros mais dasamparados 
ainda; e a combinação feita com o padre 
mestre Juan de Avila tambem o obrigava a 
partir. Foi ter com o mordômo e disse-lhe : 

« Irmão, Nosso Senhor Jesus Christo te pague 
a esmolla e caridade que recebi nesta casa 
durante a minha enfermidade. Agora, louvado 
seja Deus, sinto-me com forças para trabalhar, 
e peço-te encarecidamente me dês licença para 
me ir embora ». 

— Eu teria desejado, respondeu o mordômo, 
que te demorasses alguns dias mais para con- 
valesceres e ganhares forças, mas, já que a 
tua vontade é partir, segue com a benção do 
Senhor e leva uma cédula minha, não vá a 
gente que te encontrar, devolver-te ao hos- 


46 


RE SCIIOÃO DE DEUS q 


pital julgando não estares ainda livre da 
doença passada. — 

O bemdito S. João recebeu a cédula com 
extrema humildade e despediu-se dos enfer- 
meiros e enfermos. A todos custou velo 
partir, pois que muito amôr lhe haviam 
tomado já. | 

Deixou o Hospital Real e seguiu para Mon- 
tilla onde encontrou Juan de Avila. 

Na sua companhia gastou alguns dias que 
lhe foram muito proveitosos á alma, ouvindo 
do mestre conselhos e doutrina. 

Queria manter-se em bôas e alevantadas 
disposições de espirito; para o conseguir 
lançou mão do jejum e da oração, de tal ma- 
neira, que um seu companheiro de quarto se 
foi queixar ao padre mestre que em toda a 
noite o não deixava dormir aquelle hospede, . 
porque toda a noite gastava em oração. 

Juan de Avila disse: que o deixasse con- 
tinuar, pois mais valia elle perder o seu dormir 
do que o outro hospede a sua oração. — 

Sabia este valorôso soldado que é com taes 
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armas que se conquista o Ceu e que, com 
ellas se alcança de Deus tudo quanto se Lhe 
pede e nos é necessario. | 
Passavam-se noites e dias inteiros, e elle 
não quebrava o seu jejum, nem afirouxava 
na sua prece. (Chegou mesmo a ser voz pu- 
blica que a oração lhe servia de alimento. 
N'estas fervorosas suplicas o que mais. 
pedia a Deus era que lhe manifestasse a sua 
Divina vontade, e lhe mostrasse o caminho 
que devia seguir afim de bem poder serviPO 
e amaPO. Foi satisfeito o seu desejo e fez-lhe 
Jesus Christo saber o que esperava delle 
por intermédio da Sua Bemdita Mãe, 
como adiante se verá. 
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CAPITULO XIIL 


DO QUE ACONTECEU A S. JOÃO DE DEUS 
NO CAMINHO PARA GUADELUPE 


STAVA MUITO ENTRETIDO o nosso 
S. João de Deus, em Montilla, no 
convivio do seu mestre; mas, Nosso 
Senhor que o,queria empregar no 
serviço do proximo, inspirou-lhe a resolução 
de abandonar aquella villa, sacudindo o seu 
espirito contemplativo e seguindo em ro- 
maria para Guadelupe, santuario tão co- 
“nhecido e tão celebre. Iria ali tomar como 
medianeira a Virgem Mãe, que, varias vezes 
já o tinha aconselhado, protegido e defen- 
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Deu contas d'esta resolução a Juan de Avila, 
que o abençoou e deixou partir. 

Começou a romaria descalço de pé e perna, 
a cabeça descoberta e a cara rapada. O pobre 
fato que vestia cobria a sua nudez, mas não 
o livrava do frio, tão rigoroso n'aquella epo-' 
cha do anno. | 

Poz ao hombro uma « capacha », que é uma 
especie de alcofa de junco com duas azas, 
pegou n'um cajado, e, sem mais preparos, deu 
principio á jornada. 

Quando se aproximava do povoado onde 
havia de repousar ou dormir, fazia no monte 
um feixe de lenha, que levava ás costas e 
yendia-o a quem lh'o queria comprar. 

Do pouco dinheiro recebido guardava 
algum para seu sustento e o resto repartia-o 
com os pobres, não querendo, emquanto po- 
desse trabalhar, sustentar-se do suor alheio. 

Proseguindo nas suas caminhadas, chegou 
uma vez, já de noite, a Fuente-O vejuna; chovia 
torrencialmente. Ali se encontrou sem pou- 
sada e sem sustento porque, faltando quem 
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comprasse a lenha, tambem faltava o dinheiro 
para comprar a comida. 

Cheio de frio e de fome, foi até á praça, 
scismando na maneira de se defender destes 
dois terriveis inimigos. Deitou fogo á lenha, e 
sentou-se junto do lume para se aquecer. 

Chovia muito, como dissemos, e ninguem o 
chamava, nem lhe is um palmo de casa 
para se recolher. 

Alguns, despertados pelo clarão da fogueira 
espreitavam aos postigos, observando então 
este phenomeno extraordinario: a lenha ardia 
e a abundancia da chuva, nem a estorvava, 
nem apagava o lume, nem molhava o bemdito 
S. João de Deus. 

E, «como a soberba humana, em geral, faz 
dos pobres conceito vile mesquinho,» ninguem 
se lembrou que podia ser isto um favor espe- 
cial do Ceu, concedido áquelie homem que o 
deveria merecer. 

Pensaram logo em bruxedos e obras do de- 
monio; deitaram-lhe a mão, e prenderam como 
feiticeiro aquelle que o Senhor respeitava como 
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coisa sua, a ponto de ordenar à chuva que lhe 
não tocasse... | 

Preparou o Altissimo a Jonas uma sombra 
que o defendesse dos ardôres do sol, e á roda 
de S. João acalmou a atmosphera e suspendeu 
os elementos. 

Levaram-n'o para uma casa onde preten- 
diam castigalo, e fizeram-lhe mil perguntas; a 
todas elle deu satisfação com a sua modestia 
e sensatez, convencendo-os de que não era 
feiticeiro, mas sómente um peregrino que se- 
guia para Guadelupe. 

Acreditando todos não existir maquelle indi- 
viduo maior mal do que a sua pobreza, deram- 
lhe a liberdade, algumas poucas moedas de 
cobre e dois pães, ordenando-lhe que sahisse 
da villa no espaço de meia hora, o que o 
bemdito S. João de Deus cumpriu pontual- 
mente. 

Á sahida da villa encontrou outros pobres, 
e logo, com a sua costumada liberalidade, re- 
partiu com elles o que lhe tinham dado. 

«Não é tão liberal aquelle que muito dá, 
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tendo muito, como aquelle que tudo dá, tendo 
pouco ». 

Alguns dias depois, querendo entrar n'outro 
povoado, com o seu costumado feixe de lenha 
ás costas, topou com um homem, bem tratado 

“e bem vestido, que lhe perguntou se vendia a 
lenha. Respondeu o Servo de Deus: « Saberá 
Vossa Mercê que para vender a trago eu ». 

O homem então sacou de uma grande bolsa 
que parecia estar cheia de dinheiro, e offere- 
ceu-lh'a em troca da lenha. 

Era esta uma tentação do demónio. E o 
dinheiro seria verdadeiro? Não devia ser, pois 
nunca são verdadeiros os bens que este embus- 
teiro offerece. 

O bemdito S. João não quiz acceitar a bolsa, 
receoso de que algum mal lhe podesse vir 
misturado com tanta generosidade. Insiístia o 
homem e S. João insistia tambem na recusa, 
até que afinal lhe disse: 

« Irmão, eu não tenho necessidade de dinheiro, 
mas, se tu quizeres empregar bem o que me 
offereces, guardalo-hei, não para o gastar com- 
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migo, mas para :o dar em esmolas de missas 
no santuario da Virgem Mãe de Deus, Senhora 
de Guadelupe, para onde me dirijo ». 

Não offerece o demonio dinheiros para serem 
tão bem empregados, pelo contrario trabalha 
para que se empreguem mal aquelles mesmos 
que elle nem deu, nem ofiereceu; portanto, 
ouvindo a resolução do servo de Deus, e o 
nome da Santissima Virgem, desappareceu 

aos berros e aos gritos, signal evidente 

de que ia vencido pelo nosso valo- 
roso e constante soldado. 


CAPITULO XIV» 


DA ESTADA DE S. JOÃO DE DEUS EM GUADELUPE 
E DO QUE ALI ACONTECEU 


+OM POUCOS DIAS de jornada 
chegou o bemdito S. João de Deus 
ao cabo da sua romaria, vendo 


então o que tanto desejava ver, isto 
é a casa da gloriosa Virgem, Nossa Senhora 
de Guadelupe. 

Do alto de um cêrro a avistou primeiro, 
d'aquelle proprio sitio onde os monges tinham 
construido a abadia de Cabanas. Attingido 
este local era costume os peregrinos, fossem 
elles reis ou imperadores, deixarem as suas 
montadas e fazerem oração, curvados sobre a 
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terra, humilhando-se e sollicitando a honra de 
lhes ser permiitido chegarem a pé até á egreja. 
Assim fizeram os Reis Catholicos, Fernando 
e Izabel; o poderoso imperador Carlos Ve a 
imperatriz sua mulher; D. Affonso V de Portu- 
gal, á volta da jornada d'Africa; o nosso joven 
rei D. Sebastião, quando mais tarde, em 1577, 
escolheu Guadelupe para se encontrar com seu 
tio Filipe II. 

O bemdito'S. João, vindo a pé, só poderia 
mostrar-se mais humilde seguindo de joelhos. 
Não hesitou, conseguindo attingir assim o 
limiar da casa de sua Divina Mãe. 

Entrou... 

Era muito de manhãsinha e o templo estava 
deserto. Sobre tumulos de pedra effigies de 
principes ajoelhados mantinham-se em cons- 
tante oração. Estatuas jacentes, em jaspe e 
marmore branco, representavam bispos, ves- 
tidos de pontifical, dormindo o eterno somno 
na paz de suas sepulturas. 

Em cofres de prata descançavam valentes e 
devotos corações, fatigados de palpitar. 
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N'aquelie ambiente silencioso tudo ador- 
mecia, até mesmo a lembrança dos grandes 
dramas vividos e das fortes paixões sentidas. 
Junto de sua mulher a- infanta D. Joanna de 
Castella, D. Diniz, filho de D. Pedro e D. Ignez 
de Castro, repousava socegado, esquecendo 
finalmente ambiciosas pretenções ao throno de 
Portugal. 

Antes de mais nada dirigiu-se o bemdito 
S. João para a capela do Santissimo Sacra- 
mento onde elevou o seu espirito em adoração; 
depois, voltando-se para o altar da Virgem, 
saudou-a com a Salvé Rainha; chegado a 
estas palavras: « os teus olhos misericordiosos 
a nós volvei» descerrou-se a cortina que 
fechava a bôca do camarim, apparecendo a 
imagem de Nossa Senhora. 

A cortina fez barulho ao descerrar-se, e 
acudiu logo um dos sacristães. 

Vendo a egreja deserta e sómente ali ajoe- 
lhado o pobre S. João de Deus, suspeitou fosse 
elle o atrevido que tivesse corrido a cortina, 
não lhe passando pela cabeça haver neste 
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acontecimento grande favor da Virgem áquelle 


seu humilde servo, tendo Ella mesma corrido 
a cortina para se deixar ver, e para mostrar 
que tambem tinha gosto em o ver a elle, ali, 
no Seu santuario. 

O sacristão julgando-o pelo traje, não sup- 
poz fosse um peregrino, mas sim um ladrão 
entrado na egreja para cometter algum roubo 
importante. Começou a descompôl-o com 
azedume, tratando-o de atrevido e desavergo- 
nhado; cresceu-lhe tanto a ira e o mal appli- 
cado zelo, que de palavras passou a obras, 
agredindo-o e espancando-o. 

Não se contentou em o maltratar com estas 
vis palavras e obras, mas levou os seus exces- 
sos até lhe querer dar um pontapé. 


Viu-se então uma coisa de pasmar, e foi 


que o pé logo ficou sêco e mirrado. 

Isto nos lembra um caso semelhante, acon- 
tecido muitos seculos anteriormente a esta 
data, aqui n'este nosso lindo Portugal, que 

então se chamava a Lusitania: 
- Degolada na cidade de Nabancia, e man- 


100 


ade 
Ty E RR E E e 


» 


w S. JOÃO DE DEUS 1 


dada deitar á agua pelo fogoso e apaixonado 
Britaldo, a serena Santa Iria, vestida de cla- 
ridade, seguia rio abaixo, mansamente levada 
pela corrente. 

Finava-se a luz do dia; os salgueiros debru- 
çavam-se anciosos; as folhas dos choupos 
tenrinhos tremulejavam de emoção. A natu- 
reza comovia-se. 

O corpo delgado, tão puro e tão iluminado, 
seguia sempre na corrente. 

O Nabão vai ter ao Zezere e o Zezere vai 
desaguar no Tejo. 

Na foz do Zezere desviaram as aguas a pre- 
ciosa relíquia para junto de uma das mar- 
gens. 

Sempre, e em todos os tempos, houve quem 
“visse e não comprehendesse, e quem tivesse a 
luz deante dos olhos e não a deixasse penetrar 
no seu espirito; e mais, quem desprezasse 
aquillo que é digno de admiração. 

Foi assim que, estando ali por acaso um 
homem que pertencia a esta cathegoria de 
gentes, entreviu o lindo corpo da santa, e, 
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nem se espantou, nem se moveu á piedade, 
nem sentiu uma leve vibração em sua alma, 
antes pelo contrario, fria e desdenhosamente o 
afastou da margem, empurrando-o com o pé. 

Reza a lenda que n'aquelle mesmo instante . 
se lhe mirrou o pé, ficando sêco e torto. 

E ainda agora, depois de tantos séculos 
passados, todos os descendentes d'aquelle 
homem teem um pé torto, e a sua familia é 
chamada, relembrando a feia acção e o justo 
castigo, «a familia do pé torto ». 

De coração menos endurecido, o sacristão 
de Guadelupe logo sentiu grande arrepen- 
dimento. 

Cahiu em si, conheceu a causa do tremendo 
castigo e cheio de confusão e vergonha pediu 
humildemente perdão. 

Alcançou-o sem difficuldade pois o nosso 
santo bemdito perdoava sempre, mesmo 
quando lhe não pediam que perdoasse; só lhe 
disse: «que rezasse uma «Salvé» a Nossa 
Senhora, em desagravo da descortezia que 
praticara na sua presença ». Assim como lhe 
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foi ordenado, assim o fez, ficando logo sa- 
rado. 

Acudiram outros religiosos que presen- 

* Cearam este successo, avisando em seguida O 
Prior do convento. A este, como a douto e 
virtuoso varão, pareceu-lhe que não deveria | 
ser um pobre vulgar o homem a favor de quem 
se operavam milagres; mandou-o ir para o 
convento, hospedou-o e conservou-o na sua 
companhia durante o espaço de vinte e dois 
dias. Tratava-o muito familiarmente, desco- 
brindo cada dia maiores razões para o estimar 
e honrar. Era o Prior um homem de altas 
virtudes e prendas; pezadas deveriam de ser 
essas razões para o levarem a fazer tanto caso 
de um pobre meio nú. É que o bom prelado 
foi descobrir todas as riquezas espirituais que 
o bemdito S. João trazia guardadas e bem es- 
condidas no fundo da sua alma. 

Durante o tempo que S. João de Deus pas- 
sou em Guadelupe, confessou-se e commungou 
cinco vezes. 

Sentia-se feliz com as suas devoções á 
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Virgem e muito consolado na companhia do 
Prior e dos outros religiosos. | 

Parecia-lhe comtudo que não se devia de- 
morar mais tempo, pois o attrahia a Cruz que 
o esperava em Granada, e que Jesus menino 
lhe mostrara em Gibraltar, ao pé da fonte. 

Pediu licença ao Prior e despediu-se dºelle 
-e dos mais religiosos. 

Quiz tambem despedir-se da Virgem Santa, 
ajoelhou perante a sua imagem e disse, com 
muita piedade: 

« Com a vossa permissão, Senhora minha, 
volto para Granada. E vou consoladissimo de 
ter beipado os humbraes do vosso templo. Appa- 
relhado e prompto estou para carregar com a 
Cruz que o Vosso Bemdito Filho me annunciou. 

« Vós, Senhora, a quem sempre encontrei, 
mesmo quando não esperava nem Vos invocava, 
agora Vos supplico, com todas as forças da 
“minha alma, não me abandoneis n'esta occasião 
tão importante em que eu preciso acertar com o 
que o Vosso Filho exige de mim. 

« Ensinai-me o caminho, e guiai-me, Senhora, 
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pois eu bem sei que é Vosso oficio ser guia de 
peccadores»... 

Ditas estas palavras, levantou-se. Estava 
muito sereno, tinha o coração inundado de 
luz, bem lhe parecia que.a Santa Virgem 

attendera as suas preces. E assim, ani- 

mado e muito satisfeito, pôz-se 


a caminho de Granada. 


CAPÍTULO XV 


COMO FOI S. JOÃO DE DEUS A OROPESA E CUROU 
UMA MULHER LAMBENDO-LHE AS CHAGAS 


ENDO PARTIDO de Guadelupe para 
Granada, veiu ao servo de Deus o 
grande desejo de tornar a ver Oro- 
pesa, a sua segunda patria, á qual 

tanto bem queria como á sua patria portu- 
gueza. | 

Resolveu pois dirigir-se para ali, ainda que 
torcesse algumas leguas de caminho. 

Quando chegou a esta villa foi logo reconhe- 
cido e recebido por todos com alvorôço ejubilo. 

Já dissemos que só não o amava quem 
nunca com elle tivesse praticado. 


107 


wc JOÃO DE DEUS 


Lembravam-se todos de o ver quando elle 
era rapaz muito galante, de fina barba negra 
e porte garboso. Recordavam-se da sua linda 
e vistosa farda de soldado, alistado nas hostes 
de Don Fernando Alvares de Toledo, e espan- 
tavam-se de o achar agora tão differente!... 
a barba rapada, a cabeça descoberta, nu de 
pé e perna, mal vestido; com a sua « capacha » 
ao hombro e o seu bordão de peregrino... que 
differença ! 

Confrangeu-se o coração dos bons habi- 
tantes de Oropesa, e amargurou-se-lhes o 
espirito. 

Custa sempre tanto O desvanecer de uma 
visão bonita que a memoria muito carinho- 
samente conservou! 

Passada a primeira surpreza, todos se ale- 
graram e todos o festejaram, cheios de conten- 
tamento, convidando-o para suas casas, onde 
desejavam hospedal'o. | 

Não acceitou o bemdito S. João tantos fa- 
vores de amigos. | 

A todos agradecia com o seu olhar muito 
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limpido, e o seu sorriso captivante (estes não 
tinham mudado). 


Declinando os sinceros offerecimentos, diri- 
giu-se ao hospital, e pediu pousada — queria 
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viver sempre entre pobres, como pobre que 
era. | 

Ali, servia os enfermos, sahindo tambem 
muitas vezes para a rua a pedir esmolas que 
repartia com elles e com alguns outros pobres, 
não menos necessitados. 

Entre estes que visitava, fóra do hospital, 
havia uma mulher chamada Anna de la Torre, 
que, por signal era irmã do barbeiro da villa, 
um tal Juan de la Torre. 

Padecia muito esta desgraçada com uma 
chaga horrivel que lhe roia uma perna. Era a 
chaga de má qualidade e o seu mal incuravel. 

Comtudo, um remedio efficaz veiu um dia 
á sua triste morada, na pessoa do bemdito 
S. João de Deus. 

' Fazendo as suas costumadas visitas a po- 
bres, calhou tambem entrar em casa de Anna 
de la Torre. 
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Enterneceu-o muito este mal sem remedio, 
e tanto mais o enterneceu quanto mais desejou 
a saude áquella pobrezinha de Christo. 

Que fazer? Não era medico, nem cirur- 
etão... o que poderia suprir n'elie a sciencia 
e a perícia de um e outro? A força da cari- 
dade. 

E logo, sem mostrar nôjo d'aquillo que:o 
poderia causar tão grande que ainda hoje não 
se pode escrever nem lêr sem uma revolta da 
natureza, o bemdito S. João, dominando-se 
e sorrindo, applicou os beiços à ferida, e 
chupou!... | 

Dias consecutivos, com a mesma serenidade 
apparente, se approximou do leito da pobre 
enferma, lambendo-lhe a chaga horrivel, ar- 
rastando devagarinho deante da lingua todas 
as impurezas e a carne apodrecida e morta. 
Quando lambia e chupava, cuspia fóra. | 

Era-lhe tão penosa esta practica que um 
suor frio e abundante o inundava da cabeça 
aos pés. Crucificava a sua propria carne, e 
comtudo sorria sempre... 
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Anna de la Torre, cheia de acanhamento, 
não lhe parecia que de tão custoso exercicio 
podesse vir a cura do seu mal, mas, o allivio 
que sentia era tão grande que não se atrevia 
a dizer nada. As pessõas que assistiam ao 
tratamento ficavam cheias de admiração. Al- 
gumas ainda viviam no principio do século xvrr, 
e do que acabamos de narrar deram teste- 
munho, e debaixo do juramento o certifi- 
caram. 

Áquelles que se espantavam e admiravam, 
respondia S. João rindo alegremente: 

« Nós não sabemos ainda, irmãos, até onde 
pode chegar a força da caridade; o Filho de 
Deus não teve nôjo de tomar sobre si a hediondex 
das nossas culpas, nem teve nôjo de vestir-se 
com a nossa miseravel carne humana. E então? 
deveremos nós mostrar asco em tocar nos pôdres 
dos nossos semelhantes ? 

Se um cão faz o que eu agora tenho feito, 
falo sem merecimento, e ninguem se admira; 
pois eu vos afirmo, irmãos, que o merecimento 
é justamente aquillo que nós devemos pro- 
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curar aitingir em todas as nossas acções»... 
E assim foi proseguindo no custoso trata- 
mento, até que Nosso Senhor se dignou sarar 
completamente a enferma, cremos que para 
a livrar a ella de tão horrivel mal e a elle 
de tão difficultosa practica. 
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Se alguem duvidou um momento do milagre 
acontecido em Guadelupe, diga-me agora, com 
a mão na consciencia, se não lhe parece ter 
merecido tal favor quem pelo amor de Deus 
tanto sacrificava e tão custosos e extraordi- 
narios excessos comettia?!!! 

Fugindo á fama de santo e milagroso 
que alcançou em Oropesa, partiu o bemdito 
S. João para Granada, e fez caminho por 
Baeza, onde soube estar prégando o padre 
mestre Juan de Avila. Ambos ali se avistaram 
com immensa alegria e ternura. 

Não permaneceu comtudo o discipulo muito 
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tempo junto do mestre, pois este lhe disse ao 
cabo de poucos dias: 

— Irmão João, cumpre dirigires-te quanto 
antes para Granada, onde te chama Nosso 
Senhor — 

Estas palavras, ditas por Juan de Avila e 
escriptas pouco depois pelo licenciado Fran- 
cisco de Castro, dão-nos a entender que um 
e outro tinham conhecimento da visão de 
“Gibraltar, na qual Jesus menino appareceu a 
S. João com a « granada » entreaberta na mão, 
brilhando uma cruz ao centro. 

O padre Avila acrescentou mais: 

— Tende sempre a Deus deante dos olhos, 
meu filho, e em todas as vossas obras consi- 
derai-O presente; attendei que O seu olhar 
descança sobre vós e portai-vos como quem 
está na presença de tão grande Senhor. Esco- 
lhei em Granada um bom confessor, que vos 
seja intelligente director espiritual. Consultai-o 
sempre e, se alguma vez entenderdes que os 
meus conselhos, em occasião difficil, tambem 
vos podem ser proveitosos, escrevei-me es- 
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teja eu onde estiver, e logo sereis attendido—. 
Despediu-se S. João de Deus e caminhou 
para Granada, chero de alvoroço 


e de alegre confiança. 
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CAPITULO XVI 


DA VICTORIA QUE SOBRE SI MESMO ALCANÇOU O. 
BEMDITO S. JOÃO ÁS PORTAS DE GRANADA 


PRESSAVA-SE O BEMDITO 
S. João para chegar a Granada, e 
de facto, dentro de poucos dias 


avistou a cidade que, para elle, 
representava a terra de promissão. 

Quiz entrar, .como era seu costume em 
todas as demais cidades e povoados, ou seja, 
com o seu feixe de lenha ás costas; mas, O 
que lhe era facil de pôr em practica em todo 
e qualquer sitio, aqui se lhe tornou muito 
difficultoso, demorando a sua entrada durante 
o espaço de um dia e uma noite. A razão 
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foi ter-lhe vindo de repente á lembrança aquillo 
que tanto o affligia: a sua passada doença in- 
terpretada como loucura, as perseguições da 
má gente, as chufas do rapazio. 

Tudo se lhe representou na memória com 
atroz realidade; um temor insensato crescia 
em seu peito... E se de nôvo o tomassem 
por louco? e se de novo o apupassem?... 

Avolumava este receio O traje que vestia: 
uma tunica branca, muito larga, que o Priôr 
de Guadelupe lhe tinha dado para o defender 
do frio; nem a côr, nem o feitio do traje qua- 
dravam ao seu officio de lenhador. 

Possui-se de uma vergonha invencivel e do 
susto, cada vez maior, de ser de novo perse- 
guido. 

Foi assim que se deteve na porta chamada 
« de los Molinos », sem poder conseguir domi- 
nar-se, obrigando-se a entrar na cidade. 

Daqui se deprehende quanto o pobre servo 
de Deus tinha sentido as affrontas anteriores, 
pois que só a idea, lhe alvoroçava o espirito 
por forma tão cruel, 
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Diz Séneca que «a virtude da paciencia não 
torna os homens insensíveis, mas simplesmente 
sofridos ». j 

S. João soffrera com alegre rosto, mas não 
deixára de sentir amarguradamente. . 

Nºaquelle primeiro dia, não levando pois o 
seu forte animo de vencida, offereceu o feixe 
de lenha a uma velhinha que lh'o agradeceu 
com um prato de lentilhas. 

A noite descia e S. João de Deus foi abri- 


“gar-se na ermida denominada dos «Martyres». 


Chamou um philosopho á vergonha: « Ho- 
nesto vício ». E certo é que ás vezes serve de 
freio para não se cometterem muitos vicios, 
outras vezes evita a practica das virtudes. 

Sentindo o que fica dito e julgando as suas 
acções com severidade, condemnava-se o bem- 
dito S. João de Deus por não ter sabido ven- 
cer a vergonha; amaldiçoava-se e dizia: 

« Don burrico, don burrico, quem pensas tu 
queeés?! Tiveste vergonha de entrar na cidade 
com o feixe de lenha ás costas, e não tens ver- . 
gonha de ter ofendido tantas vezes o teu Se- 
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nhor ? Sentes muito o respeito humano !... Não 
consideraste que, por causa das tuas culpas 
sahiu o Divino Mestre as portas de Jerusalem 
com o fardo da Cruz ás costas, e enver gonhas-te 
de entrar em Granada com o feixe de lenha que 
te garante o sustento? Pois em bôa fé te digo 
que, se te pareceu custôso vender hoje a lenha 
muma rua particular, amanhã a venderás na 
praça publica, onde todos te hão de ver e tratar 
como mereces ». 

Ditas estas palavras, agarrou n'um pedaço 
de ladrilho e com elle bateu no peito. 

A noite passára, fria e serena; a manhã 
rompêra em tons vermelhos e doirados. No 
adro da capelinha, debaixo do alpendre, 
S. João orava sempre accusando-se, e pedindo 
ao Senhor a força de vontade com a qual se 
havia de vencer, e vencer mais tarde tantas e 
tão enormes difficuldades. 

Curvava a fronte com humildade e repetia 
o psalmo « Miserere mei Deus». De quando. 
em quando olhava o Ceu. 
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De uma vez encarou o sol nascente, e 
então, devagarinho, insensivelmente, ergueu-se 
defrontando aquella Magestade. 

Estremeceu, brilharam-lhe os olhos, illumi- 
nou-se-lhe a fronte, descerrou os labios e 
entoou energicamente, com voz forte e sonora 
um hymno triumphante!... 

Tinha vencido. 

Foi ao monte, fez nôvo feixe de lenha, 
pôPo ás costas e, de cabeça levantada, sorri- 
dente e victorioso, entrou as portas de Gra- 
nada. Dirigiu-se á praça de Bivarambla, pou- 
sou o mólho de lenha no chão e sentou-se em 
cima. 

Logo appareceu a rodealo a ociosa qua- 
drilha da garotada e dos folgazões, sempre á 
procura de occasião de chacota e de riso. 

Diziam-lhe: —O que é isto, João? que foi 
feito de ti? cada dia mudas o teu modo de 
vida, hontem mercador de livros, hoje racha- 
dor de lenha! Como te déste lá no hospital 
com os enfermeiros? Parece-nos que está 
desocupado o teu antigo aposento, não queres 
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para lá voltar? Julgamos não teres melhor 
“pousada aqui na cidade... — | 

O bemdito S. João, cheio de paciencia e 
coragem, tudo levava para a brincadeira e 
com donaires e respostas alegres satisfazia as 
impertinentes interrogações. 

« Irmãos, dizia-lhes, este é o jogo do virlim- 
bau; tres galeras e uma nau, do qual quanto 
mais virdes, menos haveis de aprender », 

Os rapazes, vendo que o não faziam zangar 
iam-n'o deixando a pouco e pouco. 

Elle, continuava a mesma vida; subia todos 
os dias ao monte, de lá trazia o seu feixe de 
lenha, vendia-o e repartia o dinheiro comsigo 

e com outros pobres. Assim proseguiu 

até que Nosso Senhor houve por bem 
manifestar-lhe os Seus desejos. 


120 


CAPITULO XVII 


A CORÕA DE ESPINHOS E O PRIMEIRO HOSPITAL 
DO: BEMDITO:S. JOÃO 


NTES DE PARTIR para o monte, 
logo de manhã, ouvia missa o bem- 
dito S. João, e á volta, depois de 
liquidado o seu negocio, ia appro- 

veitar alguns bocaditos pelas egrejas, rezando. 

Um dia em que mais depressa tinha despa- 
chado a venda da lenha, entrou na egreja 
chamada « de Nuestra Sefiora del Sacrário »,: 
onde existia certa imagem de muita devoção: 
um Christo na cruz, tendo aos pés, de um 
lado Sua Bemdita Mãe, do outro S. João 

Evangelista. Mau 


121 


BS JOA O DE DEU Sn 


Ajoelhou em frente desta imagem e ali 
permaneceu quasi toda a tarde pedindo fer- 
vorosamente « que lhe fosse revelado o caminho 
a seguir ». 

Julgava o devoto S. João que a sua prece 
não podia deixar de ser ouvida, fazendo-a 
assim com tanto ardôr e ternura! 

Passavam donas em frente do altar, curva- 
vam-se numa vénia revêrente e seguiam... 
approximavam-se raparigas môças, com o 
olhar cheio de esperanças, depositavam flôres 
viçosas e não seguiam logo pois lhes dizia o 
coração que a sua presença era agradavel na 
casa de Deus. 

Preso a intimos pensamentos, todas as fa- 
culdades concentradas numa aspiração unica 
S. João continuava absôrto, indifferente a 
tudo quanto em seu redor acontecia... e, es- 
tando sempre ajoelhado, teve uma visão ex- 
traordinaria. Pareceu-lhe que a Santa Mãe de 
Jesus tinha descido até elle, collocando-lhe 
sobre a cabeça uma corôa de espinhos. 

Esta visão seria imaginária, mas a dôr que 
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sofireu foi verdadeira; sentia todos os espinhos 
cravarem-se-lhe na fronte e ouvia Nossa Se- 
nhora dizer-lhe: 

— «Com espinhos e trabalhos, João, quer 
meu Filho que alcances grandes merecimen- 
tos». 

«Espinhos e trabalhos serão para mim cravos 
e rosas se vierem da mão do meu Senhor»... 
respondeu elle, e levantou-se, e sahiu da egreja 
pela porta que fica mesmo fronteira ao palacio 
do arcebispado.. 

Levava S. João a sua corôa imaginária e 
não a trocaria pelas corôas valiosas dos reis, 
nem pelas thiaras reluzentes dos papas. Seguia 
a «calle de Lucena» e poucos passos tinha 
dado quando se lhe deparou uma taboleta com 
um escripto que dizia: — Esta casa aluga-se 

para pobres —. 

Leu, tornou a ler, entrou depois, vindo-lhe 
ao pensamentc alugar elle a casa e recolher 
ali os enfermos pobres e desamparados que 
morriam ao abandono nas ruas da cidade. 
Alegrou-se com esta idea e, como era coisa 
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muito do seu agrado, não pensou no dinheiro 
que seria necessario para aluguer, installação 
de camas, mobilia e compra de remedios. 
' Confiou em Deus e alugou a casa. 

Á sua grande confiança respondeu liberal- 
mente a Divina Misericordia inspirando, a 
muitas pessoas devotas e conhecidas do bem- . 
dito S. João a idea de favorecerem tão bons 
intentos. 

Especialmente o ajudou um capelão da 
Capella Real, dando-lhe de contado trezentos 
e doze «reales ». 

Com esta esmola, e outras que se lhe ac- 
crescentaram, estabeleceu logo uma enferma- 
ria com quarenta e seis camas. Eram pobres, 
pouco guarnecidas; cada uma tinha só uma 
esteira de tabúa, duas mantas e uma almo- 
fada; por cima, na parede, uma cruz de pau. 

« Ora ahi está já o nosso bemdito S. João 
todo contente, com casa e camas para os seus 
pobres. É como quem tenha feito o ninho 
para os seus pombinhos...» Sahe a todas as 
horas, quer chova quer vente, e vai pelas ruas 
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e praças, procurando os desgraçados. Car- 
rega-os ás costas, deita-os nas camas, anima-os 
com palavras ternas e dá-lhes de comer com 
muito carinho, parecendo bôa mãe de cada 
um elles, | 

“ Em breve as camas estão occupadas e a 
casa se enche d'aquelles corpos miseraveis e 
meios mortos. Os que estão todos chagados 
gemem muito dolorosamente; outros, em altas 
vozes, pedem de comer, outros de beber... 

Meu Deus! que gritaria tão importuna!... 

Para acudir a tantos não basta um só e por . 
isso o servo de Deus multiplica-se, faz-se em 
quatro, socorre os de casa, sahe á rua para ir 
buscar mais, não descança emquanto não 
traz algum que lhe tenha escapado. 

Desejaria ser não um só individuo, mas 
muitos individuos, e poder assim attender a 
todos. Queixa-se da sua insuficiencia que 
não acompanha a grandeza do seu animo... 
Do mesmo se accusava o grande santo Agos- 
“tinho quando dizia « serem tão poucos os seus 
merecimentos que não lhe permittiam dar 
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remedio aos males de todos os filhos de 
Christo que a elle recorriam ». 

O bemdito S. João reprehende-se dura- 
mente; anima-se depois; trata os doentes em 
casa, vai buscar os da rua; a todos accode, 
a todos consola, com todos se reparte e, sendo 
um só, trabalha como muitos, não fazendo 

falta em parte alguma e estando sempre 

presente, como por milagre, na 


hora em que o requerem. 
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CAPITULO XVIII 


«FAZEI O BEM A VÔS MESMOS » 


STÁ O BEMDITO S. JOÃO de 
Deus na occupação que desejava e 
empregado no serviço dos pobres. É 


certo que o trabalho vai alem das suas 
forças, mas, suppondo-o da vontade de Deus, 
sente-se felicissimo, e apesar de tudo insatis- 
feito, pois que a sua ancia de fazer o bem não 
se farta com tão pouco. 

« Nem o hydrópico se contenta por muito 
que beba; nem o avarento se julga rico com 
o que possue, lembrando-se do muito que lhe 
falta adquirir ». 

Era S. João uma especie de hydropico de 
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pobres, e de avarento do serviço de todos 
elles. 

Já tinha mais do que aquelles que podia 
sustentar, mas ainda lhe parecia que faltavam 
alguns, e a todos ia trazendo para casa; sem 
saber em que logar os accomodaria, 

- O seu coração era bem mais vasto do que 
o seu pobre hospital. 

Trazia pela mão os que podiam andar, e 
ás costas os muito fracos, que a doença inu- 
tilizara. Chegados ao hospital lavava-lhes os 
pés, aceava-os e depois beijava-os com muito 
amor, exhortando-os a que se confessassem 
das suas culpas. 

« Alcançada a saude da alma, dizia-lhes, mais 
promptamente se alcança a saude do corpo». 

la buscar-lhes confessores e todos vinham, 
e nenhum se recusava, principalmente depois 
de terem observado o arranjo e ordem que 
reinava n'aquella casa e o consôlo e allívio 
que os pobres ali sentiam. 

Applicado o remedio espiritual, para o sus- 
tento corporal se prevenia o santo homem 
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desta maneira: sahia ao anoitecer, com uma 
alcôfa ou «capacha» ás costas, e dois cal- 
deirões nas mãos. Até perto das onze horas 
andava pelas ruas da cidade apregoando: 

« Fazei o bem a vós mesmos... fazei o bem 
a vós mesmos !... | | 

A sua voz fatigada arrastava um pouco, 
tornava-se melodiosa, attingindo a alma de 
quem a escutava. 

Toda a gente accudia ás portas, movida 
pela curiosidade e comovida com este novo 
modo de pedir. | 

A maneira de pedir parecia nova, mas en- 
cerrava verdade muito antiga, pois foi certo, 
desde sempre, que aquelle que dá aos pobres 
vai amontoando para si indulgências que lhe 
serão dispensadas liberrimamente pela Divina 
mão do Creador. 

Relataremos um caso acontecido nesta 
mesma cidade de Granada: 

Entre as pessoas devotadas ao bemdito 
S. João de Deus, havia uma viuva de grandes 
virtudes, chamada Dona Juana de Fusteros. 
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Todos os dias offerecia a sua esmola, e, 
não tendo uma vez nada mais que podesse 
dispensar, deu ao bemdito S. João um pu- 
nhado de sal. 

Um filho desta viuva tinha passado á Italia, 
com outros soldados, nas tropas do impe- 
rador Carlos V. 

Cançado da milicia, e desejoso de voltar á 
patria, poz-se a caminho, gastando os seus 
parcos haveres nas primeiras jornadas, e ven- 
do-se depois obrigado a pedir esmola. 

Todos os dias lhe davam alguma coisa, 
acontecendo uma vez não receber mais do 
que um punhado de sal. 

Chegou a casa; e foi muito bem recebido 
pela senhora sua mãe, a quem contou os - 
perigos da guerra, o miseravel estado a que 
chegara e a necessidade em que se vira de 
implorar a caridade. Particularisava-lhe mui- 
tas coisas e até mencionava o que recebera, 
não se esquecendo do punhado de sal. 

Perguntou-lhe a mãe em que dia occorrêra 
esse caso e logo da resposta deprehendeu ter 
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sido no mesmo dia em que ella dera egual 
esmola ao bemdito S. João. Isto muito a im- 
pressionou; logo teve por certo que, fazendo. 
ella o bem a Nosso Senhor, na pessoa da po- 
breza, Nosso Senhor lh'o pagava na pessoa 
de seu querido filho, e comprehendeu então a 
phrase do bemdito S. João: «Fazei o bem a 
vós mesmos ». 

— Quem dá aos pobres vai juntando mi- 
galhas no migalheiro que deposita nas mãos 
do Senhor. — 

O caso foi conhecido na cidade e todos os 
dias avultava o numero das esmolas. 

O arcebispo de Granada, que era então 
Don Pedro Guerrero, ajudou liberalmente 
* S. João de Deus, animando-o a perseverar 
na obra começada, e dando exemplo a todos 
os prelados para que favorecessem tão bons 
intentos. 

Quantas vezes boas ideas ficam malogradas, 
não por falta de meritos, mas de auxilios e 
soccorros ! | | 

Este arcebispo Don Pedro Guerrero era 


131 


ESTO À OLD ESDRu Sa 


homem eminentissimo em caridade e lettras, 
como o manifestou no concilio geral de Trento. 
“Wlustrisssmo tambem pela grandeza da sua 
vida e meritos. Tinha fama de Santo e a 
Egreja hespanhola considerava-o uma das 
suas maiores summidades. Com tal favôr e 
bôas esmolas podéram luzir-todas as diligen-. 
cias do bemdito S. João de Deus. Nas obras 
d'este santo varão e de seus filhos terá sempre 
uma grande parte o insigne arcebispo. 

S. João pedia com grande perseverança, de 
dia pelas casas de algumas pessoas devotas, 
á noite pela rua da forma que já contámos; 
de maneira que a comida não faltava aos seus 
pobres. | 

O que lhe fazia muita pena era ver que, 
por mais que se desvelasse, não lhe parecia 
poder acudir sósinho a tão variadas occu- 
pações. Nem dez pessoas bastariam!... 

Não se atrevia a pedir auxilio a quem quer 
que fôsse, no sentido de o ajudar, tanto mais 
que percebia não estar ainda a sua reputação 
bem assegurada, julgando talvez alguns ser 
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tanta caridade e diligencia restos da loucura 
passada. 

Ficavam muitos na espectativa, a ver no 
que iria dar aquella grande obra que appoiava 
tão sómente nos hombros de um pobre, 
outr'ora tido por doido. 


Não ha obra, por melhor que seja, que possa 
escapar aos maus olhares e aos maus juizos. 
O bemdito S. João continuava trabalhando 
quanto as suas forças alcançavam, e pedindo 
a Deus que supprisse as faltas. Das bôas 
almas vinham-lhe esmolas; d'onde 
lhe viriam companheiros? 
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COMO DEUS MANDOU O ARCHANJO S, RAPHAEL 
AJUDAR O BEMDITO S. JOAO 


S VEZES DIZ NOSSO SENHOR 
aos homens, honrando-os sobre ma- 
neira: — Sejam meus coadjutores e 
ajudem-me, em mister muito ele- 
vado, junto dos vossos irmãos —. 

E nós então vêmos sacerdotes piedosos e 
doutos e bons, esquecidos de si e dos gózos 
da vida temporal, entregarem-se de peito re- 
soluto á salvação e á saude das almas; pas- 
sarem longas horas no confessionario ou á 
cabeceira de moribundos, attentos, ouvindo 
faltas cometidas, crimes practicados, duvidas 
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que trazem os espiritos em ancias de deses- 
pero; vêmol'os serenos deante da maldade, do 
vício, de todo o fermentar das paixões huma- 
nas e sabemos que elles applicam cautelosa- 
mente, com leves mãos de medicos experi- 
mentados, os lenitivos e os remedios que 
suavisam, melhoram, e tanta vez trazem a 
cura!... | | 

Outras vezes diz o mesmo Senhor aos es- 
piritos bons que o rodeiam: — Vão á terra 
ajudar os homens —. 

E elles veem. 

Ao moço Tobias foi dado um companheiro 
celestial; não será de espantar que o nosso 
bemdito S. João lograsse o mesmo alto favor. 
- Passaremos a narrar o que aconteceu: 

Uma noite, faltando a agua para o serviço, 
e não correndo nenhuma na fonte proxima, 
viu-se S. João obrigado a ir buscala á praça. 
de Bivarrambla que fica bem mais distante. 
Levou os cantaros para a trazer mas havendo 
ali, e para o mesmo fim, grande affluencia de 
gente, demorou-se mais do que as suas occu- 
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pações lh'o permitiam, voltando depois ao 
hospital todo assodado e inquieto. 

Ao chegar a casa, grande surpreza teve: a 
comida estava amanhada, a enfermaria var- 
rida, as camas feitas, a loiça lavada, emfim, 
tudo aceado e prompto. 

Espantou-se muito e perguntou quem fizera 
O Serviço. 

Responderam os doentes todos á uma: 
— Vós mesmo —. 

— « Isso não pode ser, eu não estive cá, e volto 
meste momento de Bivarrambla onde fui buscar 
agua ». 

Teimavam os enfermos e S. João insistia 
tambem, até que afinal, cahindo em si, e com 
alegre riso lhes disse: a 

« Em verdade, irmãos, Deus quer muito aos 
seus pobres! estou vendo que lhes envia anjos 
para os servir !... | | 

E não devia ter sido qualquer anjo, mas 
sim o proprio Rafael que uma vez já lhe dis- 
sera: — têPo Nosso Senhor destinado para o 
ajudar no serviço dos seus doentes; e assim 
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o determinara para que todos comprehen- 
dessem não ser o officio de enfermeiro coisa. 
vil, mas occupação muito do Seu agrado —. 

Divulgou-se este caso pela cidade e, varios 
homens bons se apresentaram pedindo para 
serem recebidos ao serviço do hospital. A 
todos S. João agradeceu penhoradissimo, es- 
colhendo entre elles alguns que lhe pareceram 
mais convenientes. 


Das 


Aconteceu outra noite sahir o bemdito 
S. João de Deus e encontrar um pobre, quei- 
xando-se muito do frio e da chuva, sem ter 
um cantinho abrigado para se recolher. O seu 
terno coração levou-o logo a approximar-se 
dizendo. | 

« Animo, irmão; vem commigo para o nosso 
hospital e ali passarás a noite sem as incommo- 
didades que aqui tens». j 

Deu-lhe a mão para o ajudar, mas o pobre 
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explicou não poder mecher-se nem dar um 
passo. Retorquiu S. João: 

« Não te desconcertes por tão pouco, tudo se 
arranjará », 

Apesar de levar os caldeirões e as esmolas, 
pôPo ás costas, e caminhou contente, não lhe 

parecendo o fardo demasiado. | 
- Era tão grande a energia do seu espirito 
que não reparava nas poucas forças do seu 
corpo, maltratado com jejuns e perpetuo tra- 
balho. 

Não suppunha estar tão fraco como na ver- 
dade estava, e assim, excedendo o carrêgo 
a sua valentia, foi-se abaixo, e cahiu á en- 
trada da rua «de los Gomeles ». 

Revoltou-se então contra si mesmo, não 
sentindo a queda mas muito afflicto, com 
medo deter maguado o pobre. Reprehendia-se 
com severidade. | | 

« Asno vestido !... não comeste hoje?... por- 
que não podes então com a carga? Espera, que 
eu te tratarei como mereces... é de poltrões co- 
mer e não trabalhar »... a 
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Escondida com a rotula escutava certa 
pessoa á sua janella e ouvia o bemdito S. João 
admoestando-se asperamente. Olhou, cheia 
de curiosidade e observou a grande diligen- 
cia que elle estava fazendo para collocar outra 
vez o pobre sobre os hombros. Viu tambem 
que do grupo se approximava um mancebo de 
bella figura e porte, ajudando-o e dando-lhe 
depois a mão como quem desejasse acompa- 
nhá-Po. Dizia-lhe assim: 

— Irmão João, é Deus que me manda, para 
que te ajude no teu labutar e para que saibas 
quanto Lhe agrada a tua maneira de pro- 
ceder —. 

O muito humilde S. João respondeu: 

« Todo o bem a Deus pertence. Mas, dizei-me 
irmão, quem sois? —. 

— Eu sou o archanjo Raphael, destinado 
pelo Senhor para teu companheiro e teu. 
guarda, e de todos os teus irmãos ». 

Poucos dias depois, estando a repartir a. 
comida no hospital, faltou o pão, e logo, á 
vista de muitos dos assistentes, entrou o ar- 
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chanjo S. Raphael, vestido do mesmo modo 
que o servo de Deus, e trazendo uma cesta 
de pão que lhe entregou. 

— Irmão, somos todos da mesma ordem 
(e de facto ás vezes um saial grosseiro esconde 
homens que vivem como anjos); recebe por- 
tanto agora este pão, da dispensa do Ceu; 
com elle poderás remediar a presente neces- 
sidade. — E desappareceu, deixando o bem- 
dito S. João consolado e alegre, pois via o 
grande cuidado que Nosso Senhor tomava dos 
seus pobres. 

Estas coisas que succediam, todas eram 
extraordinarias, mas, para nós, uma houve 
que passou os limites do extraordinario e 
chegou a ser milagrosa; e foi a mudança que 
o bemdito S, João operou em todos os cora- 
ções dos habitantes de Granada. 

Deixando de parte o egoismo e a indiffe- 
rença, commovidos ternamente pela voz suave 
e penetrante, todos se abriram, todos flores- 
ceram na caridade a mais viva e a mais pra- 
ticante. E ninguem houve na cidade que o 
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não ajudasse e favorecesse : uns com dinheiros, 
outros com mantas, lençoes, viveres e pre- 
sentes. Os boticarios favam-lhe os remedios 
e o mais que lhe era necessario, e elle pagava 
tudo depois muito pontualmente. 

Mais tarde a cidade pagou-lhe o medico e 
a botica. 

Esta mudança no coração de todos, este 
accudir cada dia a tantas e tão grandes ne- 
cessidades, afiguram-se-nos coisa tão maravi- 

lhosa como o pão celestial trazido pelo | 

archanjo S. Raphael para remediar a 
necessidade de um só dia. 
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COMO Á CARIDADE INEXGOTAVEL DO SERVO 
DE DEUS NÃO BASTAVA O HOSPITAL 


O HOSPITAL DO BEMDITO 

S. João não cabem mais enfermos e 

parece que, dentro da sua energia 

não deveriam caber. mais empre- 

hendimentos. Não possue rendas, não tem 

heranças; sustenta os pobres só com as es- 

molas que lhe offerecem e a Providencia lhe 

depara. Já trabalha mais do que as suas 

forças permittem, mas ainda lhe parece que 
é pouco. | 

O seu coração vastissimo, cheio de cari- 

dade, julga-se obrigado a soccorrer todas as 
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miserias e, como se não lhe bastassem as que 
já tem á roda de si, protura outras fóra de 
casa. Fazem-lhe muito dó as viuvas rodeadas 
de filhos, as casadas que alguma doença mar- 
tyrisa e prende na cama, as donzellas reca- 
tadas e recolhidas. Indaga as suas moradas, 
vai procural'as e animalas a todas. Leva-lhes 
o sustento de cada dia e até mesmo o carvão 
lhes fornece e outras coisas de urgencia, isto 
para não serem obrigadas a sahir á rua. Não 
as querendo ociosas leva-lhes, das lojas dos 
mercadores, lã, sêda ou linho para que o 
fiem, dobem, trabalhem, persuadindo-as a 
serem tementes a Deus, aborrecendo o pec- 
cado e frequentando bastas vezes os Sacra- 
mentos. 

Tambem se lembra da pobreza envergo- 
nhada e dos viandantes que se encontram em 
terra estranha sem pousada e sem dinheiro; 
a todos visita, a todos soccorre, com todos se 
reparte mostrando sempre o mesmo cuidado | 
e a mesma vigilancia. Soccorre todos e cada 
um tanto em particular que parece ser a ne- 
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cessidade d'aquelle, do ultimo, a unica que o 
traz preocupado. 

Uma tarde, andando n'estas caridosas pere- 
grinações, encontrou-se com uma rapariga 
estrangeira, de boa cara. Perguntou-lhe logo 
o que fazia em Granada. A rapariga deu-lhe 
conta da sua vida e elle, receioso de que se 
perdesse por falta de meios, levou-a comsigo 
e collocou-a n'uma casa honrada, onde lhe 
davam o necessario, evitando assim as culpas 
em que poderia vir a cahir se a tivesse deixado 
ociosa e abandonada. 

N'outra occasião soube que ficára orphã de 
pae e mãe uma creança pequenina. Foi logo 
buscala. "Temendo que os seus braços, outr”- 
ora costumados a luctas e armas e agora só 
a trabalhos. rudes, não soubessem supportar 
aquella fragilidade, metteu-a dentro da «ca- 
pacha» e, com mil cautélas, lá foi atraves- 
sando a cidade. Abrandava a costumada 
pressa, tornava o andar mais sereno, mais 
“ compassado, imprimia á «capacha» um leve 
movimento de berço de emballar. Quem o 
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via passar espantava-se; é de crer mesmo . 
que uma ou outra pessoa lhe tivesse pergun-. 
tado : 

— Que preciosidade levais ahi, irmão 
João? — E tambem é de crer que elle tivesse 
respondido : — Levo um córpito e uma alma 
que o Senhor me confiou para eu salvar!... — 

Sahidas as portas de Granada dirigiu-se a 
um logarejo que fica a pouca distancia e se 
chama Gávia. Ali procurou uma ama e, ten- 
do-a encontrado, lá deixou a creança bem 
recomendada, e com ella o dinheiro neces- 
sario para as primeiras despezas. la visitaPa 
de trez em trez dias (como se não tivesse 
outra occupação quem tinha já tantas!...). 

Observando uma vez que não estavam 
criando a menina com o esmero e cuidado 
que elle exigia, tirou-a de casa d'aquella ama 
e confiou-a a quem melhor a soube tratar. 

Em tudo pensava o bemdito S. João; lem- 
brava-se das necessidades espirituais, mas não 
esquécia as temporais, e assim tratou de 
juntar 5o ducados e os foi depositar na mão 
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de pessoa muito segura que, negociando com 
elles, arranjou um valor importante o qual 
constituiu mais tarde um dote muito bom 
que foi entregue a Ginesa Pulida (assim se 
chamava a menina) quando esta um dia se 
ligou a Francisco de Olivares pelos sagrados 
laços do matrimonio. 


de 


Estando uma certa manhã junto ao Alhon- 
diga, que é um braço do Genil, chegou-se a 
elle um homem de aspecto honrado e com 
uma certa decencia no traje, mas que devia 
soffrer occultas privações. Manifestou-as ao 
bemdito S. João, que mettendo de prompto a 
mão na bolsa a retirou cheia de dinheiro, 
dando-o todo, sem mesmo o contar.. 

Era admiravel a coragem desta criatura, 
que liberalmente dava o que tanto lhe cus- 
tava a alcançar. 

Uma tarde de inverno foi cercado no meio 
“da rua por grande quantidade de creanças 
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desamparadas e muito mal tratadas. D'esta 
vez não calhou ter dinheiro na bolsa, mas, 
como em seu peito tinha de sobra caridade 
e confiança, sem hesitar levou as creanças 
atraz de si até á casa de uma boa mulher 
que vendia roupas. Ali as vestiu, cheio de 
ternura, procurando para cada uma o fato 
mais apropiado e gozando depois enorme- 
mente com a alegria e conforto de todas 
ellas. 

Agazalhando-as cumpria uma ordem rece- 
bida: 

Contou o Prior do convento de Guadelupe, 
depois de ali ter hospedado o bemdito S. João, 
que assistira uma vez á sua fervorosa oração 
em frente do altar da Virgem, e que lhe pa- 
recia poder affirmar ter visto a Soberana 
Rainha dos Anjos descer do altar e depôr 
nos braços d'aquelle peregrino, tão humilde, 
“o seu proprio filho, pequenino e tremendo de 
frio; com Elle tambem lhe entregou umas fa- 
chas para que o cobrisse e agazalhasse, que- 
rendo dar-lhe assim a entender como deveria, 
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no futuro, cumprir das obras de misericordia, 
uma das mais misericordiosas. 

Foi a lição bem comprehendida e aceite, 
não faltando nunca a este santo varão, occa- 
siões de a pôr em practica. Em Granada 
já ninguem lhe chamava senão 
«O Pae dos pobres ». 
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CAPITULO XXI 


DE COMO O RESPLENDOR DAS CHAGAS DE CHRISTO 
ILLUMINOU O HOSPITAL 


GRAÇA DIVINA quando illumina 
um espirito não se esconde n'elle; 
enche-o por tal forma e tão com- 
pletamente que transborda, espa- 
lhando-se e evidenciando-se na physionomia, 
nas fallas, nas maneiras do bemaventurado 
que a soube receber e comprehender. 

Isto acontecia a S. João de Deus: em tudo 
se lhe manifestava essa divina graça, na con- 


versa, nas palavras, nas obras... 
Uma vez succedeu um caso engraçado e cu- 
rioso. Não resistimos á tentação de o contar : 
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Andando pela cidade á procura, como sem- 
pre, de occasiões de caridade, encontrou um 
pobre defunto, estendido e abandonado n'uma 
viella estreita. 

A quem pertencia? A ninguem, pois que 
ninguem o reclamava. 

Quem o enterraria? Ninguem. 

Julgou-se logo o bemdito S. João obrigado 
a acudir ao morto, (como se os vivos não lhe 
bastassem!) e, pressuroso, correu a casa de 
um rico seu conhecido a quem disse: 

«Irmão, um pobre está ali morto na rua; 
não tenho mortalha, nem com que o enterre, 
supplico-te, pelo amor de Deus, que accudas, 
com o que poderes, a tão grande necessidade». 

— Irmão João, respondeu o rico, certifico-te 
que, n'esta occasião, não tenho nada que possa 
dar —. | 

Disfarçou o bemdito S. João, e voltou para 
onde estava o defunto. Polo ás costas, le- 
vou-o a casa do rico e estendeu-lh'o á porta, 
dizendo: | 

« Irmão, tanta obrigação tens tu de o enter- 
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rar como eu, e tu tens mais posses. Acode-lhe, 
por Deus; se não lhe acudires, ahi quedará à 
lua porta»... 

Ficou o rico todo enquesilado, e enguiçado 
de ver um morto á entrada de sua casa. (Ha 
pessoas a quem muito afflige a evidente re- 
presentação da morte). | 

Com voz alteradissima chamou logo o servo | 
de Deus, supplicando-lhe que tornasse a pôr 
o defunto ás costas e o levasse fôsse para onde 
fôsse, mas que o tirasse d'ali; meteu ao 
mesmo tempo a mão na fraldiqueira e tirou 
quantia suficiente para mortalha e enterro. 
* Acceitou-a S. João, e tendo assim dado uma 
lição a este homem pouco generoso, foi a 
correr enterrar o defunto. 

Mais tarde encontrou um enfermo que, pela . 

“lividez do rosto, tambem lhe pareceu um morto. 
Compadecido, levou-o ás costas, como era seu 
costume, para o curar no hospital. Deitou-o 
na cama e diligentemente foi buscar o neces- 
sario para lhe lavar os pés (usava sempre fazer 
isto a todos os que entravam para o hospital). 
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Lavados os pés e enxutos, quiz beijalos, 
inclinando-se com a sua humildade habitual, 
mas... deteve-se, deslumbrado, vendo, em 
cada um dos pés uma chaga resplandecente 
que em tudo parecia o signal dos cravos que 
Nosso Senhor conservara depois de estar pre- 
gado na cruz!... 

Encarando o enferno julgou reconhecer o 
próprio Redemptor que lhe dizia: 

-— João, todo o bem que os pobres recebem, 
é feito a mim. Eu sou quem estende a mão 
para receber a esmola que se lhes dá. É a 
mim que tu lavas os pés, quando os iavas a 
um pobre —. 

Palavras foram estas que muito impressio- 
naram o bemdito S. João, e que muito nos. 
devem impressionar a todos nós, se atientar- 
mos que um pobre é a representação do Sal- 
vador, cuja divindade quiz revestir-se de 
pobreza para nos ensinar a humildade e o 

“desprezo dos bens terrestres. 
Desappareceu a visão... . | 
Ficou o servo de Deus muito admirado de 
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ter recebido tão grande mercê, e a sua casa 
encheu-se de uma claridade e de um resplen- | 
dor intensos, a ponto que os pobres saltaram. 
todos das camas para fóra, julgando o hospital 
a arder. Começaram a gritar em altas vozes: 
—Fogo!... fogo!... queima-se o hospital!... — 

Com um sorriso de bemaventurado soce- 
gou-os S. João de Deus: 

« Não tenhais medo, já se apagou o mcendio : 
o fogo que ilumina o hospital não o abraza, 
só abraza os corações »... 


3% 


A um pobre offereceu uma vez as roupas 
que trazia, e, para não ficar nú de todo, em- 
brulhou-se n'uma grosseira manta. Vestido 
de novo, n'outra occasião, tambem pouco lhe 
durou a novidade, pois logo a trocou com um 
homem muito miseravel cujo fato era velho e 
esfarrapado. 

Indo certo dia pedir esmola ao bispo de 
Tuy, Don Sebastian Ramirez de Fuenleal, 
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nesta epocha Presidente da Real Audiencia de 
Granada, o bispo, gostando da sua conversa, 
a foi prolongando, e entre outras coisas lhe 
perguntou como se chamava: 

«João », respondeu elle. 

— E não tens sobrenome? — 

« Um menino que me guiou para Granada, 
chamou-me João de Deus; mas, por ser tão alto 
o sobrenome, nunca me atrevia usál'o ». 

— Pois aconselho-te que o uzes d'aqui em 
deante. Ficarás sendo João... de Deus. — 

« Assim farei», respondeu o humilde João, 
se Deus quizer ». 

E toda a gente, desde então, d'esta forma o 
apellidou pois bem era que fôsse de Deus no 
nome, quem já o era nas obras. 

O santo bispo accrescentou: 

— Levas hoje de minha casa um novo nome, 
justo será que leves tambem um novo fato, 
porque o que trazes, embora convenha á tua 
humildade, não convem ao teu tracto, pois sei 
que o tens com gente principal e honrada. 
São muitos os que se aprazem a conversar 
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comtigo, sentando-te á sua meza; poderia ser 
que alguns se enojassem de teu vestido e assim 
perderiam os pobres com a tua humildade. 
Devês attentar n'isto: que, para ser virtuoso, 
não é preciso andar mal vestido. — 

Era o servo de Deus obedientissimo aos 
prelados da Egreja, e embora este não fôsse 
seu superior acatou sem réplica palavras tão 
judiciosas. 

Mandou o bispo vir uns côvados de uma 
fazenda de lã, tecida em branco e negro, e 
ordenou que lhe cortassem dali um habito 
honesto, quast em tudo semelhante ao que 
trazem ainda agora os seus religiosos. É ver- 
dade que não seria tão largo, nem tinha es- 
capulario. Foi só mais tarde, depois de sua 
morte que o fidalgo Rodrigo de Siguenza, 
então Superior dos Irmãos de Granada, man- 
dou a Roma Sebastião Arias solicitar de Pio V, 
: pontífice de gloriosa memoria, licença para 
seus religiosos usarem o escapulario, e assim 
se distinguirem de outros que os imitavam 
no modo de trajar. A licença foi concedida, 
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segundo consta da bula despachada no dia 1 
de Fevereiro de 1571. 
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Aquella noite ficou o bemdito S. João hos- 
pede do bispo de Tuy que tambem lhe deu 
muito bôa esmola para os seus pobres. No 
dia seguinte, todo contente e bem vestido cor- 
reu ao hospital levar a esmola e mostrar o 
novo habito. Os doentes festejaram-n'o com, 

alegres exclamações e os irmãos mira- 
ram-n'o e remiraram-n'o para logo 
a seguir o poderem imitar. 
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COMO SE TORNARAM AMIGOS DOIS INIMIGOS 
FIGADAES 


IZEM, e assim o pensamos nós tam- 
bem, que as almas piedosas não 
se alegram com a idea de merece- 
rem sosinhas a bemaventurança, 

pelo contrario que muito se entristeceriam se 
não lograssem companheiros. 

Santo Ambrosio, na sua linguagem tão ale- . 
vantada e poetica, escreve: «São estas almas 
semelhantes ás pombas domesticas, ensinadas 
a trazerem comsigo, em bandos, muitas outras 
pombas com que enriquecem os pombaes de 
seus donos», 
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Ghristo converte a Samaritana, e logo a 
Samaritana começa a prégar, desejosa de con- 
verter a cidade inteira; e Paulo, reduzido á 
Fé que atacava e combatia, intenta converter 
o mundo todo! 

Não lhe basta o Oriente onde viaja, préga, 
converte, funda egrejas; vem para Roma e 
o seu verbo não emudece e a sua activa 
energia não quebra um momento. Julgando 
ainda estreito o vasto campo de acção, põe 
em practica um sonho ha longo tempo acari- 
ciado: dirige-se á Peninsula Hispanica, atra- 
vessa-a, chega á beira do Oceano Atlantico 
e, segundo Castellão, o auctor erudito da 
Vianna renascida, faz ouvir a sua voz inspi- 
rada nas margens virentes do rio Lima. 

Volta depois a Roma, e ali, sem esmorecer, 
teria proseguido no apostolado se o extrava- 
gante Nero, tão grande na maldade e no vicio, 
não lhe mandasse arrancar a vida, julgando 
subjugál'o e conseguindo apenas dar mais 
largo vôo á sua alma explendorosa... 

Lá foi a pomba domestica atravessando o 
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infinito azul... e como é grande o bando de 
outras pombas que leva atraz de si!!!... 

O bemdito S. João era assim: não que- 
ria salvar-se sem levar comsigo a muitos 
outros. ! 

Fazendo pois numerosas esmolas tempo- 
raes, não esquecia as espirituaes: admoestava 
a todos os seus pobres, mostrando-lhes como 
deviam aborrecer o vício, amar a virtude, 
sofirer as injurias, perdoar os agravos. 

Authorizava a sua doutrina com o seu 
exemplo, colhendo assim fructo muito abun- 
dante. 

Logo de principio tornou-se notavel a con- 
versão que fez de Anton Martin, homem 
transviado do caminho da virtude, e tão apar- 
tado de todo o bem que se julgaria estar sua 
alma já encerrada na escura garra de Sata- 
naz. 

Escreveu alguem: «que é maior milagre 
converter um peccador, do que ressuscitar um 
morto ». 

Contemos a historia de Anton Martin para 
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avaliarmos do merecimento do nosso bemdito 
S. João: 

Era natural da villa de Mira, filho de Pedro 
de Aragon e de Elvira Martinez de la Cuesta. 
Sendo de edade de 38 annos deixou a sua 
terra e veiu para Granada, seguindo e perse- 
guindo a Pedro Velasco, que, mais tarde se 
chamou «Pedro Peccador» e a quem elle 
accusava de lhe ter morto um irmão, Dedi- 
cava-lhe um odio feroz, e não descançou em- 
quanto não lhe fez conhecer os horrores do 
captiveiro. Vivia mesmo na esperança de o 
ver subir á fôrca. 

A contenda judiciaria, como todas as obras 
da justiça, prolongava-se dilatadamente; en- 
tretanto Anton Martin divertia-se. Com as 
suas estroinices, vida mal gasta, e toda a 
qualidade de excessos, escandalisava a gente 
boa de Granada. 

Ninguem haveria de suppor que um tão 
grande desvairado, viesse um dia a entre- 
gar-se, tanto de coração, ao serviço de seu 
Divino Redemptor... 
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A idea da fôrca, e portanto a da morte do 
seu inimigo, preocupava-o noite e dia. Com- 
tudo, e apezar de tudo, uma luzinha brilhava 
na escuridão dos seus maus instinctos, e era o 
prazer que sentia em favorecer o bemdito 
S. João; daya-lhe esmola todas as vezes que 
o encontrava, e quando de longe o avistava, 
julgava avistar um amigo. 

Pagava-lhe o Santo na mesma moeda e 
pensâmos que o encomendaria a Deus, como 
bemfeitor de seus pobres. 

Chegava o tempo de ser publicada a sen- 
tença, e todos receavam fosse dada contra 
“Pedro Velasco; inquietava-se a cidade inteira 
e muita gente de bom coração 1a ter com 
Anton Martin pedindo-lhe que perdoasse. 

Nada se conseguia. 

E não só não queria perdoar como ainda 
desacatava: muitas das pessoas religiosas e 
principaes que, para esse fim, o procuravam. 

Soube o bemdito S. João o que se passava, 
e, encomendando o negocio a Deus, foi dili- 
gentemente procurar Anton Martin. 
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Encontrou-o na rua «de la Colcha». 

Ajoelhou a seus pés, tirou da manga um 
Christo que trazia sempre comsigo, e, os 
olhos nºElle, disse assim: 

«Que este Senhor te perdoe, irmão Anton 
Martin. Eu, peco-te que perdoes ao teu adver- 
sario. Repara no quanto ofendeste a Divina 
Magestade, e esquece as offensas que te fizeram 
ati. Lembra-te que é infinita a misericordia de 
Deus, mas que não usará della para aquelle 
que a não sabe dispensar ao proximo. Se o teu 
mimigo derramou o sangue de teu irmão, pelas | 
minhas e tuas culpas derramou este Senhor o Seu 
sangue. Pode mais a.voz do sangue do Filho 
de Deus aconselhando-te o perdão do que a voz 
do sangue de teu irmão, clamando vingança.» 

Foram tão efficazes estas palavras, e impre- 
gnou-as o Senhor de tão divina graça, que o 
duro coração de Anton Martin não poude 
deixar de se render. Com a alma enternecida, 
respondeu: | 

— Irmão João de Deus, não só perdôo 
áquelle que até agora considerei como inimigo, 
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mas desde est'hora me offereço a elle como 
amigo. E tambem me offereço para ser vosso 
companheiro, supplicando-vos que, já que 
fôste a causa de que elle não perdesse a vida, 
o sejais tambem de que eu não perca a mi- 
nh'alma. Vinde commigo ao carcere, daremos. 
a liberdade ao preso, e depois seguiremos para 
o vosso hospital; quero entregar-me ali ao ser- 
viço de Deus e dos pobres. Se as vossas 
palavras me venceram, o vosso exemplo me 
conservará no caminho da virtude —. 

Levantou-se o servo de Deus, e lado a lado 
caminharam os dois na direcção do carcere. 
“Ah, firmou Anton Martin o perdão, estrei- 
tando ao peito Pedro Velasco, isto para mos- 
trar claramente a todos que não só lhe per- 
doava no fôro contencioso, mas no fôro 
intimo da sua alma regenerada. 

"Pedro Velasco, summamente agradecido á 
mercê que Deus lhe fizera, quiz empregar no 
Seu serviço a vida com a qual já não contava 
e tambem se offereceu a S. João por compa- 
nheiro. 
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Este os acceitou a ambos, deu ordem para 
abrirem a porta do carcere, e levou-os para 
o hospital onde os vestiu com habitos seme- 
lhantes ao seu. 

Levava-os comsigo a pedir esmola e toda 
a gente os via e não acreditava os seus olhos. : 
Granada julgava sonhar. 

Dois inimigos figadaes dando-se a mão. 
irmâmente!!... Quem teria feito o milagre? 
O bom, o santo João de Deus! A cidade 

comovia-se; e o servo de Deus crescia 

em fama e credito, como as suas 


obras mereciam. 
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DO QUE ACONTECEU AO DONAIROSO E GENTIL 
DON FERNANDO NUÍNEZ QUANDO IA VER SUA 
DAMA 


AVIA NA CIDADE de Granada, um 
môço gentil-homem, galante e rico; 
vivia uma vida larga, não pensava 
na morte, e deixava-se dominar 

pelas violentas paixões que, na juventude, tão 
arriscada trazem a alma. 

Era muito affeiçoado a certa dama, de no- 
breza egual á sua, virtuosa em seus costumes, 
mas de fortuna menos avultada. Chamava-se 
Fernando, tinha 19 annos, e bem explicavel e 
natura] era o seu amor, fundado de mais a 
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mais na pura intenção de casar com a referida 
e formosa donzella que vivia na rua de « Santo 
Matia ». 

Todo donairoso, com seu gibão de velludo, 
seu gôrro ornado de pluma que uma joia de 
pedras finas segurava, bem montado em seu 
ginete, Don Fernando passava bastas vezes 
pela rua de Santo Matia, ora correndo car- 
reiras, ora fazendo revoltear a montada; e 
assim procedia para chamar a attenção de sua 
dama, a quem saudava com modos cortezãos 
e cheios de louçania. 

Com esta apparencia de leviandade o acom- 
panhava o desejo muito louvavel de que êste 
casamento viesse a fazer-se para honra de 
Deus e seu bom serviço. º 

A fama das virtudes do bemdito S. João 
era geral: não se limitava a Granada, esten- 
dia-se na Hespanha quasi toda, allumiando 
muita gente a justiça e caridade com que elle 
repartia as esmolas que lhe entregavam. 

"Querendo Don Fernando,;por intenção de 
seu casamento offerecer tambem uma esmola 
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importante, resolveu procurar o bemdito 
S. João; mas, desconfiado, como desconfiada 
é muitas vezes a juventude, desejou assegu- 
rar-se primeiro da veracidade do que ouvira. 
Disfarçou-se uma noite, é procurou o servo 
de Deus. 

Encontrou-o, pedindo esmola, n'uma das 
portas da cidade, aquella a que chamavam 
« Puerta de las Tablas»; chegou-se a elle sem 
que podesse ser conhecido e disse-lhe : 

— Irmão João de Deus, eu sou filho de boas 
familias, mas forasteiro n'esta cidade. Vejo-me 
muito afílicto e em grandes apuros; apuros 
tão grandes que receio desesperar não lhes 
encontrando remedio. A minha necessidade 
é enorme, e ao mesmo tempo tão secreta que 
não é possivel dá/a a conhecer. Só vos direi 
que não se remedeia com pouco: ser-me-hiam 
precisos pelo menos duzentos ducados. Se, 
pelo amor de Deus, e compaixão para com 
o proximo, vos atreveis a alcançarmos, fareis 
uma grande obra de caridade, se não, pe- 
ço-vos ao menos que me ajudeis com vossas 
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orações para que eu não caia no desespero 
de que me sinto tão ameaçado —. 

“Menos palavras bastariam para enternecer 
o coração do bemdito S. João de Deus. A 
importancia do pedido não o atemorisou; 
confiou em Deus como sempre, e respondeu: 

« Quanto me péza, irmão, não possuir a quan- 
tia que desejais... mas,o Ceunos acudirá! Ama- 
nhã ás q horas esperai-me aqui neste sitio, vou 
fazer toda a diligencia para vos socorrer com 
tudo quanto podér ». 

Combinaram a hora a que se haviam de 
encontrar na noite seguinte, despediram-se 
um do outro e seguiram o seu caminho. 

O pobre S. João de Deus não tinha rique- 
zas, mas confiava absolutamente n'aquejlas 
que a Divina Providencia lhe offerecia quando 
elle as requisitava para accudir a seu proximo. 

No dia seguinte veiu Don Fernando ao logar 
marcado e já lá encontrou á sua espera o 
bemdito S. João, cuja piedade imitava a do 
proprio Deus. Cumprimentaram-se e Don Fer- 
nando disse: 
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— Irmão, eu sou aquelle fidalgo necessitado 
que hontem aqui vos procurou e venho saber 
a resposta ao que vos pedi —. 

« Sejais bem vindo; eu, ha bocadinho já que 
vos espero. Dai graças a Nosso Senhor, pois 
trago-vos aqui, na minha «capacha » todo o di- 
nheiro que me pediste. Vêde se quereis que o 
leve a qualquer parte ou se desejais recebel'o 
d'outra maneira ». | 

Ficou Don Fernando muito admirado e re- 
conheceu por experiencia propria, toda a ca- 
-* ridade do bemdito S. João! Espantou-se da 
“confiança que elle mostrara em quem desco- 
nhecia por completo; abraçou-o com muita 
alegria, e disse-lhe: 

— Irmão João de Deus, eu não quero os 
duzentos ducados, pelo contrario, desejo en- 
tregar-vos dobrada quantia. Quiz fazer uma 
experiencia para me convencer da vossa cari- 
dade. Vêde aqui n'esta bolsa; reparti com os 
pobres a esmola que vos offereço, mas fazei-o 
por minha intenção, para que o meu casa- 
mento se realize, se fôr para bem servir a 
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Deus e para salvação das nossas almas. Se não 
fôr para uma e outra coisa que os meus olhos 
se descerrem a tempo e eu encontre a co- 
ragem necessaria para vencer o meu amor —. 

O bemdito S. João escutava-o com muita 
ternura, e admirava aquelles lindos dezenove 
annos, tão sinceros tão generosos, tão crentes 
e tão prudentes, que não hesitavam em col- 
“locar a honra de Deus acima das doçuras do 
amor. 

Prometteu encomendal'o em todas as suas 
orações, com o zelo que tão boa vontade 
merecia. jo 

Despediu-se Don Fernando Nufez, e lá se 
foi muito confiado em que, por intermedio de 
S. João, alcançaria de Deus aquillo que melhor 
fôsse para a sua alma, e melhor conviesse á 
sua pessoa. 

Continuou a passear pela rua de sua dama 
ou de Santo Matia, e uma tarde ali lhe succe- 
deu uma coisa muito extraordinaria: um 
pouco antes de chegar á egreja, estacou de re- 
pente o cavallo que montava, sem querer dar 
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um passo mais adiante; fallava-lhe Don Fer- 
nando, animava-o, dava-lhe com o acicate e 
o cavallo não se movia. O que espantaria o 
animal? Era forçoso descobrir a causa de 
tão grande teima. Debruçou-se e logo os 
cabellos se lhe pozeram em pé, pois viu na 
sua frente uma profundidade tão grande que, 
se o cavallo désse um passo mais adeante, lá 
cahiria, despedaçando-se e despedaçando-o. 
Levantou o afilicto Don Fernando os olhos 
ao Ceu a pedir soccorro, e pareceu-lhe que o 
Ceutambem estava aberto, mas, todo resplan- 
decente e luminoso!... 
- Pensou então que tanta claridade lhe devia 
ser propicia, e d'esta maneira interpretou a 
sua visão: pelo casamento iria cahir n'aquelle 
precipício assustador; mudando de intento e 
de vida; para elle se abririam as portas do Ceu. 
Voltou para casa, e foi ter com o padre- 
mestre Juan de Avila, cuja fama continuava 
sempre muito acreditada. Contou-lhe o que 
se passara, dizendo-lhe ao mesmo tempo que 
resolvera continuar os estudos que abando- 
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nara, e que o deviam ter levado a tomar o 
Sacramento da Ordem. Mostrou-se muito 
grato de ter recebido a tempo o aviso do Ceu, 
e pediu a benção de Juan de Avila. 
Abandonou desde logo todas as suas galas, 
trocou os ginêtes pelos livros, os passeios 
pelas meditações socegadas, as leviandades 
por virtudes muito solidas. Mudou de vida 
inteiramente. Acabados os estudos foi rece- 
bido como sacerdote entre o clero de Granada. 
E assim, esquecido do mundo e de seus 
encantos, um grande fidalgo de Hespanha 
foi um grande servo de Deus, tendo a sua 
vida exemplarissima merecido as honras da 
Beatificação. | 
Morreu muito pobre, sustentando-se de 
"esmolas, porque em esmolas tinha 
gasto as riquezas que possuia. 
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CAPITULO XXXIV 


COMO O SERVO DE DEUS SE DEDICOU Á CONVERSAO 
DAS PECCADORAS 


7 ODO O BOM MÉDICO, diz o 
(( grande Santo Agostinho, usa dois 
generos de medicina: uma preven- 
tiva, outra curativa. Com uma 
previne o mal, com outra remedeia-o.» 

Diligente médico de muitas almas foi o 
nosso bemdito S. João de Deus. 

VimoPo extremamente occupado na pro-. 
tecção das viuvas e das raparigas. Aconse- 
lhava-as, arranjava-lhes trabalho, levava-lhes 
o sustento a casa, para que a necessidade não 
lhes fôsse occasião de ruina; e agora vêmol'o 
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dar a mão áquellas pobres mulheres que não 
souberam ou não poderam evitar o perigo, 
que fraquejaram e cahiram. Trata d'estas en- 
fermas, das mais doentes em seus corpos e 
suas almas, d'aquellas mesmo que todos teem 
na conta de incuraveis. 

« Para o Grande Médico Omnipotente ne- 
nhum mal é incuravel. S. João bem o sabe e 
põe-se ao Seu Serviço, não pretendendo ser elle 
o medico, mas simples e humilde enfermeiro. 
Escolhe de preferencia as sextas-feiras, por- 
que, como é dito e escripto, especialmente 
nesse dia usou o Senhor de maior miseri- 
cordia e indulgencia; dirige-se ás casas onde 
com publicidade se offende a Deus, onde é 
uso peccar sem medo e sem vergonha, onde 
emfim, por vil preço se expõem os corpos e 
se esquecem as almas; entra ali sempre na 
esperança de obter alguma conversão e dimi- 
nuir o numero de perdidas. » 

Põe os olhos n'aquella que por ventura, Deus 
tem predestinada, e, aproximando-se, diz: 

«Filha, o que outro te poderia dar, e ainda 
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mais, eu te darei, para que me oiças durante 
um bocadinho, em teu aposento ». | 
A interpellada, movida pelo interesse, logo 
acceita a proposta, conduzindo-o á sua alcôva. 
FáPa sentar o bemdito S. João, ajoelhando 
depois na sua frente. Tira da manga o 
Christo que o acompanha sempre, segura-o 
na mão esquerda, e com a direita fére duros 
solpes no peito, chorando e confessando todos 
os seus peccados e pedindo ao mesmo tempo 
perdão a Deus com tão vivo sentimento, que 
a desgraçada mulher, por muito empedernido 
que tenha o coração, se enternece e fica toda 
confundida vendo-o afiligir-se tanto por culpas. 
já confessadas e tão differentes das suas em 
qualidade e numero. | 
'“Conta-lhe o bemdito S. João a paixão de 
Nosso Senhor, usa de palavras não eloquentes, 
mas convincentes e diz: 
«Attenta, minha irmã, no que 0 Filho de Deus 
soffreu por ti; não quero crer que o teu coração 
seja tão duro que te leve a desejar a inutilidade 
de tanto soffrimento ! Jesus offereceu-se em ho- 
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locausto por todos os pecadôres; por ti, filha, 
que és peccadôra... e tu, o que farás?... Se ti- 
vesses nascido entre infieis não me espantava 
que o teu peito fósse insensivel, mas, acreditares 
em tudo quanto te digo e viveres como se não 
acreditasses, é magua que não tem consólo... 
Não me levantarei daqui emquanto não me. 
prometteres que virás comigo para onde trates 
com mais cuidado da saude da tua alma». 

As palavras dos servos de Deus são carvões 
ardentes que abrazam aquelles que as ouvem. 
Eram assim as do bemdito S. João. Penetravam 
fundo no animo d'estas pobres mulheres, accor- 
* davam no seu espirito sentimentos de ternura, 
e despertavam o remorso tão profundamente 
adormecido ! 

“Algumas, muito sinceras, comovidas e con- 
vencidas logo confessavam a transformação 
que sentiam, e, com lagrimas abundantes, 
pediam que as tirassem d'aquella casa e as 
levassem para o bom caminho da salvação. 
Outras diziam: 

— Pae dos pobres, e nosso pae, de bôa von- 
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“tade iriamos comtigo, mas estamos endivida- 
das, e não podêmos sahir d'aqui sem pagar —. 

O bemdito S. João que teria dado um mundo 
em troca de uma só alma, encontrava sempre 
remedio, empenhando-se a si para as desem- 
penhar a ellas. Pegava-lhes na palavra de que 
não offenderiam a Deus na sua ausencia, ro- 
gava-lhes que esperassem até que voltasse com 
o dinheiro para desobrigar as dividas, e sahia 
* com muita pressa. 

la então a casa das senhoras suas conhecidas 
e devotas e dizia: 

« Deixei agora, por muito pouco, uma ou 
duas almas captivas em poder do demonio. É' 
preciso resgatalas ». 

Juntava a quantia necessaria e voltava deli- 
gentemente; pagava tudo, e tirava-as d'aquelle 
logar infame e perigoso. : 

Muitas senhoras e pessoas principaes o fa- 
voreciam, e até o acompanhavam, o que lhe 
foi dando muito animo e coragem. 

Chegava a prégar a estas pobres desgraçadas 
em frente das senhoras que se apressavam 


TA9 


bp IS. JOÃO DE DEUS & 


logo a soccorrer e collocar as que, de bôa 
mente se convertiam; ás vezes era a sua pré- 
gação tão eflicaz que fazia oito conversões e 
mesmo mais. 

Regressando certa occasião de Valladolid, 
com as esmolas, casou dezeseis! 

Era seu costume levalas primeiro do que 
tudo ao hospital, onde as deixava algum pouco 
tempo na enfermaria das mulheres. - «Ali, 
tinham occastão de ver chagas, bubões, e 
outras enfermidades que requeriam asperos 
medicamentos; ali, presenceavam certas ope- 
rações dolorosissimas em que muitas vezes 
eram extrahidos ossos das cabeças, cortada e 
cauterizada carne podre com ferros em braza, . 
pagando assim, aquellas infelizes, a ferro e 
fôgo os breves gôsos da vida passada ». 

Tudo isto fazia o bom João de Deus para 
mostrar ás novas convertidas, no que vinham 
a dar as que proseguiam n'aquelle modo de 
vida tão desacreditado e de tão horrorosa 
finalidade. 

“Contou Plutarco que os Lacedemonios man- 
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davam vir escravos embriagados á presença 
“de seus filhos, para que, vendo estes os 
rostos embrutecidos, os vomitos e os excessos 
que faziam, aborrecessem o vinho. 

Não conhecia Plutarco, nem era um letrado 
este santo varão, mas, na sua clarissima 
intelligencia, germinavam todas as intuições 
do bem-fazer. 

Algumas das arrependidas, cheias de re- 
morsos e sincero desgosto pediam para serem 
acceites no hospício já então fundado em 
Granada pelas senhoras fidalgas, com o fim 
de as recolher. 

S. João de Deus acompanhava-as até lá, e 
provia-as de tudo quanto lhes fôsse necessário. 
A outras procurava maridos e dotes, ajudan- 
do-as a levar uma vida socegada e christã. 

É todas o estimavam e veneravam, tendo. 
sido elle o instrumento da sua salvação. 
Muitas lhe provaram um dia o reconhecimento 

de seus regenerados corações indo depôr. 

como testemunhas no processo da 
Beatificação. 
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CAPITULO XXV 


FALLA-SE DE UMA JORNADA TRABALHOSA 
E DE MINGUADO PROVEITO 


NDANDO O BEMDITO S. JOÃO 
tantas vezes nestas piedosas con- 
quistas, tratando de roubar almas 
ao dominio de Satanaz, não pare- 

cerá talvez demasiado que tambem nós, outra 
vez tratemos do assumpto, e assim nos dila- 
temos em dois capitulos consecutivos. 
Quanta razão tinha S. Paulo, dizendo « que 
a caridade é muito sofrida!» Muito sofrida era 
na verdade a d'este servo de Deus que não 
hesitava deante dos maiores perigos e insultos 
logo que se tratasse de salvar a alma de qual- 
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quer peccadôra. No comêço, e logo que 
principiou a prégar-lhes, arriscava a sua bôa 
fama entrando em logares de nomeada tão 
suspeita. | 

Era ali recebido com chasqueios; insulta- 
vam-n'o, affrontavam-n'o... e, se conseguia 
levar comsigo alguma d'estas infelizes, diziam- 
lhe as outras: 

— Bem sabêmos onde a queres levar; é já 
conhecida a tua hypocrisia. Vai essa porque 
te parece a melhor —. E assim lhe atiravam 
á cara estas e outras grosserias e muitas pala- 
vras desabridas. | 

Elle, nada respondia; nem mostrava sentir 
magua. Se, em sua presença, alguns as repre- 
hendiam, querendo favorecêl'o, voltava-se sor- 
ridente, e pedia com modestia : 

«Por Deus, irmãos não me roubem a minha 
corda», referindo-se á corôa de espinhos que a 
Virgem del Sacrario lhe havia pôsto na cabeça. 
Com alegre rosto acrescentava: 

«Esta gente conhece-me e trata-me sem ceri- 
monia». 
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Depois da curta permanencia na enfermaria 
depositava o bemdito S. João as novas con- 
vertidas em casa de um seu amigo, grande 
servo de Deus, chamado Juan Fernandez. 
Este as soccorria quanto lhe era possivele logo 
tratava de as collocar ou de as casar, quando 
se lhes deparavam bons maridos. Fazia as bo- 
das em sua casa, com grande festa e alegria, 
sendo elle sempre o padrinho. 

Ficava longe e bem enterrado o passado 
vergonhoso: uma vida nova e quieta come- 
cava com desassombro. 

Seria o bemdito João de Deus convidado 
para a boda? Seria, talvez, mas como a ver- 
dadeira caridade é feita de todas as delica- 
dezas, elle por certo não comparecia, receioso 
de que a sua presença relembrasse aos outros 
o que elle desejava fazer esquecer. 

Um dia, tendo procurado as ovelhas extra- 
viadas para lhes prégar, como de costume, 
exhortando-as a converterem-se, quatro“de 
entre ellas, fingindo grande arrependimento, 
disseram-lhe: — que eram de Tolêdo, onde 


165 


“ 


Bi SS. MOA ODE DEUS E 


tinham que dispor algumas coisas muito impor- 
tantes para as suas consciencias; e que se elle 
desse ordem para que ali as conduzissem, ellas 
prometttam mudar de vida por completo —. 

O bemdito S. João felicissimo por ter ganho 
quatro almas, nem pensou no trabalho e des- 
peza que uma tal jornada representava. 

Sahiu a correr e foi a casa do alquilador 
prevenir para lhe terem promptas quatro ca- 
valgaduras no dia seguinte. Depois tratou de 
arranjar o dinheiro necessario. Deixou o hos- 
pital confiado ao Irmão Anton Martin; esco- 
lheu por companheiro Simon de Avila, e poz-se 
a caminho com as enganosas mulheres. 

Não tinham estas a menor intenção de 
mudar de vida, mas sómente de logar. 

De manhã, aquecendo já o dia e acordada 
a cidade n'um sussurro e borborinho de vozes, 
de gritos, de pregões, lá sahiu as portas de 
Granada aquella extravagante caravana: as 
mulas, com suas guiseiras, ajaezadas vistosa- 
mente á maneira da Andaluzia; as quatro 
mulheres, muito garridas, falladoras, palra- 
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doras, desrespeitadoras da modestia que não 
practicavam; atraz, a pé, muito sérios e muito 
serenos, dois religiosos descalços. 

Quem via, logo pelo traje e desenvoltura 
reconhecia as cavalleiras, deitando para mal 
que os irmãos com seu habito austero as 
acompanhassem. 

Não os poupavam nem a troças, nem a in- 
jurias, perguntando-lhes: -— Onde levais essa 
boa gente? — e outras coisas assim é bem 
peores que as pessoas do comum sabem dizer. 

Tudo ouvia o servo de Deus; disfarçava e 
sofíria, parecendo-lhe que ainda comprava 
barato a conversão de quatro peccadoras. 

O companheiro Avila, apesar de ter obe- 
decido como prudente, não 1a nada satisfeito. 
Sabia elle de ha muito que uma só mulher 
má é capaz de causar immenso damno, e desa-: 
creditar o mundo inteiro; o que se poderia 
então esperar de quatro mulheres más? 

Inquietava-se pois o irmão Avilla, affligia-se 
e muito mais se afiligiu quando, chegados a 
Almagro, desappareceu uma d'ellas, não dando 
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as outras signaes de melhorar nem de estado, 
nem de sentimentos. Culpava o bemdito 
S. João de terem emprehendido tal jornada, 
instava muito com elle para que voltassem a 
Granada. | 

O servo de Deus, acreditando ainda no que 
as outras lhe promettiam, proseguiu até à ci- 
dade de Toledo onde lhe fugiram mais duas. 

Encontrou Avila, neste successo, nova ma- 
teria para se lamentar. Dizia muito zangado 
e amofinado: 

— Infeliz jornada!... Infeliz jornada!... mal 
considerada jornada —. | 

O santo varão consolava-o: 

« Escuta, irmão; se fóres a Motril buscar 
quatro cargas de peixe, e trez apodrecerem, e 
se estragarem, deitarás fora tambem a quarta, 
que se conservou em bom estado? Com certeza 
que não. Pois, irmão, se trez das nossas com- 
panheiras de vagem não eram nossas e se per- 
deram, não desamparemos esta que deseja ser 
bôa. Não éjusto que a deixémos aqui. Volte- 
mos a Granada ». 
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E assim fizeram, trazendo-a comsigo e de- 
positando-a logo em casa do bom Juan Fer- 
nandez, que a casou, vivendo ella depois 
muitos annos em paz e socego com satisfação 
de todos. 


Das 


Um dia, á noitinha, lembrou-se o bemdito 
S. João de ir visitar aquella estrangeira sym- 
pathica e de bôa cara que encontrára uma 
vez na rua, e recolhera em casa de gente ho- . 
nesta. | 

Achou-a sosinha e toda preparada e enfei- 
tada. É 

Franziu o sobrôlho, apertou os beiços, e 
mostrou o seu desagrado ralhando-lhe severa- 
mente. Disse-lhe taes palavras sobre o temor 
de Deus, e o horror que devia sentir em O 
offender, que a rapariga largou a chorar, 
mostrando-se muito arrependida. Mas, mtlito 
mais arrependido ficou um mancebo que es- 
tava escondido ali bem perto, e tudo ouvira. 
Penetraram-lhe fundo no coração aquellas 
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palavras de João de Deus, impregnadas de 
tão divina autoridade. 

Confundido sahiu do seu esconderijo logo 
que o Santo sahiu de casa. | 

Humilde e respeitoso ajoelhou deante d'a- 
quella mesma que elle havia sollicitado: 

-— Perdôa, minha irmã, e trata da tua sal- 
vação, que eu vou tratar da minha. A quem 
ouve este santc homem não lhe fica desejo 
de offender a Deus. Perdôa, irmã —. 

Era S. João como aquelle pae de familia, 
do Evangelho, colhendo onde não semeiava, 
pois converteu este prudente moço, a quem 

não prégava. O seu verbo emanava de Deus 
e portanto a todos esclarecia 
e a todos commovia. 


|) 
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CAPITULO XAXVI 


COMO SE ACREDITOU JOÃO QUANDO ARDEU EM 
GRANADA O HOSPITAL DOS REIS CATHOLICOS 


INSIGNE MATRIMONIO, que foi 

o de Fernando e Izabel, deu que 

fallar ao mundo e delle escreveu 

a fama, com lettras de oiro, nos 
annaes do seculo xv, preconizando a sua 
grandeza, a sua justiça, a sua caridade. De 
todas estas soberanas virtudes ficaram monu- 
mentos importantissimos. 

Que nos lembrasse a regia caridade, já ti- 
nhamos visto, em Granada, o Hospital onde o 
pobre João de Deus tanto sofreu e com tão 
maravilhosa paciencia. 
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Era este Hospital dos Reis Catholicos um 
edificio construido magnificamente e situado 
n um campo muito extenso, fora dos muros da 
cidade. 

O seu administrador, sendo n'esta epocha 
a que nos estamos referindo, uma pessoa im- 
portante, quiz agradar a varias outras pessoas 
tambem de cathegoria e mandou apregoar um 
convite aos ouvidores e gente principal de 
Granada. | 

O desejo da ostentação e a vaidade a tanto 
o moveram, não sendo pois de estranhar 
que muitos inconvenientes surgissem, per- 
mittindo-os Nosso Senhor para do mal tirar 
algum bem que redundasse em Sua maior 
gloria. 

O caso deu-se d'esta maneira: 

A festa do administrador consistia num 
grande banquete, onde, entre varias comidas 
extraordinarias devia apparecer uma vitella 
inteira, recheada de coelhos, perdizes e outras 
aves. 

Para assar no espeto uma tão grande peça, 
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está de ver que era necessario muito maior 
lume. . | 

Ao centro da lageada cosinha do Hospital, 
accenderam uma enorme fogueira, não repa- 
rando os mestres-cosinheiros que as suas 
chamas subiam alto, indo offender as grossas 
traves do tecto, apparelhadas em soberbos 
pinheiros mansos. As traves sustentavam os 
pavimentos do andar superior. Comunicou- 
se-lhes o fogo e em breve trecho rebentou 
violentissimo incendio, bem alimentado pelas 
madeiras resinosas. 

Deu-se o alarme; correu veloz a noticia, e 
todos os sinos de Granada tocaram a rebate. 

A população inteira sahiu as portas da ci- 
dade, levando á sua frente o corregedor, os 
Vinte-e-quatro e outras autoridades. 

Antes de mais ninguem tinha accudido ao 
chamamento o bemdito S. João de Deus que 
não faltava nunca onde houvesse pobres a 
soccorrer. 

O povo innundava o vasto campo do Hos- 
pital. Vinha apressadamente mas estacava a 
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certa distancia, não supportando o calor as- 
phixiante. A atmosphera queimava e ninguem 
“se atrevia a aproximar-se. 

Os doentes, apavorados com a idea que as 
chamas attingiriam em breve a enfermaria, 
pediam soccorro, dando gritos afflictivos. Ap- 
pareciam alguns ás janellas; os de todo impos- 
sibilitados gritavam das camas. 

Mas, ninguem se movia, ninguem se atrevia 
a penetrar n'um logar tão perigoso. 

Reuniram-se em conselho os mestres da 
carpintaria e da alvenaria; fallaram entre si, 
discutiram acaloradamente e nada pozeram 
em practica!... 

Houve quem alvitrasse mandar vir a arti- 
lheria da Alhambra: bem collocada e com tiros 
certeiros deitaria abaixo a parte incendiada, 
ficando livres e salvos os outros corpos do 
edificio. 

Emquanto todos deliberavam, os pobres 
enfermos continuavam a pedir socôrro em 
altas vozes. 


Ouvia-os o servo de Deus e aquelles gritos 
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“tinham echo dentro do seu coração!... Para 
salvar um pobre atropellaria o receio de mil 
mortes. 

Agarrou a sua grande coragem com as 
mãos ambas, atravessou o fumo densissimo e 
suffocante que encobria a porta do hospital, 
achoú a entrada, e subiu promptamente ás en- 
fermarias que o fogo começava a attingir. 

Dava ordens, animava, socorria, multipli- 
cava-se; vinha cá fóra trazer os doentes que 
podiam andar, carregava outros ás costas, 
chegava a pegar em dois ao mesmo tempo... 
e, com tal diligencia, tal pressa, tão extra- 
ordinaria actividade que espantava todos 
quantos o viam! 

Olhavam-se estupefactos e diziam: 

— Como é isto possivel?! Como é isto pos- 
sivel se o nosso irmão João está tão fraco? e 
tão gasto de trabalho e vigilias e jejuns! —. 

Parecia que Deus tornava a conceder-lhe a 
robustez dos vinte annos. 

Tendo salvo os enfermos começou a preci- 
pitar pelas janellas fóra as camas, a roupa e 
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tudo quanto lhes dizia respeito. Era sempre 
essa uma preocupação que o não abandonava: . 
cuidar, como de bens proprios d'aquillo que 
lhes pertencia. 

A proximidade do perigo não o descon- 
certava. 

Remediado o que era de maior urgencia e 
não lhe vindo á lembrança descançar, pegou 
num machado e subiu ao mais alto do telhado 
para atacar o fogo como melhor podesse... 

A população de Granada, as suas autori- 
dades, todos os assistentes emudeceram... 
o assombro sellava as bôcas e apertava os 
corações. Surgia a idea de um milagre. 

Viam-se altas labaredas erguerem-se em de- 
salinho e com furia no azul do ceu. Ouvia-se 
o estralejar dos madeiramentos, e o barulho 
secco das machadadas certeiras... Olhares 
esgazeados transmitiam ao espirito visões que 
elle não concebera nunca: o bemdito S. João 
andava suspenso; os seus pés não poisavam 
em parte alguma! 

Houve quem asseverasse que dois homens 


196 


ES JOXO DE DEUS & 


vieram acompanhalo, trazendo quatro can- 
taros de agua para matar o fogo em seu redor; 
pensou-se que seriam anjos que o guardavam. 
“Seriam ou não seriam?... Não sabemos; o 
que sabemos e foi um facto affirmado pela 
cidade inteira e a sua gente principal é que, 
atacando S. João energicamente o incendio 
num determinado ponto, este rebentou por 
outro lado, aprisionando-o mesmo no meio. 

Desappareceu então o Santo aos olhos de 
toda a gente, e toda a gente o teve por môrto, 
e bem môrto abrazado e consumido n'aquellas 
chamas terriveis!... 

O silencio que reinava no vasto campo do 
hospital transformou-se subitamente em ala-. 
rido medonho : chóros, prantos, lamentações, 
gritos desesperados! 

Ninguem chorava a perda do Hospital, 
todos choravam a perda bem maior d'aquelle 
a quem tanto queriam, porque tanto lhes 
queria !! | 

Mas... por sobrenaturais effeitos e quando 
menos se cuidava, elle atravessou as altas 
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labaredas e sahiu são e salvo d'aquelle enorme 
brazeiro. 

Vinha sereno, na apparencia, com a sere- 
nidade tão modesta e ao mesmo tempo tão 
luminosa que é apanagio dos heroes!... 

« Às chamas tinham-no respeitado em sua 
pessoa e fato, não porque lhes faltasse desejo 
e forças, mas simplesmente a licença de Deus». 

Para que não ficasse duvida de quão perto 
as tratára, trazia as sobrancelhas e as pes- 
tanas todas chamuscadas. 


dh 


Não será possivel descrever o alvoroço e a 
alegria com que o bemdito S. João foi rece- 
bido por todos aquelles senhores e a mais 
gente que o suppunha morto. 

Receberam-n'o como se fosse um ressusci- 
tado. Admiravam-se de o terem ali, vivo, na 
sua frente e apertavam-n'o estreitamente nos 
braços, pois d'outra forma não se convenciam. 

Corriam todos para o ver, e felicitavam-se 
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pela grande mercê que Deus lhes fizera sal- 
“ vando-o. Consideravam-n'o a sua riqueza, o 
seu thesouro, e pagavam-lhe com amor o seu 
grande amor! !!... 

Tambem foi tido como maravilha que o 
fogo não consumisse todo o Hospital, havendo 
tomado tão grande incremento logo de prin- 
“cipio, nas traves de pinheiros mansos. 

Attribuiu-se ás orações do bemdito S. João 
o que naturalmente se julgava impossivel; pa- 
rece que Nosso Senhor, n'este grande acon- 
tecimento, quiz acreditar a fama de Seu servo, 
pagando-lhe com esta publicidade, o mereci- 
mento e a paciencia com que supportara a 
mal fundada opinião de doido. 

Se os rapazes lhe gritavam outr'ora:— al 
loco!... alloco!...—, agora, rapazes pequenos 
e grandes, e gente velha e gente nova, todos 
o acclamavam com delirio: — El santo, el 
santo! El milagroso, el milagroso |... — 

E, durante muitos dias não se fallou em 
Granada de outro assumpto. Em todas as con- 


199 


% S. JOÃO DE DEUS & 


versas era referido, com admirativo respeito, 
«o que o bemdito S. João de Deus fizera 
pelos pobres, e Deus por elle, no 
incendio do Hospital ». 
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AS AGUAS TAMBEM RESPEITARAM O BEMDITO 
S. JOÃO 


AVIA CERTO TEMPO que chovia 
em Granada. O ceu, muito assom- 
brado, quadrava mal á paysagem 

- andaluza e ao feitio irrequieto e 
exhuberante da gente meridional. 

A população, obrigada a permanecer nas 
moradias, deitava a cabeça aos postigos, con- 
sultava a atmosphera e resignava-se de mau 
grado. Nas ruas passavam de quando em 
quando vultos embuçados: physicos que apres- 
sadamente corriam a casa dos seus doentes, 
homens de justiça que não abandonavam os 
seus tribunaes. 
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Um ou outro arrieiro, trazendo adiante de 
si extensa récua de muares carregadas de 
grossos fardos, atravessava a cidade, profe- 
rindo juras e imprecações. Dirigia-se á esta- 
lagem costumeira. 

Os animaes caminhavam devagar; pesco- 
ços derrubados, orelhas pendidas, enfadados, 
obedecendo com difficuldade. Sacudiam uma 
ou outra vez as crinas gotejantes e faziam ti- 
lintar, com monotonia, as campainhas de 
cobre enegrecido. 

A chuva era na verdade muita e enfadonha; 
em todo o caso não seria tanta como o foi 
nos tempos Biblicos, na occasião do diluvio 
universal, pois não estavam agora os homens 
tão pervertidos, nem desejava Nosso Senhor 
infligir-lhes um tão horroroso castigo; e assim 
a mandou parar muito antes dos quarenta 
dias. | | 

 Deixou-lhes comtudo outra amostra da força 
dos elementos desencadeados (tinham obser- 
“vado a primeira na violencia do fogo do Hos- 


pital). 
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Déspenharam-se torrentes do alto da serra 
Elvira, avolumaram-se as ribeiras, e o Genil, 
que atravessa Granada com tanta mansi- 
dão, engrossou desmesuradamente, causando 
enormes prejuizos a seus visinhos: inundava 
campos, penetrava nos cerrados ferteis e aro- 
maticos, arrancava arvores, arrazava barreiras 
e subia tanto que fechava quasi os olhos da 
ponte. 

N'uma aberta, e tendo aclarado um pouco 
o ceu, muita gente acudiu ao rio no enthu- 
siasmo de ver a cheia; e, entre os que foram, 
tambem appareceu o bemdito S. João de Deus, 
não que o movesse a curiosidade, mas o de- 
sejo de aproveitar a lenha arrastada na cor- 
rente. 

Com este fito se collocou sobre uma ilhota 
de areia; ali, esperava os troncos e madeiros, 
desviando-os logo para as margens. 

As pessoas que o viam em tão grande pe- 
rigo queriam persuadiPo a abandonar aquelle 
posto arriscado, mostrando-lhe a inconsis- 
tencia da ilhota, que não era senão uma 
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pouca de areia incapaz de resistir á furia da 
corrente, | 

Pediam-lhe por tudo quanto ha que deixasse 
a lenha, não lhe fôsse ella custar a vida!... O 
bemdito S. João, confiado em Deus, respondia: 

«Irmãos, não tenhais mêdo, Deus e os meus 
pobres me hão de guardar». 

E assim foi. Recolheu lenha em tanta quan- 
tidade que chegou talvez a umas duzentas 
cargas. | 

Veiu então para a terra firme, e mal aca- 
bava de ali collocar um pé, quando a corrente 
desfez a ilhota por completo. Não o teria 
feito provavelmente mais cêdo, movida de 
respeito pelo nosso bemdito S. João. Ao que 
parece, elle dava-lhe firmeza com a sua pre- 
sença. | 

E não houve ninguem entre os espectadores 
que não tivesse este caso como favor mila- 
groso dispensado ao destemido S. João pelo 
seu Amo e Senhor. O que em-outros teria 
sido temeridade, n'elle foi uma simples e justa 
confiança. 
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Protege a Divina Magestade os seus fieis 
servidores e até parece que ordena aos ele- 
mentos lhes sejam benignos. 

Já vimos o fogo respeitalo no incendio do 
Hospital Real, a chuva poupáPo na praça 
publica de Fuente-Ovéjuna, e a corrente mos- 
trar-se submissa quando tanta furia levava. 


Gozarão já no mundo, estes bemaven- 
turados, os dotes dos corpos 
gloriosos ? 
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CAPITULO XXVIII 


NARRA-SE COMO FOI A MUDANÇA DO HOSPITAL 
PARA A RUA DE «LOS GOMELES» E FALLA-SE DA 
ENCANTADORA DUQUESA DE SESA 


RA TÃO GRANDE a fama da caridade 

e diligencia com que o bemdito S. João 

servia os doentes, não desamparando 

nenhum, que, de toda a parte affluiam 

ao hospital; e não só os da cidade como 

muitos outros da provincia andaluza e de tódo 
o Reino, naturaes e estrangeiros. 

Vinham ás levas, arrostando com o rigor 
do frio, no inverno, com as ardencias do calor, . 
no verão. Chegavam cansados, extenuados, 
mas contentes no seu intimo, pois attingiam o 
que desejavam: a casa do bemdito S. João de 
Deus, que o mesmo é dizer, o seu coração. 
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Ali se abrigavam, ali eram tratadas as suas 
enfermidades do corpo e da alma, pois todos 
recebiam remedios e ao mesmo tempo bons 
conselhos, advertencias, ensinamentos... 

Caminhavam para Granada como os pas- 
tores para Bethleem, olhos fitos n'uma luz que 
os precedia e guiava: a fama das virtudes do 
Santo!... 

A affluencia dos doentes augmentava de dia 
para dia. 

Em breve o hospital se tornou incapaz 
de os receber, não tendo accomodações sufi- 
cientes, tanto mais que o bemdito S, João, 
“na sua perspicacia christã e intuição de todo 
o bem, fizera o que nunca ainda se fizera, 
nem vira: collocara um só enfermo em cada 
cama. 

Nesta epocha os doentes nos hospitaes es- 
tavam aos quatro e aos seis no mesmo leito, 
uns para a cabeceira outros para os pés, n'uma 
promiscuidade afflictiva. Não era permittido 
aos pobres moribundos morrerem sósinhos nas 
suas enxergas. 
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Em 1785, no Hotel-Dieu, em Paris, existiam 
ainda 1.219 camas contendo 3.418 doentes. 
Tinha pois a alma inspirada de S. João 
de Deus pôsto em practica o que a sciencia só 
dois seculos e meio depois preconizaria e fa- 
ria aceitar... | 
Era forçoso mudar de casa. Mas como? 
Onde arranjar o dinheiro para tanto? 
Deus, sempre misericordioso, inspirou mais 
uma vez algumas pessoas devotas que se po- 
seram logo em campo, descobrindo uma bôa 
casa na rua de «los Gomeles ». Tinha sido 
antigo convento de monjas, possuia grandes 
salas, bem apropriadas, e vastas dependencias, 
— faltando-lhe uma que o nosso bemdito 
S. João mandou construir. Era um quarto 
espaçosissimo, podendo conter umas duzentas 
pessoas; ao centro tinha uma vasta chaminé, 
e tudo em redor, contra as paredes, uns poiais 
onde estendiam colchões e esteiras de tabúa. 
Os pobres, ali sentados ou deitados, todos go- 
“zavam do calor do lume. 
Esta casa servia unicamente para os sãos; 
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peregrinos, mendicantes, forasteiros e gente 
da terra que não tinha onde se recolher. Para 
que não dormissem pelas ruas ou debaixo dos 
portais, eram albergados n'aquella sala, tra- 
zendo S. João comsigo os que encontrava de 
noite. Insistia muito para que viessem todos, 

| pois sabia dos males corporais e espirituais 
em que poderiam cahir. 

Foram muitas as pessoas que contribuiram 
para a mudança, sendo a que mais se eviden- 
ciou ainda d'esta vez, Don Pedro Guerrero, 
que tão grande parte tomou sempre em todas 
as bôas obras do bemdito S. João de Deus. 
Só para esta lhe offereceu de contado mil e 

« quinhentos ducados; com tanto dinheiro tão 
piedosamente offerecido, bom logar deve ter 
comprado para si, O insigne prelado, no Reino 
dos Ceus! 

As esmolas afiluiam ao novo hospital, não 
sendo comtudo sufficientes para remediar o 

-gasto excessivo e quotidiano que ali se fazia. 

Pareceu injusto ao bemdito S. João abusar 

da caridade da bôa gente da terra. Para se .. 
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desempenhar e alliviar aquelles que tanto o 
haviam ajudado, resolveu sahir de Granada, 
a pedir esmola por toda a provincia da Anda- 
luzia. Encomendou o hospital ao irmão Anton 
Martin, escolheu um companheiro e partiu. 
Foi bem recebido por toda a gente, mór- 
mente pelos'fidalgos e grandes de Hespanha. 
Mais do que todos o favoreceram e hon- 
raram os senhores Don Gonzalo Fernandez de 
Cordova, e Dona Maria de los Covos e Men- 
doza, duques de Sesa. Não só d'esta vez lhe 
deram o sufficiente para se desobrigar das 
suas dívidas, mas em muitas outras occasiões 
socorreram os pobres do seu hospital, tendo 
“O duque de Sesa ordenado a seu mordomo 
que, em todas as principaes festas do anno, 
mandasse ao nosso bemdito S. João certa quan- 
tidade de dinheiro para comprar calçado e 
roupa e o mais necessario a seus pobres. 
A duqueza imitava-o em tanta generosi- 
dade. Sabiam dar, como fidalgos que eram. 
A esmola, acompanhada de um mau modo 
é quasi um insulto; a esmola que se offerece 
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timidamente, com um bom sorriso modesto, 
não offende, captiva, e ilumina o coração de 
quem a recebe. 

Os duques de Sesa davam o seu dinheiro 
ao bemdito S. João e davam-lhe (o que mais 
valor tem) a sua consideração. 

Reconheciam-lhe as altas virtudes, a sobe- 
rana intelligencia, a extraordinaria força de 
vontade, o merecimento inegualavel.. 

Quando, em seu castello, albergavam o servo 
de Deus, elles é que se julgavam os devedores, 
elles é que recebiam a esmola: a esmola da 
sua presença. 

Todos os grandes fidalgos da côrte de Hes- 
panha se honravam com estas visitas: em 
Záfra, o conde de Féria e o duque de Arcos; 
em Malaga o «mui nobre e virtuoso Don Gu- 
tierre Lazo». Em Cabra os marquezes de Ar- 
dales e os duques de Sesa. A duqueza de 
Sesa escrevia ao bemdito S. João, e elle res- 
pondia-lhe com encantadoras missivas, tão 
simples, tão chãs e ao mesmo tempo tão ado 
vantadas! 
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Tinha a duqueza grande magua de coração 
porque não via o seu casamento abençoado 
com o nascimento de um filho: a illustrissima 
ascendencia de seu marido pedia uma descen-. 
dencia condigna. - 

No salão nobre do palacio ducal passeava 
ás vezes Dona Maria querendo distrahir preo- 
cupações mas não conseguindo senão avi- 
valas. Os severos retratos dos antepassados 
prendiam-o seu olhar e uma tela soberba mais 
do que as outras a fascinava: era aquella 
mesma em que o celebre pintor Giorgio 
Barbarelli — o Giorgione — tinha represen- 
tado, com severidade de traços e poderosa co- 
loração, o grande general Gonzalo Fernandes 
de Cordova, brilhante paladino em Granada 
quando da expulsão dos moiros, chefe acre- 
ditado e notabilissimo na campanha da Italia. . 

Relembrava a duqueza este nome, e outros, 
não menos assignalados, depois... inquieta- 
va-se; não lhe permittiria Deus contribuir . 
tambem, com o melhor do seu sangue para 
esta raça de herois? | 
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Descobria o mais intimo da sua alma ao 
bemdito S. João de Deus e confiava nas suas 
orações. S. João animava-a e não a deixava 
desesperar. Escrevia-lhe certa vez : 

«Minha irmã em Jesus Christo. 

«Eu pensei ir ahi passar comvósco a Paschoa 
da Natividade, mas Jesus Christo o deter- 
minou differentemente e melhor do que eu 
merecia. 

«Ó bôa dugueza, Jesus Christo vos pague no 
Ceu a esmola e santa caridade que sempre me 
fizesteis; e vos traga em bem o bom Duque, 
vosso humilde e generoso marido, e vos dê filhos 
de benção; e tenho a certeza que sim, que Jesus 
Christo vol'os dará». 

E outra referência a esta mesma preocu- 
pação da duqueza no quadro tão lindo em 
que descortinâmos a vida, toda affeição e 
caridade, da illustre fidalga : 

«Mui desconsolada estareis, minha irmã e bôa 
duqueza de Sesa, pois disseram-me que parti- 
ram já Don Alvaro e Don Bernardino. Jesus 
Christo vá com as suas almas, e os guie e leve 
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em bem aos olhos de vossa virtuosa e humilde 
mãe Dona Maria de Mendoza... 

«Ó bôa duqueza, como estais só e apartada, 
como a casta rollinha, nessa villa, fóra do con- 
vivio e aplauso de toda a Córte, esperando o 
bom Duque, vosso humilde e generoso marido ! 
Sempre em orações e esmolas; fazendo sempre 
a caridade a todos para que algum fructo dessa 
caridade reverta a favor do vosso humilde e ge- 
neroso marido, o bom Duque de Sesa, e lhe 
guarde Jesus Christo o corpo de perigo, e.a 
alma de todo o peccado: praza a Deus trazêlo 
muito breve deante de vossos olhos e vos dê filhos 
de benção para que sempre O sirvais e ameis, e 
Lhe offereçais o fructo que vos der para que delle 
se sirva. Muito vos deve o Dugue, pois sempre 
rogais por elle e tendes tanto cuidado e trabalho 
em sustentar essa casa; ahi cumpris as obras 
de misericordia, dando de comer e vestir a 
todos. Uns são velhos e outros mancebos; 
e essas donzellas e matronas, e outras orphãs 
e viuvas para onde iriam sem vós? Todos 
são obrigados a servir-vos, e ser-vos leais, 
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e vós a fazer-lhes o bem, pois Deus a todos 
ama...». | 

Tenho a certeza que sim, que Jesus Christo 
vos dará filhos de benção !. 

Estas palavras propheticas do inspirado 
S. João de Deus foram direitas ao coração 
da boa duqueza de Sesa. Perdeu todas as 
duvidas, e, cheia de confiança e alegria 
esperou que soasse a hora bemdita em 
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que daria á Hespanha mais um 
fidalgo e á Christandade mais 
um christão. 


216 


CAPITULO XXIX 


DE COMO EM VALLADOLID JOIAS DE PRINCEZAS 
ENCHERAM A POBRE «CAPACHA» DE S. JOÃO 
DE DEUS 


ARLOS V possuia talentos verda- 
deiramente imperiais, e uma sábia 
diplomacia deixava-o dirigir, sem 
attrictos, os povos mais diflerentes 

e de indoles as mais oppostas. Conservava . 
a direcção suprema de seus vastos dominios, 
mas collocava em cada um dos estados um 
principe que o governasse: seu irmão Fer- 
nando, na Allemanha; sua irmã Maria, nos 
Paizes Baixos: a Imperatriz e depois seu filho 
Filippe, em Hespanha. 

- Tendo fallecido ha muito a Imperatriz, go- 
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vernava a Hespanha, n'esta epocha, o prin- 
cipe D. Filippe, mais tarde rei, com o nome 
de Filippe II. 

A côrte assentara arraiaes em Valladolid. 

O bemdito S. João de Deus, quando re- 
gressou da sua jornada pela Andaluzia, e por- 
que ali fôra muito bem recebido, encheu-se de 
coragem, consultou a Juan de Avila e resol- 
veu seguir até á Côrte. Iria pedir esmolas para 
os seus pobres. 

Talvez levasse tambem a intenção de dis- 
tribuir algumas, pois viu-se que repartia libe- 
ralmente com os necessitados que encontrava, 
quasi tudo quanto recebia. 

Seu companheiro e outras pessoas, adver- 
tiram-n'o de que não procedesse de tal sorte 
e se lembrasse dos enfermos do Hospital de 
Granada. Respondia elle: 

« Dar aqui, ou dar em Granada, tudo é dar 
pelo amor de Deus, que está em todo o logar ». 

Entre Granada e Valladolid medeia a enor- 
me distancia de cento e trinta legoas aproxi- 
madamente. Percorreu-as o bemdito S. João 
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de Deus a pé, como era seu costume; nú de 
pé e perna, e a cabeça descoberta. 

Com a sua presença ia santificando os sitios 
em que parava e descançava; assim aconteceu 
em Toledo, em Salamanca e n'outros logares 
onde mais tarde, seus filhos espirituaes, fun- 
daram casas para serviço de Deus e socorro 
do proximo. 

No hospital de Salamanca demorou-se al- 
guns dias e toda a gente da terra affirmou 
depois que o bemdito S. João de Deus não só 
tratára os doentes com muita caridade, como 
tambem os curara das doenças as mais graves! 

Nºessa occasião converteu algumas mulhe- 
res de má vida, casando-as depois, e dotan- 
do-as liberalmente. 

Em Toledo recebeu grandes beneficios 
d'uma senhora muito nobre, chamada Dona 
Leonor de Mendoza, prima da duqueza de 
Sesa, e, como esta, grande admiradora do me- 
recimento e virtudes do Santo. 

Muito antes do servo de Deus, já tinha 
chegado á Cóôrte a fama da extraordinária 
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deligencia com que socorria todas as necessi- 
dades. | 

Como varão apostolico e santo foi portanto 
recebido em Valladolid. | 

Residia na Côrte, n'este tempo, Dona Maria 
de Mendoza, viuva do Commendador-mór de 
Santiago, Don Francisco de los Covos. Era 
senhora de vida exemplarissima e grande vir- 
tude, mãe de Don Alvaro, Don Bernardino, e 
da bôa e encantadora duqueza de Sesa, que, 
provavelmente em. cartas, já lhe teria fallado. 
do bemdito S. João de Deus. Caso foi que, 
ao haver notícia da sua chegada, logo fez 
instancias para que elle e o irmão que o 
acompanhava, aceitassem. hospedagem em 
sua casa, onde lhes offereceu todo o neces- 
sario, | 

E, tendo visto ser verdade quanto do servo 
de Deus a fama préconisava, repartiu largas 
“esmolas, não sendo menos liberal nas que 
offereceu ao Santo para o hospital de Granada 
e desempenho da sua pessoa. Teria ficado 
rico o bemdito S. João se não as tivesse dis- 
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tribuido aos pobres de Valladolid. A caridade 
inexgotavel desta illustrissima senhora a tudo 
ia remediando. São sempre assim as mulheres 
bem nascidas e cuidadosamente educadas: 
imitam a Providencia. Acompanham a ca- 
ridade de todas as graças dos seus sentimentos 
affaveis, e desculpam-se ainda de não serem 
mais caridosas, — que estas sirvam de exemplo 
a tantas outras que passam no mundo indif- 
ferentes e egoistas. Deveria nascer n'estas 
ultimas o desejo de imitar as primeiras, para 
que a todas, um dia, fossem dispensados 
eguaes louvôres... 

Havia na Córte muitos senhores e caval- 
leiros que, de Granada, conheciam o bemdito 
S. João de Deus; entre elles não era seu menor 
admirador o conde de Tendilla, fazendo côro, 
com os demais, nas informações que levaram 
ao principe das suas heroicas e papa 
narias virtudes. 

Quiz o principe vêPo e fallar-lhe, não por cu- 
riosidade, mas para mostrar que os príncipes 
devem favorecer e honrar o merecimento, em 
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bora dissimulado debaixo do manto da po- 
breza. 

Trouxeram pois o bemdito S. João de Deus 
ao palacio real. 

Acostumado a affrontar, nas manifestações 
mais soberbas, a grande Magestade do seu 
Deus, o bemdito S. João não se impressionou, 
nem comoveu com o luzido brilhantismo que 
enquadrava este soberano, herdeiro que viria 
a ser dos estados mais poderosos de toda a 
Europa, e tambem das Indias Occidentais. 

Tinha nesta occasião Filippe Il apenas vinte 
annos, e já era viuvo da filha de D. João II, 
a princeza D. Maria de Portugal, com quem 
casara em Salamanca a 14 de novembro de 
1542. Pensava agora seu pae em o fazer 
contrahir novo matrimonio, todo de fins poli- 
ticos, com a rainha de Inglaterra, Maria 
Tudor, feia e já velha!... 

Mas, se a grandeza humana não comovia 
o nosso bemdito S. João, o respeito devido 
ás altas situações o fazia proceder com humil- 
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dade e acatamento. Assim levado ao real 
palacio e á presença do soberano, logo que 
o avistou pôz os joelhos em terra, dizendo : 

« Senhor, é meu costume a todos chamar 
mãos; mas, a vós que sois meu Rei e meu 
Senhor, como chamarei ? » 

O prudente principe, não querendo mos- 
trar-se soberbo com o pobre, mas sim cle- 
mente é affavel, respondeu-lhe : 

-— Chama-me irmão, João; como quizé- 
TES Dai 

« Pois chamar-vos-hei bom principe, replicou 
João, e bom principio vos dê Deus em reinar, 
e bom fim para que vos salveis ». 

Muitas palavras mais se trocaram entre 
Sua Alteza e o bemdito S. João. Detão larga 
conversa a mais consoladora impressão re- 
manesceu no espirito do principe. Mandou-lhe 
dispensar uma copiosa e larga esmola, e o 
mesmo fizeram as Serenissimas Infantas, suas 
irmãs: D. Maria que depois foi imperatriz da 
Allemanha, e D. Joanna que mais tarde foi 
princeza de Portugal e mãe do tão intelligente 
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quanto infortunado D. Sebastião, aquelle 
nosso rei cuja morte em Alcacer-Kibir nobre- 
mente justificou a divisa que adoptara: « Un 
bel morir tutta la vita honora ». 

' Não só ellas, como tambem as outras damas 
da Côrte lhe offereceram dinheiro e joias. 

Ricos diademas, collares de pedras finas, 
brincos de orelha, braceletes, anneis, fios de 
aljofares e de perolas, preciosos adornos de 
toucado, tudo cahia generosamente dentro 
da pobre «capacha » do bemdiio S. João de 
Deus... 

Era elle que pedia tamanho sacrificio á bel- 
leza e á vaidade? 4 

Não. Os sentimentos de abnegação, de 
desprendimento, de caridade que sabia des- 
pertar nos corações, esses é que a tanto obri-. 
gavam. 

Como o Poverello de Assis, só com palavras 
de meiga piedade amansava o lobo feroz, 
este outro Poverello com a sua presença, com 
o seu olhar tão claro e tão inspirado, com o 
seu comovente sorriso, domava as indomaveis 
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paixões, subjugava o orgulho, transformava 
ostentosos e ricos atavios em esmolas, offe- 
recidas de bom grado... | 

Onde passava o bemdito S. João a caridade 
florescia. Escreveu elle n'uma das suas lindas 
cartas que « Onde não ha caridade não está 
Deus». 
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Depois de sete mezes de ausencia regressou 
-a Granada. | 

O arcebispo Don Pedro Guerrero escrevia-: 
lhe cartas sobre cartas instando para que 
voltasse; contava-lhe da enorme falta que fazia 
“a seus pobres e pedia encarecidamente que 
se não demorasse. 

Poz-se a caminho no outomno. 

Tinha vindo com as ultimas neves do in- 
verno, voltava agora com os ultimos ardôres . 
de um verão que entrava pelo outomno dentro, 
como acontece nos paizes meridionaes. 

O sol, muito baixo, dardejava raios arden- 
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tissimos; a terra, aspera e ressequida, escal- 
dava, e S. João incomodava-se e soffria. Con- 
tudo seguia sempre, muito sereno, cabeça 
levantada, sentindo a perda da sua robustez 
e a morte das suas energias physicas. Repetia 
talvez baixinho a phrase que accrescentou ao 
nome, nas ultimas cartas que firmou: «Juan 
de Dios, se Dios quiere, muriendo, mas empero 
callando y en Dios esperando...» 

Estava muito fraco. Os trabalhos e os je- 
juns tinham-n'o abatido sobremaneira. Che- 
“gou a Grarada, ferido e requeimado do sol, 
com os pés todos gretados, escorrendo sangue; 
sobre as largas pedras das calçadas marcavam 
pégadas vermelhas. 

Entrou de surpreza no seu hospital, risonho 
e satisfeito como o filho que volta ao lar. 

“Correu a abraçalo Anton Martin; accu- 
diram os irmãos em alvoroçado e alegre tro- 
pel; appareceram os convalescentes, inquie- 
taram-se os enfermos em suas camas por 
desconhecerem a causa de tanto jubilo... 

Uma luz mais intensa e ao mesmo tempo 
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mais suave parecia ter illuminado, de subito, 
todo o edificio. 

Passada a primeira alegre surpreza todos 
se quedaram em silencio, attentando nos es- 
tragos que a longa jornada causara na pessoa 
do bemdito S. João. 

Notou elle a comovida emoção. Affligiu-se 
porque os affligia. Quiz disfarçar, quiz dis- 
trahir... | 

Lembrou-se da sua «capacha». Abriu-a de- 
vagarinho, e, perante dezenas de olhares cu- 
riosos e estupefactos, entornou aos pés de 

muitos miseraveis, toda a caridade 
principesca e feminina, brilhando 


em fulgurações de joias!... 
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DAS VISÕES QUE O BEMDITO sS. JOÃO VIU E DO MAL 
QUE LHE FIZERAM 


OMA O ESPIRITO do mal muitas 
e variadas formas para nos afligir, 
apoquentar e tentar; e faPo de diffe- 
rentes maneiras: ora distrahindo- 

- nos em nossas orações e bons propósitos, ora 

precipitando-nos em perigos corporaes, ora 

apresentando-nos visões de fortuna, de prazer 

e de belleza. 

A ninguem poupa; todos quer sujeitar ao 
seu domínio satanico. Os maiores santos ti- 
veram que luctar com elle. | 

À regra commum não escapou o bemdito 
S. João de Deus. 
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Defendia-se com a perseverança na oração, 
e, n'essa mesma oração era incomodado. Re- 
zava muito, rezava sempre. Quem tinha de 
supportar os homens precisava de tratar com 
Deus; em longas conversas passava as noites, 
affirmando que uma só hora de somno lhe 
bastava. D'esta verdade deram testemunho 
as filhas de Dona Leonor de Guevara, a quem 
elle chamava «a minha irmã legitima». 

Esta senhora, desde o principio da sua con- 
versão, se lhe mostrou sempre muito dedicada, 
ajudando-o com esmolas para seus pobres, 
recebendo-o e tratando-o antes d'elle ter casa 
propria; depois mesmo de fundado o hospital 
o obrigava ás vezes a descançar na quietação 
do seu lar. 

« Tomada a refeição necessária (que sempre 
era pouca) recolhia logo ao oratorio punha-se 
de joelhos e passava quasi toda a noite em 
oração, sendo testemunhas d'este facto as 
filhas de Dona Leonor, as creadas e mais gente 
da casa; muitas vezes foram espreitar pelas 
frinchas da porta, encontrando-o a toda a 
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hora da mesma maneira e ouvindo-o suspirar 
e gemer, com gemidos sahidos do coração, 
indício certo da ancia com que encommendava 
a Deus o bem universal da Egreja, e o bem 
particular da sua alma...». 

Muitos annos depois, o licenciado Luque, 
repetindo um destes casos que, por interes- 
santes, ficam nas famílias e passam de pais 
para filhos, contava que seu avô, admirador 
do bemdito S. João, lhe offerecia de vez em 
quando, um aposento em sua casa. 

Altas horas da noite, no meio do mais pro- 
fundo silencio, ouvia-se muitas vezes um ruido 
de cascaveis. | 

Inquietou-se a familia, emocionaram-se os 
espiritos, anteviram-se almas do outro mun- 
do... 

Que seria? 

Muito inquietos, tremendo de frio e de mêdo 
levantaram-se certa noite e foram percorrendo 
todas as divisões da casa, até que, pé ante pé, 
chegaram ao aposento do servo do Deus. 
Com mil cautellas, reprimindo a respiração, 
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fazendo signaes para que ninguem fallasse, 
espreitaram e viram então que a lampada es- 
tava accesa, e S. João muito quieto, immovel 
mesmo, de joelhos, a rezar. 

Olhando mais demoradamente, repararam 
que se erguia, atava a uma perna uma cinta 
de cascaveis, e dava voltas á roda da salla, 
fazendo-os tilintar. Dizia assim: 

« Áquelle que a Deus ha de servir, não lhe 
convem dormir». 

Parece que usava d'este meio para afugentar 
o somno, pois que, dadas algumas voltas, con- 
tinuava a oração e nella perseverava com o 
maximo fervor. 

Algumas destas pessoas que o espreitavam, 
asseguraram ter visto um raio de luz que lhe 
sahia da bôca e parecia subir ao Ceu. 

Scismando, voltaram todos para os seus 
leitos; mas, naquella noite, na escuridão das 
alcovas, ninguem tornou a adormecer. Troca- 
vam-se impressões, baixinho, apagando a voz: 

— "Pu viste? — 
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— Era um raio de luz? — 

— Era. — 

— Então é santo? — 

Ber 

Fallando do Espirito maligno dizia assim 
muitas vezes o bemdito S. João: Í 

« Aquelle villão: grosseiro atormenta-me 
muito ». E 

E não é de espantar que trabalhasse por 
todas as formas para o afastar, ou pelo menos, 
para o distrahir da oração. ERR 

Estando uma noite na sua cella, resando, o 
irmão Domenico Benedicto, que dormia perto, 
ouviu-o dar grandes suspiros e gemer dolori- 
damente parecendo-lhe que luctava com qual- 
quer pessoa. 

Accudiu ao ruido, entrou, e achou-o de joe- 
lhos, muito fatigado, as feições desfeitas, trans- 
pirando copiosamente, e dizendo : 

« Jesus me livre de Satanaz !... Jesus seja 
commigo !... » | 

O ingenuo Domenico Benedicto esgazeou 
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os olhos, fêl'os percorrer a cella e pareceu-lhe 
ver, enquadrada n'uma janellita que deitava 
para a rua, horrenda figura que devia ser a 
do proprio Belzebuth. 

Em altas vozes começou a chamar os ou- 
tros irmãos, dizendo-lhes : — que reparassem 
bem, que lá estava elle espreitando á janella, 
fazendo esgares e deitando chammas das guel- 
las —. 

Os irmãos voltaram a cabeça e nada viram. 
Levaram o bemdito S. João de Deus para a 
enfermaria, e ali esteve oito dias, de cama, 
tão mal tratado e moido em seu corpo que 
não lhe era possivel mecher-se, nem levan- 
tar-se. A ninguem referia o que lhe acontecera; 
apenas dizia algumas vezes, persignando-se : 
«Pois tu pensas, inimigo, que eu hei-de deixar 
o trabalho começado e emprehendido ?». 

N'outra occasião, estando muito socegado, 
orando na paz e na meia penumbra de certa 
egreja solitaria, viu uma coruja voar direita á 
lampada da capelia-mór, para beber o azeite. 
Quiz espantala, tossiu, bateu as palmas, fez 
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barulho... a coruja não se assustou. Só depois 
de o ter incomodado um grande bocado, deu 
um vôo, parecendóô ao bemdito S. João que, 
em riso escarninho, ia dizendo : — Contente 
vou porque te distrahi —. 

«Pouco ganhaste com isso, respondeu elle, 
eu recuperarei o tempo que me fizeste perder, 
gastando-o dobradamente nas orações com que 
te ofjendo». | 

Outra vez ainda, estando de joelhos, appa- 
receu-lhe a figura de uma mulher formosa, e 
esta lhe causou um temor muito grande. 

Perguntou-lhe elle : 

«Como entraste, se a porta está fechada?» 

— Para mim não é preciso porta, pois onde 
quero posso entrar. — 

« Não é possivel, replicou o Santo, porque se 
assim fôsse, serias então algum demomo...» 

Foi experimentar a porta e viu que estava 
fechada, e bem fechada. 

Commoveu-se; alterou-se, estremeceu... 

Cerrou os olhos, cobrindo a cara com as 
mãos e, apavorado, viu a imagem formosa 
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em si, estampada no seu espirito... agasa- 
lhada no seu coração!!... 

«Ai, traidora, traidora, que tu bem o dizes, 
entras onde queres!...» 

Como poderás defender-te, como poderás 
luctar, bemdito S. João, se a figura tão suave 
persiste em te fazer companhia na tua pobre 
cella tão fria? Senta-se a teu lado, pega-te 
na mão, ameiga-te; e tu, sentes-lhe o calor, 
e tu, ouves-lhe a terna voz murmurando-te 
ao ouvido: 

— Eu sou aquella a quem tu abandonaste . 
e fizeste morrer de dôr. Filho, eu sou a tua 
mãe... Vivia só para ti, todas as minhas ca- 
ricias eram tuas... — 

O servo de Deus estremece de novo... 
cahe de joelhos e soluça: 

« Mãesinha, perdão... e tem dó de mim...» 
E logo outra voz que o distrahe da primeira, 
outra imagem tão linda... 

-—— João, eusou a noiva que deviaster amado, 
a flôr da esperança que todo o homem sonha, o 
sonho que deseja tornar realidade!...escuta! — 
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João já não escuta; de pé agora, os olhos 
bem abertos sobre um passado que desprezou 
voluntáriamente, encosta-se á parede, offe- 
gante, as mãos crispadas. Mas, sem piedade, 
a voz torna a fazer-se ouvir com modelações 
differentes e, se possivel é, mais penetrantes 
ainda. | 

Diz assim: 

- — Eu sou, meu amor, a companheira que 
não escolheste. Criei-me em belleza para ti; 
floresceu a minh'alma em bondade para ti... 
Esperei-te aos pés do altar e tu não viéste, 
queria esperar-te depois junto da lareira so- 
cegada, e tu não quizeste... queria offerecer-te 
“amor e tu não acceitaste... Viver sem o 
amor da mulher, não é possivel, João... 
ainda não é tarde, nunca é tarde, meu bem... 
encosta ao meu peito a tua cançada fronte; 
o bater do meu coração marcará o rithmo ao 
teu pensamento... Deixa-te prender no calor 
do meu abraço... a tua vida é tão triste! a 
tua cella é tão fria, João!... — 

“Os dentes cerrados, o olhar allucinado, em 
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tremenda lucta comsigo mesmo, João, deva- 
garinho, hesitante e mal seguro, vai-se apro- 
ximando da porta. Murmura então n'um 
abafado soluço : 

«Senhor não me abandones !... eu não quero 
succumbir á tentação... Senhor, o meu amor é 
todo Vosso!... » 

Dito isto, corre como um louco, a buscar 

protecção e amparo entre os doentes da en- 
fermaria. Todos o olham, susprezos: 

« Irmãos, irmãos, porque não me encom- 
mendais a Deus? Porque não Lhe pedis que me 
cubra com Sua mão?... Irmãos, eu sou tão 
fracot...» 

E, como haste muito fragil sôbre a qual so- 
prou rijo vento de tempestade, inciina-se, 
desmaia, cahe no chão e longo tempo 
permanece desacordado... 
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DO BOM DOUTOR BELTRAN E DO POBRE 
QUE ERA O DEMONIO 


ENHOR! muita força de animo é pre- 
cisa a teus servos para resistirem ás 
tentações! 

Assaltam-n'os de imprevisto, ata- 
cam-n'os á traição, querem levá-los de ven- 
cida, e usam, para esse fim, armas insidiosas, 
impregnadas de má fé... 

Senhor! como permittes tão duras próvas? 

Exiges das tuas debeis creaturas sacrifícios 
de espantosa grandeza!... 

Não se enche de piedade o teu coração de 


Pae?... 
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Quanto mais amas, mais experimentas!... 
Assim o escreveu, com outras palavras, o 

bemdito S. João, n'uma carta que mandou a 

seu amigo Luiz Bautista, morador na cidade 

de Jaen: 

«Se vieres para aqui, virás para trabalhar e 
não para folgar, pois ao filho querido dão-se-lhe 
os maiores trabalhos...» 

Esta é uma verdade incontestavel; em todo 
o caso, Senhor, que a tua infinita misericor-. 
dia se deixe commover com a nossa infinita 
pequenez!... 

Foram muitas as tentações. que assaltaram 
o bemdito S. João. 

A maior talvez fôsse a primeira, em Ceuta, 
quando o infeliz Gonçalo Dias o quiz persua- 
dir a abandonar a verdadeira Fé de Christo, 
e seguir para Tetuão, onde se faria moiro, 
como elle. 

A segunda, foi já depois da sua conversão, 
no caminho de Guadelupe, e á sahida de 
Fuente-Ovejuna, quando certo cavalleiro bem 
posto se lhe dirigiu, offerecendo-lhe uma bolsa 
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cheia de dinheiro. «Tentou-o com mais cau- 
tella, mas não com menos malícia; usou de 
poucas palavras, deixando sómente ao dinheiro 
todo o poder de convencimento. Quantas 
conquistas tem feito no mundo este eloquente 
mudo ! !» 

E na verdade, quantas e quantas! 

Não obstante S. João de Deus, ainda que 
muito pobre e miseravel, soube resistir a toda 
a sua doirada eloquencia. 

O Espirito Maligno não lh'o perdoou e nunca 
mais, d'ali em diante deixou de o tentar, e de 
o attentar. 

Dizem que foi esse inimigo que, certo dia, 
quiz lançaPo de uma janella abaixo, que o 
precipitou do alto de grande escadaria, fa- 
zendo-o rolar sobre todos os seus degraus de 
pedra...; que ás vezes o levantava ao ar, dei- 
xando-o depois cahir no solo, contuso e mal- 
tratado a tal ponto que forçoso se lhe tornava 
ficar alguns dias de cama. 

Contavam-se estas coisas; se eram verda- 
deiras não sabemos. O que sabemos com cer. 


10 o 241 


y S.LJIJOAO DE DEUS E 


teza é que em determinada occasião, sentindo 
o servo de Deus aproximar-se o demonio da 
tentação para o obrigar a desistir da sua for- 
taleza de animo, elle se endireitou, respirou 
fundo como guerreiro esforçado que prepara 
o peito para a lucta, e disse com voz firme 
e bem timbrada: 

« Vinde, inimigo! aqui me tendes. Executai 
em mim tudo aguillo para que trazeis licença de 
meu Senhor e Redemptor Jesus Christo. Quando 
maltratais este corpo, ajudais-me a vingar-me 
do maior inimigo que eu tenho !...». 

Pobre corpo tão maltratado sempre! 

Uma noite de muita chuva e lama, vindo 
carregado com o costumado sustento para. 
seus pobres, atravessou-se-lhe entre as pernas 
um demonico d'um porco, fugido de algum cor- 
têlho e atrahido, talvez, pelo bom aroma da 
comida que o Santo levava nos caldei- 
rões. 

FêPo cahir no chão e muito tempo andou á 
roda delle, dando-lhe focinhadas e maguan- 
-do-o enormemente.  Affligia-se o bemdito 
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varão, ali ás escuras, sosinho, impotente e ata- 
cado, sem saber quem o atacava. 

Invocou em voz alta o bemdito nome de 
Jesus e o bemditissimo nome de Sua Mãe. 

Residia ali mesmo o bom doutor Beltran, 
médico muito do seu conhecimento e amizade. 
Dentro de casa ouviram-lhe a voz dolorida, e 
logo, em afflição, sahiram todos á rua. Quando 
o doutor Beltran o viu cahido, e tão maltra- 
tado, perguntou- “lhe: — Mas isto O que foi, 
meu querido irmão João ? — 

Respondeu elle « não saber mais nada senão . 
que o tinham feito cahir na lama; pediu tivessem 
caridade e o levassem ao seu hospital ». 

E lá foi aquella boa gente, movida de amor 
e compaixão, andando devagarinho, com os 
caldeirões e com a «capacha», atraz do 
doutor Beltran, que amparava com geito de . 
medico e carinho de amigo, o pobre e humilde 
' S. João de Deus... | | 

Não foi esta queda brincadeira nenhuma. 

Ficou-lhe a cara toda ferida e o corpo tão 
moido que se viu obrigado a permanecer 
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longos dias na cama. Ali o visitou muita 
gente. 

Com a noticia do succedido todos na cidade 
se compadeceram, perguntando uns aos outros 
se, por -acaso, não seria o Inimigo commum 
que o andava a atormentar d'aquella ma- 
neira?... 


dh 


Conta-se que, outra noite, encontrou um 
pobre, deitado n'uma rua distante e solitaria. 
Não lhe notou a figura estranha; tinha os 
braços delgados, muito compridos, muito 
chatos, e as pernas da mesma maneira, mas 
desproporcionadas; a cara demasiadamente 
corada. Era tão horripilante que poderia ter 
causado temor e asco ao nosso bemdito S. João 
se não estivesse em traje, de pobre; assim 
apenas lhe causou um dó enorme. | 

Perguntou-lhe se gostaria de ir com elle 
para o hospital, e o pobre respondeu — que 
sim, se O levasse ás costas —, 
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Pegou-lhe o servo de Deus, e caminhou; 
mas, tendo dado alguns passos, não poude dar 
mais nenhum; tressuava com a pezada carga, 
turvava-se-lhe a vista, sentia-se fraquejar. 

Quem abusava das suas forças? 

Anjos, tomando a forma humana, estavam 
sempre promptos a ajudal'o; para o fazer 
soffrer, tomaria agora Satanaz, por aventura 
esta forma exquisita? 

Parou o bemdito S. João de Deus, e do seu 
peito, que mão de ferro parecia esmagar, 
sahiram estas palavras ditas em voz muito alta: 

« Mil... Valha-me o doce nome de Jesus!...» 

Ao pobre não agradou o santo nome; deu 
um grito estridente e desappareceu. 

Encostou-se o bemdito S. João a certo muro 
florido que ali havia, e descançou largos mi- 
nutos, olhando o ceu estrellado e tão cle- 
mente!... 

E o pobre? 

O pobre, feita a maldade sumiu-se como 
já dissemos. 

Desapareceu... mas não desapareceu na 
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memoria de todos quantos ouviram fallar do 
caso, o que prova, com evidencia, que ninguem 
deve abusar das forças alheias, a não ser que 
deseje ficar retratado na historia 
como a própria personificação 
do maldito Satanaz, 
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ONDE SE FALLA DE DUAS IZABEIS 
QUE FORAM SANTAS 


Je veux que la chair ait dammage 
En ce quele soffrir ne puet 
A fait ce que "'âme escluet. 


Rurepevr, Miss, fl. 32. 


U QUERO QUE A MINHA CARNE 
(( sofra e seja dominada; pois só po- 
derá aperfeiçoar-se fazendo o que 

a alma exige ». 

Estas palavras proferiu-as, no principio 
do seculo xi a esposa-tão amada de Luiz 
«O Santo», landgrave. da Thuringia e de 
Hesse, conde palatino de Saxe, aquella a quem 
toda a Allemanha chamou a sua querida Santa 
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Izabel, e que nós vamos procurar no agiológio 
dos santos com o nome de Santa Izabel da 
Hungria, por ter sido filha do piedoso rei da 
Hungria, André II. | 

A querida Santa Izabel, na flor dos annos 
e em plena felicidade, martyrisava o seu corpo, 
impunha-lhe duras privações, não abando- 
nava o cilicio; e tudo isto porque andava 
sempre receosa que os gozos terrestres lhe 
fizessem esquecer o que devia ao aperfeiçoa- 
mento da sua alma. 

Bastas vezes, furtando-se de subito ao dôce 
calor do leito conjugal, ajoelhava na friura do 
sólo e começava longas orações. Sorria então 
o seu terno esposo, indulgente apesar de aban-. 
donado. Acontecia, porem, que a muita bôa 
vontade de Izabel nem sempre resistia ao som- 
no (ao somno imperioso dos vinte annos!) e 
adormecia estendida no chão, junto da cama, 
a mão delicada presa na mão forte e amiga 
do companheiro admiravel. 

Annos mais tarde, em honra d'esta serva 
do Senhor, uma filha de reis, sua sobrinha- 
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néta, se chamou tambem Izabel e foi a pre- 
clara soberana que os portuguezes tiveram a 
gloria de ver sentada no seu throno, ào lado 
do Rei poeta e lavrador. A querida Rainha 
Santa, como todos nós poderiamos tambem 
dizer, porque tanto lhe queremos, se nas ex- 
celsas virtudes imitou sua tia, nos castigos | 
que se impunha não deixou de lhe seguir o 
exemplo. 

Ha muito já, alguem escreveu : «Não podem 
os grandes servidores da Divindade priva- 
rem-se de uma vida que não lhes pertence, 
mas usam dºella sem dó, nem piedade, maltra- 
tando os seus corpos, negando-lhes todo o 
regalo, tudo quanto lhes dê gosto temporal, 
mortificando-os de maneira que bem parecem 
uns verdugos de si mesmos. Se esta não é a 
principal virtude nos santos, é pelo menos, a 
primeira que lhes serve, como se fôsse uma 
escova para escovar suas almas do lixo dos 
vícios, e torna/as moradias aceadas e condi- 
gnas, promptas a receber as outras virtudes». 

Na verdade, quem semeia em terra coberta 
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damninha, prepare-se o chão, .e enterre-se 
depois a semente que germinará com a benção 
do Senhor!... 

Acontece o mesmo com a terra das nossas 
almas. Deitem-se fóra os vicios para que as 
“virtudes germinem. A primeira virtude e a 
percursora de todas as outras é a peni- 
tencia. | | 

Na penitencia se mostrou insigne o bemdito 
S. João. Começou por se obrigar a trazer 
sempre a cabeça rapada e descoberta, ao calor 
do sol e ao rigor da invernia. Nunca mais a 
cobriu, depois da sua conversão. Ao seu corpo. 
foi tirando o consolo de uma camisa de linho, 
chegando a pôr o habito de aspera estamenha 
junto á pelle; os calções de linho 'que usava 
desciam só até ao joelho, ficando nuas as 
pernas; e os pés tambem nus, sem meias, 
nem alpercatas. Padecia n'elles tal frio que 
até se diria estivessem transformados em gêlo. 
Aflirmaram as filhas de Dona Leonor de Gue- 
vara, que ás vezes, entrando o bemdito S. João 
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em sua casa, como costumava fazer, se era 
inverno, logo sua mãe lhes dizia: 

— Filhas, vem com tanto frio o nosso ir- 
mão; vão arranjar lume para o aquecer —. 

E emquanto Dona Leonor o festejava e o 
obrigava a sentar-se quasi dentro da lareira, 
as filhas iam apressuradamente buscar brazas 
muito vivas e collocavam-n'as sobre a cinza 
do adormecido borralho. O servo de Deus 
punha-lhes os pés em cima e apagava-as. Vol- 
tavam a buscar outras, e o mesmo acontecia. 
Não estariam pois gelados os pés que mata- 
vam o lume sem se queimarem? 

A sua cama era uma esteira de tabúa, 
uma manta e uma pedra em vez de almo- 
fada. 

« VFambem de pouca necessidade lhe era a 
-cama, pois não descançava mais do que uma 
hora em cada noite. Nem valeria a pena. 
fallar nella, se não fosse para lembrar aquelles 
que a teem muito fôfa e bem guarnecida, e 
ainda ás vezes murmuram descontentes, que 
pensem nas privações d'este varão sem egual, 
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e em vez de murmurar agradeçam a Deus todos 
os bens que recebem e dos quaes elle, o bemdito 
S. João, voluntariamente se privava. » 

A sua vida era um perpetuo jejum; e certo 
é que passava dois dias inteiros sem comer 
coisa alguma. 

Convidando-o ás vezes illustres fidalgos e 
pessoas de consideração, não queria comer á 
meza senão pôsto de joelhos. Desejando 
obsequiálo, offereciam-lhe do melhor que pos- 
sutam: elle agradecia, e dizia: 

« Isto vae saber-me melhor se os meus po- 
brezitos o comerem», e deitava para dentro da 
«capacha» o pão alvo, o queijo, a deliciosa 


fructa que lhe destinavam. Insistiam com elle 


para comer: 
— Comei, irmão, para todos chega... —. 


Acceitava então por delicadeza e cortezia,. 


mas, receoso de que certos delicados manjares 
lhe soubessem muito bem, afagandô-lhe o 
paladar, aspergia-os de cinza, como se fosse 
de sal ou pimenta. 

Todas as sextas-feiras jejuava a pão e agua, 
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disciplinando-se com uma corda nodosa, a 
ponto de ficar a escorrer em sangue. Pensava 
que tudo isto era necessario para uma carne 
tão rebelde que, apesar de maltratada ainda 
se revoltava contra o espirito!... 

Na aspereza destes exercicios gastou o 
bemdito S. João de Deus, dois annos inteiros 
depois da sua conversão. 

Não consentia a si mesmo a mais pequena 
regalia; nem montava a cavallo nas suas 
longas jornadas, apesar de levar os pés mor- 
tificados, nem descançava quando se sentia 
fraco e doente... 

- Sendo para os pobres tão compassivo e 
terno, era para si tão rigoroso e severo!... 

E para que se julgaria obrigado a esta dura 
penitencia? Se lh'o perguntassem talvez res- 
pondesse como o bemaventurado e glorioso 
S. Nicolau de Tolentino. Estando muito 
doente, deitado sobre uma pouca de palha, 
tendo uma pedra por almofada, cingido com 
uma cadeia de ferro, muito fraco e desmaiado, 
alguem lhe disse que devia melhorar um pouco 
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o tratamento, pelo motivo da sua saude, e 
elle respondeu: 

«Repara, irmão, na dureza d'esta cama em 
que descanço, n'esta cadeia com que me dis- 
ciplino, neste jejum com que me afflijo, pois 
tão estreito é o caminho do Ceu, que ainda 
vivo no receio de não poder atinar com elle». 

São todos assim os grandes heroes e servos 
de Deus: confiam muito na Misericordia do 
Senhor, mas desconfiam de seus merecimentos 
próprios. 

Sentem como os verdadeiros artistas, estes 
poderosos e delicados artistas do sentimento 
e da virtude! Procuram a perfeição, julgam 
que a não attingem, vivem na ancia de a attin- 

gir e desconsolam-se porque as obras 


realizadas ficam sempre aquem 
do Ideal sonhado!... 
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DOIS POETAS DO AMOR QUE TREZ SECULOS 
SEPARARAM 


“+ BEMDITO S. JOÃO amava a Deus 
8 sobre todas as coisas, e ao pro- 
ximo muito mais do que a si 


mesmo. (Comprehendia perfeita- 
mente a synthese dos dez mandamentos da 
Lei de Deus, e ultrapassava-a na sua exe- 
cução. 

“Amava com immenso amor, amava com 
immensa ternura. Estes dois sentimentos, 
amor e ternura, eram n'elle por tal forma 
grandes que lhe innundavam a alma, trans- 
bordando;... E em tudo se manifestavam, 
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nas suas palavras, nas suas acções e nas suas 
ideas. ; 

Amava primeiro a Christo, devota e apaixo- 
nadamente. Sentia a grandeza do sacrificio 
dAquelle Justo, Deus feito homem, que vo- 
luntariamente se offerecera para resgatar a 
humanidade toda! que tivera momentos de 
desanimo, de padecimento atroz, e que afinal 
morrera victorioso n'uma cruz, quando a turba 
ignorante e ignara O julgava vencido e domi- 
nado... 

Enterhecia-se com tanto soffrimento, dese- 
jaria que lh'o tivessem minorado, e pedia, ao 
menos agora, que ninguem O offendesse, que. 
ninguem magoasse aquelle Divino Coração 
sempre prompto a sangrar com os crimes e 
desvarios dos peccadores. 

Quando o bemdito S. João ouvia lêr a 
Paixão de Christo chorava lagrimas abundan- 
tissimas; não lhe cabia na alma tanto dó, 
tanta ternura, tão grande amor pelo Mestre 
sublime do amor! | 

Este enorme sentimento dominava-lhe a 
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vida toda; traduzia-o em lagrimas enterne- 
cidas e em caridosas acções, porque não podia, 
alem d'isso, cantaPo em versos sublimes. Não 
tinha o estro de um Francisco de Assis, O 
grande Santo e o grande poeta, o precursor 
de Dante e de Petrarcha, o trovador inspirado 
que percorria a Italia toda cantando versos 
apaixonados como estes: 


«Nullo donca oramai piú mi reprenda, 
Se tal amore mi fa pazzo gire. 

Giá non é core che piú si difenda, 
D'amore si preso, che possa fuggire. 
Pensi ciascun come cor non si fenda, 
Fornace tal come possa patire... 


Data m'é la sentenzia, 
Che d'amore io sia morto. 
Giá non voglio conforto, 
Se non morir d'amore... 


Amore, amore, grida tutto '| mondo: 
Amore, amore, ogni cosa clama... 
Amore, amore, tanto penarmi fai, 
Amore, amore, nol'o posso patire: 
Amore, amore, tanto mi ti dai, 
Amore, amore, ben credo morire: 
Amore, amore, tanto preso m'hai, 
Amore, amore, famm'in te transire : 
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Amor dolce languire, | 
Amor mio desioso, 
Amor mio dilettoso, 
Annegami in amore ». 


Acompanhava S. Francisco o irmão Paci- 
fico, seu discipulo, depois de ter sido o poeta 
laureado da côrte do imperador Frederico IH. 

Iam os dois, humildes e descalços, offere- 
cendo ao povo hymnos novos, cheios de har- 
monia. Intitulavam-se «os musicos do Senhor» 
e em paga das melodias com que despertavam 
as almas, pediam a conversão dos peccadores. 

O nosso bemdito S. João de Deus, não can- 
tava, nem versejava; comtudo era poeta, 
abrigando em seu peito a poesia de todos os 
grandes sentimentos; e traduzia-os em acções, 
com denodada coragem e desassombro. 

Isto lhe valia, muitas vezes, desdens, maus 
modos e offensas, como por exemplo, no caso 
que passaremos a narrar: 

Era á tardinha, numa das ruas de Granada, 
justamente áquella hora em que todos se en- 
contram, todos se fallam e tudo se comenta. 
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Certo môço, de gentil figura e maneiras de- 
senvoltas, a quem as testemunhas chamaram 
Juan de la Torre, conversava muito entretido 
com duas mulheres, mais cortezãs do que 
honestas. 

Calhou o bemdito S. João reparar na con- 
versa. Movido pelo ardente zelo que o domi- 
nava, não poude conter-se e reprehendeu-o, 
dizendo: « que não era justo dar tanto em pu- 
blico, tão ruim exemplo ». 

Juan de la Torre, num impeto da sua idade 
juvenil, respondeu : 

— Ora vá-se daqui o maltrapilho e não se 
metta a julgar coisas que não sabe —. 

« Como queres tu que eu as não saiba se as 
estou vendo!... replicou o servo de Deus, cor- 
rige-te e teme o Senhor, pois não há hora se- 
gura ». | 

Aborreceu-se o rapaz, que era muito rico e 
principal e Vinte-e-quatro, e ainda mais abor- 
recido ficou quando viu que as mulheres se 
retiravam. 

Perdeu a cabeça, não soube dominar-se e 
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explodiu em colera, dando uma bofetada no 
bemdito S. João de Deus. 

Cahiu este de joelhos: « Olha, dá-me outra, 
e muitas se quizeres, comtanto que te emendes 
e não offendas mais o Nosso Divino Amo ». 

Ficou muito confundido Juan de la Torre. 
Fez-se pallido e baixou os olhos. Depois es-. 
tendeu-lhe a mão tremula e ajudou-o a levan- 
tar-se, ajoelhando elle por sua vez, ali no meio 
da rua, e á vista de toda a gente implorou com 
humildade o seu perdão. 

Passava n'aquelle momento uma senhora 
muita distincta, Dona Maria Osorio, mulher 
de Garcia de Pisa, que tambem era Vinte- 
e-quatro na mesma cidade. Vendo tanto povo 
junto e Juan de la Torre de joelhos, pedindo 
perdão a S. João de Deus, quiz saber o que 
tinha acontecido, ficando muito edificada com 
este bom procedimento do mancebo, e mais 
devota ainda do bemdito servo de Deus a 
quem tanto respeitava já ea quem mais tarde 
provou a sua grande estima recebendo-o 
doente em sua casa, tratando-o, assistindo- 
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-lhe na ultima enfermidade e mandando-o de- 
positar, depois de morto, na sua capella do 
convento «de la Vitoria», como mais adeante 
veremos. | 

Alem de Dona Maria Osorio, outras senho- 
ras o estimavam sobremaneira, compadecen- 
do-se tambem muito de o verem tratar-se com 
tanto rigor. Queriam sempre vestiPo conve- 
nientemente, não consentindo que andasse 
com o habito de lã grosseira, mesmo á raiz 
da pelle. Davam-lhe camisas e obrigavam-n'o 
a vesti/as em suas proprias casas, mas só as 
trazia emquanto não encontrava pobres que 
as não tivessem e a quem logo as dava. 

Era então uma contenda engraçada, a da 
generosa piedade destas senhoras com o 
servo de Deus e a delle com os pobres. Ellas 
tinham muito cuidado em o vestir, e elle 
muito maior cuidado em se despir para vestir 
outros. E não só dava as camisas, como 
tambem trocava o fato. 

Disse-lhe um dia Dona Joanna de Car- 
denas, vendo-o com um fatito muito pobre e 
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“muito ascoroso: — Irmão João de Deus, onde 
encontrou essa prenda? — 

Elle encolheu os hombros, sorriu e disse: 
« Foi um pobre que me deu esta roupa em troca 
da minha, mas pouco melhorou porque a minha 
não valeria mais...» 

N'este ponto de troca de vestuario, o caso 
mais curioso que lhe succedeu foi o seguinte: 

Tendo sahido uma vez de Granada, a pedir 
esmola pela comarca, ás portas da cidade 
de Ronda encontrou um soldado pobre, ves- 
tido com um collete e uns calções golpeados, 
restos que tinham sido de uma vistosa farda. 
Era no inverno, e o soldado tremia com frio. 
Compadeceu-se o bemdito S. João e depois 
de o cumprimentar, perguntou-lhe se não que- 
reria trocar o fato com o seu que, d'esta vez 
e por excepção, era novo e bom. 

O soldado que o não conhecia, nem suppu- 
nha podesse haver tanta caridade no mundo, 
olhou-o com espanto, encolerisou-se depois, 
e voltou-lhe as costas. Mas, vendo que S. João 
de Deus insistia, deu-lhe o collete e os calções 
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golpeados, recebendo em troca os seus e o ha- 
bito de lã. 

Ficou o servo do Senhor um tanto confuso 
quando se viu assim vestido de maneira tão 
estraordinaria. Receoso de que o respeito hu- 
mano lhe acordasse no coração uma sombra 
de arrependimento, entrou depressa na cidade 
e dirigiu-se á egreja matriz para rezar. 

Estava aberto o portal grande e vinha 
sahindo o Santissimo Sacramento que leva- 
vam a um enfermo. 

Descobriam-se respeitosamente e paravam 
os transeuntes; as mulheres ajoelhavam com- 
movidas, fazendo ajoelhar na sua frente os 
filhos pequenitos; accendiam-se brandões, e 
os sinos tocavam, pedindo aos fieis para virem 
acompanhar o Senhor... 

Quem repartia as varas do pálio, viu o 
nosso bemdito S. João, reconhecendo-o; cha- 
mou-o logo e deu-lhe uma das varas: — Irmão 
João de Deus, pegue n'esta vara —, Elle pe- 
gou-lhe e, muito pl ea seguiu com Os 
demais, » 
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O seu prestigio era tão grande, a sua per- 
sonalidade impunha-se tanto, que o aceita- 
vam qual elle se apresentasse, bem vestido 
ou mal vestido; o traje não contava. 

Procuravam-lhe a alma na expressão da 
physionomia e, como a encontravam sempre, 
ficavam satisfeitos, honrando-se todos muito 
de o veram entre si, irmanando com elles nºes- 
tes actos comoventes da piedade christã. 

- Voltando de acompanhar o Senhor, imme- 
diatamente sahiu da cidade de Ronda, re- 
ceoso de que mais alguma distinção lhe po- 
dessem conceder. 

la pensando, e talvez dizendo comsigo : 

« Por Teu amor troquei o fato, meu Deus, 
mas sem lograr merecimento, pois me trataram 
com honras maiores do que eu merecia... 
O meu amor enorme não vence nunca 

o Teu amor infinito !...» 
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DA PACIENCIA COM QUE O BEMDITO S. JOÃO 
SUPPORTAVA AS INJURIAS 


ARA SE ATTINGIR a perfeição 
(( christã, não basta fazer o bem, é 

preciso saber supportar o mal».' 

Conhecia esta verdade o bemdito 
S. João de Deus. 

Vimolo occupado em obras piedosas e 
agora muito paciente e sofírido. Caridade e 
paciencia; qual destas duas virtudes resplan- 
decia n'elle com mais brilho? 

Nem sabemos, tão grandes eram ambas! 

Contámos o que lhe succedeu com Juan de 
la Torre, e outro caso muito parecido referi- 
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remos agora para mostrar a constancia na 
paciencia, e o dominio rigoroso que exercia 
sobre a sua vontade. 

Voltava um dia ao hospital, pela rua de 
«Los Gomeles ». Levava a «capacha » cheia 
de esmolas. 

Indo com a imaginação no Ceu e os olhos 
“cravados no chão, nem deu fé que, pela mesma 
rua, descia um nobre estrangeiro a quem não 
cedeu o passo, como decerto teria feito se o 
tivesse visto; antes pelo contrario, deu-lhe, 
sem querer, forte encontrão com a « capa- 
cha». | 

Vinha o nobre estrangeiro todo cheio de 
si, bem aceado e bem trajado, cobrindo-lhe 
os hombros uma grande capa de bello panno. 

D'esta capa, ao que parece, tirava muita 
vaidade, pois quando o encontrão lh'a der- 
rubou ficou todo furioso e, rompendo em des- 
temperos contra o nosso bemdito S. João 
chamou-lhe vilão e malcreado, julgando tra- 
tar-se de qualquer maltrapilho. Em verdade, 
o seu traje não representava menos. 
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Muito pezaroso do que inadvertidamente 
fizera, disse-lhe o santo varão: 

« Perdoa, meu irmão, pelo amor de Deus. 
Não foi malicia, foi descuido e inadvertencia ». 

Vendo que lhe chamava irmão, tornou a 
offender-se o vaidoso estrangeiro, e julgou 
desagravar-se batendo no bemdito S. João. 
Este, que andava sempre muito senhor de si, 
affeito a humilhações, sentiu interiormente 
uma grande revolta no seu orgulho, mas nada 
lhe transpareceu na physionomia e até accres- 
centou, com muita modestia: 

« Bem vejo que fui eu que errei, e portanto 
vos peço, irmão, que mais ainda me castigueis». 

Quem disse ao bemdito S. João que « a per- 
feita paciencia primeiro cança o agressor que 
-faz a ofensa, de que ella se cança de a sup- 
portar? ». (Tertul. da Paciencia). 

Cançou-se o fidalgo estrangeiro, e não quiz 
bater-lhe mais, apesar de o ver tão bem ap- 
parelhado para supportar os seus golpes af- 
frontosos. Mas, como não sentisse a ira de 
todo aplacada, ordenou aos criados que o 
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'maltratassem. Estes logo o fizeram com muita 
pressa e sem resistencia do servo de Deus, 
a quem deram empurrões e murros, e até 
mesmo pontapés, quando o lograram esten- 
dido no chão. 

Não gritava por socorro o bemdito S. João, 
desejando soffrer sem queixumes. Os seus 
agressores, esses é que faziam muito baru- 
lho. | | 

Acudiu gente e varias pessoas principais, 
sendo a mais apressurada de todas aquelle 
mesmo Juan de la Toíre, cuja feia acção e 
arrependimento contámos já. Vendo o bem- 
dito S. João tão maltratado, e a face ainda 
marcada de um duro golpe que recebêra, 
veiu-lhe á memoria o seu próprio indigno 
procedimento. Sentiu de novo todos os re- 
morsos apertarem-lhe o coração, compade- 
ceu-se do que via agora e começou a gritar 
em altas vozes: — O que é isto, meu irmão 
João de Deus?! — | 

O agressor, ouvindo-o nomear e conhecendo 
ser aquelle o bemdito servo de Deus, afamado 
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em toda a Hespanha pela sua santidade, 
ficou mais confuso com a injuria feita do que 
se elle proprio a tivesse recebido. E julgou-. 
-se muito desventurado por ter posto a mão 
sacrilega em pessoa tão innocente. 

Deitou-se-lhe aos pés, e não quiz levantar- 
se emquanto elle não consentiu que lh'os 
beijasse. "Tudo era pouco quanto fizesse para 
alcançar o perdão de offensa tão mal empre- 
gada. 

O servo de Deus tinha ganho a partida, 
estava mais contente de ver o seu adversário 
“arrependido, do que estaria se se visse vin- 
gado. Levantava-o do solo, pedia-lhe perdão, 
dando-se a si por culpado e a elle por inno- 
cente. Mostrava-se feliz, emquanto o pobre 
fidalgo se confessava infelicissimo e envergo- 
nhado; via-se perdoado mas, não se perdoava 
a si mesmo, nem estava satisfeito. 

Nada mais podendo fazer condemnou-se 
ao menos a pagar 5o ducados para os pobres 
do hospital do bemdito S. João. 

E assim todos ficaram com algum logra- 
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mento : elle com a satisfação, S. João de Deus- 
com o fructo da sua paciencia, e os pobres 
com a esmola. 

Os que foram testemunhas deste aconteci- . 
mento louvaram a Deus, que soube tirar tan- 
tos bens de um só mal! 

Alem deste caso muitos outros poderia- 
mos referir e talvez com elles enchessemos 
um livro inteiro, mas não desejamos, fallando 
da paciencia, abusar d'ella nos que, por for- 
tuna nossa, lêrem estas historias veridicas 
mas decerto pouco bêm alinhavadas. E assim, 
passaremos em silencio o que aconteceu ao 
bemdito S. João no pateo da casa de Anton 
Zavan onde, do meio de um grupo de pobres 
que o tinha seguido, sahiu um picaro atrevido 
que julgou poder offendêP?o gravemente. Per- 
seguiram-n'o os outros pobres e os creados 
de Anton Zavan, mas elle não consentiu que 
o castigassem, e até se mostrou alegre, pe- 
dindo a Deus, em fervorosas orações que per- 
doasse a quem elle logo tinha perdoado. 

Tambem não nos alongaremos no caso do 
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pagem, que aconteceu na casa da Inquisição 
Velha, onde o servo de Deus entrara a pedir 
esmola: 

Esperava perto de uma valla o momento 
de ser attendido. Passando por ali, à corfer, 
certo pagem ladino e travêsso, muito de 
proposito lhe deu um encontrão que o fez 
cahir na agua. Sahiu da agua o nosso bem- 
dito S. João todo molhado e enlodado, mas 
sereno, e de rosto tão prazenteiro, como se 
não fôra elle que tivesse recebido o custoso 
agravo. Até, quando o pagem voltou, com 
brandura e modestia lhe disse: 

« Deus te pague, irmão, o bem que me fi- 
zeste, que não deve ter sido pequeno, pois me 
forneceste boa occasião de exercitar a paciencia, 
e de esperar o premio que esta virtude nos faz 
merecer». 

Nem escreveremos minuciosamente o que 
lhe aconteceu com os moiros, no Albayzin, 
bairro que atravessou um dia e onde de 
repente se viu cercado e rodeado, dizendo- 
' “lhe todos muitas injurias e improperios; e um, | 
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que era mais moiro e mais atrevido do que 
os outros, disse-lhe assim: 

— Ora vamos lá a saber que milagres faz 
o teu Christo? — 

Ao que o Servo de Deus, com muita sere- 
nidade, respondeu: ; 

« Não é pequeno milagre eu não me descom- 
pôr agora com vós outros, dando-me tantas oc- 
casiões para o fazer. Se o não faço é porque 
Ele me ordenou que o não fizesse! »... 

Não era de pedra, nem de bronze este 
santo varão (ainda que o parecesse no sof- 
frimento), e por isto se deixa ver que sentia e 
ponderava a grandeza das injurias, mas a 
todas resistia a sua admiravel e constante 
paciencia. | 

E agora, para terminar o capitulo, em 
breves palavras diremos que, um dia, certo 
ladronete com pouco temôr de Deus, furtou 
um jumentinho muito necessario para o ser- 
viço do hospital, caminhando com elle toda 
a noite, e achando-se de manhã, no mesmo 
sitio d'onde partira, sem que o animal se qui- 
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zesse apartar d'ali, por mais diligencia que 
elle fizesse. 

Sahiram os irmãos do Hospital, conheceram 
o jumento e levaram o ladrão á presença de 
João de Deus. Confessou o furto e publica- 
mente contou o succedido. Todos esperavam 
então vêl'o açoitado em cima do burro, como 
tão bem merecia, mas o bemdito S. João não 
consentiu que tal se fizesse, nem que o entre- 
gassem á justiça. Admoestou-o com brandura, 
aconselhando-o a que nunca mais comettesse 
semelhante delicto, não fôsse cahir noutras 
mãos mais rigorosas do que as suas. PôPo 

em liberdade, dando-lhe uma boa esmola 


e dizendo-lhe « que melhor era 
pedil-a do que furtal-a ». 
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CAPITULO XXXV 


COMO O MARQUEZ DE TARIFA EXPERIMENTOU A 
CARIDADE DE S. JOÃO DE DEUS 


ER CONFIANÇA! confiar em Deus! 

Esperar sem desesperar, socegada- 

mente, com O espirito sereno, sem 

inquietações antecipadas — conser- 

var o juizo claro para bem julgar, a vontade 
firme e inteira para bem proceder... 

Ter confiança na caridade do proximo, na 
bondade do coração humano, nos altos sen- 
timentos que a Divindade inspira... 

Ter confiança no amor, que remove mon- 
tanhas, como é dito, ressuscita mortos e leva 
Os guerreiros á guerra, e os monges á oração, 
e os martyres ao martyrio... | 
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Acreditar que á nossa confiança corres- 
ponde sempre o Senhor, e proceder em con- 
sequencia ! 

O bemdito S. João confiava cegamente e 
não tinha desenganos; confiou na boa gente 
da Andaluzia, nos grandes da côrte de Valla- 
dolid, nos habitantes de Granada, em todos a 
quem se dirigia e sempre na Divina Provi- 
dencia. 


as 


Havia uma vez grande falta e carestia de 
pão. 

Como era seu costume dar tudo a quem 
primeiro lhe pedisse, aconteceu certo dia fal- 
tar por completo o pão á hora da comida. 
Não se inquietou, de rôsto alegre e passo li- 
geiro sahiu para a rua, como quem vai á praça 
fazer fornecimento, e começou a percorrer 
«las calles de S. Geronymo », apregoando: 

«Falta hoje o pão aos meus pobresinhos ! 
Falta hoje o pão aos meus pobresinhos!!!»... 

Não tinha apregoado muito quando se lhe 
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deparou na frente um homem montado n'uma | 
egua : 

— «Irmão João de Deus, lhe disse, quer 
pão para os seus pobres? » 

« Não procuro outra coisa», respondeu. 

— « Pois leve todo quanto quizer », e dan- 
do-lhe uma boa porção, desappareceu. 

O bemdito S. João voltou para o hospital 
bailando de contente. Os que foram teste- 
'munhas do acontecido persuadiram-se que 
não tinha sido um homem, mas sim um anjo 
aquelle que lhe dera tanto e tão bom pão. A. 
providencia de Deus parece que se julgava 
obrigada a corresponder á confiança deste 
Seu servo. | 

Numa determinada occasião estava o cofre 
do hospital muito vasio e a sua dispensa 
muito mal provida. Sahiu á noite, como de 
costume, o bemdito S. João a pedir esmola. 

Residia então em Granada, Don Pedro En- 
riquez de Ribera. marquez de Tarifa (e mais. 
tarde de Mondejar) que tinha vindo a esta 
cidade tratar de uma questão judicial impor- 
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tante. Entretinha os serões a Jogar; com ou- 
tros fidalgos do seu porte. 

Costumava o bemdito S. João ir áquella 
pousada pedir esmola, e raro era que não 
lh'a dessem. 

Como estava em casa o marquez, a elle 
proprio se dirigiu, e este logo propoz fazer-se 
“um rateio sobre o dinheiro do jogo. Entre 
todos juntaram uns vinte e cinco ducados, 

Com tanto dinheiro sahiu rico e muito con- 
tente o bemdito servo de Deus, e os jogadores 
“ficaram informando o marquez de quem elle 
era, encarecendo ao mesmo tempo com muitas 
palavras, a sua caridade e misericordia. 

Disseram-lhe tanto e tão bem que o mar- 
quez quiz experimentar se era verdade o que 
afirmavam. 

Embrulhou-se n'um grande capote e sahiu 
atraz delle. A noite estava escura e as viellas 
apenas illuminadas de quando em quando 
pela claridade muito frouxa de uma ou outra 
lampada accesa em frente de imagens devotas. 
Comtudo não foi difficil encontrar o bem- 
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dito S. João, pois que, como elle fazia o seu 
peditorio em voz alta, de longe o ouviu e se- 
guiu, alcançando-o breve. 

Embargou-lhe o passo e, sempre rebuçado. 
para que não podesse ser conhecido, assim 
lhe falou: 7 

— Irmão João de Deus, eu sou um estran- 
geiro que vim a esta cidade cuidar de um 
pleito de importancia. Padeço grandissimas 
necessidades. Será obra de misericordia soc- 
correr-me, se for possivel, pois chego a re- 
cear ver-me obrigado a cometer alguma vi- 
leza. — 

O bemdito S. João mais enternecido do 
que discursivo, metteu a mão na manga e 
respondeu: 

« Irmão, sinto-me muito nad da vossa 
triste situação, mas o que mais me aflige anda 
é que ella vos obrigue a fazer o que não deveis. 
Deram-me agora isto; remediar a vossa neces- 
sidade. Tende grande confiança em Deus e res- 
peita-O sempre muito, e de tal sorte que nunca 
O offendais ». | 
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Entregou-lhe a bolsa com os vinte e cinco 
ducados, muito contente por ter podido soc- 
correr aquelle que julgava em graves apuros, . 
e confiado que Deus não faltaria aos seus 
pobres. 

Voltou o marquez para casa e com admi- 
ração contou aos outros fidalgos o que tinha 
acontecido. 

Louvaram todos muito a caridade do servo 
de Deus e mostraram-se satisfeitos do marquez 
ter podido reconhecer a verdade de tudo 
quanto lhe haviam contado a seu respeito. 

No dia seguinte foi ao hospital. Perguntou- 
-lhe o irmão porteiro qual era a sua graça, e 
logo que a ouviu correu alvoroçado prevenir 
da honra de tal visita. Em grande compostura 
e cerimonia veiu S. João de Deus com todos 
os outros irmãos receber quem tanto os dis- 
tinguia. 

Esperavam encontrar um grande senhor, 
muito aprumado na sua fidalguia. Enorme 
surpreza tiveram quando o viram tão affavel 
e captivante na chanternidade do seu trato, 
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rindo a bom rir, fazendo muita festa e di- 
Zendo :=* 

— Que foi isto, irmão João de Deus?! pois 
não me disseram que o roubaram a noite 
passada?! — 

« Desculpai contradizer-vos, senhor, mas nin- 
guem me roubou ». 

— Não pode negar, replicou o marquez, 
porque o furto veiu ás minhas mãos e aqui o 
trago; mas saiba que fui eu o ladrão que levei 
o dinheiro, não para que lhe falte, mas para 
o acrescentar, como verá. -— j 

É entregou-lhe a bolsa com os vinte e cinco 
ducados, e mais cento e cincoenta escudos de 
ouro. 

— Irmão João de Deus, emquanto eu estiver 
em Granada, envie todos os dias á minha 
pousada buscar a ração para os seus pobres. — 

É ja tinha dado ordem ao mordomo do que 
“lhe havia de fornecer, cera: cento e cincoenta 
pães, quatro carneiros e oito gallinhas, que 
todos os dias e pontualmente traziam para o 
hospital. 
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Duvidará alguem da grandeza do premio 
que o piedoso marquez alcançaria de Deus? 
Alcançou elle provavelmente no Ceu o pre- 
mio da sua caridade, e na terra o bemdito 
S. João já foi gozando a recompensa da sua 


muita confiança na bondade dos homens, 
e na misericordia da Divina 


Providencia. 
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DA FAMA E RENOME QUE O BEMDITO S. JOÃO IA 
LOGRANDO 


GRANDE INFLUENCIA moral 
emana do individuo superior sem 
que esse individuo della pareça ter 
consciencia; e, em geral, quanto 
“mais se deprecia aos olhos dos outros mais 
cresce no respeito e confiança que lhes inspira. 

« É admiravel a virtude d'aquelle que, sendo 
tido por grande, se considera muito pequeno, 
fazendo acções de maravilhar não lhes liga 
importancia e desconhece seus merecimentos 
quando o mundo os engradece é venera». 
Isto dizia S. Bernardo, e elle proprio, sem o 
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saber, estava no numero d'aquelles que tanto 
admirava. 

Sentindo-se morrer, reuniu á roda do seu 
leito todos os religiosos do convento e fallou- 
“lhes da seguinte maneira: 

— Irmãos, deixo-vos como herança o exem- 
plo de trez virtudes que eu toda a vida fiz 
a diligencia de praticar: sempre evitei escan- 
dalisar quem quer que fôsse; sempre tive 
menos confiança em mim do que nos outros; 
e nunca procurei vingar-me dos meus perse- 
guidores. — 

Conservava-se modesto ainda mesmo nos 
ultimos dias da vida e quando a enorme e 
importantissima obra realizada lhe dava justo 
direito a tanto orgulho! Ninguem, na sua 
epocha tinha feito o que elle fizera. Quando 
entregou a alma ao Senhor, no anno de 
1143, com 63 annos de edade, tinha fundado 
160 mosteiros, feito muitos milagres e es- 
cripto uma grande quantidade de livros e tra- 
tados. 

O nosso bemdito S. João tambem era 
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assim: desconhecia as muitas graças que 
Deus lhe puzera no coração e empenhava-se 
em fazer-se passar por ignorante e simples, 
usando do mesmo zêlo com que outros se 
cançam em serem tidos por virtuosos, grandes 
e sabios. 

Jesus menino, no caminho de Granada, 
e ao pé da fonte, deu-lhe o nome de «João... 
“de Deus», e elle o trocava sempre que podia, 
chamando-se « João Peccador! » : 

Este appelido de Peccador foi adoptado 
por muitos dos seus filhos espirituaes. Vê- 
moP?o em Pedro Velasco, aquelle que Anton 
Martin queria levar á forca e que, depois de 
perdoado e regenerado, edificou a bôa gente 
de Granada com as suas extraordinarias vir- 
tudes. 

Mais tarde outro se chamou tambem Pedro 
Peccador, e foi aquelle religioso de quem as. 
chronicas hespanholas do principio do seculo 
dezasete, dizem: | 

«Era devotisssmo del Santissimo Sacra- 
mento, y de Nuestra Sefiora, y los dias del 
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Corpus que se hallava en Granada, salia 
puesto sobre el habito alguna cosa, y en la 
cabeça, e yva bailando delante de Nuestro 
Sefior, y cantando en toda la procession: y 
con ser tan viejo no se cansava; y sin saber 
baylar cosa ninguna, era tanta la gracia y 
espirutu con que hazia aquelio, que muchos 
dexavan de ver todas las fiestas, y se yvan a 
ver a Pedro Peccadôr. Y hombres espirituales 
avia, que dezian se yvan a ver a Pedro Pec- 
cador por hartar-se de llorar de devocion; 
y assi era verdad, por que dava tantos saltos 
delante de Nuestro Sefior, y de la Imagen de 
Su Madre, y dezia tales palabras, que sin 
mucha dificultad hazia prorumpir em lagri- 
mas»... | | 

N'esta descripção tambem se vê que nem 
todos os grandes virtuosos podem expressar 
os seus fortes sentimentos da mesma maneira; 
uns traduzem-nos em escriptos admiraveis, 
outros usando de côres e pinceis, outros pré- 
gando, e outros ainda bailando «con tanta 
gracia y espiritu». Mas todos são modestos 
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e não médem o alcance da influencia enorme 
que recebem aquelles que os veem e ou- 
vem. 

Escondem-se, por assim dizer, no que julgam 
a sua insufficiencia, mas Nosso Senhor, sem- 
pre justo, deixa-os depreciarem-se e encar- 
rega-se Elle da sua boa fama; tendo nós visto 
“como o bemdito S. João de Deus se fez passar 
por doido, o vimos depois acreditado como 
santo no incendio do Hospital; e levado em 
triumpho quando entrou na cidade insigne de 
Salamanca, onde, apesar de seu traje humi- 
limo, toda a gente sahia das casas para o ver, 
festejar e acclamar. 

Em Montemór-o-Novo sempre se venerou, 
com extrema devoção, o local da casa em 
que nasceu. Em Montilla, o aposento em que 
esteve, sendo hospede do padre mestre Juan 

“de Avila. Em Granada, o quarto em que 
- morreu. Em Toledo guarda-se como reliquia 
o seu cajado. Em Granada muito tempo se 
conservou a sua «capacha». 

E ninguem falla d'este bemdito varão (em 
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todas as occasiões tão humilde) que não seja 
para o sublimar. 

Confirmemos esta verdade apresentando 
algumas testemunhas fidedignas: 

Uma das pessoas que deu a conhecer, 
na côrte de Roma, a excellencia das suas vir-' 
tudes, foi aquelle grande e illustrissimo Senhor 
Cardeal Don Pedro Deza, que não se can- 
cava de contar o que tinha visto e ouvido 
em Granada, sendo ali presidente da Real 
Chancelaria. Seu secretario, o conego Ba- 
silio de Torres, referia-se bastas vezes á ma- 
neira como este illustre prelado fallava do 
bemdito S. João de Deus, louvando-o sobre- 
maneira e relatando muitas maravilhas, como 
por exemplo, este facto extraordinario de 
exhalar um perfume suavissimo a cama em que 
esteve doente e amortalhado em casa da fa- 
milia Pisa. 

O santo arcebispo Don Pedro Guerrero 
chamava-lhe (sendo ainda vivo João de Deus) 
« Elvaron escondido », dando assim a entender 
que elle escondia aos olhos do publico o seu 
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grande merecimento e a sua extraordinaria 
inteligencia. 

O padre-mestre Juan de Avila, tão virtuoso 
e douto, dizia no pulpito (desculpando alguns 
dos seus exageros) «que a causa d'elles não 
era loucura mas somente excessos de caridade » 
e chamava-lhe «o louco santo ». 

A marqueza de Ardales, quando seu marido 
Don Diego de Gusman foi como governador 
para Africa, ficou gravida de uma menina que 
lhe nasceu pouco depois; e, querendo que al- 
guem de muita estima e consideração a levasse 
á pia do baptismo, logo se lembrou do nosso 
bemdito S. João. Escreveu-lhe e fePo vir de 
Granada á villa de Cabra para ser o padrinho 
de sua filha. E bem acertada foi a escolha, 
como os factos o demonstraram, pois esta 
menina professou mais tarde no mosteiro das 
Dominicanas de Baena, e a piedade de sua 
mãe e os merecimentos do padrinho muito a 
ajudaram a alcançar as virtudes com que o 
“Senhor a dotou, vivendo e morrendo em 
grande opinião de santa. 
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Poucos annos depois da morte de S. João de 
Deus, indo uma vez para Roma o padre Frei 
João da Sylva, provincial da Ordem, fez ca- 
minho pela Saboya e ali visitou Dona Sancha 
de Toledo, camareira-mór da Serenissima In- 
fanta Dona Catharina. Presenteou-a com um 
livrito sobre a vida do Santo e vendo esta 
senhora tão pequeno volume, disse-lhe: 

— Ai Senhor padre! como foram mesquinhos 
e tacanhos no que escreveram d'este servo 
de Deus!! Por certo que, só com o que eu sei, 
delle, se poderia escrever um grandelivro!...— 

Já vimos a estima em que o bemdito S. João 
era tido pelos duques de Sesa, Don Gonzalo 
Fernandes de Cordova e Dona Maria de Men- 
dóza e a idea que faziam da sua santidade. 

A devoção que a cidade de Granada lhe 
consagrava pode saber-se por outros muitos 
argumentos, não sendo para nós de pouca 
monta o que vamos contar: 
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Mudou-se o hospital da rua «de los Go- 
meles» para o antigo convento dos Padres 
Jeronymos. Como durante algum tempo ti- 
vessem estes religiosos a superintendencia da 
sua administração, n'esta mudança que se fez 
prégou um frade da mesma ordem, e entendeu 
que, mudando o hospital de logar, bem pare- 
ceria mudar tambem de nome. Do alto do 
pulpito, e no decorrer do sermão disse: « que, 
dali em deante se chamaria o « Hospital das 
Cinco Chagas, » e não «de S. João de Deus». 

Levantou-se n'esse momento, no meio da 
egreja e entre o povo que murmurava descon- 
tente, um velho muito respeitavel. Cheio de 
zelo santo, interpretando a opinião de todos, 
bradou com voz de trovão: 

— Pois não será assim e continuará a cha- 
mar-se de João de Deus!...— 

Prevaleceu a voz do povo para que até 
hoje viva S. João de Deus. Era bem mais 
honroso o apelido que o piedoso frade pre- 
tendia dar-lhe, mas o povo escandalizou-se 
vendo que seria talvez occasião de lhe que- 
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rerem apagar da memoria o nome de quem 
tanto amava e Venerava. 

Por ter graça e ser bem meridional na 
força da convicção e da expressão, não deixa- 
remos de dizer que um individuo de Toledo, 
natural de Granada, sendo procurado para. 
informações, contou tudo quanto sabia a res- 
peito do Santo, relatou as suas innumeras vir- 
tudes, e deu fim ao dito assegurando — que o 
julgava tão verdadeiro santo que para prova 
do que affirmava era capaz de entrar n'um 

“forno em braza, certo de que o Senhor o li- 
vraria e o faria sahir são e salvo !!! 

Era esta a opinião que o mundo tinha 
do grande patriarcha — justa e merecida 

paga de tão superior inteligencia, e 
iai ghumilde caridade!... 
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DE OUTROS TESTEMUNHOS E DE COMO O SENHOR 
D. ALEXANDRE DE BRAGANÇA MANDOU FAZER UMA 
EGREJA. 


AIS TESTEMUNHOS se pode- 
riam trazer para aqui, e embora 
nos desviem do seguimento da 
nossa historia ainda assim parece 

que terão cabimento pois não fogem ao as- 
sumpto e engrandecem o heroi que a Provi- 
dencia tanto distinguiu com seu favor. «No 
arguyen los milagros mayor santidad, mas 
arguyen mucho favor de Dios en quien los 
haze ». | 

Um dia, estava á janella com sua irmã, Fi- 
lippa Gomez, mulher de .Mateo Gutierrez, 
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mestre dobras na cidade de Granada. Era 
pessoa de muita virtude e vida exemplar. 
Chovia copiosamente, e as duas irmãs, da 
janella onde estavam, viram passar na rua O 
bemdito S. João, descalço e tão molhado que 
o habito ia a escorrer agua. Compadecidas 
chamaram-no logo, fizeram-no entrar em sua 
casa e tirar as roupas encharcadas, dando-lhe 
uma manta para se cobrir. Foram então 
buscar o enxugador cheio de brazas e sobre | 
elle pozeram o habito que, naturalmente, de- 
vido ao calor começou a deitar fumo, sendo 
os vapores que delle se desprendiam, pela 
evaporação da humidade, por tal forma «olo- 
rosos» que as duas irmãs ficaram admiradas. 
Nunca em dias de sua vida tinham sentido 
um perfume tal, e por essa razão julgaram 
ser coisa de effeitos divinos, enternecendo-se 
muito e chorando, durante longo espaço de 
tempo, lagrimas de devoção e agradecimento 
a Deus porque lhes manifestava de maneira 
tão evidente a santidade e virtude de Seu 
servo. D'ali por deante ainda o estimaram 
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mais, fazendo que o estimassem egualmente 
todos aquelles a quem contavam esta grande 
maravilha... 

O mais interessante de todos os depoi- 
mentos, a que podemos ligar fé, será talvez 
o de Dona Ursula Romanos, senhora que resi- 
diu muito tempo em casa dos Pisas e com 
elles se criou. N'esta casa morreu o bemdito 
S. João, como adeante veremos. 

Porque é muito suggestivo, cheio de vida 
e tão engraçado na sua forma espontanea, 
procuraremos reproduzilo o mais exacta- 
mente possivel: 

« Era sabbado pela manhã; cheguei casual- 
mente á porta do oratorio onde estava re- 
zando Dona Maria Osorio, filha de Dona Anna, 
aquella grande devota do bemdito S. João 
que na sua enfermidade o levou para casa. 

Estando ali, senti tão grande fragrancia 
que fiquei admirada, e como esperei até que 
Dona Maria Osorio, acabada a oração, sahisse 
do aposento, disse-lhe : | 

— Que tem Vossa Mercê n'este oratorio que 
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é causa de tão grande arôma e tal fragran- 
cia? — 

A devota Dona Maria, rindo, respondeu-me: 

— Dona Ursula, fazei boas obras e vereis o 
olor que exhalais... Pois não sabeis que este 
oratorio é o aposento em que morreu S. João 
de Deus, e que, desde aquelle dia até ao pre- 
sente, elle honra e favorece esta casa com a 
fragrancia e olor que estaes sentindo? Em es- 
pecial o experimentareis aos sabbados (que 
foi o dia em que morreu) e em nenhum sab-. 
bado deixa de se manifestar esta celestial fra- 
grancia; sendo isto de espantar pois há já 50 
annos que foi gozar de Deus. — 

Fiquei muito admirada e resolvida a expe- 
rimentarno sabbado seguinte o que Dona Maria 
afirmava. Communguei na sexta-feira; sab- 
bado de manhã entrei no oratorio e apenas 
comecei a rezar o Padre-Nosso senti aquelle 
celestial olor que me tornou a espantar e 
depois me deixou consoladissima. Demo- 
rei-me um grande bocado rezando e louvando 
a Deus e ao Seu servo. Depois ergui-me e 
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fui direita á procura de Dona Maria Osorio que 
ainda estava na cama. Contei-lhe o que 
tinha sentido, sem tirar nem pôr, e era o 
mesmo perfume suavissimo n'aquelle sabbado 
como no outro sabbado anterior. Dona Maria 
respondeu-me: 

— Não é novo n'esta casa este favor que 
julgais extraordinario; com elle nos consola 
o servo de Deus, não todos os dias, mas uni- 
camente aos sabbados, como acabais de expe- 
rimentar. Só quando morreu é que este olor 
celestial durou nove dias inteiros e consecu- 
tivos. Toda a cidade de Granada foi teste- 
munha, pois aqui vinha certificar-se do facto. — 

Eu, Ursula Romanos, depois disto fiquei 
mais devota do servo de Deus e com mais 
desejo de o imitar em suas virtudes...» 

E tambem nós, passados tantos seculos, po- 
deriamos dar testemunho pessoal, acrescen- 
tado com o de pessoas fidedignas, da mesma 
fragrancia suavissima que se manifestou em 
occasião muito particular de fervorosa evo- 
cação do Santo. | 
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N'este capitulo viria a proposito contar as 
maravilhas e milagres operados pela virtude 
do bordão do servo de Deus, que Dona Leonor 
de Mendoza guardava como reliquia preciosa 
e que, depois da morte d'esta senhora, da 
mesma maneira foi conservado no seu palacio 
de Toledo, transformado em hospital dos 1r- 
mãos de S. João de Deus. 

Muitos casos interessantes se poderiam 
narrar a este proposito como tambem em 
referencia á terra da casa onde nasceu este 
grande e humilde portuguez. Inspirava aterra 
extrema devoção aos habitantes da villa de 
Montemór-o-Novo e suas circumvizinhanças, 
vindo buscal-a como remedio para todos os 
seus males. 

Comprehendeu e sentiu esta devoção o ex- 
cellentissimo senhor D. Alexandre de Bra- 
gança, arcebispo que foi de Evora, filho do 
sexto duque D. João 1, bisneto pelo lado ma- 
terno de El-rei D. Manuel. 
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No anno de mil seiscentos e sete (1607) deu 
ordem que se edificasse uma egreja á honra 
de Deus sobre a casa de Seu servo «para 
que fosse sagrada a que já era milagrosa». 

Na occasião do lançamento da primeira 
pedra a villa de Montemór-o-Novo, querendo 
mostrar todo o jubilo e respeito que sentia 
por determinação tão acertada, resolveu se 
fizesse uma procissão solemne e com o maior 
luzimento possivel. Assistiu o Reverendis- 
simo Senhor D. Frei Diogo de S. Vicente, 
da ordem do seraphico Padre S. Francisco, 
bispo illustre de Castelmar e confessor do in- 
fante D. Duarte, duque de Guimarães, irmão 
de El-rei D. João III. 

Por aqui vemos quanto deve o bemdito 
S. João á Serenisssma Casa de Bragança, 
sempre prompta em descobrir o mereci- 
mento onde elle se manifeste e a honrar 
a virtude onde ella se esconda. 
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CAPITULO XXXVIII 


ONDE SE VÊ QUE O SERVO DE DEUS CONHECIA AS 
VERDADES QUE NÃO LHE ERAM CONFESSADAS 


ESPIRITO DE PROPHECIA re- 
presenta uma graça extraordi- 
naria que Deus concede em geral 
para bem e utilidade do proximo. 

Não é propheta quem quer. 

As intelligencias privilegiadas são pharoes 
de grande alcance que projectam os seus raios 
luminosos mais longe do que os limites natu- 
raes e vêem ali, com nitidez singular, tudo 
quanto ás demais fica escondido. 

E tambem, como se acham tão abertas e. 
aclaradas, n'ellas se infundem, com maior 
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facilidade, o dom sobrenatural do descobri- 
mento das verdades, e a graça divina da 
previsão. 

No dia em que o marquez de Tarifa foi ao 
hospital devolver a bolsa com os 25 ducados, 
tinha o bemdito S. João passado largo tempo 
á cabeceira de uma enferma, fallando-lhe ao 
coração e persuadindo-a a que fizesse confis- 
são geral, porque havia muitos annos que 
deixara de confessar um peccado, e assim eram 
invalidas e sacrilegas todas as demais con- 
fissões: a culpa era ter tomado uma bebida 
com que provocara um desastre, contrariando 
a natureza e prejudicando gravemente a sua 
saude. 

Ouvia a pobre mulher as palavras suaves 
e as admoestações bondosas que, pouco a 
pouco lhe despertavam a consciencia. A sua 
sensibilidade embotada pela miseria, ia ac- 
cordando devagarinho: sentia uma grande 
pena, um remorso muito vivo, e os olhos en- 
chiam-se-lhe de lagrimas. j 

Pediu confessor. 


302 


FIRDIOÃO DE DEUS & 


O bemdito S. João, extremamente cuida- 
doso na escolha do medico que havia de 
tratar aquella alma, foi buscar-lhe o padre 
frei Juan Collaços, religioso de grande virtude 
e boa doutrina; elle ouviu-a em confissão, 
encaminhando-a no que havia de fazer para 
bem da sua consciencia. 

"Uma vez atravessava S. João de Deus a 
enfermaria dos homens. Ia devagar, sorrindo 
a todos, animando cada um com a boa pa- 
lavra que justamente lhe seria necessaria. 
O seu olhar clarissimo perscrutava as phísio- 
nomias e as consciencias. 

Junto de um enfermo, do qual a morte pa-. 
recia já querer assenhorear-se, parou inquieto, 
fitando-o com a mais viva attenção, 

Poz-lhe Deus a nú a alma do desgraçado. 

Afligiu-se o nosso bemdito S. João, dizen- 
do-lhe com voz inquieta: 

« Traidor! porque não confessas a tua culpa? 
Não sentes que está o demonio sentado ao teu 
lado prompto a levar-te a alma ao inferno, e 
para todo o sempre? » 
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O doente perguntou: — Porque me dizeis 
“essas palavras? — 

« Negarás por acaso, replicou o servo de 
Deus, que és casado duas vezes e tens ambas as 
mulheres vivas? E alem disto, que fostes tão 
descuidado da saude da tua alma que te deixastes 
cahir nºum peccado nefando ? » 

O miseravel, envergonhado e convencido, 
não sabia onde esconder a cara; mas, enten- 
dendo que a reprehensão era justa, e de 
medico que deseja a saude, confessou a sua 
culpa e quiz ser ouvido como penitente. 

Veiu um confessor, e muito deveras tratou 
do remedio d'aquella alma, que Nosso Senhor 
tinha posto a descoberto aos olhos do Seu 
servo justamente para que taes resultados 
fossem obtidos. 


End 


No mesmo hospital estava uma mulher 
quasi na ultima extremidade; dava gritos 
dizendo: que a arrastassem pelas ruas e 
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praças publicas, pois o demonio, que já era 
senhor da sua alma, não descançava emquanto 
não lhe visse tambem o EaNRO arrastado pela 
cidade.. 

leiidia o bemdito S. João áquella dis- 
paratada berraria. la alterado e muito in- 
quieto. Tomou-a em particular e disse-lhe 
com firmeza e severidade: 

« Desgraçada irmã, expulsa O demonio da 
tua alma, e logo ficarás menos inimiga do teu 
corpo. Acredita, a mim não me enganas. Ha 
dez annos que estás vivendo uma vida desre- 
grada. Pensa bem ao que chegaste, e lembra-te 
que talvez dentro de pouco tempo tenhas que 
dar contas a Deus da tua vida tão mal gasta. 
Arrepende-te sinceramente; nunca é tarde para 
fazer pemitencia ». 

Ficou muito admirada a RACE creatura; 
socegou, e acceitando estes bons conselhos, 
deu mostras de arrependimento. Pediu con- 
fessor e com elle tratou com muita serenidade 
“do remedio da sua alma. Morreu como boa 
christã e por isso, piedosamente devemos 
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acreditar que se salvaria, tendo-lhe Deus ac- 
cudido com sua Infinita Misericordia. 

E, para não sahirmos já do hospital, onde 
tão diligente e cuidadoso estamos vendo o 
bom pae com os seus filhos, contemos ainda 
este caso que fechará o capitulo : 

Tinha dado entrada n'uma das enfermarias, 
um doente relativamente animado e bem dis- 
posto. As boas palavras que ali não faltavam 
a ninguem, e os desvêlos materiais, pareciam 
melhoral'o de dia para dia; comtudo, e com 
grande surpreza de toda a gente o bemdito 
S. João deu ordem para que lhe fosse minis- 
trada a Extrema Unção. 

O timido pobre, parecendo-lhe que aquelle 
Sacramento não se costuma dar senão a quem 
está mesmo ás portas da morte, atreveu-se a 
observar — que não se sentia mal e que elle 
mesmo teria pedido a Sagrada Unção se visse 
que a derradeira hora se aproximava. — 

Ninguem insistiu. Só a morte é que insistiu 
no seu proposito, e no dia imediato roubou-o 
á vida. 
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Prepararam o enterro, e n'isto se passou 
algum tempo, depois do qual veiu o servo de 
Deus com os outros irmãos para amortalharem 
o cadaver. 

Estavam todos reunidos em volta da cama, 
“numa attitude composta e séria. 

Meditavam nas ideas graves, pelas quaes o 
espirito é dominado em circumstancias seme- 
lhantes, e murmuravam orações que, tendo o 
mesmo pensamento, teriam talvez a mesma 
forma das que dizemos hoje em dia: «dai-lhe, 
Senhor, o eterno descanço, e que, entre os 
explendores da luz eterna, sua alma descance 
para sempre. Amen ». | 

Não rezaram muito tempo, pois que, cheios 
de surpreza, viram de subito o morto sen- 
tar-se na cama, olhar fixamente para S. João 
de Deus e dizer-lhe em voz clara: 

— Pae dos pobres, eu fui negligente em obe- 
decer ao teu mandamento, e por minha culpa 
parti desta vida, sem a graça sacramental da 
Extrema Unção, o que me fez condemnar, 
pela Justiça Divina, a largo tempo de purga- 
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torio. Tão grande pena não soffreria se mais. 
obediente tivesse sido. — 

Ditas estas palavras deixou-se cahir para 
traz e continuou o somno da morte. 

Ficaram admirados os circumstantes; cru- 
zaram olhares de espanto e em todos se ar- 
reigou ainda mais a idea de que, ao bemdito 

S. João, revelava Deus as verdades presen- 

tes e futuras como tão evidentemente 
acabava de ser manifestado. 
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CONTINUA-SE O MESMO ASSUMPTO 


ERIA IMPOSSIVEL escrever todos os 
casos em que se provou que o servo 
de Deus tinha espirito de prophecia; 
comtudo alguns devemos citar pois o 

interesse que despertam obriga á sua publici- 
dade. 

Vimos como, em carta particular á boa du- 
queza de Sesa, a consolava, annunciando-lhe 
“que Deus lhe daria «os filhos de benção » que 
ella tanto desejava! e agora contaremos que 
o mesmo succedeu com Dona Leonor de 
Mendoza, prima da duqueza de Sesa e mu- 
lher de Don Fernando Alvarez Ponce de Leon. 
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Julgamos ser este o neto de Don Rodrigo 
Ponce de Leon, marquez de Cadiz, um dos 
muitos campeões illustres e romanescos, que 
tomaram parte na celebre expedição mandada 
organisar pelos Reys Catholicos contra o so- 
berano poder dos moiros da Andaluzia. D'esta 
expedição resultou a conquista de Granada 
ea do seu lindo alcazar da Alhambra, joias 
soberbas que ficaram engastadas na corôa 
de Castella como valiosas gemas do mais alto 
preço. 

Entre os guerreiros fidalgos se evidenciou 
então Don Rodrigo Ponce de Leon que a his- 
toria apellidou «o Achilles» d'esta lucta ho- 
merica. Quizeram os soberanos mostrar-lhe 
o seu reconhecimento e distinguilo de ma-. 
neira altamente captivante, e n'essa idea o 
escolheram para ser o padrinho de seu filho, 
o infante D. João, quando este aos 12 annos 
de edade, foi armado cavalleiro na florescente 
« vega » andaluza, á vista da cidade tão de- 
sejada!... 

Dona Leonor, tambem no sentimento apa- 
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rentada com a duqueza de Sesa, desconsola- 
va-se por não lhe ser dado continuar o nome 
ilustre de seu marido. 

Vivia em Toledo, como já dissemos, e, 
quando ali passou o nosso bemdito S. João, 
a caminho da côrte de Valladolid, confes- 
sou-lhe a grande magua do seu coração, pe- 
dindo-lhe ao mesmo tempo que a encomen- 
dasse a Deus para que lhe fosse concedida a 
graça que tanto desejava alcançar. 

Respondeu-lhe o santo varão: 

« Filha não desespéres. Eu rezarei por ti, e 
terás os flhos que desejas; em penhor do que te 
afirmo, deixo-te o meu cajado »... e entregou- 
lhe o cajado que usava habitualmente nas 
suas longas caminhadas. 

Com effeito Deus foi servido abençoar o 
matrimonio de Dona Leonor pois em breve 
se achou gravida de Don Fernando Ponce de 
Leon. E logo a seguir a este filho querido 
teve duas filhas: Dona Joanna de Mendoza e 
Dona Maria de Mendoza, que a seu tempo 
casou com Don Antonio de Luna y Toledo. 
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Encontraram uma ocasião o servo de Deus 
no pateo da casa de Don Diego de Agreda 
(onde tinha ido pedir esmola) muito occupado 
e muito serio, pintando uma espada na parede. 
Tomaram como distracção ociosa, o que na 
verdade era mysterio. | | 

Perguntando-lhe alguem em que se entre- 
tinha, respondeu: 

« Estou pintando esta espada porque sei que 
nunca faltará aqui a justiça. Estes senhores 
teem sido ministros muito rectos e os seus des- 
cendentes o serão como elles ». 

E assim foi, pois no seguimento dos annos, 
todos os varões d'aquella familia que se dedi- 
caram ás leis, souberam sempre imitar os seus 
maiores, applicando-as em grande espirito de 
equidade... 

Indo uma vez a casa de Maria Suarez, 
pessoa que o costumava favorecer com dona- 
tivos para seus pobres, poz S. João de Deus 
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a mão sobre a cabeça de uma menina que ali 
se creava, chamada Dona Izabel Maldonado, 
“e disse á dita Maria Suarez: 

« Tomai um cuidado muito particular d'esta 
menina, pois virá a ser uma grande serva de 
Deus ». 

Levava-lhe fructas, fazia-lhe mimos, dando 
assim indícios certos do muito que a estimava. 
Ella bem merecia taes attenções, como o 
provou pela vida fora, empregando os seus 
dias em penitencia, em constantes obras de 
caridade, na frequencia dos Sacramentos. 
Commungava todos os dias. Viveu sempre 
“em opinião de santa, e com essa opinião 
morreu, chorada por todos quantos a conhe- 
ciam. 

Como teria adivinhado tudo isto, com ante- 
cedencia de tantos annos o bemditoS. João?... 

E não passemos em silencio este outro caso 
muito curioso que testemunhas dignas de fé re- 
petiram, e auctores de fama acreditada escre- 
veram em seus livros: | 

Possuia em Granada um predio o bom 
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cavalleiro Don Diego de Loyasa Por baixo 
desse predio havia uma grande sala aboba- 
dada que, no tempo dos moiros tinha sido 
balneario. Ali serecolhiam e pernoitavam mui- 
tos pobres, acontecendo ás vezes um d'esses 
desgraçados morrer durante a noite. 

Logo, avisado do facto por sugestão divina, 
o bemdito S. João levantava-se, sahia do 
hospital muito cedo, atravessava as ruas ainda 
desertas e batia devagarinho ao grande portal 
dos antigos banhos moiriscos. 

De dentro perguntavam-lhe com maus mo- 
dos —o que desejava —. | 

« Viemos cá», respondia então com uma 
simplicidade encantadora e despejada de toda 
e qualquer vangloria, « buscar o irmão que nos 
disseram ter morrido esta noite»... 

Dizia isto com muita naturalidade e mo- 
destia, como se tivesse recebido um aviso 
humano, e não um aviso divino que tanto o 
podia envaidecer! 

Abriam a porta. Elle entrava ás escuras, 
sem perguntar nada a ninguem. la direito 
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ao sitio onde estava o defunto, punha-o ás 
costas, trazia-o para fora e logo, com 
seus companheiros e irmãos 


" O levava a enterrar... 
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CAPITULO XE 


DO CASO EXTRAORDINARIO QUE MARAVILHOU 
TODA A CIDADE DE GRANADA 


A RESIDENCIA tão hospitaleira dos 
bons cavalleiros Pisas, estava hos- 
pedado, pela ultima vez, o bemdito 
S. João de Deus. 

Tinha-o trazido para ali, como adeante 
veremos, a sua devota jDona Anna Osorio, 
com o assentimento e jubilo de toda a fa- 
milia. | | 

Viam-n'o doentissimo, quasi ás portas da 
morte e, n'este egoismo atroz dos que muito 
amam, faziam o impossivel para dilatar a 
vida a quem não receava a morte!... va 
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Rodeavam-n'o de conforto e carinho; 
elle, defendia-se mal, parecendo já não ter 
forças para luctar, nem comsigo, nem com os 
QUIrOs | 

Uma vez, cheia de maternaes cuidados, 
trouxe-lhe Dona Anna Osorio uma tigella de 
caldo. Levantou o Servo de Deus os olhos 
para a boa senhora e disse-lhe: 

« Á hora da morte deram a meu Divino Amo 
fel e vinagre, e vós minha querida irmã, dais 
a este miseravel peccador um caldinho tão 
bom?!... Não mereço... todavia a vossa cari- 
dade será recompensada...». 

Estendido no leito, sem um queixume, con- 
cedia treguas a seus cançados membros, não | 
permittindo comtudo o repouso ao seu espi- 
rito vivissimo. 

Pensava em tudo, pensava em todos e, 
por milagre sobrenatural pensava n'aquelles 
mesmos que desconhecia, encomendando a 
Deus uns e outros e todos os proximos neces- 
sitados. 

Ouvia o Senhor estas orações. Durante 
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certa noite de insomnia, em que o sofírimento 
mais o atormentara, pela madrugada, teve o 
servo de Deus uma visão. Impressionou-se, 
ergueu-se promptamente, vestiu o habito e di- 
rigiu-se á porta do quarto, onde fez barulho: 
« Abram, por favor...». RANMA 

As senhoras Pisas até de noite o vigiavam, 
collocando-lhe á entrada do aposento dedi- 
cadas sentinelas que, na verdade, n'esta oc- 
casião muito se espantaram de o ver de pé, e a 
taes horas! Perguntaram-lhe o que desejava: 

« Importa muito, respondeu o bemdito 
S. João, que eu saia á rua. D'aqgui a boca- 
dinho volto ». 

Não queriam deixalo ir aquelles que o 
tinham a seu cargo, pensando no grande es- 
tado de fraqueza, e receosos do mal que lhe 
podesse advir, mas o santo varão insistiu 
tanto, que se viram obrigados a ceder; e não 
ia como enfermo, mas tão ligeiro que até pa- 
recia vender saude. Caminhava apressada- 
mente, esquecido da doença e todo entregue 
á idea que dirigia seus passos, 
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Afinal, que lhe teria sido revelado, e para 
onde corria assim o bemdito S. João? 

Vivia em Granada um pobre tecelão, homem 
“de espirito mesquinho e animo apoucado, que 
se vira a braços com a miseria n'aquelle 
triste anno que foi para a Andaluzia o de- 
corrido entre 1549 e 1550. Tinha sido um 
anno de carencia. O pouco trigo enceleirado 
valia oiro, e quem não tinha oiro não comia 
pão. | 

O desgraçado homem era obrigado a sus- 
tentar mulher e muitos filhos e não o podia 
fazer. Desanimava. A fome, batendo-lhe 
á porta, assustava-o, amedrontava-o, ven- 
cia-o. Como affastaPa? Não lhe suggeria o 
espirito acanhado uma só idea e não lhe con- 
sentia O animo presenciar em sua casa tanta . 
pénuria. 

Estava desgostoso com a vida e desejava a 
morte (« que é de cobardes este desejo, como 
de esforçados o desprezal'a, mas tambem não 
é de christãos o procuraPa », diz frei Antonio 
de Gouveia). Emfim, era fraco o desgraçado e 
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delle tomou posse o Demonio, apresentando- 
lhe muitas occasiões de desgosto, e foram 
tantas que o levaram a tomar a resolução de 
pôr termo á existencia. Queria fugir das mise- 
rias temporaes sem lhe vir á lembrança que tro- 
cava simplesmente as temporaes pelas eternas 
e que, acabando com a vida, não acabaria 
com o sofirimento. 

Vencido d'aquella cegueira, sahiu as portas 
da cidade, muito antes do sol fora, levando 
uma sóga escondida debaixo da capa. la 
acabar com a tragedia de uma vida desgra- 
çada. O seu espirito tenebroso e amarfanhado 
pela suggestão demoniaca não ouvia razões 
de bom senso. 

Cometia um acto de cobardia porque não 
sabia practicar actos de coragem. | 

Tudo isto foi revelado ao servo-de Deus, 
e eis a razão porque o vimos inquietar-se 
tanto e sahir de casa das senhoras Pisas, á 
mesma hora em que o pobre tecelão aban- 
donava a sua. 

Corria o bemdito S. João para o salvar. En- 
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controu-o sentado debaixo de grande arvore 
frondosa, («o Demonio que lhe armava a mão 
com a corda, deparava-lhe tambem o ramo 
onde se havia de enforcar »). 

O servo de Deus nunca tinha visto o tecelão, 
mas logo o conheceu, surprehendendo tambem 
o gesto instinctivo que fizera para esconder 
a sóga, no momento de perceber que vinha 
gente. 

Aproximou-se, cumprimentou-o e pergun- 
tou-lhe o que escondia debaixo da capa. Inti- 
midado,o pobre homem nada respondia. Sen- 
tou-se então a seu lado e começou a fallar- 
lhe brandamente e a convencelo com muito 
bonitas palavras. Disse-lhe: 

« Irmão, que motivo tens para querer perder 
a vida e a alma juntamente ? Nem esta tentação 
é conforme á lei de Christo, nem á razão na- 
tural. Assim não se evitam penas, trocam-se 
simplesmente as temporaes pelas eternas. Se 
não te atreves a sofrer aquellas como te afoi- 
tarás a estas?...» 

Tanto lhe soube dizer que o fez chorar 
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muitas lagrimas, e com geitinho lhe foi tirando 
a corda das mãos. 

Confessou-lhe o desvairado que as muitas 
necessidades que via padecer a sua mulher e 
filhos o tinham obrigado a lançar mão deste 
meio, tão desencontrado com o da sua sal- 
vação, mas que elle fôra o anjo bom que o 
Senhor mandara para lhe accudir. Se tivesse 
chegado um pouco mais tarde, nem vida, 
nem alma lhe salvaria; que ambas as coisas 
punha em suas mãos, como: pertencendo-lhe 
de direito proprio; e, muito humildemente 
pedia as encomendasse a Deus misericor- 
dioso, 

Ficou satisfeito o nosso bemdito S. João. 
Consolou-o e animou-o muito dizendo-lhe 
«que tivesse confiança na Providencia, e mais 
cuidado da sua alma». 

Deu-lhe uma esmola avultada, e alem d'isso 
o encaminhou de maneira que podesse arran- 
jar um bom emprego com lucros sufficientes 
para remediar todas as necessidades da sua 
familia. 
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Acompanhou-o até casa e lá o deixou muito 
socegado, voltando elle para a residencia dos 
Pisas. Agora já não caminhava com ligeireza. 
Cantava-lhe no espirito a alegria d'esta grande 
victoria, mas o corpo fraquejava, exhausto 
com o excesso cometido... quasi não podia 
respirar. ; 

As senhoras Pisas tinham descido ao pateo. 
Esperavam-n'o alvoroçadissimas, fallando e 
gesticulando muito. Mordiam os beiços con- 
trariadas e esqueciam-se de enxugar expres- 
sivas lagrimas de inquietação. Quizeram por 
força conhecer o motivo d'esta jornada que 
amaldiçoavam. 

Esquivava-se o bemdito S. João a dar-lhes 
resposta; mas as boas senhoras insistiam 
muito nas suas amigaveis importunações, jul- 
gsando-se elle então obrigado a contar o suc- 
cedido. FePo com a maxima simplicidade, e 
muita delicadeza, pois não desvendou o nome 
de quem salvára. 

Acabada a sua historia accrescentou: 

«E agora saibam, minhas queridas e boas 
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mwmãs, que eu estou contente por ter evitado 
a morte alheia, mas muito feliz tambem 
— porque vejo a minha ? 
aproximar-se...» 
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CAPITULO XLI 


DO QUE SE PASSOU COM DON GUTIERRE LAZO 
É COM O MERCADOR GENOVEZ 


O ESPIRITO de prophecia juntava 
o bemdito S. João de Deus uma 
grande sensatez e umas vistas lar- 
guissimas. 

Pequenas coisas não o preocupavam, nem 
o prendiam. Não permittia acanhamento de 
ideias, incertezas e duvidas. A sua alma liber- 
tada pairava numa região de superiores cla- 

ridades. | 
A certo individuo com quem mantinha re- 
lações epistolares, e que lhe pedia o ensinasse 
a bem dirigir a sua vida; escrevia entre outras 
coisas: « Antes de sahir d'essa cidade mandai 
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dizer algumas missas ao Espirito Santo e aos 
Reys Magos, se tiverdes com quê, senão a boa 
vontade basta; e, se essa não bastar, basta a 
graça de Deus...» 

Com o mesmo desassombro aconselhava 
seu querido amigo «o generoso cavalleiro de 
Nosso Senhor Jesus Christo, Don Gutierre 
Lazo de la Vega» do habito de Santiago, 
aquelle que, em Malaga, lhe abria as portas 
de sua casa, e o recebia no seio da familia, 
sentando-o á meza ao lado de Dona Catalina, 
sua mulher, rodeando-o da alegria da gente 
nova, proporcionando-lhe a grata convivencia 
Paquelles que o frequentavam. | 

De todos o servo de Deus se recordava en- 
ternecidamente, quando escrevia a Don Gu- 
tierre; mandava recomendações a « vossos filhos 
muy amados, ao mestre-escola, ao bom padre, 
ao senhor bispo, á muito nobre e virtuosa e gene- 
rosa Dona Catalina», 

Don Gutierre distinguia-o sempre, e até o 
“fazia acompanhar de um filho seu, quando 
elle pedia esmola pela cidade... 
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Levava-o á tardinha, para a sua horta das 
laranjeiras. Ali passeciavam, lado a lado, ora 
dissertando sobre coisas transcendentes, ora 
fallando de assumptos mais practicos e que 
todos se prendiam com o amor do proximo 
e da familia. 

No encantamento das tardes andaluzas pro- 
longavam as conversas, e tambem os silencios 
que melhor os deixavam escutar a natureza 
e a voz de Deus. 

Ouviam-se ao longe as noras moiriscas, 
tocadas a sangue, gemendo o constante gemer 
da sua lamuria; e, mais perto, o suave ma- 
rulhar da agua, «tão humilde e tão sã», (no 
dizer de Francisco de Assis) correndo apres-. 
sada nas regueiras, afadigando-se para vir 
innundar a terra quente, sedenta, sequiosa!... 

Desalterava-se esta com soffreguidão, agra- 
decendo o refrigerio e tomando novas energias 
para continuar na sagrada missão de sustentar 
o homem. 

Os olhos descançavam na florescencia 
exhuberante dos craveiros, alinhados na beira 
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de um poço e, mais alem, ao fim da horta, 
no rebanho de mansas ovelhas que atravessava 
uma ribeira. | 

Respiravam-se perfumes quentes; cheirava 
bem ao feno cortado, á hortelã silvestre e á 
mangerona. O aroma mais suave e mais fresco 
das flores cultivadas, impressionava agra- 
davelmente. 

As estrellas iam aparecendo pouco a pouco . 
e a noite cahia, como uma benção mais que 
o Ceu desejava conceder á terra. 

A seguir ao deslumbramento do sol, ao re- 
pouso da penumbra, o socego completo no 
apagamento das côres... 

É continuavam conversando irmâmente, o 
fidalgo tão digno e sóbrio no primor do seu 
trajar, e o modestissimo S. João, descalço, 
com o habito rapado e a correia á cinta. 

Muito differentes e ao mesmo tempo muito 
semelhantes e unidos pela mutua consideração 
que se inspiravam... 

Era de tal monta a consideração que Don 
Gutierre sentia pelo Santo e intelligente S. João 
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de Deus que, certa vez, escrevendo-lhe, o con- 
sultou sobre o destino a dar a seus rapazes. 

A esse proposito recebeu a seguinte res- 
posta: 

«Cada um deve tomar estado, aquelle que 
Deus lhe der... É 

«Quanto a vosso filho, o cavalleiro que julgo 
ser o morgado, parece-me a mim que, se Deus 
quizer, será melhor casal-o e o mais breve que fôr 
possivel, se elle estiver d'accordo em ser casado. 

«E ainda que eu vos diga isto, não vos digo 
que por tal vos mateis, que a matança que vos 
dareis será em rogar a Deus que lhe dê boa 
mulher, porque agora me parece que é tempo 
de deixar de ser rapaz: praza a Nosso Senhor 
Jesus Christo que no saber seja velho; mas cada 
um deve escolher estado, aquelle que Deus lhe 
dér; ainda que os paes e mães não devam acar- 
retar agora sobre si tantos trabalhos e congóxas, 
“anão ser para rogar a Deus que lhes dê estado 
de graça a todos e a todas. Um casará, outro 
cantará missa ... 

«Mas aºisto tudo que aqui digo, eu não sei 
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nada, Deus é que sabe tudo. Nosso Senhor 
Jesus Christo sabe melhor o que ha de fazer 
com vossos filhos e filhas, e tudo o que Elle 
fizer o haveis de acceitar como bom. Cada um 
tome a responsabilidade das suas acções. Os 
peccados que eu fizer confessál-os-hei e farei 
penitencia dºelles»... 

Assim como o grande S. Bernardo, o bem- 
dito João de Deus desconfiava de si e do valor 
de seus conselhos. Depreciava-se constante- 
mente, não fosse alguem attribuir-lhe um mere- 
cimento que elle não reconhecia. 

N'uma das cartas que firmou, e comen- 
tando, por assim dizer, o seu nome, escreve as 
seguintes phrases: ? 

«O menor de todos, João de Deus... escravo 
de N. S. Jesus Christo, desejoso de O servir... 
ainda que eu não seja tão bom escravo como 
outros, pois muitas vezes dou em zaino e velhaco 
dissimulado; muitas vezes Lhe sou traidor, e 
ainda que muito me afilijo com isso, muito mais 
me havia de afhgir. Deus me queira perdoar 
a mim e a todo o mundo queira salvar ». 
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A sua humildade era a sua grande força. 
Achando-se um dia em urgente necessidade 

de dinheiro e estando a pensar de quem se 

havia de valer, veiu-lhe á lembrança um mer- 
cador genovez, muito rico, chamado Piola. 

“Foi a casa delle, apesar da hora não ser 
muito opportuna porque era justamente 
“aquella em que o mercador e sua mulher se 
sentavam á meza. 

“Receberam de mau grado a visita, que 
tiveram por descabida. O servo. de Deus 
cumprimentou-os e disse: 

«Irmão, os pobres estão necessitados e eu 
impossibilitado de os socorrer; fazei-o vós, se 
poderdes, por amor de N. S. Jesus Christo, e 
emprestai-me trinta ducados»... 

A mulher do mercador, muito contrariada 
e aborrecida, franziu o sobrôlho, e levantou-se 
da meza, sem dizer nada. O marido sabendo 
melhor dissimular, dominou-se e perguntou: 

— Ora está muito bem, João de Deus; e se 
eu te emprestasse esse dinheiro quem me 
apresentarias como fiador? — 
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«Este Senhor!»... respondeu o Servo de 
Deus com voz suave e mostrando um Menino 
Jesus que trazia sempre comsigo. 

Baixava os olhos, apagava-se, desapparecia 
na sua humildade. Ficava deante do genovez, 
como que milagrosamente illuminada a figura 
tenrinha e pequenina d'Aquelle que se fez 
creança para melhor nos enternecer!... Ful- 
gidos raios da Sua Divina graça penetraram 
no coração do mercador, que não só em- 
prestou os trinta ducados, como se converteu 
em devoto do bemdito S. João. Até ali ti- 
nha-o desacreditado publicamente, troçando 

delle e de suas obras; agora, 
abençoava-lhe o nome 


e o proceder. 
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CAPITULO XLII 


COMO SE ACUDIA A TODAS AS MISÉRIAS NO HOS- 
PITAL DO BEMDITO S. JOÃO 


ustava muito ao bemdito S. João de 
Deus sustentar o seu hospital. A 
lucta diaria era enorme. 
Amparado com o auxilio divino 
fazia mais do que humanamente é possivel fa- 
zer-se. Acudiam-lhe a sua grande energia 
moral e a caridade inexgotavel em que se lhe 
abrazava o coração. Mas, comtudo, preocu- 
pava-se e afiligia-se. Claramente o deprehen- 
demos de suas proprias palavras: 
«Estou muito apaixonado, e com muita neces- 
sidade (graças a Nosso Senhor Jesus Christo 
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por tudo) pois são tantos os pobres que aqui se 
chegam, que eu mesmo muitas vezes fico espan- 
tado como se podem sustentar; mas Jesus Christo 
providenceia tudo e lhes dá de comer, pois só em 
lenha é. preciso gastar sete e oito reales cada 
dia; porque, como a cidade é grande e muito 
fria, especialmente agora de inverno, são muitos 
os pobres que se chegam a esta Casa de Deus; 
porque entre todos, enfermos e sãos e gente de 
serviço, e peregrinos, ha mais de cento e dez. 
Como nesta casa é costume, assim se recebem 
geralmente todas as enfermidades e toda a sorte 
de gente: e assim temos aqui: tolhidos, mancos, 
leprosos, mudos, loucos, paralyticos, tinhosos 
e outros muito velhos, e muitas creanças. E 
alem, d'estes todos, muitos peregrinos e vian- 
dantes que aqui se chegam e se lhes dá lume e 
agua e sal e vasilhas para guizarem o comer e 
para tudo isto não ha rendas nenhumas, mas 
Jesus Christo provê tudo porque não ha dia ne- 
nhum que não seja preciso para despezas da 
Casa, quatro ducados e meio e ás vezes cinco; 
isto para pão e carne e gallinhas, e lenha, sem 
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as medicinas e vestidos, que fazem outro gasto 
só por si. Eno dia em que não se recebem tantas 
esmolas que bastem para acudir ao que acabo 
de dizer, vou buscalo fiado, e outras vezes je- 
juam todos. Assim desta maneira estou aqui 
empenhado e captivo por Nosso Senhor Jesus 
Christo e devo mais ded uzentos «ducados» de ca- 
muisas e lençoes emantas e de outras muitas coisas 
que são precisas na casa de Deus. E tambem 
devo da creação de meninos que aqui expõem. 

« Vejo-me tão empenhado que muitas vezes 
não sáio de casa, por causa das dividas que devo, 
e vendo padecer tantos pobres, meus irmãos e 
proximos, e com tantas necessidades, assim do 
corpo como da alma, como não os posso soccor- 
rer estou muito triste, mas comtudo, confio em 
Jesus Christo que Elle me desempenhará, pois 
Elle conhece o meu coração»... 

Era bem certo que Elle conhecia e apre- 
ciava no seu devido valor esse coração sen- 
sivel e apaixonado, não permittindo que o 
desgosto o atormentasse durante muito tempo. 
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Para a maior necessidade chegava sempre 
a proposito o maior soccorro: assim vimos o 
marquez de Tarifa em pessôa vir ao hospital 
trazer uma bolsa cheia de dinheiro; o bom 
arcebispo Don Pedro Guerrero apparecer com 
o favor de suas esmolas, mesmo na hora 
opportuna; a encantadora duqueza de Sesa 
offerecer importantes donativos e até uma 
joia do seu uso no dia em que de mais nada 
podia dispôr. 

Dizia-se em Granada que os anjos aju-. 
davam o bemdito S. João e que o serviam 
como fieis servidores. Quem tal dizia não ia 
muito longe da verdade. Havia sempre um 
espirito abençoado que tomava a forma hu- 
mana para vir ajudar na labuta do hospital, 
quando esta era demasiada, para estender a 
mão ao servo de Deus quando elle cahia ex- 
tenuado de forças... lembremo-nos das pessõas 
de distinção que acreditaram o officio de en- 
fermeiro, e não esqueçâmos o bom doutor 
Beltran, amparando-o carinhosamente e le- 
vando-o para o hospital, n'aquella noite em 
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- que o demonico do porco o fez cahir na 
escuridão. ; as 

' Andavam em torno delle os espiritos bons; 
não permittia Deus que o desamparassem. 

À bondade attrahe a bondade, o sorriso 
attrahe o sorriso e desanuvia as physionomias 
carrancudas; os modos amaveis, as maneiras 
delicadas vencem a má creação e a rudeza. 
Todos os que se aproximavam do bemdito 
S. João eram bons, e, quando eram maus, 
tornavam-se bons... 

Uma vez foi bater à porta do hospital certa 
mulher que o servo de Deus tinha arrancado 
da má vida, conseguindo-lhe um dote, procu- 
rando-lhe marido, e ajudando-a em todas as 
suas afilições. Ia pedir uns côvados de panno, 
dos quaes muito precisava. . 

Encontrou o bemdito S. João embrulhado 
numa manta; tinha-lhe um pobre levado o 
fato, como tantas vezes acontecia ! 

Fez o pedido. Disseram-lhe que voltasse 
outro dia, pois n'aquelle momento era im- 
possivel satisfazer seu desejo. Insistiu, tor- - 


339 


PS JOÃO DE DEU SOM 


nou-se importuna, e, vendo que não levava o 
panno, esqueceu toda a cortezia, rompendo 
em despauterios contra o bemdito S. João. 
Chamou-lhe «hypocrita», «santarrão» e acres- 
centou outras palavras que muito escanda- 
lizaram todos aquelles que as ouviram. 

O servo de Deus era o unico que não se 
alterava e até parecia gozar em ser maltra- 
tado. Rindo, disse: 

« Olha lá, eu mando-te dois « reales » se fores 
dizer na praça publica as verdades que me estás 
dizendo aqui em particular ». 

Aborrecida, a mulher levantou a voz e con- 
tinuou vomitando impropérios, sem comtudo 
conseguir demovêPo da mesma risonha sere- 
nidade : 

«Filha minha, ou tarde ou cedo tenho de te 
perdoar, porque assim o manda Nosso Senhor, 
e então perdôo-te já». 

Ouvindo estas doces palavras cahiu em si 
a exaltada creatura, mudou de feição com- 
pletamente, e não ganhou os dois «reales » 
"porque, em logar de ir publicamente desacre- 
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ditar S. João de Deus, foi por toda a parte 
apregoar as suas extraordinarias virtudes, os 
beneficios com que a favorecêra e a paciencia 
com que supportara as suas impertinencias e 
grosserias. . 

Ainda bem que a mulhersinha assim mudou, 
sem querer demorar-se na ingratidão. Séneca 
escreveu, n'uma das suas epistolas: « Em todas 
as leis penais não ha um castigo particular 
decretado para o ingrato, pois toda a pena foi 
julgada minima para tão grande culpa ». 

E um homem veneravel, que não era phi- 
losopho, nem sabio, mas muito experimentado 
na vida, tambem dizia: 

« Aquelle que não possue o sentimento 

da gratidão, não possue outras 
qualidades e virtudes»... 
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CAPITUO XLII 


COMO A CIDADE DE GRANADA SENDO MOIRA EM 
POUCOS ANNOS SE TORNOU CHRISTA. 


EXPEDIÇÃO que levou dez annos 
a preparar, que, durante esse longo 
espaço de tempo, entreteve os es- 
7 piritos cavalheirescos, pôz em fóco 
“grandes capacidades e exaltou os brios fi- 
dalgos de toda a nobreza castelhana, essa 
expedição chegou a bom termo -victorioso no 
dia 2 de Janeiro de 1492. 
O cardeal Gonzalez de Mendóza coman- 
dava os exercitos. | 
Acompanhavam os Reis Catholicos : o arce- 
bispo de Sevilha, Don Diégo Hurtado de 


. 343 


DS. SO ÃO DE DEI Sa 
Mendóza, o bispo de Avila, o arcebispo eleito 
de Granada (frer Fernando de Talavéra) e 
muitos mais e dos mais illustres. Já citámos 
anteriormente o celebre Don Rodrigo Ponce 
de Leon (marquez de Cadiz) e o grande capi- 
tão Gonçalo Fernandez de Cordova. Poderia- 
mos lembrar tambem o nome de D. Diogo 
d'Almeida, valoroso fidalgo portuguez que 
tendo sido mandado n'esta ocasião, por el-rei 
D. João II, como embaixador junto dos Reis 
Catholicos, com muita galhardia se houve 
contra os moiros, ao lado de todos estes de 
egual prosapia e não superior valentia. 

No palacio da Alhambra, sobre a torre 
«de la Vela» onde fluctuára o estandarte 
mahometano, o conde de Tendilla arvorava 
“a bandeira soberba de Castella, bordada pelas 
proprias mãos da Rainha; Gutierre de Car-. 
defias a bandeira de S. Thiago; Talavéra, 
conscio do grande papel.que desempenhava, 
erguia solemnemente, por trez vezes, a cruz 
primacial de fina prata lavrada. 

Destacava-a, toda illuminada pelo sol, no 
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fundo muito azul do ceu purissimo. Um 
arauto gritava com voz possante e rejubilante : 

« Santiago! Santiago! Santiago! 

« Castilla! Castilla! Castilla ! 

« Granada! Granada! Granada!» 

O exercito christão, chorando, e de um só 
movimento instintivo, cahia de joelhos !... 

Fernando o Catholico, dizia: 

« Non nobis, Domine, non nobis, sed nomini 
Tuo da gloriam »... 

Izabel exhultava de alegria, e os córos ma- 
gnificos da Capella Real entoavam um Te 

Deum imponentissimo. 
“O moiro vencido, sereno e cheio de digni- 
dade composta, vem ao encontro dos sobe- 
ranos vencedores. 

Desmonta um cavallo soberbo e inquieto, 
curva levemente a sua cabeça altiva e dirige-se 
ao Rei para lhe beijar a mão. 

Fernando não lh'o consente: tratavam de 
homem para homem, dereipararei. A Rainha 
tem o mesmo gesto de fina galanteria. 

Prestada esta homenagem, só resta a 
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Boabdil entregar as chaves da cidade. No 
semblante não se lhe nota uma' contracção, 
mas, adága: bem aguçada julga elle que lhe 
trespassa O coração. Entrega as chaves, re- 
toma a montada, e, seguido de poucos fieis 
cavalleiros, parte para o exilio e para o es- 
quecimento.. 
A Cruz nha vencido o Crescente 


dh 


Toda esta scena de epopeia se desenro- 
lava no fim do século xv e, poucos annos 
depois, a Granada moira já era a Granada 
christianissima onde se enterravam soberanos 
conforme os ritos da fé catholica, onde Fran- 
cisco de Borja despia galas e vestia o habito 
monastico, onde prégava Juan de Avila, e 
onde labutava, na sua gloriosa humildade, o 
nosso bemdito S. João de Deus, protegido por 
todos e ajudado pelos anjos. 

As festas religiosas celebravam-se com 
grande pompa e numerosa assistencia. 
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Uma vez, em dia de Natal, repicaram os 
sinos alegremente. A população da cidade 
encheu as egrejas, ouvindo missa, attenta e 
commovida; viram-se olhares de ternura em 
frente do presepio, e beijou-se o pé ao Menino, 
com extrema devoção... 

Fazia muito frio. 

Trocadas saudações e cumpridas certas 
praxes e deveres de cortezia todos voltaram | 
a suas casas apressadamente, na idea unica 
de preparar os jantares de festa e gozar, ao 
canto da chaminé, do bom lume que desen- 
regela. 

Em todos os lares havia brazas na lareira; 
ardiam grandes cêpos nas mais abastadas, 
ardiam tóros pequeninos, entre a cinza, em 
casa dos pobres. 

O lume, aquecendo as moradas, parecia 
aquecer juntamente os corações: reinava 
em todos muita indulgencia, muita piedade, 
“muito affecto enternecido... 

Só no hospital faltava a lenha. 
Ao centro da sala do albergue não brilhava 
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uma chama: os peregrinos calavam-se entris- 
tecidos. Nas enfermarias, os doentes exage- 
ravam os seus males e relembravam Nataes 
passados no aconchego da familia; ninguem 
contava com o vigilante cuidado do bemdito 
S. João. Não obstante, elle lá 1a já, a ca- 
minho do monte, solicito e afadigando-se para 
conseguir o bem estar de todos elles. 

O dia 25 de Dezembro é o dia mais curto 
de todo o anno, e mais curto ainda foi d'esta 
vez: uma tempestade violenta o assombreou 
antes da hora devida, colhendo ao servo de 
Deus no embrenhado labyrintho da mata som- . 
bria. 

Em toda a cidade correu veloz a noticia 
que elle era ido e não voltado. Até áquella 
hora ninguem déra fé do seu regresso. 

Inquietaram-se, afiligiram-se todos... Uns 
sahiram á rua, outros subiram aos terraços de 
suas moradas, esquecidos do frio que não sen- 
tiam e dos manjares deliciosos que ficavam a 
requeimar nos «puchéros». 

Lançavam olhares perscrutadores para os 
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lados da serra Elvira, interrogavam a escu- 
ridão... nada viam... 

— Jesus! Mãe Santíssima! que teria aconte- 
cido?!... — 

A verbosidade meridional, exaltada pelo 
cuidado, corria sem freio... — mas... o que é 
aquillo?... lá muito longe!... não são duas lu- 
zinhas?... e não se agitam?... e não veem 
descendo?... não caminham?... não hesitam? 
não seguem outra vez?... com certeza que 
não éillusão... reparem bem... veem vindo... 
veem vindo... já estão quasi'no sopé do 
monte... Não será elle, o querido irmão 
João? — 

— Mas, quem o acompanha?... — 

— Santa virgem! lá desappareceram as 
luzes agora... Valha-nos Teu amado Filho!... 


“Nada, não desapareceram... lá estão... e 
veem na direcção das portas da cidade... — 
— Entrarão? — 


— Entram... com certeza que é elle... sumi- 
ram-se... Perderam-se n'este momento na con- 
fusão das viellas... Esperem um pouco... — 
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— Calem-se todos!... Vamos a ver... — 

E, de facto, calam-se todos: o silencio é 
absoluto. 

Aquelles que tinham sahido á rua escondem- 
se nos humbraes das portas, os que subiram 
aos terraços debruçam-se, inquietos e curio- 
SOS... 

Não esperam muito, pois a verdade é que 
elle lá vem, o bemdito S. João... 

Passa nas ruas escuras com o seu grande 
feixe de lenha ás costas. Vai sorridente porque 
leva calor e alegria a seus pobres. Dirige-se 
ao hospital. Não tropeça: caminha bem se- 
guro no seu andar. 

As mesmas duas luzinhas maravilhosas 
vão-lhe illuminando os passos, e só desappa- 
recem quando se tornam desnecessarias. 

Rejubila toda a gente; volta socegada ao 
conforto das lareiras e, comentando o facto 
extraordinario, cada um pergunta: 

— Seriam anjos que o acompanhavam? — 


e e e e . e e e . e e e e . . . $ . . e . e . 


Horas depois, acabadas as comidas, os 
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serões e as conversas, a cidade adormece a 
rezar, agradecida e devota. Sonha com o 
presépio, com o Menino, com os Anjos que 
descem á terra para ajudar os bons. 
A Granada moira do tempo de Boabdil 
transformára-se na christianissima Gra- 


nada do tempo de S. João 
de Deus! 
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DE COMO “SERVIRAM, S. JOAO DE DEUS E OUTRO 
PORTUGUEZ DO SEU TEMPO 


A PHRASES tão cadenciadas, de 
uma sonoridade tão docemente pe- 
netrante, tão perfeitas que, mesmo 
traduzidas, ainda parecem conser- 

var as suas excellentes qualidades de origem. 
Quando em Bysancio, S. João Chrysostomo 

subia ao pulpito, enchia-se o templo, e os 

fieis, attentos, deixavam-se empolgar pelos 

seus rasgos de oratória. | 

- Ficou marcada para sempre a phrase inicial 

da celebre homilia contra a imperatriz Eu- 

doxia, que o queria mandar matar: 
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« Uma vez mais Herodiade delira, uma vez 
mais quer ver sangrenta e decepada, a cabeça 
de João!!...». 

E, como esta, outra phrase encontrámos 
que tambem merecia as honras da celebri- 
dade. Escreveu-a frei Antonio de Gouveia, . 
em lingua castelhana, no seu livro sobre 
S. João de Deus. | 

Encanta-nos pela propriedade com que se 
adapta ao assumpto e, dentro do assumpto, ao 
momento da finalidade de uma vida terrestre. 

É suave descida, com sucalcos brandos, 
que acaba em terreno plano e vulgar: 

« Váse nuestro S. Juan de Dios acercando 
al puerto comun de nuestras vidas, al fin de 
sus trabajos, deuda de todos los hijos de 
Adan...». 

Pegando na phrase encantadora, diremos 
nós tambem que se vai approximando a morte 
natural, e o fim glorioso d'aquelle que tanto 
e tão bem «serviu». 

Chegou a hora do descanço. 

Foi trabalhosa a sua vida, foram arduas 
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as suas tarefas, felizes os resultados das suas 
emprezas. Sem a eloquencia de um João 
Chrysostomo, sem a penna de um S. Ber- 
nardo, sem a poesia de um Francisco de 
Assis, soube impôr-se á veneração de todos. 

Dominou com a ternura do seu coração e 
com a clareza da sua intelligencia. Outros 
dominaram impondo-se, elle, apagando-se na 
“mais perfeita humildade christã. 

Foi estimado, respeitado, querido. 

Tratou com os grandes da terra, e tratou 
com os humildes: nos primeiros acordou a 
santa caridade, nos segundos apagou desa- 
nimos, ódios e revoltas. Trabalhou para 
todos, e ao serviço de todos gastou as suas 
explendidas energias physicas... | 

Servir! prestar! viver no mundo para ser 
util, para favorecer a humanidade, o proximo 
ou uma patria estremecida, e morrer com a 
“alma socegada, na paz serena dos deveres 

cumpridos!... | | 
Assim morreu na India, dois annos antes 
desta data a que chegámos outro grande 
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«servidor», que foi aquelle fidalgo illustre cha- 
mado D. João de Castro. Fidalgo pelo nas- 
cimento, pelo coração, pela maneira como en- 
carava a vida e servia a sua Patria e o seu Rei. 

De todos são conhecidas as palavras que 
proferiu, á hora da morte, em Gôa, na pre- 
sença dos principaes da cidade, que mandára 
chamar : 

« Não terei, senhores, pejo de vos dizer, 
que ao Viso-Rey da India faltão n'esta doença 
as commodidades que acha nos hospitaes o 
mais pobre soldado. Vim a servir, não vim a 
commerciar ao Oriente: a vós mesmos quiz 
empenhar os ossos de meu filho, e empenhei 
os cabellos da barba, porque, para vos asse- 
gurar, não tinha outras tapeçarias nem bai- 
xellas... 

« Hoje não houve n'esta casa dinheiro com 
que se me comprasse uma gallinha; porque, 
nas armadas que fiz, primeiro comião os sol- 
dados os salarios do governador, que os soldos 
de seu Rey; e não é de espantar que esteja 
pobre hum pay de tantos filhos...». 
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Choravam os principaes da cidade de Gôa 
ao ouvirem estas palavras, e enternecia-se, 
“sem lagrimas mas grandemente abalado no 
seu forte animo, outro fidalgo que accorrêra 
pressuroso junto do leito do vice-rei: era o 
descendente dos Jassus e dos Aspilcuetas, de 
Navarra, o sabio professor da Universidade 
de Paris, o apostolo celeberrimo Don Fran- 
cisco de Xavier. 

Vinha ajudar a nobre alma de D. João de 
Castro a desprender-se serenamente do seu 
involucro terreste, deixando-o conservar inal- 
teravel aquella dignidade tão austera que até 
na morte o acompanhou. 

Finou-se aos 48 annos um grande heroe 
portuguez, nos braços de Francisco de Xavier, 
um grande santo hespanhol. 

Pouco tempo depois, morria nos braços do 

agradecido povo hespanhol, o bemdito 
S. João de Deus, um grande santo 
portuguez. . 
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CAPITULO XLV 


VAI S. JOAO DE DEUS ENFERMO PARA CASA DO 
CAVALLEIRO GARCIA DE PISA. 


DOENÇA MINAVA o bemdito 

S. João; elle fazia de conta que a 

não sentia, pois desejava continuar 

os seus exercicios piedosos, não 

queria furtar-se a encargos e cuidados e, so- 

bretudo, receiava affligir a seus pobres. | 

Estava muito gasto, muito magro e abatido. 

Não sendo velho, já parecia um velho. Di- 

ficil se lhe tornava dissimular a falta de forças. 

Um acontecimento que o impressionou em 

extremo, veiu provar-lhe que não devia conti- 
nuar luctando. | 
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Forçoso era confessar-se vencido. 

Depôz as armas como o gladiador que sente 
a alma despedaçada, mas conserva apparente- 
mente uma grande tranquilidade. 

' Pensou em regular o que julgou bem para 
a sua consciencia 2, aproveitando um léo de 
saude, pegou n'um livro em branco, tinta e 
pennas, arranjou quem escrevesse, e foi pela 
cidade toda, batendo á porta das pessoas a 
quem devia dinheiro. Averiguava quanto de- 
via a cada uma, e mandava assentar. 

Feito isto, alliviado e satisfeito, voltou ao 
hospital e ali guardou o livro bem guardado. 
Queria que ficasse em deposito e as dividas se 
pagassem. Outros fazem testamentos em que 
mencionam as suas grandezas e repartem os 
seus haveres — este raro e assignalado varão 
deixou como testamento uma relação de di- 
vidas, contrahidas, não em seu proveito mas 
para acudir ás necessidades do proximo. 

Deitou-se na cama, esmagado com o pêso 
da doença e começou a esperar o dia derra- 
deiro. 
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Entretanto aconteceu que algumas pessoas, 
de zelo indiscreto, não comprehendendo o su- 
bido modo de proceder do bemdito S. João, 
foram ter com o arcebispo Don Pedro Guer- 
rero informando-o insidiosamente do que se 
passava no hospital e affirmando-lhe exis- 
tirem ali individuos, que poderiam trabalhar 
se não tivessem achado aquelle bom recolhi- 
mento onde estavam ociosos, gastando das 
esmolas offerecidas para sustento dos po- 
bres. | 

E tambem acrescentaram que havia ali 
mulheres mal conceituadas que, não respei- 
tando a pessoa do servo de Deus, e levando 
em minima conta o bem que recebiam delle, 
o tratavam com descortezia; que talvez fosse 
bom Sua Senhoria tomar providencias... 

Ouviu o arcebispo e, como homem pru- 
dente, julgou dever obstar a tanto damno. | 

Ignorando que o servo' de Deus estivesse 
doente, mandou-o chamar. | 

Levantou-se este conforme poude, foi ao 
palacio episcopal, ajoelhou aos pés de Don 


361 


& S.NOLO DE/DEUS 


Pedro Guerrero, beijou-lhe a mão, e depois 
de ter recebido a sua benção, perguntou: 

« Que ordenais de mim, meu bom pae e meu 
bom Prelado ? » 

— Irmão João de Deus, respondeu o arce- 
bispo, informaram-me de que no vosso hos- 
pital se recolhem alguns homens e mulheres 
que a outros dão mau exemplo, e a vós muito 
trabalho com as suas descortezias; é neces- 
sario despedilos desde jà, e limpar o hospital 
de semelhantes creaturas para que os demais 
fiquem socegados, e vós menos atormentado. — 

Olhos fitos nos olhos do bom arcebispo, 
com uma dôce expressão na physionomia, e 
attento sobremaneira a todas as suas pala- 
vrãs, o servo de Deus escutou, e logo depois 
respondeu : 

«Senhor, e meu bom Prelado, só de mim se 
poderá dizer com razão que sou o mau, o incor- 
rigivel, o sem proveito, e que mereço ser pôsto 
Jóra da Casa de Deus; mas os pobres que estão 
no hospital todos são bons, nem eu conheço vicio 
em nenhum d'elles; e quando o houvesse procu- 


362 


Us. JOÃO DE DE US 


rariamos a sua emenda, pois que é para re- 
“medio das suas almas e vidas que os trazemos 
para o hospital; e já que Deus supporta os 
maus e os bons, e sobre todos estende cada dia 
os raios do seu sol, não parecerá justo que de 
sua propria casa lancêmos fóra os desampa- 
rados e os aíiictos ». 

Esta resposta foi muito agradavel ao arce- 
bispo, vendo que aquelle exellente varão se 
culpava a si para defender os pobres! Como 
era pessoa espiritual e prudente, de ha muito 
conhecedora do seu zelo, disse: 

— Ide em paz, bemdito de Deus, meuirmão, 
- e procedei no hospital como em vossa pro- 
- pria casa; sou eu que vos dou licença para 
tanto. — 

Voltou logo com efeito para casa, o bom 
irmão João, e não sahiu mais. 

Comtudo, e por mercê de Deus, os pobres 
não sentiam differença. A grande custo, e 
com a mão muito tremula, ia escrevendo ce- 
dulas que aos destinatarios mandava entregar 
pelos seus companheiros. 
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As respostas que lhe voltavam traziam 
remedio para muitas necessidades. 

Anton Martin, o proprio que tinha sido 
rufião na casa publica e tanto perseguira a 
Pedro Vellasco, esse era o mais desvellado e 
solicito, administrando o hospital, cuidando 
de tudo, olhando por todos, lembrando-se 
mesmo da miseria envergonhada que o bem- 
dito S. João costumava soccorrer. 

Não havia faltas no andamento dos ser- 
viços, mas, pela cidade e ruas de Granada 
havia a grande falta da sua querida pessoa! 
Já não se ouvia á noite, o pregão tão commo- 
vente que a todos fazia correr ao seu encontro 
com a esmola, grande ou pequena, com o 
punhadinho de sal ou a peça de oiro relu- 
zente... 

Indagou-se o que era passado, e com pro- 
funda magua se chegou ao conhecimento da 
verdade. 

— Que lastima! diziam todos, vamos ao 
menos ao hospital pedir noticias, e vêl-o, se 
fôr possivel!... — 
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E para lá caminhavam pobres desgraçados 
e pessoas de distincção. 

Está de ver que não faltaria a sua grande 
devota Dona Anna Osorio, mulher do Vinte- 
e-quatro Garcia de Pisa. 

Na verdade, mal soube estar doente o 
bemdito S. João de Deus, tomou o caminho 
do hospital, toda inquieta, porque o conhecia 
e bem pensava que elle devia estar sem com- 
modidades de especie alguma. 

Com effeito encontrou-o deitado sobre umas 
tábuas, com a «capacha» por almofada. En- 
terneceu-se muito e pediu-lhe que consen- 
tisse o levassem para sua casa onde-poderia 
ser tratado e curado convenientemente. Por 
mais que instasse não houve meio de o con- 
vencer. | 

Então, d'ali mesmo escreveu umas lettri- 
nhas ao arcebispo Don Pedro Guerrero, dan- 
do-lhe conta do estado em que se encontrava 
o servo de Deus, privado do mais rudimentar 
conforto, e pedindo a Sua Senhoria lhe orde- 
nasse, em nome da Santa obediencia, que 
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se deixasse levar para sua casa, onde ella, 
Dona Anna, o trataria como necessario se 
tornava para evitar um fim muito proximo. 

Condescendeu o bom Prelado e logo dirigiu 
um bilhete ao bemdito S. João mandan- 
do-lhe se entregasse aos cuidados d'aquella 
boa senhora, e lhe obedecesse em tudo quanto 
ella julgasse proveitoso para a sua saude. 

Custou ao servo de Deus esta ordem, 
porque o obrigava a deixar seus pobres, junto 
dos quaes desejava morrer, mas, forçoso foi 
curvar a cabeça e obedecer. 

Passaram-no então para uma cadeira que 
Dona Anna Osorio tinha mandado trazer e, 
a seu pedido, levaram-no atravez das enfer- 
marias; queria despedir-se dos doentes, aos 
quaes dizia: 

« Deus sabe, meus irmãos, quanto: eu dese- 
java morrer entre vós outros, mas já que Deus 
é servido que eu morra sem vos ver, cumpra-se 
a Sua vontade»... ? 

Os pobres percebendo que lhes queriam 
levar o seu protector, alvoroçaram-se todos 
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muito e começaram a dar mostras de desa-: 
grado. Sentáram-se nas camas os que se po- 
diam sentar, e rodearam a cadeira os que es- 
tavam levantados. Lamentavam-se, gemiam, 
gritavam em altas vozes prognosticando a 
morte do bemdito S. João: 

— Coitadinho que vais morrer !... estás mir- 
radinho de todo!... Quando lá chegares pede 
a Deus por nós!...ai!...desgraçados... que 
ficâmos sem pae!... — | 

E outras coisas diziam ainda e derramavam 
lagrimas abundantes. 

O servo do Senhor, atordoado com o ba- 
rulho e enternecido com o espectaculo, des- 
maiou... Quando voltou a si, deitou a benção 
a cada um em particular e despediu-se de 
todos dizendo: 

« Ficai em paz, filhos meus, e se não nos tor- 
narmos a ver, encommendai-me a Nosso Se- 
nhor ». 

Estas palavras provocaram novas lagrimas 
e exclamações. Dona Anna Osorio impa- 
ciente, afastava os pobres, e punha termo a 
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- scena tão dolorosa, ordenando que o levas- 


sem d'ali rapidamente. 

Julgava fazêlo seguir em paz o caminho 
até á sua residencia, mas, na rua, ainda foi 
muito peor. O povo corria para o ver, aglo- 
merava-se na sua passagem, ajoelhava pe- 
dindo-lhe a benção, queria tocar-lhe. Dona 
Anna Osorio, já muito agastada, ordenou 
que se chamasse a força armada. 

E assim foram mantidos os impetos de toda 
aquella multidão que perdia a cabeça, deli- 
rava de amor, e ameaçava sacrificar 
mais depressa a vida preciosa que 


desejava salvar! 
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COMO O BOM ARCEBISPO DON PEDRO GUERRERO 
PERDEU A SUA MELHOR OVELHA. 


PASTOR ANDA TRISTE. De 

semblante carrancudo, encosta-se 

ao cajado e fica a scismar... Não 

dorme nem come; manda o zagal 
amanhar a comida e não lhe toca, e tambem 
não leva á boca o pedaço de queijo branco 
que traz no surrão. 

O seu olhar não descança muito tempo 
nas correntes aguas do ribeiro, nem segue, 
descançado, o largo vôo do milhafre... 

Está inquieto o pastor: adoeceu, com sig- 
naes de morte a sua melhor ovelha... 


| 
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Assim tambem anda apaixonado e suc- 
cumbido aquelle outro pastor, que as almas 
pastoreia, o bom arcebispo Don Pedro Guer- 
rero... a sua ovelha predilecta aproxima-se 
da agonia. 

No palacio episcopal reina um silencio 
pesado. Os familiares não se atrevem a di- 
rigir a palavra a Sua Senhoria. Sentado em 
cadeira de espaldar, vestido com as suas vestes 
prelaticias, dá audiencias e sorri, mas seu 
triste pensamento não acompanha o sorriso. 
| O animo não lhe permitte estar apartado 
d'aquelle a quem tanto quer. Illudindo a prag- 
matica, esquiva-se e, sem pompa nem sequito 
dirige-se a casa dos cavalleiros Pisas. 

Senta-se á cabeceira do bemdito S. João, 
falla-lhe com doçura, confessa-o, adminis- 
tra-lhe o Sagrado Viatico, diz missa no seu 
aposento e desta maneira consola enorme- 
mente aquelle espirito tão delicado, que uma 
lucta de pensamentos desencontrados dila- 
cera: o desejo de ir gozar de Deus, a pena 
de deixar seus pobres; a ancia de lograr um 
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descanço completo... o receio de fazer falta 
áquelles a quem tanto se dedicára... 

Acabada a missa, fica o arcebispo sósinho 
com o servo de Deus e, terno como um bom 
pae, diz-lhe: 

— Estais, filho meu, de bom animo para o 
que Deus ordenar de vós. Dizei-me se tendes 
nesta hora alguma coisa que vos dê pena, e: 
que eu possa remediar. — | 

O bemdito S. João, muito agradecido, res- 
ponde: 

«Meu pae e bom Prelado, trez coisas me dão 
cuidado grande. A primeira é o pouco que servi 
a Nosso Senhor, tendo recebido tanto! A se- 
gunda, os pobres enfermos e mulheres que dei- 
xaram a sua má vida, e os enver gonhados que 
imha a meu cargo. A ultima, estas dividas 
que devo e que contrahi em nome de Jesus 
Christo». E põe-lhe nas mãos o livro em que 
as tinha escriptas. | 
— — Meuirmão, prosegue o árcebispo, quanto 
“ao que dizeis do pouco que servistes a Deus, 
tende confiança na' Sua Misericordia que 
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supprirá com os meritos de Sua paixão os 
que faltaram em vós. As outras duas coisas 
nenhuma d'ellas vos dê pena; os pobres, que 
tendes a vosso cargo eu os acceito e chamo 
a mim, como sou obrigado... As dividas 
tambem me obrigo a pagaPas tão pontual- 
mente como vós mesmo o farieis se o podes- 
seis fazer. Portanto socegai, e nada vos dê 
cuidado. Agora é só preciso attender á saude 
do vosso corpo e da vossa alma... — . 

«Senhor, o que me dizeis conforta-me sobre- 
maneira, e já vejo em vossas palavras o cum- 
primento da promessa que a Santa Virgem 
Bemdita ainda ha pouco me fez ». 

Olha-o surprehendido Don Pedro Guerrero, 
e o moribundo, muito palido, muito sereno, 
quasi em extasi, querendo fixar ainda com 
seus olhos de claridade limpida uma visão de 
belleza ethérea, prosegue: 

« Quando de vossas mãos recebia o Sagrado 
Viatico, minha alma desfallecia... Só uma vida 
para oferecer !... e depois, a saudade... a: 
pena!... quem, apoz mim cuidaria dos pobre- 
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sitos?... tão bons... tão meus amigos!... Foi 
então que senti uma caricia muito leve, e a mão 
purissima de Nossa Senhora a enxugar-me a 
fronte... ouvilhe a doce voz que eu bem co- 
nhecia já... dizia: 

= Nesta hora, João, eu não costumo faltar 
aos meus devotos, e tambem te promeito não 
faltar a teus pobres==. Oarchanjo S. Raphael 
e S. João Evangelista eram seus companhei- 
ros... Agradeci... E agora, esta agonia que 
se prolonga é só do corpo... já não é do co- 
ração...» | 

O bom arcebispo escuta commovido; depois 
ergue-se cautelosamente e sahe, deixando na 
paz da sua consciencia e da sua confiança o 
bemdito S. João. 

Volta ao palacio episcopal. 

Deveria ter seguido o caminho em direitura, 
mas, tão compenetrado vai das promessas 
feitas que, primeiro, quer bater ás portas do 
hospital. 

Anoitecera. 


o fg do 


 SINOÃO DEMDEUS 


Trez pancadas energicas e decididas fazem 
vibrar a escuridão : 

— Abri!... abri!... soueu, Pedro Guerrero. — 

E as portas abrem-se. Frouxa luz de azeite 
ilumina o silencio e a tristeza! Sente-se, no 
casarão sombrio, o frio das grandes ausencias 
que não deixam esperanças de regresso. | 

Don Pedro Guerrero estremece... hesita 
um momento, e sobe depois lentamente a 
larga escada de pedra. 

Entra nas enfermarias, consola os doentes, 
anima os irmãos, dando conta a uns e a outros 
do que havia promettido a seu pae espiritual, 
já no que diz respeito ao sustento dos pobres 
como a tudo quanto se refere ao pagamento 
das dividas. 

Começa d'este modo a desobrigar-se de en- 
cargos pezadissimos, mas que de tão bom grado 
chamara a si! 

dh 


E emquanto no hospital o bom arcebispo 
. dilata a sua visita e a sua conversa, em casa 
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de Dona Anna Osorio o servo de Deus pede 
aos que o rodeiam e lhe assistem (pessoas reli- 
“giosas e suas dedicadas) que sáiam do quarto 
e o deixem só. Sente que vai chegar o mo- 
mento solemne; deseja concentrar o espirito 
para o entregar ao Creador, já livre de todo 
o contacto do mundo. | 

Obedecem-lhe, e durante largo espaço de 
tempo o deixam só. Ninguem ousa pertur- 
bal'o; comtudo inquietam-se ouvindo-o dizer 
em voz alta: 

«Jesus, Jesus, em tuas mãos me encom- 
mendo !...» | 

Não resistem, chegam á porta e espreitam. 
Vêem-n'o com o habito vestido, de joelhos, um 
crucifixo nas mãos. Julgam que está orando. 

Como tinha dito que o deixassem, tornam 
a cerrar a porta. Mais tarde sentem um ba- 
rulho que os intriga: 

— Oiçam... não são passos? Não é gente 
que sahe do quarto? — | 

— Quem poderá ser, se nós estamos todos 
“aqui? — 
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— Vamos ver... -— | 

E vão; a solicita D. Anna Osorio á frente. 

Abrem a porta; deteem-se maravilhados e 
surprehendidos ! | 

Claridade branda, muito azul, ilumina o 
aposento; perfume celestial e fragrancia rara 
espalham-se na atmosphera... 

Silencio religioso... 

O servo de Deus está na mesma posição | 
em que o tinham já visto; de joelhos, o Christo 
nas mãos... há 

Aproximam-se... Não lhe ouvem o respi- 
rar... chegam-se mais, apuram os sentidos, 
olham-n'o bem de perto, cheios de anciedade... 
De subito, rompem em chôro magoado ; tinham 
percebido: o bemdito S. João há muito já que 
não era d'este mundo. 

Morrera de joelhos, a rezar, e, por milagre, . 
de joelhos ficara, o rosto voltado para o Ceu, 
com um sorriso beatifico nos labios e em toda 
a physionomia uma expressão angelica. Pa- 
recia estar vivo. 

Deu-se o glorioso transito d'este varão buo- 
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nissimo, no oitavo dia do mez de Março de 
1550, uma sexta feira, pouco depois de ma- 
- tinas, isto é, pouco depois da meia noite. 
* Elle sempre dissera que havia de morrer de 
sexta para sabbado e Deus tornou certa a 
previsão. : 
Tinha de sua edade 55 annos. 
Perdera o principio da vida em hesitações 
sôbre a maneira de a bem empregar; ganhára 
os treze ultimos annos d'essa vida preciosa, 
“servindo os seus amados pobres e dando-nos 
a todos nós exemplos de quanto pode 


a sublime caridade 


evangélica. 
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CAPITULO XLVII 


DE COMO BAIXOU Á SEPULTURA O NOSSO IRMÃO 
JOAO QUE, APEZAR DE MORTO, VIVO QUEDOU 
PARA SEMPRE 


OGO DE MADRUGADA, quando ape- 
nas surgiam os primeiros raios da au- 
rora, todos os sinos de Granada co- 
meçaram a dobrar a finados. 

Das torres altas precipitavam-se ondas de 
som que faziam vibrar a atmosphera quieta, 
acordavam echos adormecidos e rolavam até 
á serra Elvira: 

Tião... tlão... morreu Jo...ão... morreu 
Jo...ão!... 

Os habitantes da cidade despertaram, ou- 
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viram e logo comprehenderam a desgraça 
que os feria. Acompanhando inconsciente- 
mente a voz dos sinos repetiam desanimados: 
— morreu Jo...ão!... morreu Jo...ão!... — 

Mestre Francisco de Castro affirma «que 
os sinost ocavam n'este dia com um som diffe- 
rente, e que, não só causavam sentimento 
como tambem mostravam têl'o». 

E foi esta a razão porque, em mui breve 
espaço de tempo, tanta gente soube do glorioso 
trespasso, e uma grande multidão, de dentro 
e de fóra da cidade, acudiu á residencia dos 
cavalleiros Pisas. 

Vinham ecclesiasticos, seculares, nobres, 
plebeus, ministros do Rer e da Egreja. 

Quando o sol despontou, não só a casa se en- 
chera, como tambem as ruas nas immediações. 

Estava o bemdito S. João deitado sobre um 
leito muito rico, e estava, deitado porque a 
ignorancia d?aquelles que o amortalharam 
houve por bem, ou antes, houve por mal, não 
lhe conservar a posição em que morrera e na 
qual tantas horas permanecera. 
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No aposento tinham sido armados trez al- 
tares. Ali disseram missa clerigos e frades de 
todas as ordens, até ao momento de começar 
o enterro. Pegaram então no corpo defunto 
“quatro grandes fidalgos: o marquez de Tarifa 
(que mais tarde foi marquez de Mondejar), o 
marquez de Cerralvo, Don Pedro de Bova- 
dilla e Don João de Guevára. 

Trouxeram-n'o até á rua e uma piedosa con- 
tenda se levantou entre os religiosos de todas 
as ordens sobre quem havia de levar o athaude. 

Nºesse momento adiantou-se um auctori- 
sado religioso da ordem dos menores, chamado 
padre Carcamo e disse em voz muito alta: 

“— Nenhuma religião precede a nossa no 
direito de levar o corpo, pela semelhança que 
na pobreza e penitencia teve este servo de 
Deus com o nosso Padre S. Francisco. — 

Pareceu bem a todos esta razão, e foram . 
por conseguinte os menores que durante um 
grande trecho levaram o athaude, vindo de- 
pois revezal'os, com egual devoção, outros, 
de outras ordens. 
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Avançava-se com difficuldade inaudita, pois 
o concurso de gente era enorme, e não cabia 
nas ruas. 

Centenas de pessoas precipitavam-se a todo 
o momento, de braços estendidos, querendo 
tocar no athaude os rosarios, os livros d'horas, 
as medalhas que desejavam depois guardar 
como reliquias. 

A exaltação era tanta que o corregedor 
da cidade teve que chamar á ordem. 

lam na frente do cortejo os pobres e os 
irmãos do hospital: Anton Martin com a 
physionomia energica, peito levantado, pro- 
curando esconder a tristeza e inspirar con- 
fiança áquelles que lhe estavam agora confia- 
dos. A seu lado, Pedro Vellasco, o inimigo 
detestado transformado em amigo querido. 

Um pouco mais atraz, amparando um côxo 
que mal se arrasta, Piola, o mercador geno- 
vez, o mesmo que diffamára o bemdito S. João 
e que, mais tarde, arrependido, se fizera seu 
companheiro. 

Seguiam-se as mulheres regeneradas, as 
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viuvas e donzellas sem amparo nem arrimo, 
todas as que o servo de Deus havia reme- 
diado. Levavam na mão vélas brancas ace- 
sas, e choravam amarguradamente a falta 
do seu protector, apregoando os innumeros 
beneficios recebidos. 

Vinham depois as confrarias com os seus 
pendões ; 

As diferentes ordens religiosas, de cruzes 
alçadas; 

A clerezia das parochias e da Santa Egreja; 

As dignidades ecclesiasticas e o cabido dos 
conegos. 

' Entre os clerigos um se distinguia sobre- 
maneira pelo seu aspecto tão juvenil e modos 
tão fidalgos e distinctos. Quem era? Alguns 
julgaram reconhecer a Don Fernando Nufez, 
aquelle moço gentil que vimos correndo car- 
reiras na «calle de St.” Matia». Como vai 
deixado do mundo e virado para as coisas 
do Ceu!... 

Honrou tambem o bemdito S. João, com a 
sua presença, o santo e vigilante Prelado 
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Don Pedro Guerrero. Rodeou-se para esta 
solemnidade de todo o brilhantismo inherente 
ao seu alto cargo. Empunhava o báculo de 
oiro, e sustentava a mitra reluzente de pedra- 
rias. Precedia immediatamente o corpo de- 
funto, atraz do qual caminhava, com andar 
de solemne gravidade, o presidente da Real 
Chancellaria. 

Apoz elle os Inquisidores e ministros da 
justiça religiosa e civil; 

Os Vinte-e-quatro e jurados da cidade; 

Os cavalleiros e senhores principaes; 

Todos os officiaes e lettrados da Audiencia 
Real... | 

«E gente sem numero que acudiu, nem 
chamada, nem obrigada de respeito algum, 
senão unicamente da devoção que todos ti- 
nham a este grande servo de Deus», diPo 
frei Antonio de Gouveia, e difo com muita 
propriedade, pois manifestação espontanea 
como esta, nunca tinha sido vista em Granada. 
Nem Magestades, nem Principes, nem guer- 
reiros conheceram triumpho semelhante. Era 
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a Hespanha inteira, com o seu clero, os seus 
nobres e o seu povo, prestando homenagem a 
Portugal, no mais humilde dos seus heroes!! 

O prestito proseguia: ia devagar, com he- 
sitações, e, chegado a uma praça que fica 
mesmo em frente da porta principal do con- 
vento «de la Vitoria», estacou. 

Ali permaneceu largo espaço de tempo sem 
que o athaúde podesse entrar na egreja. A 
multidão não deixava romper. 

Toda aquella gente, unida moralmente pelo 
mesmo forte sentimento, alvoroçada com a 
idea de ver desapparecer o amigo bemdito a 
quem tanto amava, affligia-se, redobrava os 
choros e os gemidos, embargava o passo, 
queria beijar o Santo, tocar-lhe na fimbria do 
habito, e, num ultimo contacto, receber a 
“ultima benção... | 

Por fim e ao cabo de muitas demonstrações 
de exaltada afeição, entrou o corpo no templo. 
Foi depositado sôbre um magestoso catafalco. 
Fez-se um officio solemne e celebrou missa o 
Geral dos Minimos de S. Francisco de Paula 
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que se achava em Granada n'aquella occa- 
stão. | 

Prégou um religioso da mesma ordem e 
tomou por thema esta phrase que o grande 
Padre St”. Agostinho dirigiu a seus doctos 
companheiros, ouvindo as maravilhas que lhe 
contavam de Stº. Antão, abbade: 

«Surgunt indocti et rapiunt Coelum». (Sur- 
gem os indoctos e arrebatam o Ceu). 

Sobre este assumpto disse muito porque 
tinha muito que dizer. 

Acabada a cerimonia, cem socego e apazi- 
guamento dos animos, sepultaram o cadaver 
na capella dos Cavalleiros Pisas, que pertence 
ao mesmo convento «de la Vitoria ». Uma 
lage pesada e fria escondeu os restos mortaes 
“do homem raro que, durante annos, em Gra- 
nada tinha encarnado a Providencia... 

Ouviu-se na egreja a saudade soluçando... 
Depois, em silêncio, toda aquella multidão 
começou a debandar... 

Familias inteiras, vindas dos arredores, di- 
rigiam-se ás portas das muralhas; os habi- 
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tantes da cidade retomavam o caminho de 
suas casas... | 

Os sinos continuavam tocando, mas to- 
cavam differentemente, pois as notas que 
desprendiam cantavam agora uma alleluia!... 

Attentaram nºelles os tristes que se julgavam 
abandonados e, por entre as lagrimas, come- 
caram a sorrir: mais uma vez tinham enten- 
dido aquella voz possante que já não lhes 
annunciava morte, mas só lhes fallava de vida 
gloriosa ! 

As phistonomias aclararam-se e, com sur- 
prehendente nitidez, todos perceberam agora 
o que já sabiam, mas não tinham ainda com- 
prehendido, e era: que a morte não traz o 
aniquilamento completo. O bemdito S. João 
desapparecera, mas não acabára. | 

Ficava em seus corações, em suas almas, 
na cidade que tanto lhe devia, no mundo que 
a sua fama tinha abrangido, sempre prompto 
a acudir a um chamamento, a uma fervorosa 
invocação. 

Perceberam tambem que, da existência dos 
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Santos, a menor parte é a sua vida terrestre: 
nascem entre nós, acreditam suas virtudes e: 


o poder sobrenatural que mereceram de Deus, 
sobem ao Ceu, e continuam na Gloria! 


Pela tarde fora, até á noite, a música dos 
sinos proseguiu harmoniosa, inspirando estas 
ideas de consolação e de verdade!... 


FINIS 


SOLI DEO HONOR 
ET GLORIA 
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AQUI SE DÁ NOTICIA E EXPLICAÇÃO DA SIGLA 
USADA POR S. JOÃO DE DEUS 
EM SUAS CARTAS 


S cinco cartas autographas existentes, de S. João de Deus, estiveram 
até ao anno de 1624 archivadas no «Hospital de Nuestra Sefiora del 
Amor de Dios, y Anton Martin, de la corte y villa de Madrid». 
Affirmam-nos que as duas primeiras, dirigidas à duqueza de Sesas 
estam hoje em Granada e sabemos de fonte segura que as trez ultimas, diri- 
gidas a D. Gutierre Lazo e Luiz Bautista, são preciosamente guardadas, em 
Roma, na capela do Geral da « Curia Generalizia dei Fate-bene Fratelli». 

S. João de Deus rematava todas as suas cartas com uma sigla particular.' 

Querem uns que os signaes componentes da sigla sejam as iniciaes das 
quatro palavras que formariam a seguinte phrase: 

«Joannes caritatis fratrum ordinis». (João, da ordem dos irmãos da cari- 
dade). 

O Reverendo Padre frei Raphael Meyer, actualmente dignissimo Prior 
Geral da Ordem, não concorda com esta explicação, e obtempera que S. João 
de Deus nunca teve idea de fundar uma ordem. Lembra-se que as tres iniciaes 
poderiam representar as tres palavras seguintes: Yo Frai O. Zero que se 
coaduna com a humildade do Santo. 

Analysando bem a sigla como está reproduzida ficlmente do original, na 
carta cujo fac-simile publicâmos, a nossa opinião é que estas trez letras são 
simplesmente a abreviatura do nome de Christo, abreviatura que vinha do 
tempo dos primeiros christãos e era tão usada ainda no seculo xvr. Fizemos 
um estudo minucioso e chegámos a esta conclusão. 

Empregava-se, para designar o nome de Christo, o X grego e logo a 
seguir o P cortado por traço horisontal a meio da haste, figurando um T e ao 
mesmo tempo uma cruz. Para rematar, um O. S. João de Deus teria substi- 
tuido o X grego pelo X merovingio. 

Na mesma epocha sobre o tumulo de um dos nossos heroes mortos em Diu, 
e dentro da fortaleza, gravava-se uma inscripção em que, depois do nome 
vinham as qualidades do illustre morto que tinha sido cavalleiro de X. P. T.O. 
Leia-se cavalleiro de Christo. Essa inscripção ainda hoje existe. 

Na Edade media muitos documentos publicos e particulares eram rubrica- 
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dos com o mesmo christograma. Significa como que uma invocação à Divin- 
dade, a prova de que tinham sido feitos com o pensamento em Christo. Ora 
tendo o bemdito João de Deus sempre o pensamento em Christo não é 
difficil de acreditar que a sigla que adoptou fôsse a representação do seu 
Santo Nome. 
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FAC-SIMILE DO FINAL DE UMA DAS CARTAS ESCRIPTAS PELO BEMDITO 5. JOÃO DE DEUS 


AQUI SEGUE O ROL DE TODOS AQUELES AUCTORES 
QUE ESCREVERAM ÁCERCA DE S. JOÃO DE DEUS 
(SALVO ERRO OU OMISSÃO) 


-O Licenceado padre Francisco de Castro, reitor do Hospital de 
João de Deus, de Granada, na obra intitulada: Miraculosa vida y 
santas obras del beato patriarcha S. Juan de Dios, lusitano fundador 
de la sagrada Religion que cura enfermos. Anno de 1588. 

Este livro foi publicado depois da morte do auctor, por sua mãe Catharina 
de Castro e traduzido para italiano em 1618 pelo monsenhor Francisco Bor- 
dini, da Congregação do Oratorio, de Roma. 

O padre frei Jeronymo Romano, religioso da Ordem de Santo Agostinho, 
no livro Republica Cristiana, Lib. 6, cap. 27 e 34; 

Alfonso de Villegas, no seu Flos Sanctorum, terceira parte, no dia 
8 de março; 

Thomas Boecio Engolino, no seulivro dos Varões illustres em santidade; 

O padre Antonio de Vasconcellos, da Companhia de Jesus, no livro inti- 
tulado Historia dos Reys de Portugal; 

Duarte Nunes de Leão, na Discripção do Reyno de Portugal, e quando 
trata dos seus santos; 

O licenceado Diogo de Yepes, nos seus Discursos de varia lecion; 

Carlos de Tapia, marquez de Belmonte, do Real Conselho de Italia, na 
obra que intitulou: Tractatus de religiosis rebus; 

O padre frei Lucas de Montoya, na Historia geral do convento de la 
Victoria, em Granada; 

O mestre Gil Gonzalez de Avila, no Theatro das Grandezas de Madrid, 
tratando de Anton Martin. 

Todos estes auctores escreveram anteriormente a 1624, data em que ap- 
pareceu o mais illustre dos biographos do Santo, na pessõa de D. frei Antonio 
de Gouveia: Historia de la esclarecida vida y milagros del bien aventurado 
S. Juan de Dios, etc. etc. 

Esta obra, na segunda edição, feita em Madrid em 1674, tem o seguinte 
titulo: Historia de lavida e muerte del glorioso San Juan de Dios, patriarca 
y fundador de la Religion de la Hospitalidad de los pobres enfermos. A tra- 
ducção italiana é devida a Bernardino Pandolfi. 


is de S. João de Deus, nos seus escriptos: 
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Frei Antonio de Moura augmentou a precedente historia, em 1632. 

O licenciado Francisco Barreto de Landini escreveu em 1648 o Panegyrico 
da santa vida e gloriosa morte do grande Patriarcha São João de Deus; 

Um anonymo, na Gloria de Montemor, ventura de Granada, o sempre 
glorioso S. João de Deus (1754); 

O Padre Pedro Ribadeneyra, na sua Vida de S. João de Deus (1761); 

Outro anonymo: Vida e milagres de S. João de Deus e factos litterários 
de Montemor-o-Nôvo (1871); 

Frei Lope Felix de Vega Carpio — o célebre « Lope de Vega», universal- 
mente conhecido pelas suas obras litterárias que espantaram o mundo, não 
só pela qualidade como pela quantidade. -Chamaram-lhe os seus patricios 
«Monstruo de la naturaleza ». 

Professou este homem eminentissimo na Ordem de S. João de Deus, em 
Toledo, no anno de 1614. 

Escreveu um auto em que se representava a vida do Santo Patriarcha. 
Uma vez, sendo esta peça levada à scena na cidade de Segóvia, e fazendo o 
papel do Santo um mancebo chamado Christobal que apparecia no palco ves- 
tido de burel, com um Christo nas mãos, começou a prégar ás comediantes, 
da mesma maneira como S. Jóão de Deus costumava prégar ás mulheres 
perdidas. 

« Entre as curiosas e ociosas que foram ouvir a comédia, havia algumas 
cortezas de má vida e, fôsse que o bemdito S. João viesse em pessoa fazer o 
sermão, ou que enviasse o seu espirito ao já citado mancebo, o que é certo é 
que prégava com tal ardôr e tal efficácia que uma d'ellas sahiu do pateo onde 
estava armado o tablado, devéras convertida. Chorava, e em altas vozes pe- 
dia misericordia, batendo no peito e apregoando as culpas. Foi procurar um 
confessor a quem as relatou e com quem tratou do modo como poderia fazer 
penitencia d'ellas, emendando-se da vida passada e propondo-se viver como 
christã. Alvoroçou-se o auditório com as lamentações da pobre creatura, e 
algumas pessôas honradas e devotas, espantadas com o successo, seguiram-na, 
tratando de lhe dar remedio temporal, para que a falta d'este não a fizesse 
volver á torpeza da”vida. (Gouveia). 

Não só em prosa, como tambem em verso, falou Lope de Vega do nosso 
bemdito S. João, e foi no poema intitulado: «Cancion al bienaventurado 
S. Juan de Dios, Patriarcha y Fundador de su Religion». N'elle exhalta as 
virtudes do Santo, e a meio do poema escreve: 


«Assi el Padre Mayor de los Menores 
Te dió la forma de su gran mania, 

Y el rudo vulgo te vestió de lodo. 

Eras tu português, e con amores, 
(Y-más de Dios, que en tu sentido ardia) 
Con vivo affecto le perdiste todo. 
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Que peregrino modo 
De hallar a Dios, el depreciarse tanto ! 
Português, y humilde causa espanto !! 
Pues dexando los golpes insolentes 
Sufrir de Castellanos tal deshonra, 
En Português fué cosa nunca oida: 
Porque son tan honrados y valientes, 
Que, a no tomarlo Dios sobre su honra, 
No sé como pudiéra ser sufrida!... 

“ Yassi fué repartida 
Entre él y Dios; porque si assi no fuéra, 
Enquanto Português no lo sufriera» |... 


João de Medeiros Correia escreveu um madrigal «Ao Patriarcha São João 
de Deus», e vários religiosos da sua Ordem, dos mais intelectuais e dados á poe- 
sia, lhe dedicáram décimas, sonetos, etc., em latim, portuguez e hespanhol. 

É preciso notar que, todos os auctores que escreviam a respeito de S. João 
de Deus até 1626 pouco mais ou menos, faziam-no sem elle estar ainda 
canonisado, isto é, reconhecido como santo pela Egreja de Roma; mas a 
fama que deixara era tal e a ordem que fundara tinha-se acreditado tanto que. 
já professavam n'ella fidalgos como Rodrigo de Siguenza e espiritos illustra- 
dissimos como Lope de Vega! 

A bula da beatificação foi dada em 1630, e a da canonisação só em 1690, 
pelo papa Alexandre VIII. 

Em França escreveram a respeito de S. João de Deus: 

O abbade de Loyac: Triomphe de la chariteé en la vie du B. Jean de Dieu - 
(130) foi esta obra reeditada em 1660 (2); o abbade Girard de Ville Thierry 
Vie de St. Jean de Dieu (1691), ha uma tradução italiana, de Pierre Cienfogui, 
Florença, 1747; o abbade de Gondon (1630), segunda edição em 1661, ter- 
ceira edição êm 1880 posta em francez actual pelo abbade Luciani; o abbade 
de Saglier (1877 ou 1878); o abbade Wilmet, conego de Namur; Monsenhor 
Guemi; Emilio Legnay:; o abbade Condour; Maxime du Camp, da Academia, 
no seu livro La charite privee à Paris, coroádo pela Academia franceza; o 
padre Ignacio Magnin (1880). 

O traductor da obra d'este ultimo em portuguez, foi o reverendo padre 
José Maria Ribeiro da Silva, que lhe acrescentou uma parte referente a 
Portugal muito interessante e erudita (Porto, 1899). 

Tambem escreveu uma obra cheia de dados históricos e ornamentada de 
numerosas gravuras, o padre Raphael Meyer, actual Geral da Ordem dos 
Irmãos de S. João de Deus. “Tem por titulo Relation des diverses translations 
des Reliques de notre Pere Saint Jean de Dieu. 

O reverendo I. I. S. Romeiras proferiu um discurso no 4.º centenario do 
nascimento do Santo, e depois publicou-o em Montemór-o-Novo. 
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Em 1913 publicou-se em Madrid a Vida de San Juan de Dios por Luciano 
Pozo. — Prefacio de Ramon Alvo. 

Da «Curia Generalizia dei Fate-bene Fratelliy recebemos, para acrescentar 
aos apontamentos anteriores, a seguinte abundante nota bibliografica que pe- 
diramos e à qual dâmos publicidade na propria lingua italiana em que foi 
escripta: 


Deg"? Autori Canonisti, Teologi, Giuristi, Istorici, Cronologiile altri 
posti por alfabeto, che fanno lodevole menzione di S. Giovanni di 
Dio, della sua Religione, e dell? Istituto dell? Ospedalita, che 
esercita. 


Agostino Barbosa de Fur. Eccles. univers. lib. I. cap. 41. num. 61, , in Colle- 
ctanea Dicisionum Apostolicarum. 

Agostino Vittoria del medemo Ordine di S. Giov. di Dio nella Vita dº ésso 
Santo. 

Agostino de Herrera, della Compagnia di Gesu nel Compendio Istoriale delle 
Religioni. 

Aloisio Focle nella rapresentazione dell” istesso Santo. 

Andrea de Valdecebro, Domenicano, nel Tomo 1. del governo generale. 

Antonio Torrones de Robles nel libro della cittã di Anduxar cap. 27. 

Antonio d'Escobar, della Compagnia di Gesú, nel volume 5. de Panegirici 
morali dei Fondatori delle Religioni. Paneg. 2, 

Antonio Maria Bonucci, della Compagnia di Gesú, nel” Efermeridi Eucharis- 
tiche sotto li 8 di Marzo. 

Antonio de Hepes, Benedettino, nell” Istoria della sua Religione. Tom. 3 acu- 
tur 4. 

Antonio Diana, Teatino, nelle sue Resolutioni Morali par. 8. Résélia 95. 

Antonio Himenez, dell" Ordine de Minini, nella terza parte dello Stato delle 
Religioni. Tract. 6, 7. 

Arnoldo Raisio, di Duaiin Flandra, nel suo libro dello Peristromata Sanctorum 
collecta. Cap. 2, al titolo— Beati, qui in genua prostrati animam Deo 
reddiderunt. L'istesso Autore fa menzione d'un altro Scrittore.della Vita 
del Santo distesa in Epigrami Latini, trasportati poi in lingua Francese, 
e da questa nell'idioma italiano nell'anno 1623. 

Ascanio Tamburino, Abbate di Val"Ombrosa, de Jur. Abbat. tom. 2. disput. 
24 quart. 4. num, 53. ; ) 

Bartolomeo Piazza, Arciprete di S. Maria in Cosmedin nel Eusebologio, overo 
del Opere pie di Roma tract. I cap. 20., e nel sou Menologio sotto li 8 
Marzo. 

Bartolomeo Ximenez Paron, nell'Istoria della Cittã di Faen né cap. 28, 43, 


44; 46. 
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Claudio Climent, della Compagnia dé Gesú, nelle sue Tavole Cronologiche. 

Dauro Ulcio nel suo Catechismo Istoriale tom. I. tit. 52. esempio 20. 

Diego Lopez nel lib. var. Lect. 

Diego de Coria, Carmelitano, nella Cronica della sua Religione lib. T. cap. 11. 

Domenico de lo Faco, Dottor Teologo, che compose in compendio la Vita del 
Santo e stratta da diversi Autori, nell'anno 1630. 

Egidio Consalvo d'Avila. In theatro Magnalium Matritensium. 

Fernando Camargo, Agostiniano, nella sua epitome Istoriale all'anno 1550. 

Francesco Mendoza, in Viridario Sacre, e profane Eloquentie. 

Francesco Pellizario, della Compagnia dé Gesú, nel Manuale Regularium tom. 
I. tractatu 4 sect. II. 

Francesco Bertrundez de Pedraza, nell'Istoria di Granata. par. 4. cap. 24. 

Francesco de Zepeda, nel supplemento Istoriale all'anno 1550. 

Francesco d'Arle, Arcivescovo di Roano. 

Francesco Launovio, dell'Ordini de Minimi, nella Cronica delia sua Religione 
nell'anno 1550. 
Francesco Maria Maggio, Chiérico Regolare, Teatino, nell Libro detto = Se- 
cessus ad exercitia Spiritualia= par. 2. 
Francesco Enriquez, dell'Ordine della Mercede, nel primo Tomo delle sue Ora- 
tioni Panegiriche. 

Gabriele Pannotto nell'Istoria tripartita cap. 74. 

Giácomo Dentice, Chiérico Regolare, Teattno, nell"Orazioni Sagre. Oraz. 3. 

“Giácomo Marcanz del Trionfo de S. Giov. Battista lib. 4. fol. 379. 

Giórgio Cardoso nel suo Agiologio Lusitano. 

Giov. Tomayo de Salazar, nel Tomo primo del Martirologio del Spagna. 

Giov. Palofose Mendoza, Vescovo nell'Indie, ne suoi discorsi Spirituali. 

Giovanni -Santos, Riligiosode IVistesso Ordine de S. Giov. de Dio, nelli due 
grossi Tomi della Cronologia Ospitalaria, Istoria dellamedesima Reli- 
gione. 

Giov. Gonzalez Davila, Cronista di Filippe terzo, e Quarto Ré di Spagna, nel 
Trattato delle grandezze di Madrid. 

Giov. de Morales, dell"Ordini de Minimi, nel” Epitome della Fondatione della 
Provincia d' Andalusia del suo Ordine. 

Giov. Batt. Card. de Luca,-nel suo Religioso prattico al copo 44. 

Giovanni Bolando, della Compagnia di Gesú, né suoi celebri Atti de Santi 
sotto li 8 Marzo, dove ne parla diflusamente. 

Giovanni Batt. Posi, della Compagnia di Gesú, nella Vita del Padre Camillo 
de Lellis. par. 2 cap. 8. 

Girolamo Quintana, nelPIstorie di Madrid al cap. 114 lib. 3. 

Giuseppe Michele, nel Tesoro delle Religioni. 

Hilarione Perdigaro, Sacerdote dell'istessa Religione di S. Giov. de Dio. No- 
tizie Cronologiche della Vita, Morte e Miracoli del dello Santo. Stampato 
in Palermo nelVanno 1666, 
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Tgnazio Coutinno, dell'Ordine de Predicatori, nel Promptuario Spirituale 
tract. 9. 

Ignazio Giacinto Amat de Graveson, Domenicano, nell'Istoria Ecclesiastica. 
Tom. 7. Colloquio 6. 

Ippolito Maracci, dé Chiérci Regolari della Madre di Dio, nel Libro detto Fun- 
datores omnium Ordinum. 

Lezana, in summa Ornaestionum Regularium tom. 2. cap. 6. 

Marc Antonio Ciappi Senese, nella Vita di Gregorio XIII. al fol. 16. 

Marc Aurelio Scodaniglio, Palermitano, Esprovinciale della medessima Re- 
ligione di S. Giov. di Dio, nella Vita di detto Santo. 

Martino Cariglio ne suoi Annali all'anno 1550. 

Martino Ruiz de Mesa, nella Vita del M. Giov d' Avila. 

Martino Sero, Dottor dell'una, e I'altra Legge. 

Paolo Surelogio, Irlandese, nel. 3. Tomo de suoi Antiloqui. 

Pietro Martire Felini, servita nel libro delle Meraviglie di Roma. 

Pietro del. Campo, Agostiniano, nell'Istoria generale del suo Ordine Tom. I. | 
lib. 2 cap. 19 

Rodrigo Mendez de Silva, nel libro della popolatione generale di tutta la Spa 
gna. 

Scacco, de notis, e Signis Sanctitatis. lib. I. sect. 6. cap. 4. 

Silvestro Maurolico, nel Oceano delle Religioni lib. 5. fol. 430. 

Stefano Vinet, Gesuita Francese, nel Compendio delle vere Imagini de Fon- 
datori delle Religioni. 

Tomaso Bosio, della Congregazione dell'Oratorio. De Signis Ecclesiae Dei 
lib. 12. Signo 571. cap. 21. 


Muitos mais auctores falláram ainda, por certo, d'este heroe e grande 
santo português, mas a nossa ignorancia limita-nos os conhecimentos. 

Sobre a Ordem e a sua história muito tem sido escripto. Mas não nos 
tendo propôsto fallar senão da vida de S. João de Deus, nada diremos da 
longa historia d'essa Ordem tão benemerita que tem sabido, atravez dos se- 
culos, conservar bem vivo na sua caridade inalterada, o espirito sublime do 
seu fundador. 

Para mostrar a força d'esse espirito que a tantos outros anima sempre, 
só diremos que setenta annos depois da morte de S. João de Deus, já estavam 
fundadas as seguintes casas hospitaes: ; 


Na ABdAMIZIA wave nim os Menie =p RO SR, O pg) 
Tim Castela si asa jo aU io Rian o nda Ta VE o qu to e O 
Em Portugal. . . «+. sb pablo do qo PRO AR De Beni di pio pi o SR 
Na Proviheia de Road E di a matt ta dês dear tn tod o DONE Cho PURA 
Na Lombardia dé is je 4/ 9% go palio de o do E gta SAR Ag dg 


Na Provincia de Napoles. . . «ce cao sir u ww é 0» TO 
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RCA E si e DE SE ER RS Udo 21 A 
Na Provincia de Bari... ....... Rd e E 
DENIS MS IN E ID GO a Sara O SPAS a ra! ED 
LAS os a o Ap US ÇÃO A ad RA PN 


Em França. .... O Sa rd dora oa dE errar Ia ava ae aU EO 
RS EMANA Ss aee lo sao vace 6 PR Uai RASA aÃ 
NON ST RA DE PL E ado RS A a TRA O 
CE PRE a NRP PR PP PO A RS En DR 
Na Provincia da Nova Hespanha ............25 
Na Província da Terra Firme. . ..... PR cet Si 


Nas mencionadas 195 casas eram tratados mais de cem mil doentes, não 
entrando n'este numero os enfermos que os Irmãos de S. João de Deus cu- 
ravam nos exercitos, nas armadas, e durante as epidemias da peste. 


TÁBUA DOS NOMES PRÓPRIOS CITADOS NO TEXTO (1) 
PELA SUA ORDEM ALPHABÉTICA 


ACHILLES O heroe grego imortalisado por Homero, e a quem compara- 
ram D. Rodrigo Ponce de Léon quando da tomada de Granada 
aos mouros (pag. 310). 
AFFONSO V «O Africano», 12.º rei de Portugal; nasceu em Cintra no 
anno 1432 e morreu tambem em Cintra em 1481. Espirito 
cavalheiresco e dado a grandes emprezas, conquistou praças no norte de 
Africa, dilatando assim o nosso dominio n'aquelle continente. As guerras 
com a Hespanha, pelos motivos da successão ao throno d'aquelle paiz occupá- 
ram grande parte do seu reinado. 

D. Affonso V deu um verdadeiro impulso à civilisação em Portugal hon- 
rando os sabios e mostrando-se grande bibliophilo. Floresceram n'este rei- 
nado: o Infante D. Pedro a quem se deve a primitiva collecção de leis que se 
fez em Portugal (Ordenações Affonsinas), o Infante D. Henrique cujo nome é 
bastante para evocar a sua obra extraordinária, Fernão Lopes, a Infanta 
D. Catharina, Gomes Eannes de Azurára etc. etc. (pags. 40, c8). 
AGOSTINHO (St.”) Nasceu em Tagaste (Africa Romana) em 354 da éra 

christã, morreu em Hippona em 430. Filho de um 

pagão e de St." Mónica. O mais celebre dos patriarchas da Egreja latina. Na sua 
mocidade seguiu doutrinas falsas. Chamou-o ao caminho da verdade a palavra 
auctorizada de St. Ambrosio, bispo de Milão, que o baptisou no anno de 387. 
Grande orador sagrado, grande escriptor. Foi bispo de Hippona (pags" 175, 386). 
ALBA (Duque de) Don Fernando Alvarez de Toledo, illustre general — 
nasceu em 1507. Aos 17 annos apresentou-se no exer- 


(1) Tanto esta como a tábua dos mares, rios e terras citados no texto, não 
teem aspirações de erudição, mas tão sómente se destinam áquelles leitores a 
quem falte o tempo ou a facilidade de recorrer a livros para, até certo ponto, 
- satisfazer a curiosidade que algumas referencias nossas lhes tenham desper- 
tado. | 
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cito do condestavel Don Ifigo de Velasco que sitiava Fuenterrabia. Neste 

exercito tinha-se encorporado, com sua gente, o homonymo do duque, seu 

- primo Don Fernando Alvarez de Toledo, Conde de Oropesa, às ordens de quem 
servia S. João de Deus, então da edade de 29 annos. 

Por morte de seu avô D. Fradique herdou o titulo da casa. Casou com 
D. Maria Enriquez, filha dos condes de Alba de Listo. Acompanhou Carlos V 
em quasi todas as grandes campanhas que empreendeu: esteve na expedição 
de Vienna d'Austria, contra o Turco, e seguio dali para Italia. — Em 1535 
tomou parte na empreza contra Tunis onde certamente se encontrou com o 
nosso Infante D. Luiz e os fidalgos portuguezes que o acompanharam. 

Com o imperador voltou a Italia onde se preparou a invasão da França, 
aconselhada pelo duque e por Leira. 

Durante a quarta guerra contra Francisco I teve a seu cargo a defeza da 
fronteira franceza e das costas da Catalunha. 

Quando em 1543 Carlos V se ausentou de Hespanha para ir à Italia e 
Allemanha, nomeou o duque Capitão Geral do Reino. Não esteve muito 
tempo o duque afastado do imperador; este viu-se obrigado a chamar os seus 
generaes mais habeis para pôr termo ás ousadias dos principes lutheranos. 

Entre esses generaes figurava na primeira linhafo duque de Alba a quem 
nomeou capitão Geral do exercito imperial. Terminada esta campanha o 
duque d'Alba regressou a Hespanha, por ordem do Imperador, com ins- 
trucções para o principe das Asturias, D. Filippe, a quem acompanhou na 
viagem que fez pelos Estados que bem depressa herdaria. 

Já era morto S. João de Deus (1554) quando o duque foi a Inglaterra no 
cargo de mordomo-mór do principe D. Filippe, por occasião do matrimónio 
d'este com Maria Tudor. 

Seguiu acreditando cada vez mais seu nome de homem de guerra, no rei- 
nado de Filippe II. Morreu em Lisboa, no palacio real, aos 12 de Janeiro de 
1582, com setenta e quatro anos de edade, tendo recebido os auxilios espiri- 
tuaes de seu confessor o insigne Frey Luiz de Granada, por quem o duque 
sentira sempre grande admiração e respeito (pags. 23, 24). 

ALEXANDRE DE BRAGANÇA (D.) Filho do sexto duque de Bra- 
gança Dom João I, bisneto pelo 
lado materno de El-Rei D. Manuel T. Alma extremamente piedosa. Foi arce- 
bispo de Evora. Em 1607 deu ordem que se edificasse uma egreja sobre a 
casa de S. João de Deus, em Montemór-o-Novo (pag. 298). 
ALEXANDRE O GRANDE Rei da Macedonia. Nasceu no anno de 356 
antes de Christo, e morreu no anno de 323 
em Babylonia. O mais famoso capitão da antiguidade. Discipulo de Aristo- 
teles a quem foi toda a vida extremamente dedicado: tinha sempre, nos paizes 
“mais longiquos da Asia, homens por sua conta, encarregados de procurarem 
exemplares da flora e da fauna d'esses paizes e de os trazerem ao mestre para 
lhe facilitar os estudos (pag. 77). 
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ALONSO ou AF- O tio de S. João de Deus que lhe offereceu casa e 
FONSO DUARTE companhia quando do seu regresso a Montemór-o- 
Novo, depois da guerra contra Solimão (pags. 29, 
31). 
ALVAREZ DE TO- Conde de Oropesa. Este foi o 4.º conde de Oro- 
LEDO (D. Fernando) pesa, filho de D. Francisco Alvarez de Toledo. 
Obteve a Grandeza por mercê de Filippe II, em 
1554. Era aparentado com outro alto personagem do mesmo nome, seu con- 
temporaneo, D. Fernando Alvarez de Toledo, duque de Alba (pags. 12,22, 23, 
24, 34, 108). 
ALVARO DE LOS COVOS (D.) Irmão da duqueza de Sesa, filho do co- 
mendador-mór de Santiago, D. Fran- 
cisco de los Covos e de D. Maria de Mendoza (pags. 214, 220). 
- AMBROSIO (St.”) Illustrissimo Patriarcha da Egreja. Teve uma immensa 
authoridade moral que se manifestou sobretudo na | 
lucta contra o arianismo. Nos escriptos de St.º Ambrosio reconhece-se toda 
a belleza espiritual do seu caracter : doçura, sensibilidade, religiosidade, ele- 
vação de pensamento. Foi bispo de Milão (pag. 159). 
ANDRÉ II. Pae de Sahta Isabel de Hungria (pag. 248). 
ANDRÉ CIDADE Pae de S. João de Deus. Nasceu em Montemór-o-Novo 
e morreu em Lisboa no convento do Seráphico padre 
S. Francisco, de Xabregas (pag. 4). - 
ANDREA NAVAGERO Embaixador de Veneza na côrte de Hespanha 
(meados do século xvi). Foi elle quem acon- 
selhou Juan Boscán a versejar à maneira italiana, conselho este que originou 
a grande revolução litterária do século xvi em Hespanha (pag. 23). 
ANNA DE LA TORRE A irmã do barbeiro de Oropesa, Juan de la Torre 
(pags. 109, 111). 
ANNA OSORIO (D.) Mãe de D. Maria Osório, mulher de Garcia de Pisa 
e grande devóta do beérdiso S. João (pags. 295, 317, 
318, 365, 366, 368, 375, 376). 
ANTÃO (St. Um dos instituidores da vida monastica. Nasceu no anno 
251 depois de Christo, n'uma familia christã do Alto 
E volo, Aos 20 annos distribuiu os seus bens aos pobres e retirou-se para os 
desertos da Thebaida. Fundou vários mosteiros. Nos quinze primeiros annos 
que permaneceu no deserto era obcecado por visões phantasticas e horrorosas, 
as tentações que ficaram célebres e muitas vezes foram descriptas literaria- 
mente e reproduzidas pictoralmente por grandes mestres. Santo Antão com o 
seu pórco é figura popular da arte chistã (pag. 386). 
ANTON MARTIN Um dos primeiros companheiros de S. João de Deus 
e seu convertido. O irmão que lhe inspirava maior 
confiança e foi o continuador da sua grande obra. Superior da casa de Gra- 
nada, fundou depois em Madrid o hospital de «Nuestra Sefiora del Amor de 
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Dios» onde se encontra uma pintura que é retrato authentico de S. João de 
Deus (pags. 161, 162, 163, 164, 165, 186, 211, 226, 285, 364, 382, 382). 
ANTON ZAVAN Um habitante de Granada. No pateo de sua casa foi o 
bemdito S. João insultado por certo picaro atrevido 
- (pag. 270). 
ANTONIO DE GOUVEIA (D. Fr.) Vide Bispo de Cirene (pags. 57, 
320, 354, 304). 
ARCOS (Duque de) Don Pedro Ponce de Léon, senhor de Marchena, 
que havia tomado parte na conquista de Antequera 
e outras praças, foi feito conde de Medellin, titulo logo trocado pelo de Arcos 
de la Frontera. O terceiro conde foi elevado a marquez e a duque de Cadiz; 
era Don Rodrigo Ponce de Léon, que tanto figurou na conquista de Granada. 
O duque do tempo de S. João de Deus, era neto d'este. A casa ducal de Arcos 
veiu a refundir-se na de Benavente, e ambas na de Osuna (pag. 212). 
ARISTOTELES Philosopho grego —384 a 322 — antes de Christo. Disci- 
pulo de Platão, e mestre de Alexandre o Grande. Uma 
das inteligencias mais vastas que existiram no mundo (pags. 77, 78). 
AZPILCUETAS Eram os ascendentes de Francisco de Xavier pelo lado 
DE NAVARRA materno. «No comêço do seculo xv a única herdeira 
da familia de Aznarez y Xavier, descendente dos pri- 
meiros soberanos de Navarra, levou este feudo para a casa de Azpilcueta 
pelo seu casamento com Don Martinho, unico descendente d'aquela nobre fa- 
milia e que occupava um dos primeiros cargos na côrte. Por sua morte 
Don Martinho d'Azpilcueta não deixou outros herdeiros do seu nome alem 
de um filho dedicado ás ordens sacras, e uma filha que reunia em si as 
qualidades desejaveis para poder honrar todos os títulos e feudos de seus 
paes. O rei de Navarra João III, tomando o lugar de pai da bella e rica 
herdeira D. Maria Azpilcueta de Aznarez y Xavier, que reconhecia como sua 
parente, escolheu dentre os fidalgos da sua córte aquelle que julgou mais 
digno de uma tal alliança, e deu-lhe por esposo Don João de Jassu, senhor de 
Idocim, que elle estimava com affeição e ternura». (Daurignac). D'este matri- 
- monio nasceu S. Francisco Xavier a quem se allude em nota especial (pag. 357). 
AVILA (Juan de) «O Apostolo da Andaluzia», el bienhechor, el venera- 
ble maestro. Nasceu no anno de 1505 em Almodovar 
del Campo. Aos 14 anos mandaram-no seus paes matricular na Universidade 
de Salamanca, em Jurisprudencia, mas dentro em pouco a vocação eclesiastica 
trouxe-o de novo à casa paterna, onde retirando-se para um quarto afastado 
começou uma vida áspera de penitente na qual perseverou trez annos. Um 
monge franciscano que por alli passou convenceu os paes de Juan de Avila a 
matriculáal'o na Universidade de Alcalá onde começou o estudo das Artes, 
demonstrando invulgar engenho e uma sólida virtude que edificou seus compa- 
nheiros. Terminados os estudos ordenou-se, celebrando a primeira missa na 
terra de seus paes e consagrando a 12 pobres o dinheiro que habitualmente se 
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destina, n'esses casos, a banquetes e regosijos. Toda a sua herança foi distri- 
buida pelos necessitados. Nunca aceitou beneficios eclesiasticos que lhe ofere- 
ciam, nem se apresentou nunca na córte, apesar de todos os pedidos que lhe 
fizeram. Aos 29 annos prégou pela vez primeira. Nove annos missionou na 
Andaluzia. Vimos como influiu no animo de S. João de Deus e de S. Francisco 
de Borja. A elle foi devida tambem a-vocação de St.º Tereza. Morreu em casa 
dos marquezes de Priego, que eram seus filhos espirituais, a 10 de Maio 
de 1569. Os sermões de Juan de Avila, improvisados, não chegaram até nós, 
pois nunca foram escriptos; mas em compensação, deixou tratados famosos 
d'entre os quaes citaremos: Del conocimiento de si mismo; De la oracion; 
Del Santissimo Sacramento; Reformacion del estado eclesiastico; é sobretado 
ne seu Epistolario e no tratado Audi, filia, et vide, onde resplandecem a 
gravidade austera da lingua castelhana e a eloquencia sólida e nervosa do 
auctor. Diz um critico hespanhol que se deve considerar a Juan de Avila 
«como um genio creador no idioma mistico castelhano que enriqueceu com 
numerosas e energicas vozes e locuções e a cuja melodia e magnificencia não 
estavam costumados os ouvidos». A edição mais antiga que se conhece de 
suas obras é a de Madrid, 1588, in-4.º, com uma vida do auctor escripta por seu 
discipulo Frei Luiz de Granada (pags. 64, 66, 69, 70, 71, 72, 73, 81, 83, 86, 88, 
89, 92, 112, 113, 173, 174; 218, 287, 280, 346). 
BARBA-RUIVA Khair-ed-Din ou Airedino, soberano de Alger. Oflereceu 
(Airedim) a suzerania dos seus estados ao sultão Solimão [o qual, 
como recompensa, o nomeou «Grande Almirante». Aire- 
dino Barba Ruiva fortificou Alger e apoderou-se de Bizerta e Tunis, praça 
esta que no anno de 1535 foi conquistada per Carlos V, levando comsigo o 
nosso infante D. Luiz, seu cunhado, o duque d'Alba, etc., etc. Airedim vin- 
gou-se assolando as costas da Italia, derrotando André Doria no golfo de 
Ambracia e tomando Castel-Nuovo em 1539. Foi alliado do rei de França 
Francisco I. Morreu em Constantinopla no anno de 1546 (pag. 40). 
BASILIO DE TORRES Conego. Secretario do grande cardeal Don Pe- 
dro Deza (pag. 288). 
BAUTISTA O amigo de S. João de Deus, morador na cidade de Jaen, que 
(Luiz) o consultava sobre o modo de vida que deveria seguir e a 
quem elle respondeu n'uma carta que existe e é religiosa- 
mente conservada na capela do Geral da Ordem de S. João de Deus, em 
Roma (pag. 240). 
BELTRAN (Don) O médico de Granada que tanto estimava'e apreciava o 
bemdito S. João e que o conduziu ao hospital na noite 
em que o porco fez cahir o Santo com os caldeirões da comida (pag. 243). 
BERNARDINO (Don) Don Bernardino, irmão de Don Alvaro e da bôa du- 
queza de Sesa, filho de D. Maria de Mendoza e 
Don Francisco de los Cóvos. Suppômos seja o grande historiador classico 
Don Bernardino de Mendoza (pags. 214, 220). 
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BERNARDO (S.) Doutor da Egreja. Nasceu em Dijon 1091. Morreu em 
Clairvaux (1153). Foi a maior figura do seculo xi pelas 
suas faculdades verdadeiramente prodigiosas, a sua intelligencia, a sua energia, 
a sua actividade. Orador político, no sentido largo da palavra, e escritor emé- 
rito. Deixou obras numerosas, trezentos e quarenta sermões e várias poesias, 
das quaes a mais celebre se intitula «Salvé, caput cruentatum» (pags. 283, 
332). 
BISPO DE CIRÉNE (Frei Antonio de Gouveia). Religioso da ordem dos 
eremitas de Santo Agostinho, lente de theologia, 
bispo de Ciréne, em Africa. Nasceu em Beja em 1575, falleceu na villa de 
Manzanares de Menbrilla em 1628. Esteve em Gôa, foi á Persia por mandado 
do Governador da India, Ayres de Saldanha. Ali, soffreu o captiveiro. Conse- 
guiu fugir, atravessou as areias da Arabia e foi feito prisioneiro pelos moiros. 
Recuperou a liberdade em 1620. Escreveu obras numerosas, entre as quaes 
uma vida de S. João de Deus (pags. 57, 320, 354, 384). 
BOABDIL Ultimo rei moiro de Granada, vencido pelos Reys Catholicos. 
Levou comsigo para o exilio a saudade immensa da terra an- 
daluza (pags. 346, 351). 
BOSCAN (Juan Almogaver) Nasceu em Barcelona no anno de 1500 
e morreu em 1540. Poeta da côrte de 
Carlos V que accompanhou muito. Talentoso e amavel era apreciado alem 
d'isso em toda a parte pelo seu caracter primoroso. Foi perceptor do Duque 
d'Alba, Don Fernando. Encetou a sua carreira litteraria escrevendo versos 
com a metrificação antiga castelhana, mas, travando em Granada, relações 
com André Navajero, embaixador da Republica de Veneza, este o instruiu na 
composição do verso solto (endecassylabo) dos italianos. O conhecimento 
que Boscan tinha, como catalão, da poesia provençal e mesmo italiana, faci- 
litou-lhe muito a transformação que sob aquelle impulso executou no seu 
versejar ao qual deu um grande relevo lyrico inspirado em Petrarcha, seu 
modelo. Dizem os criticos que a generalisação dada por elle á nova metri- 
ficação teve grande importancia na litteratura hespanhola porque trouxe 
tambem um exacerbamento de lyrismo dando ao verso hespanhol a flexibi- 
Jidade e a harmonia que lhe faltavam. Boscan foi o iniciador, mas o reali- 
sador da reforma foi Garcilaso de la Vega. Ambos soffreram acerba critica 
da parte dos deffensores da escola tradicional castelhana à frente da qual 
se distinguiram: Cristobal de Castillejo, Antonio de Villegas e Gregorio 
Silvestre. Suas obras principaes imprimiram-se pela primeira vez depois 
de sua morte, em 1544, em Medina del Campo. Reimprimiram-se em 1549, 
em Lyon; em Veneza (1553) e varias vezes em Italia, França, e Hespanha 
(pag. 23). 
BRITALDO O nobre gõdo apaixonado pela formosa St.? Iria. Tendo sido 
repellido o seu amor, mandou-a degolar e deitar ao rio Nabão, 
em Outubro de 632 ou 653 da éra christã. Este facto impressionou tão pro- 
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fundamente a imaginação popular que, ainda hoje, na região thomarense, se 
cantam versos e romances inspirados em drama tão violento. 


«O minha Santa Tria 
O meu amor primeiro 
Aqui eu te degolei 
Qual outro carniceiro » 
ETC cs ero, (pag. 101). 


CARCAMO (padre) Pertencia em 1550 á ordem dos frades menores de 
S. Francisco de Assis, esteve presente no enterro do 
bemdito S. João de Deus (pag. 381). 
CARLOS V Vidê Hespanha (Tábua dos nomes de terras, mares e rios) 
à (pags. 22, 40, 64, 98, 130, 217). 
CASTELLÃO Escriptor portuguez, auctor da «Vianna Renascida» pag. 160). 
CATALINA Dona Catalina, mulher de D. Gutierre Lasso de la Vega, a 
quem S. João de Deus se fazia sempre lembrado quando 
escrevia a D. Gutierre (pag. 328). 
CATHARINA DE ATAYDE Dama da rainha D. Catharina. Encon- 
trou-a Camões na Córte e d'esse encontro 
nasceu a paixão que em tantos e tão lindos sonetos traduziu (pag. 5). 
CONDE DE FÉRIA Don Lorenzo Suáres de Figueirôa, senhor das villas 
de Féria, Zafra e outras, do Conselho de D. João II 
de Castella e Capitão Geral da Fronteira de Portugal, obteve de Henrique IV, 
em 1460, o titulo de conde de Féria. O segundo conde, Don Gomez Suarez de 
Figueirôa é do tempo dos Reys Catholicos a quem serviu em todas as suas 
guerras. Contemporaneo de S. João de Deus deve ter sido o quarto conde 
Don Pedro Fernandez de Cordova, que adoptou o apellido de sua mãe. Foi 
mordomo-mór do principe Filippe e tomou parte na empreza de Alger. Um 
irmão d'este conde é que foi o primeiro Duque de Féria com grandeza desde 
1567 (pag. 212). 
CONDE DE OROPESA Vide Alvarez de Toledo. 
CONDE DE TENDILLA Grande devoto de S. João de Deus. Foi elle 
quem apresentou o santo a Filippe II quando 
estava com sua côrte em Valladolid. Era neto d'aquelle outro conde de 
Tendilla que trouxe para Hespanha Pedro Martyr de Angleria, mestre de toda 
uma geração de grandeza. Na fracassada tentativa de Loja, o conde de Ten- 
dilla teria sido aprisionado pelos moiros se não fôsse a ajuda de seu irmão 
o conde de Zuniga, que o deffendeu na occasião em que as suas feridas não 
lhe permitiam já usar das armas. Quando em Abril de 1491 o rei Fernando 
“* tomou finalmente 6 commando das tropas para ir sitiar Granada, todos os 
nobres que tinham supportado durante annos o immenso esforço da prepa- 
ração d'esta nova guerra de Troya quizeram conduzir as tropas ao com- 
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bate: os marquezes de Cadiz e de Villena, Cifuentes, Cabra, Urefe, Alonse 
Aguilar e entre elles e nos logares mais eminentes, o conde de Tendilla 
que foi o primeiro Capitão geral e governador da Granada christã (pags. 221, 
344). 
CONDE DE VIMIOSO D. Affonso de Portugal (1519-1579). Aos 16 annos 
de idade alcançou licença de D. João III para se 
incorporar na expedição de Tunis, acompanhando o infante D. Luiz, Apesar 
da sua pouca idade recebeu-o Carlos V com as maiores honras, devidas á sua 
alta gerarchia, e fel'o tomar parte no seu conselho de guerra para que se 
instruisse ouvindo os votos de tantos homens já bem experimentados na vida 
militar. Foi feito prisioneiro pelos moiros na malograda batalha de Alcacer- 
-Kibir, na qual tomou parte com seus trez filhos. Morreu nos carceres mar- 
roquinos (pag. 40). 
DANTE O maior poeta da Italia (1266-1321). O célebre auctor da «Divina 
Comédia» e de outras obras que o immortalisaram. Dominado 
pela alma poetica de S. Francisco de Assis, Dante foi verdadeiramente um 
factor poderosissimo do renascimento christão (pag. 257). 
DIEGO DE AGREDA Era homem de leis, de uma geração de magis- 
trados ilustres. Foi no pateo de sua casa que o 
bemdito S. João pintou na parede uma espada, em signal de que ali se havia 
sempre de fazer justiça. Talvez da familia de Diego de Agreda descendesse 
a celebre freira Soror Maria de Agreda que, no século xvir, tanto se notabili- 
sou pela sua intelligencia e pelos seus escriptos. Estão publicadas em volume 
as suas cartas ao rei Filippe IV (pag. 312). 
DIEGO DE GUZMAN (Don) Marquez de Ardales de quem um filho 
foi afilhado de S. João de Deus. Gover- 
nou em Africa no tempo do imperador Carlos V. Vide marqueza de Ardales 
(pag. 289). 
DIEGO DE LOYASA O proprietario de umas casas que tinham sido 
balneario moiro e onde cedeu uma salla abo- 
badada para dormitorio de pobres (pag. 314). 
DIEGO HURTADO Tomou parte na expedição de Granada em 1492 e 
DE MENDOZA foi pae de Don Diego Hurtado de Mendoza o grande 
historiador que viveu de 1503 a 1575; vindo a Lisboa 
e, recebido na córte da infanta D. Maria, dizem que não desdenhou prestar 
suas homenagens à esquiva D. Guiomar Henriques pela qual tambem se apai- 
xonara D. Simão da Silveira (pag. 343). 
DINIZ (Infante D,) Filho de D. Pedro 1 e de D. Ignez de Castro, que 
sempre pugnou por seus direitos à corôa de Portu- 
gal (pag. 99). 
DIOGO DE ALMEIDA (D.) Este foicertamente aquelle monteiro-mór de 
D. João II, 6.º prior do Crato e alcaide mór 
de Torres-Novas a quem El-Rei incumbiu da educação de seu filho D. Jorge. 
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Era filho do 1.º conde de Abrantes, D. Lopo de Ameida e irmão do 1.º viso 
rei da India, D. Francisco de Almeida (pag. 344). 
DIOGO DE CASTRO (D.) Suppômos que seja D. Diogo Lobo de Cas- 
tro que foi senhor de Valhelhas, Almendra 
e Famalicão, alcaide-mór da Covilhã. Fidalgo de excelentes partes e por isso 
respeitado na côrte. Casou com D. Jeronima da Silva, filha de Fernão Perez 
de Andrade, do conselho de D. João 1I; valoroso capitão d'esse tempo. 
Morreu sem successão (pag. 40). 
DIOGO DE S. VI- Bispo de Castelmar, confessor do senhor Infante 
CENTE (Frei) D. Duarte, duque de Guimarães (pag. 299). 
DOMENICO BENEDICTO O ingénuo irmão que julgou vêr o demonio 
quando ninguem mais o via (pag. 233). 
DUQUE DE GANDIA Vide S. Francisco de Borja (pags. 64, 65, 60). 
ENRIQUEZ DE RIBERA Marquez de Tarifa e mais tarde de Mondejar, 
(Don Pedro) que protegeu o bemdito S. João em Granada 
com tanta generosidade e bonhomia; seu 
filho Fernando Afan de Ribera y Enriquez foi duque de Alcalá, marquez de 
Tarifa, Adelantado mayor de Andalucia, capitão geral da Catalunha, embai- 
xador extraordinario na côrte do Summo Pontifice Urbano VIII, Governador 
do Milanesado, vigario regio em Italia, vice-rei de Napoles e de Sicilia e ple- 
nipotenciario do rei de Hespanha no congresso de Colonia. Falleceu no 
desempenho d'este cargo, em Vilak (Allemanha) em 1637. Nasceu em Sevilha 
no anno 1524. O exercicio destes cargos inherentes á carreira militar que 
seguiu, à nobreza da sua estirpe e os seus merecimentos pessoaes não o 
impediram de ser um estudioso, deixando entre outras obras, quarenta volu- 
mosos tomos, que são uma compilação notavel d'escripturas e privilegios, 
colligidas à fórça de assiduas e sabias investigações. Foi tambem grande pro- 
tector de artistas, litterato e excellente pintor. A sua bibliotheca de Sevilha era 
famosa naquella epocha e ali havia um apreciadissimo thesouro bibliographico 
em manuscritos interessantes e curiosos (pags. 277,302, 381). 
ERAM AMD (D.) o irmão de Carlos V que governava a Allemanha em 
seu nome (pag. 217). 
FERNANDO DE ARAGÃO Casado com Isabel de Castella, Reis de 
Hespanha: «os Reys Catholicos». É im- 
possivel separar os nomes d'estes dois soberanos cuja inteligencia, bondade e 
energia tantos e tão grandes emprehendimentos levaram a cabo, não sendo dos 
menores a tomada de Granada aos moiros de que resultou o aniquilamento do 
poderio musulmano na peninsula (pags. 98, 191, 345). 
FERNANDO DE NORONHA (D,) Segundo marquez de Villa Real, ca- 
sado com D. Maria Freire (pag. pes 
FERNANDO DE TALAVERA Arcebispo de Granada, confessor de Isa- 
(Fr.) bel a Catholica. Encontrou-o a rainha 
sentado, quando a elle se foi confessar 
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pela primeira vez. Advertiu-o de que se devia ajoelhar tambem, como era 

costume, quando se confessava uma soberana. Não obedeceu Fernando de Talae 

vera, dizendo «que no tribunal da consciencia elle representava Deus». A 

rainha ficou tão agradada com este rasgo que logo exclamou: «Este és el 

confessor que yo buscaba!» e a elle encomendou a sua consciencia com tão 
sincera humildade que passados annos escrevia-lhe longamente de Barcelona, 
contestando certas admoestações que o arcebispo lhe havia feito, parece 
que mal informado sobre o modo de proceder da sua regia penitente. Dizia 

Izabel, a primeira mulher de Hespanha, com a encantadora simplicidade 

propria das grandes almas: «Por que decis que danzó quien no debia, pienso 

si dijeron allá que dancé yo, y no fué in pasó por mi pensamiento, ni 

puede ser cosa mas olvidada de mi. Los trajes nuevos ni los huvo en mi 

ni en mis Dueias, ni aun vestidos nuevos, que todo lo que yo alli vesti, havia 

vestido desde que estamos en Aragon: y aquello mismo me havian visto los 
outros francezes. Solo um vestido hice de seda, y con trez marcos de ouro, 
el mas llano que pude; esta fué toda mi fiesta». Na organisação da Granada 

Christã teve Talavera um grande papel em que se distinguiu pela mansidão 

com que tratava e attrahia os moiros. Interveiu comtudo o cardeal Cisneros 

da maneira forte e abrupta, que a historia relata, e em grande parte estragou 
sua obra. Nasceu em Talavera no anno de 1428 e morreu no de 1507 en Gra- 

nada. Filho de paes humildes, desde novo mostrou grande amor ao estudo, a 

ponto de chamar a attenção de seu parente o conde de Oropesa (ascendente 

d'aquelle nas hostes do qual se alistou S. João de Deus) que o mandou para 

Salamanca onde se doutorou. Em 1458 já era sacerdote e em 1463 cathedratico 

de philosophia moral na mesma Universidade. Nos meiados de 1465 tomou 

habito no mosteiro de Alba de Tormes. Pouco depois foi eleito prior de Santa 

Maria del Prado, em Valladolid, onde a Rainha o foi buscar para seu con- 

fessor, attrahida pela renome de justiça, bondade e eloquencia que Talavera 

adquirira (pag. 344). 

FERNANDO NUNEZ O moço gentil que abandonou o mundo, e morreu 

; pobre porque em esmolas gastou todo o seu haver 
(pags. 167, 168, 170, 171, 172, 173, 383). 
FERRUZ Y NAVAS Homem principal da villa de Oropesa. Foi patrão 
de S. João de Deus, e a sua casa ainda hoje existe 
(pags. 17, 12). à 

FILIPPA GOMES Mulher do mestre d'obras Mateo Gutierrez que deu 

testemunho do perfume que exhalava o habito do 

bemdito S. João (pag. 293). 

FILIPE II Filho do imperador Carlos V e da imperatriz D. Izabel de Por- 
tugal. Governou a Hespanha de 1558 a 1598. Soberano muito 
discutido na historia. A seu respeito diz Salcedo: «foi um 

homem que teve defeitos e debelidades, mas era bom e realmente grande por 

muitos conceitos, e desculpavel por outros». As guerras politico-religiosas 
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foram as mais importantes que sustentou e as que dão caracter ao seu reinado. 
Defensor acerrimo do catholicismo integral, fundou, reformou e introduziu 
em Hespauha varias ordens religiosas, taes como: a Companhia de Jesus, os 
hospitaleiros de S. João de Deus, os franciscanos descalços de S. Pedro de 
Alcantara, as carmelitas de St.? Thereza de Jesus. Foi St.? Thereza, espirito 
notabilissimo, quem dominou moral e litterariamente aquella épocha riquis- 
sima em talentos de toda a ordem. E de St.? Thereza o admiravel soneto que 
não será ocioso publicar-se mais uma vez: 


EL AMOR DE DIOS 


No me mueve, mi Dios, para quererte 
El cielo que me tienes promettido. 
No me mueve el infierno tan temido 
Para dejar por eso de ofenderte. 


Tu me mueves, mi Dios, mueve-me el verte 
Clavado en esa Cruz y escarnecido; 
Mueve-me ver tu cuerpo tan herido, 
Mueve-me las angustias de tu muerte. 


Mueve-me enfin tu amor de tal manera 
Que aunque no hubiera cielo yo te amara 
Y aunque no hubiera infierno te temiera; 


No me tienes que dar porque te quiera 
Porque, si quanto espero no esperara 
Lo mismo que te quiero te quisera. (pags. 98, 217, 218, 222). 


FRANCISCO DE O «Poverello». Fundador da ordem dos «menores». 
ASSIS (8) O poeta da natureza e do Amor divino. A sua historia, 
e a influencia colossal que teve na sociedade, não 
podem ser relatadas n'estas notas pois é impossivel condensal'as em meia 
duzia de linhas (pags. 257, 258, 329, 355). 
FRANCISCO DE Duque de Gandia, Marquez de Lombay, — 3.º geral da 
BORJA (8.) Companhia de Jesus. Nasceu em Gandia (1510), morreu 
em Roma (1572). Fidalgo insigne da córte de Carlos V. 
Foi vice-rei da Catalunha. Tendo enviuvado em 1545 de uma senhora por- 
tugueza, D. Leonor de Castro, de quem mais adiante se falla, entrou para 
a Companhia de Jesus que acabava de ser fundada por S. Ignacio de Loyola; 
este o nomeou vigario geral, mandando-o a várias grandes cidades de Hes- 
panha e a Portugal, desempenhar missões da mais alta importancia. Foi em 
Lisboa, na córte de D. João III, que pela vez primeira fallou com S. Pedro 
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d'Alcantara a quem o ligou depois estreita amizade. Apoz a morte de a Igna- 
cio e do Padre Lainez, Francisco de Borja foi eleito Geral da Ordem. Fundou 
em Roma um noviciado, regulamentou as missões e estabeleceu sobre bases 
ineditas e solidas o methodo de ensinar e de pregar. A bulla da sua canoni- 
sação é de 1671. Seu filho mais velho, Don Luiz, foi vice- rei de Portugal 
no tempo dos Filippes (pag. 64, 65, 66). 
FRANCISCO DE CASTRO (Mestre) O primeiro biographo de S.João 
de Deus. Durante a sua vida não 
publicou a biographia do Santo, editada mais tarde por sua mãe. Esse trabalho 
é a fonte onde todos os outros auctores teem ido procurar os elementosnecessa- 
rios para as suas obras. O mestre Frei Francisco de Castro pertenceu á ordem 
de S. João de Deus. Seu nome deve ficar incluido na lista dos escripto- 
res christãos que mais honraram- a cidade de Granada, ao lado de Frei 
Luiz de Granada, Don Diego Hurtado de Mendoza, D. Marianna Carva- 
jal, etc. etc. Frei Francisco de Castro escreveu na segunda metade do 
seculo xvi (pag. 1380). 
FRANCISCO DE LOS Secetdrio de Carlos V. Commendador mór de 
COVOS cu DE LOS Leão. Como duque de Alba e o cardeal Tavéra 
COBOS,. (arcebispo de Toledo) formou o triumvirato 
nomeado pelo Imperador para acompanhar seu 
filho na regencia do reino, emquanto elle se ausentava da Hespanha, em- 
penhado em guerra com a França. D. Francisco de los Covos era o pae da 
bôa duqueza de Sesa. O nosso rei D. João II tinha D. Francisco de los Covos 
em tão grande conta que, nas suas adoraveis cartas de conselhos à filha (a 
infanta D. Maria, casada com Filippe II) lhe recommenda que se tiver agra- 
vos dos Duques de Gandia «diloeis assim ao commendador mór de Leam e 
mostrarlheeis disso grande descontentamento e commonicaloeis com o cardeal 
de Toledo»... A duqueza de Gandia era uma senhora portugueza, D. Leonor 
de Castro, que accompanhara a imperatriz Izabel na sua ida para Hespa- 
nha. 

Tinha fama de varonil, presumida e cubiçosa de honrarias, intrigando para 
ser nomeada camareira-mór da Infanta D. Maria. O duque de Gandia (S. Fran- 
cisco de Borja) já então se entregava aos exercicios devotos que depois o 
filiaram na Companhia de Jesus, onde levou a vida espiritual e de penitencia 
por que foi canonisado. Não era elle que excitava a aversão de D. João HI 
mas a duqueza a quem o rei não poupava accusações (pag. 220). 
FRANCISCO DE Com quem casou Ginesa Pulida, a creancinha que ficara 
OLIVARES sem pae nem mãe e que o bemdito S. João collocou em 

casa de uma ama em Gavia (pag. 147). 
FRANCISCO MAIORAL O maioral de Juan Ferruz de quem S. João 
de Deus aos 8 annos foi ser roupeiro (pag. 7). 
FRANCISCO I Vide França. (Tábua dos nomes das terras, rios e mares) 


(pag. 12). 
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FRANCISCO DE O grande Santo hespanhol a quem Portugal tanto 
XAVIER (S.) deve! Tentar resumir aqui a sua biographia era tentar 
? o impossivel. Nasceu a 7 de Abril de 1506; morreu 
“a 2 de Dezembro de 1552 (pag. 357). 
FREDERICO II Imperador da Allemanha, rei da Sicilia (1194-1250). 
Espirito livre, costumes relaxados. Amava as artes e 
as lettras (pag. 258). 

FREI JOÃO DA SYLVA Provincial da ordem dos irmãos de S. João 
“de Deus, que offereceu a D. Sancha de To- 

ledo o livrito que tanto a indignou pelas suas exiguas dimensões (pag. 290). 
FREI JOÃO COLLAÇOS Religioso de grande virtude e bôa doutrina, 
em quem São João de Deus muito confiáva 

(pag. 303). 

GARCIA DE CASTRO (D.) Fidalgo portuguez que tomou parte na 

expedição do Infante D. Luiz (pag. 40). 
GARCIA DE PISA Era vinte-e-quatro na cidade de Granada. Marido 

de Dona Anna Osório (pag. 260). 

GARCILASO DE LA VEGA Grande poeta castelhano mestre de Ca- 
mões que tanto o excedeu; realisador da 
reforma Jitteraria do seculo xvr. Foi comparado a Virgilio. Os seus versos, 
diz Adolpho de Castro: «Não parecem escriptos por entre o estrondear das 
guerras». Este seu biographo pintou-lhe o retrato com palavras coloridas: 
«As artes liberaes, as bellas lettras, e as linguas grega e latina, toscana e 
franceza occuparam-lhe o espirito na meninice e nos primeiros tempos da sua 
juventude florida. A côrte brindava-o com a sua privança, as armas com seus 
joiros, as lettras com o applauso dos seculos. Deixou as margens do Tejo 
para seguir Carlos V, em cuja côrte ganhou amigos entre os melhores. 
Mostrava singular destreza no manejar das espadas e dos cavallos, e no tanger 
da harpa e da violla «y en el cantar con regalado accento los mismos versos 
que escribia». Era de aspecto formosamente varonil, grandes olhos vivos, 
rosto aprazivel, fronte despejada; dôce nos sentimentos de amor, vehemen- 
tissimo nos da amizade; nobre nas palavras, cortezão nas acções, egual em 
supportar o peso da seda como o peso do ferro e não sei se mais cavalheiro 


na cidade, se mais cavalheiro na guerra. Garcilaso foi trovador apaixonado 


de uma dama portugueza da imperatriz Isabel, mulher de Carlos V. Ella se 
chamava: D. Isabel Freire. Esteve o poeta com o imperador Carlos V em 
Vienna d' Austria, na Goleta, em Tunis, em Italia, na Provença. Nasceu em 
Toledo em 1404 ou 1403; morreu em Nice nos braços de um dos seus maiores 
amigos, o marquez de Lombay, que havia de ser S. Francisco de Borja, Já 
no leito da morte ainda escreveu o soneto que principia d'esta maneira: 


«Oh dulces prendas por mi mal halladas, 
Dulces y alegres cuando Dios queria!» (pag. 24). 
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GINESA PULIDA A orphã que o bemdito S. João levou dentro da «ca- 
pacha» a uma ama que a criou (pag. 147). 
CGIORGIO BARBA- (O Giorgioni). Pintor veneziano (1477-1511). Soube 
RELLI dar a todas as suas pinturas um colorido ardente 
que os italianos tão propriamente denominaram 
«il fuoco giorgionesco». Deixou quadros muito notaveis e o esplendido 
retrato do grande capitão Gonçalo Fernandez de Cordova (pag. 213). 
GOMELES Nome de uma das mais illustres familias da Granada musul- 
mana (pag. 200, 266). 
GONZALO FERNAN- El Gran Capitan, nasceu em Montilla em 1453, 
DEZ DE CORDOVA morreu em Granada em 1515. Filho segundo, 
teve como patrimonio a generosidade de animo, 
o amor á Gloria e todas as virtudes que manifestou na sua carreira brilhantis- 
sima. Izabel a Catholica que presentia o merecimento onde mesmo elle ainda 
não se manifestara, chamou-o cedo para a côrte na qual em breve alcançou um 
credito e uma estima por ninguem egualados. Iniciou a carreira militar nas 
lutas contra os partidarios da «Excellente Senhora», distinguindo-se depois 
na expedição de Granada; mas sua fama accentuou-se na campanha de Italia 
onde não o podêmos seguir por motivo da brevidade que desejamos dar a estas 
anotações. . 

A respeito das guerras de Italia deu-se entre Fernando o Catholico e 
Gonçalo Fernandez de Cordova o famoso episodio das contas que os thesou- 
reiros do Rei lhe pediam e elle apresentou nos seguintes termos: « En picas, pa- 
las eazadones cien milliones; diez milducados en guantes perfumados para pre- 
servar à las trópas del mal olor de los cadaveres de los inimigos en el campo 
- de batalia; ciento setenta mil ducados en poner y renovar campanas des- 
truidas con el uso continuo de repicar todos los dias por nuevas victorias 
conseguidas sobre el inimigo... y cien millones por mi paciencia en escuchar 
ayer que el Rei pedia cuentas al que le ha regalado un reino». Gonzalo leu 
estas contas tão extravagantes e avultadas em conselho a que presidia o Rei. 
A certa altura ninguem poude conter o riso, nem mesmo o rei Fernando, que 
envergonhado, levantou a sessão, mandando que não se voltasse a tratar de 
tal assumpto. D. Francisco de Almeida, fidalgo portuguez de elevada posi- 
ção e o primeiro vice-rei da India, apprendeu a arte da guerra com Gonçalo 
Fernandez de Cordova. Martim Affonso de Souza, o heroe de Beadalá, Re- 
pelim e Combalão, capitão mór e governador da India, esteve em Hespanha 
desde o ultimo casamento de D. Manuel até que D. João III o mandou chamar. 
Ahi privou com o «Gran Capitan» que, em certa occasião, sendo Martim 
ainda quasi creança, o quiz distinguir, lançando-lhe ao pescoço um collar de 
oiro. 

Dando mostras do seu orgulho nascente, o fidalgo portuguez esquivou-se 
a receber o presente sumptuoso, e então o velho heroe das guerras de Italia, 
comprehendendo-lhe os escrupulos e sorrindo, tirou da cinta a sua propria 
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espada e deu-lh'a. D'este Martim Affonso de Souza louvou 8. Francisco de 
Xavier as grandes virtudes e piedade, e d'elle escreveu Camões: 


Tanto em armas illustre em toda a parte, 
Quanto em conselho sabio e bem cuidado (pags. 213, 344). 


GONZALO FERNAN- Duque de Sesa. Viveu na primeira metade do 
DEZ DE CORDOVA | século xvr, no reinado de Carlos V que o distin- 
guiu com várias missões honrosas. Descendente 
de «El Gran Capitan». Se não lhe herdou o brilhantismo do espirito, exce- 
deu-o em bondade e generosidade. Nas cartas de S. João de Deus à duqueza 
de Sesa temos uma prova bem evidente de quanto era magnanima a sua 
alma. 
Foi genro do commendador-mór de Leão, Don Francisco de los Covos 
(pags. 211, 212, 214, 290). 
GONZALEZ DE MEN- Grande partidario de Izabel a Catholica; pelos 
DOZA (Cardeal) seus direitos pelejou na batalha de Toro (1 de 
Março de 1470). Accompanhou, e guiou até 
certo ponto, a politica da rainha. Vimol'o commandando os exercitos na to- 
mada de Granada (pag. 343). 
GONÇALO DIAS Natural de Evora, e companheiro do bemdito S. João 
de Deus nas obras da fortaleza de Ceuta (pag. 264). 
GRÃO TURCO «El Kanouni» ou o «Magnifico». Viveu de 1495 a 1566. 
SOLIMÃO Aproveitando as rivalidades de Francisco 1 e Carlos V 
quiz apoderar-se da parte oriental do «Grande Impe- 
rio», tendo chegado às portas de Vienna de Austria, onde não conseguiu en- 
trar (pag. 22). 
GREGÓRIO (S.) Papa (1013 a 1085). Foi uma das maiores figuras da 
Edade Media. Teve vida muito austera, e mostrou 
energia extraordinaria que os annos e a adversidade não poderam nunca que- 
brantar (pag. 80). 
GUTIERRE DE Commendador de Léon. Um dos mais dedicados vas- 
CARDENAS sallos e amigos de Izabel a Catholica desde o tempo em 
que ella era princeza. Foi elle que pugnou sempre pelo 
casamento com Fernando de Aragão. Foi elle tambem o primeiro a peneirar 
na praça de Málaga e a plantar o estandarte de Santiago e dos Reis sobre a 
torre mais alta de Alcaraba (pag. 344). 
GUTIERRE LASSO O bom amigo de S. João de Deus que em Málaga o 
DE LA VEGA recebia com tanta consideração e ternura (pags. 327, 
328, 330). 
HERODIADE Mulher de Herodes. Celebre pela sua animosidade contra 
S. João Baptista que reprovara publicamente a sua conducta 
(pag. 554). 
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IMPERATRIZ Viveu no 4.º seculo da era christã. Tornou-se notavel pelo 
EUDOXIA luxo extraordinario que permittia na sua côrte, pelos seus 
* modos frivolos e mau procedimento (pag. 353). 
INFANTA DONA CATARINA Tia avó de Filippe II. D. Sancha de 
Toledo foi sua camareira-mór, prova- 
velmente antes dos seus desgraçados casamentos com os dois irmãos, reis 
de Inglaterra (pag. 290). 
INFANTE D. LUIZ Filho de El-Rei D. Manuel e de sua mulher a rainha 
D. Maria. Foi duque de Beja, condestavel do Reino, 
grão prior do Crato, etc., etc. Era homem de superiorinteligencia. Tevecomo 
professores o grande Pedro Nunes e o erudito mestre Lourenço de Caceres. 
Foi seu companheiro de estudos D. João de Castro, a quem dedicou sempre 
muita amizade; tambem distinguiu Gil Vicente pois sentia grande attracção 
para a poesia, vivendo na intimidade dos sabios, dos poetas e dos mais illus- 
trados fidalgos do seu tempo. Desejou muito ir governar a India o que nunca 
se lhe proporcionou, mas conseguiu commandar, na famosa expedição de 
Tunis, a armada de reforço mandada por seu irmão el-rei D. João Il ao impe- 
rador Carlos V. D'esta armada fazia parte o celebre galeão S. Jodo cogno- 
minado «Botafogo», o navio mais celebre d'aquella epocha. Capitaneado 
pelo infante, forçou a entrada do porto de Goleta, assegurando d'esta forma 
a victoria ao imperador e cobrindo de gloria o nome portuguez. O infante 
D. Luiz era muito piedoso. A sua alma tão culta e elevada não podia deixar 
de receber a influencia do grande pregador S. Pedro de Alcantara o austero 
franciscano doutorado em Salamanca que D. João III chamara à córte de 
Lisboa. Fundou então o infante varios conventos e entre elles um perto de 
Benavente e Salvaterra, onde residia a maior parte do anno como se tivesse 
professado (pag. 40). 
IRIA (Santa) Vidé Britaldo (pag. 101). 
a nifrado (Imperatriz) Nasceu em Lisboa a 24 de Outubro de 1503 e falle- 
ceu em Toledo em 1539. Filha de el-rei D. Ma- 
nuel Te da rainha D. Maria. A sua formosura encantou o imperador Carlos V, 
o monarcha mais poderoso d'aquellia epocha, e as suas altas qualidades o 
captivaram tanto que resolveu pedir a sua mão a D. Manuel I. Firmou-se 
o contracto de casamento em Torres Novas no anno de 1525, e em Janeiro 
de 1526 a joven imperatriz, acompanhada de numerosa e brilhante comitiva 
seguiu para Elvas, fazendo a viagem em liteira até à raia onde a esperava 
a embaixada que a vinha buscar da parte do Imperador. Eram embaixadores 
o duque de Calabria, o duque de Bejar e o arcebispo de Toledo. Carlos V 
deu por divisa a sua mulher as trez graças, tendo uma d'ellas uma rosa na 
mão, symbolo da sua formosura; outra um ramo de murta, symbolo de amor; 
a terceira uma corôa de carvalho symbolo de fecundidade; e este mote: Has 
habet et superat, o que quer dizer: tens estas e ainda mais. Morreu a Impe- 
ratriz muito nova ainda. Conta-se que o Imperador tanto se apaixonou pela 
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morte de D. Izabel que mesmo depois de retirado para o mosteiro de Yuste, 
ainda passava longas horas a contemplar o lindo retrato de sua mulher, pin- 
tado por Ticiano. O cardeal Ciemfuegos, referindo-se ás lagrimas choradas 
por Carlos V sobre o athaude da nossa princeza, escreve que «las demons- 
traciones del Emperador en esta desgracia fueron iguales á la perdida, llorando 
tanto tiempo, y con tanta alma, que se conocia bien que con el amor y el 
trato de la Emperatriz se le habia pegado toda la ternura Portugueza». 
(pag. 64). 
IZABEL A CATHOLICA De Izabel a Catholica diz Pulgar, na sua 
chronica (capitulo IV): «La reina blanca y 
rubia, de los ojos entre azules e verdes, e mirar gracioso y honesto». Era 
filha de mãe portugueza, bisneta do nosso D. João 1, a grande rainha que 
possuiu todas as energias varonis e todas as delicadezas femininas; humanista 
e letrada, tinha um d'estes temperamentos universaes que são capazes das 
maiores emprezas logo que as mova um ideal. Foi Isabel a Catholica uma 
mulher verdadeiramente superior e, sem nunca ter querido eclipsar Fernando o 
Catholico, seu marido, soube marcar de maneira indelevel a sua forte indivi- 
dualidade. No reinado dos dois soberanos, a expulsão dos moiros da Peninsula, 
a viagem de Christovão Colombo e tantos e tantos acontecimentos memo- 
raveis marcaram para a Hespanha uma epocha de epopeia que tão bem 
preparou a entrada do grande «seculo de oiro» (pags. 98, 191, 345). 
IZABEL DA HUN- Hesse, Thuringia e Saxe formavam um estado muito 
GRIA (Santa) vasto ao centro da Allemanha, e que se estendia 
desde o rio Lahn até ao rio Elba. No começo do 
sceulo xi, entre os principes que reinavam na Allemanha, era mais poderoso 
o landgrave da Thuringia e de Hesse, o conde palatino de Saxe, Hermann, filho 
do ilustre Luiz «O Ferro», um dos principes mais notaveis da Edade média. 
Não era apenas a sua grande influencia politica que o tornava respeitado e 
timido, mas tambem a sua generosidade sem limites, a sua instrucção e a sua 
piedade. 

Estudou na Universidade de Paris. Vivendo n'uma epocha em que a 
poesia catholica e cavalheiresca brilhava na Allemanha com o mais puro 
brilho, comprehendeu toda a sua immortal belleza. A sua côrte era como 
que a patria dos poetas e dos minnesaengers (cantadores do amor). Foi no 
seu castello de Wartbourg, situado no alto da cidade de Eisenach, que no 
anno de 1206 o landgrave reuniu dez poetas dos maiores da Allemanha. 
Entre elles estava o celebre Wolfran von Eschenbach, que nos tempos moder- 
nos Wagner ressuscitou na sua opera do «Tannhauser». Teve logar um torneio 
litterario, tendo sahido d'elle mal ferido um certo Henrique d'Ofterdinger 
que não se sugeitando á sentença, conseguiu se repetisse o torneio publico e 
tambem presidido pelo landgrave. Estava presente o carrasco com a corda 
na mão, prompto a enforcar o vencido. Por tal forma se houveram todos os 
poetas que foi impossivel decidir quaes fossem os de maior merito, propondo 
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então Henrique de Ofterdinger ir à Transylvania buscar o muito celebre mestre 
Klingsohr para decidir o pleito. Ao cabo de um anno regressou Ofterdinger a 
Eisenach acompanhado de Klingsor que ficou alojado em casa do estalajadeiro 
Hellgreff. Logo n'essa noite, movidos pela curiosidade, no jardim da estalagem 
se reuniram varios fidalgos de Hesse e de Thuringia rodeando Klingsohr e 
pedindo que lhes ensinasse qualquer coisa nova. Ergueu-se o mestre, contem- 
plou os astros com attenção durante largo espaço de tempo e respondeu: «Vou 
dizer-vos coisa nova e alegre tambem; vejo uma linda estrella que se levanta 
na Hungria e que estende os seus raios desde ali até ao castello de Wartbourg, 
e do castelo esses raios espalham-se pelo mundo inteiro. Fiquem todos sabendo 
que esta noite mesmo nasceu uma filha ao senhor rei da Hungria a qual se 
baptisará com o nome de Izabel e será dada em casamento ao filho do lan- 
grave d'esta vossa terra. Virá a ser uma grande santa e a sua santidade 
alegrará e consolará toda a christandade». 

E foi assim que, depois de uma lucta de bellos espiritos, e tendo sido 
chamado a Eisenach n'um intuito de justiça, o celebre Klingsohr, este annun- 
ciou inspiradamente a vida da querida Santa Izabel, cujo nome tivemos occa- 
sião de citar no texto (pag. 248). 

IZABEL, RAINHA DE Porque é um vulto de extraordinaria grandeza 
PORTUGAL (Santa) e tantos e tão illustres portuguezes o teem posto 

em foco, não tentaremos aqui descrevêl'o em 
poucas linhas. Filha dos reis de Aragão e mulher de El-Rei D. Diniz, «A 
Rainha Santa» viveu entre nós, e vive hoje ainda em nossos corações, dispen- 
sando bondade, consolando, e fazendo milagres. 

O seu lindo sorriso de santa penetrou na alma nacional, que, agradecida, 
ha seis seculos que lhe presta a homenagem do seu reconhecimento e da sua 
devoção... (pag. 249). 

IZABEL MALDONADO A creança que foi educada em casa de Maria 
Suarez e a quem S. João de Deus prophetisou 

um futuro dedicado ao amor e à honra de Deus (pag. 313). 
JERONIMO (S.) Doutor daegrejalatina. Nasceu em Stridona na Dalmácia 
: em 331 e morreu em Bethleem, na Palestina, em 420 da 
era christã. E'uma d'estas figuras de extraordinaria grandeza da qual se não 
pode fazer o retrato com poucos traços. Só aos 20 annos recebeu o baptismo. 
Seguiu estudos litterarios em Roma. Visitou a Gaulia em 369 e, durante uma 
estada em Tréves, começou a aprender theologia. Foi ordenado padre em 380. 
A elle se deve a primeira traducção da Biblia em latim (a rulgata). O numero 
de seus escriptos é immenso, assim como o numero de obras d'arte que sua 
vida tem inspirado. Entre os seus pintores citaremos: Fra Angelico, Corre- 
gio, Carrachio, Ribera, Ghirlandaio, Van Dick, Cano, Salvator Rosa, etc., etc. 

(pag. 276). 

JOANNA (Dona) Era filha do imperador Carlos V e da Imperatriz Izabel 
de Portugal. Irmã de Filipe II, Casou com o principe 
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D. João, filho de El-rei D. João III. Foi ao duque de Aveiro que o rei incum- 
biu de ir a Castella buscar esta princesa. Na embaixada, luzidissima, levava o 
duque 500 homens de cavallo, 80 alabardeiros da sua guarda e 2 arautos todos 
vestidos comlibré roxa, amarela e branca. Acompanhavam o embaixador, vinte 
parentes com suas comitivas. Este casamento durou apenas um anno. O prin- 
cipe D. João faleceu ainda antes do nascimento de seu filho, que foi o nosso 
rei D. Sebastião. D. Joana retirou-se para Hespanha pouco depois de enviuvar 
e faleceu no Escurial no anno de 1573. Fundou o convento das descalças do 
Madrid (pag. 223). 
JOANA DE CAR- Vide Fuente Obejuna ou Abejuna na Tábua seguinte das 
DENAS (Dona)  terrasmarese rios (pag. 261). 
JOÃO (D.) Sexto duque de Bragança, filho do quinto duque D. Theo- 
dosio I. Acompanhou El-Rei D. Sebastião na primeira jornada 
a Africa e queria accompanha-lo egualmente na infeliz empreza de Alcacer- 
-Kibir, mas febres violentas o obrigaram a permanecer em Villa Viçosa. 
Mandou então, que, com El-Rei, seguisse seu filho D. Theodosio, duque de 
Barcelos, de dez annos de edade, levando brilhantissima comitiva e impor- 
tantes contingentes de cavallaria e infanteria, transportados em mais de trinta 
navios fretados à custa de D. João. — 1547 a 1583 (pag. 298). 
JOÃO CHRYSOS- Patriarcha de Constantinopla (347-407 da era christã). 
TOMO (S.) Pertencia a uma familia rica. Seguiu, em Antiochia, 
as lições do sophista pagão Libanius e muito cedo 
se tornou notavel pela sua grande eloquencia, o que lhe valeu o cognome 
de Chrysostomo «bôca de oiro». Convertido ao christianismo, passou 
4 annos no deserto, n'uma caverna mortificando-se e estudando os livros 
santos. 
Quando voltou para Antiochia o patriarcha Flaviano ordenou-o padre e 
encarregou-o de annunciar a palavra de Deus. Foi o orador mais popular do 
Oriente. Conservou sempre uma grande austeridade. Evidenciou-se pelo 
desassombro com que verberara contra a imperatriz Eudoxia e a sua côrte 
dissoluta. Deixou muitas obras escriptas e da maior importancia. Foi seu 
biographo, Palladius, que viveu na mesma epocha (pags. 353, 355). 
JOÃO DE CASTRO (D.) Foi o quarto vice-rei da India, o «Ultimo 
heroe», segundo a chronica. Nasceu em Lis- 
boa cinco annos antes de S. João de Deus, isto é, em 1500. Morreu em Gôa, 
nos braços de S. Francisco de Xavier, aos 8 de Junho de 1548, dois annos 
antes do passamento do heroe portuguez de Granada. D. João de Castro 
juntava em si as qualidades do sabio, do guerreiro, do administrador austero, 
do homem piedoso, do philosopho. Discipulo de Pedro Nunes, companheiro 
e amigo do Infante D. Luis, armado cavalleiro em Tanger por D. Duarte de 
Menezes o que impediu o fosse por Carlos V, annos depois, na Goleta, 
D. João de Castro passou à India pela vez primeira na armada de D. Garcia 
de Noronha, em 1538. Escreveu então o Roteiro de Lisboa a Gôa e depois o 
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Primeiro Roteiro da Costa da India desde Góa até Diu, narrando a viagem 
que fez o vice-rei D. Garcia de Noronha em socorro d'esta ultima cidade; 
e ainda, mais tarde o Roteiro fde Dom João de Castro, da viagem que 
Jizeram os portugueçes ao Mar Roxo no anno de 154r, commandados pelo 
Governador da India Dom Estevam da Gama: com o sitio e pintura de todo o 
Sino arabico em dezesete mapas. Regressou ao reino em 1542, voltando á In- 
dia como governador em 1545. Entre esse anno e o de 1548 é que se deram 
os muitos acontecimentos famosos, e os episodios estoicos que são do conhe- 
cimento de todos (pags. 356, 357). 
JOÃO DE GUEVÁRA (Don) Um dos quatro fidalgos que pegaram 
no féretro de S. João de Deus (pag. 381). 
JOÃO DE SÁ (D.) Seria o mesmo João de Sá que acompanhou Vasco da 
Gama na sua primeira viagem ao Oriente e, regres- 
sando a Lisboa, foi mais tarde nomeado thesoureiro da «Casa da India?» 
(pag. 40). 
JOÃO DE SEPULVEDA (D.) Capitão de Sofala. D. João III man- 
dou-o à Saboia visitar sua irmã a infanta 
D. Beatriz, duqueza de Saboia, no anno de 1532. Casou com D. Constança de 
Tavora (pag. 40). 
JOÃO EVANGE- Apostolo. Um dos filhos de Zebedeu; o discipulo bem 
LISTA (S.) amado de Jesus, aquelle que melhor o soube compre- 
hender. Na hora derradeira, no Calvario, o Mestre 
confia-lhe sua mãe. Prégou o Evangelho no Oriente. Esteve em Roma, foi 
desterrado para a ilha de Patmos; voltou a Epheso e ali morreu. Escreveu 
«O quarto Evangelho », « Epistolas», e o «Apocalypse» (pags. 121, 373). 
JOÃO II (D.) Rei de Portugal; «o primeiro principe do mundo», escreveu 
d'elle o chronista; o que pola ley e pola grey governava; 
aquelle de quem Izabel a Catholica disse quando lhe annunciaram sua morte: 
«Ahora murió el hombre que yo tenia en mayor consideracion». D'uma vez 
que diante d'ella o amesquinharam, exclamou: «Tal haja Dios a mis hijos». 
Descreve-o assim Vasconcellos: «Era nuestro Rey Don Juan de buen talle, 
mãs grande que pequefio, mui airoso; hasta treinta afios enxuto de carnes, 
despues engordô; el rostro de buen color entre roxo i blanco, Ileno de ma- 
gestad, i reverencia, algo casiaguilefio: los ojos negros, buenos, i agradables, 
pero con ira se tenian las nifias en sangre, de manera que le davan horror, 
i respeto à qui en elle mirava; la nariz proporcionada; el cabello de la 
cabeça bien poblado, i el de la barba, que tirava à castario, con que encane- 
ciô moço, pero ni por esto consentió jamãs que le mondassen las canas; fué 
de entendimiento superior; de grande ingenio, de memoria tan profunda, que 
lo que una vez aprendea jamás lo olvidava. Hablava con elocuencia i proprie- . 
dad, pero algo per las narizes, i de espacio. En los negocios se mostrava 
breve, substancial, i con resokucion: en las burlas mui alegre, i en las veras, 
com mas reposo i prudencia que agudeza, aunque no le faltava. Estimava 
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mucho el secreto, i procedia cô sus ministros con grande estima, si bien con 
alguna desconfiança: finalmente alcançó todas las partes que se requieren en 
un Principe grande, i maravilloso». A côrte de D. João II foi a mais brilhante 
que até então em Portugal houvéra. Estavamos no periodo fulgurante da Re- 
nascença, de intensa vida intellectual: «alvorecia a poesia entre nós, formava-se 
e polia-se a lingua, surgiam as artes, enriqueciam-se os trajes, multiplicavam-se 
os cortejos e as solemnidades. Nos paços regios, e junto d'elles, às caçadas e 
montarias, às corridas de cavallos e de touros, aos certamens de luctadores, 
aos jogos de lança e barra, cannas, justas, passos de armas, succediam-se as 
cavalgatas, os banquetes reaes em plena rua e perante o povo, as córtes de 
amor, as danças em que o Rei tomava parte figurando uma vez de cavalleiro 
do Cysne, à imitação do principe de Cleves na córte do Borgonhez, e outras 
encorporando-se entre mouros e mouras em retortas mouriscas... «D. João II 
interessa à civilisação. A sua personalidade constitue um dos élos da historia 
universal». (H. de Barros Gomes) (pag. 3, 344). 
JOÃO III (D.) Rei de Portugal, filho e successor de D. Manuel I. Soube, pelo 
seu tacto politico afastar Portugal de qualquer complicação 
europea, mantendo inalteraveis entendimentos com seu cunhado Carlos V, 
então o mais poderoso monarcha da Europa. D. João III era casado com D. Ca- 
tharina, irmã do imperador, que foi aquella desvelada avó e tutôra de D. Sebas- 
tião. A evolução do humanismo em Portugal deu-se durante a vida de S. João 
de Deus, tendo começado com Cataldo Parisio, no tempo de D. João II. 
Alcançou a sua inteira floração, no reinado de D. João III. Muito inclinado - 
às lettras, desvelado propugnador da instrucção, é a elle que se devem as refor- 
mas pedagogicas do seculo xvi em Portugal; foi elle quem estabeleceu a 
colonia de estudantes portuguezes na Universidade de Paris sob a direcção 
de Diogo de Gouveia; foi elle quem trouxe para Portugal quer em 1537, data 
da mudança da Universidade de Lisboa para Coimbra, quer em 1647, as 
maiores sumidades estrangeiras para regerem a disciplinas do novo «Collegio 
Real»; foi elle quem chamou aqui S. Pedro de Alcantara, o doutor salamantino 
e prégador insigne; foi elle quem lançou S. Francisco Xavier nas missões da 
India, comprehendendo o enorme alcance de tal propaganda; foi D. João HI 
quem pretendeu trazer Erasmo a Portugal, e trouxe a Nicolau Clenardo, 
famoso humanista flamengo. Luiz Vives, o celebre doutor hespanhol de Oxford 
— competidor de Erasmo — foi ao nosso rei D. João III e não a outro poten- 
tado, que dedicou De causis corruptorum artium, por consideral'o certamente 
á altura das suas locubrações tão afamadas. Com D. João III viveram e 
conviveram homens da estofa de D. João de Castro, Nuno da Cunha, Antonio 
da Silveira, João de Mascarenhas, Luiz de Athayde, André de Resende, 
D. Francisco de Mello, D. Francisco Coutinho, conde de Redondo, que n'essa 
epocha conquistou Ceylão, e tantos outros homens illustres nas sciencias, artes, 
lettras e outros merecimentos. No seu reinado fez Mendes Pinto a jornada do 
Japão e fundou-se a colonia de Macau; escreveu Camões os Lusiadas, João 
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de Barros suas Décadas, Ferreira seus dramas, Sá de Miranda seus poemas, 
Gil Vicente muitos de seus Autos alguns dos quaes representados nos Paços 
da Ribeira, de Almeirim e de Coimbra perante El-Rei, que tambem ouviu e 
viu o Auto da natural invençam de Ribeiro Chiado (pags. 35, 40, 229). ; 
JONAS Propheta que prégou no reino de Israel e foi mandado pelo Senhor 
converter os habitantes de Ninive (pag. 94). 
JUAN DE LA TORRE Com este nome encontramos no texto dois indi- 
viduos; um que era barbeiro em Oropesa, e de 
quem S. João de Deus curou a irmã; o outro que era vinte-e-quatro na cidade 
de Granada e muito devoto seu (pags. 109, 259, 260, 265, 268). 
JUAN FERNANDEZ O amigo de S. João de Deus, homem buonissimo, 
em casa de quem costumava depositar as conver- 
tidas (pag. 158). 
JUANA DE FUSTÉROS A primeira pessôa que comprehendeu o sen- 
tido da phrase de S. João de Deus: «Fazei o 
bem a vós mesmo» (pag. 129). 
JUANA DE MEN- Filha de D." Leonor de Mendoza e de Dom Fernando 
DOZA (D.)' Alvarez Ponce de Léon (pag. 311). 
LEONOR DE GUEVÁRA (D.) Uma das grandes protectoras de S. João 
de Deus, a quem elle chamava a «Sua 
Irmã legitima». Como na história do Santo não se falla senão de D. Leonor - 
e de suas duas filhas, queremos supôr que seu marido estivesse ausente. Seria 
elle por acaso o celebre anatomista que n'essa mesma epocha el-rei D. João HI 
contractou em Granada para a Universidade de Coimbra, Afionso Rodrigues 
de Guevára (?) (pags. 230, 250, 251,) 
LEONOR DE MENDOZA Prima da duqueza de Sesa (pags. 219; 309, 
310, 811). 
LEONOR DE ZUNIGA Alavradorade Sevilhanaspropriedades de quem 
S. João de Deus guardou ovelhas (pag. 35). 
LUIZ «O SANTO» Filho e herdeiro do landgrave Hermann, casado com 
a querida Santa Izabel, que lhe tinha sido destinada 
desde o berço, e para quem elle foi um esposo amantissimo e fidelissimo. 
Morreu ainda na flôr da edade, a caminho da Terra Santa onde ia defender o 
tumulo de Christo (pag. 247). 
LUNA Y TOLEDO Com quem casou D. Maria de Mendoza, filha mais 
(Don Antonio de) - nova de D. Leonor de Mendoza e de Don Fernando 
a Alvarez Ponce de Léon (pag. 331). 
LUQUE (Licenciado) Uma das pessôas importantes de Granada, que se 
honravya de receber S. João de Deus em sua casa 
(pag. 231). 
MAHOMET O fundador da religião musulmana. Dizia-se enviado de Deus 
(Allah) e seu propheta na terra. Viveu do anno 571 ao anno 
632 da era christã (pag. 34) 
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MANUEL I(D.) Decimo quinto rei de Portugal. Cognominado o «Ventu- 
roso»; e na verdade foi o mais feliz dos nossos reis por 
ter reinado no grande periodo heroico da historia portugueza. Irmão da rainha 
D. Leonor, filha do infante D. Fernando, succedeu no throno a seu cunhado 
D. João II, continuando-lhe a politica tanto nos assumptos ibéricos como na 
expansão portugueza alem dos mares. Quasi que todos os vinte e cinco annos 
de seu reinado são assignalados por descobertas e soberbos feitos d'armas, e 
a fama de seus generaes, capitães e viajantes é apenas comparavel à dos seus 
homens de lettras e poetas. Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral, Côrte 
Real, Tristão da Cunha, Fernão de Magalhães e tantos outros hombreiam 
n'essa temporada com Gil Vicente, Ayres Barbosa, Garcia de Rezende, Ber- 
nardim Ribeiro. E o esplendor de Portugal passa todo em Roma ante Leão X, 
o magnifico papa da renascença, n'aquella embaixada de 1514 que deslumbrou 
essa côrte pontificia onde se consubstanciava toda a civilisação da Europa 
(pag. 198). 
MARIA (D.) Irmã do imperador Carlos V e da nossa rainha D. Catharina, 
mulher d'el-rei D. João III (pag. 217). 
MARIA (D.) Filha de Carlos V e da imperatriz Izabel, irmã de Filipe 1; 
imperatriz da Allemanha. Tia do nosso rei D. Sebastião 


(pag. 223). 
MARIA DE LOS COVOS A bôa e encantadora duqueza de Sesa. A 
Y MENDOZA (D.) sua historia fal'a o proprio S. João de Deus 


nas cartas que lhe dirige (pag. 211). 
MARIA DE MENDOZA (D.) Com este nome se fala de duas senhoras: 
uma casada com D. Francisco de los 
Covos, comendador-mór de Leão, mãe da bôa duqueza de Sesa, e outra filha 
de D. Lêonor de Mendoza, prima da duqueza de Sesa (pags. 220, 331). 
MARIA DE PORTUGAL (D,) Filha de D. João Ile da rainha D. Ca- 
tharina; a linda prima de Filippe II, sua 
primeira mulher e o seu unico e verdadeiro amor, diz a história. «En verdad 
que era hermosa la portuguesita de diez y seis abriles; mediana de estatura, 
proporcionada y gentil; observaban todos tenia gran parecido con su tia, la 
bella emperatriz difunta». No dia 7 de Novembro de 1543 dirigia-se a Sala- 
manca uma brilhantissima cavalgada em que ia o duque de Medina Sidonia 
e outros grandes fidalgos portuguezes e hespanhoes escoltando a Infanta 
D. Maria de Portugal. Filippe II, impaciente de conhecer a noiva, disfarçado 
em caçador, embrulhado n'uma capa e com um largo chapeu de veludo ocul- 
tando o rosto, sae-lhe ao encontro. Não teve desillusões. Acompanhava-o o 
duque de Alba com o mesmo disfarce. A recepção em Salamanca foi explen- 
dorosa, como já tivemos occasião de narrar. Os professores da ilustre Uni- 
versidade, o cabido da cathedral, as autoridades e o povo sahiram fóra das 
portas da cidade a receber a princeza. Na noite de 12 para 13 de Novembro 
realisou-se a cerimonia do casamento de Filippe e Maria, tendo elle apenas 
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mais 6 mezes do que sua mulher. Vestia o noivo de branco e a noiva de car- 
mezim. Seguiram-se dois annos de ventura perenne; mas, com um faustuoso 
acontecimento chegou então para elles a desgraça. No dia 8 de Julho de 1545, 
D. Maria dava à luz o principe D. Carlos, e quatro dias depois, tendo apenas 
18 annos, entregava a alma ao Senhor. Deixava no coração de Filippe a dôce 
recordação de um amor que nunca mais tornou a sentir (pag. 222)... 
MARIA FREIRE Marqueza de Villa Real, casada com D. Fenando de Me” 
nezes, segundo marquez de Villa Real, filha de João Freire 
de Andrade, senhor de Alcoutim, aposentador-mór da Casa Real (pag. 41). 
MARIA OSÓRIO (D,) A filha de D. Anna Osório, mulher do cavalleiro 
Garcia de Pisa (pags. 260, 201, 295, 296, 207). 
MARIA SUAREZ Sabemosd'ellaapenaso que vemno texto (pags.312,313). 
MARIA TUDOR Rainha de Inglaterra, filha de Henrique VII e da malo- 
grada princeza Catharina de Aragão. Foi infelicissima 
tambem e toda a vida o seu caracter se resentiu das desgraças que a feriram e 
do meio tumultuoso em que a sorte a collocou. Os seus adversários, que eram 
todos os protestantes britanicos, chamavam-lhe «Maria a sanguinaria». Pro- 
curou restabelecer a religião catholica em Inglaterra, sem o conseguir. Aos 
39 annos casou com Filippe II de Hespanha, seu sobrinho, viuvo de D. Maria 
de Portugal. Morreu Maria Tudor em 1558 com 43 anos de edade, não tendo 
deixado filhos (pag. 222). 
MARQUEZ DE CADIZ Vide Ponce de Leon (Rodrigo) (pags. 310, 344). 
MARQUEZ DE CER-  D. Rodrigo Pacheco, sexto senhor de Cerralbo, 
RALVO ou CERRALBO governador da Galliza, embaixador de FilippeIl 
junto de Pio V, capitão geral da Fronteira de 
Ciudad Rodrigo nas guerras contra Portugal. Foi creado marquez de Cerralbo, 
em prémio dos seus muitos serviços, por Carlos V, em 1533. O senhorio de 
Cerralbo foi concessão de Alfonso XI de Castella a Estevam Pacheco, sendo 
este irmão segundo de Juan Fernandez Pacheco, tronco das casas dos mar- 
quezes de Vilhena e duques d'Escalona. Procede esta illustre familia de um 
guerreiro de nome Fernão Jeremias, que era dos que acompanhou Henrique 
de Borgonha, primeiro conde de Portugal, na conquista d'este reino. O pris 
meiro que surge com o apellido de Pacheco é Fernão Ruiz, terceiro neto 
do anterior, rico homem de Portugal, senhor de Ferreira de Aves (?) e famoso 
na sua epoca pela defeza do Castello de Celorico (pag. 381). 
MARQUEZ DE LOMBAY Vide Francisco de Borja (S.) (pag. 64). 
MARQUEZ DE Foi depois, mais tarde, marquez de Mondejar (D. Pedro 
TARIFA Henriquez de Ribera) (pags. 277, 302, 332, 381), 
MARQUEZ DE D. Fernando de Menezes. 3.º conde e 2.º marquez de 
VILLA REAL Villa Real, 4.º capitão donatario de Ceuta, onde serviu 
com a maior;distincção. Foi fronteiro-mór do Algarve. 
Morreu em Almeirim em 1523. Durante toda a sua vida prestou relevantes 
serviços a Portugal, recebendo grandes honras e mercês (pag. 41). 
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MARQUEZA DE Dizer-se que a marqueza de Ardales, mulher deum grande 
ARDALES de Hespanha, escolheu a S. João de Deus para levar sua 
filha à pia baptismal, já é dizer-se quanto valia. Devia ser 
uma senhora muito intelligente, perspicaz e superior. Sem cuidar de respeitos 
humanos, atendendo tão sómente à grandeza moral do padrinho, punha- 
lhe nos braços a filhita estremecida. E a villa de Cabra, esperando anciosa 
um luzido cortejo onde o padrinho brilhante fidalgo, fôsse dispensando sor- 
risos e generosidade, via passar nas suas ruas estreitas o pobre mendicante, 
descalço, humilde, mas todo coberto de merecimentos; compreendia a escolha 
e em seu coração abençoava a neophita, S. João de Deus, e a bôa mar- 
queza (pag. 289). 
MARQUEZA DE VILLA REAL Vide Maria Freire (pag. 41). 
MARTINEZ DE (Elvira), mulher de Pedro de Aragon; mãe de Anton 
LA CUESTA Martin (pag. 161). 
MATEO GUTIERREZ Um mestre d'obras que vivia em Granada no 
tempo de S. João de Deus (pag. 293). 
MENEZES Referindo-nós no texto e a proposito de Ceuta à inclyta dynas- 
tia dos Menezes, diremos que esta começou em D. Pedro de 
Menezes, segundo conde de Vianna, a quem D. João 1, depois da conquista, 
entregou o governo da praça. A filha de D. Pedro casou com D. Fernando de 
Noronha, primeiro conde de Villa Real, que só herdou a casa do sogro sob 
condição dos seus descendentes usarem o apellido e as armas dos Menezes. 
Por isso d'ahi em deante os condes, marquezes e duques de Villa Real substi- 
tuiram o apellido Noronha pelo de Menezes, figurando com elle na historia de 
Ceuta onde sem interrupção houve cinco capitães donatários da casa Villa 
Real. «Os filhos da casa de Villa Real já nascem emplumados» respondeu 
D. João III a alguem que extranhara ver nomeado governador de Ceuta um 
Menezes tendo apenas 20 annos de edade (pag. 39). 
NERO Lucius Domitius Nero Claudino. Imperador romano (37-68 da éra 
christã). Foi discipulo de Séneca, mas pouco aproveitou das lições 
do mestre. Vaidoso, cruel, ambicioso; tinha um temperamento muito com- 
plexo. Foi detestado, e talvez tambem admirado por isso que, durante annos, 
depois da sua morte, lhe cobriam o tumulo de flóres (pag. 160). 
NICOLAU DE TO- Sacerdote, agostiniano, grande thaumaturgo. En- 
LENTINO (S.) trou na Ordem em 1260; illustrou-se pela sua austera 
penitencia e grande caridade. Nasceu em 1245 e 
morreu em 1325. Foi beatificado por João XXII e canonizado em 1446 por 
Eugenio IV (pag. 253). 
NUNO ALVARES DE Governador da praça de Ceuta quando ali esteve 
NORONHA (D.) S. João de Deus. Vide Meneges (pag. 41). 
PACÍFICO (Irmão) Poeta italiano do seculo xr. Converteu-se às ideas 
religiosas depois de ter ouvido um sermão de S. Fran- 
cisco de Assis. Entrou para a ordem dos «menores». S. Francisco chamou- 
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-lhe Pacificus por causa da grande doçura do seu caracter. Foi o primeiro 
provincial dos franciscanos em França. São-lhe attribuidas muitas canções e 
outras poesias (pag. 259). 
PAULO (S8.) «O Apostolo dos gentios». Nasceu nos primeiros annos da 
era christã, foi martyrisado em Roma no anno 67, Nunca viu 
nem ouviu Jesus Christo. Foi no principio da sua vida um grande perseguidor 
dos christãos, mas, convertido no caminho de Damasco e illuminado subita- 
mente pela graça do Espirito Santo, tornou-se um dos Seus mais admiraveis 
defensores. Tinha uma alma forte n'um corpo debil. Prégou constantemente, 
e pode dizer-se que converteu todo o Oriente. S. Paulo escreveu «Epistolas» 
celebres (pag. 183). 
PEDRO DE ARAGON Pace de Anton Martin (pag. 162). 
PEDRO DE BOVADILLA Porventura da familia de Nicolau de Boba- 
ou BOBADILLA (Don) dilla, jesuita hespanhol (1510-1590), que foi 
um dos fundadores da Companhia de Jesus 
e efficaz auxiliar de Santo Ignacio de Loyola. Sofireu muitos trabalhos, mór- 
mente nas luctas lutheranas, mas tambem recebeu altas provas de conside- 
ração. Pontifices, reis e principes sempre reconheceram o seu merecimento. 
Não esqueceu nunca a sua profissão religiosa e não acceitava outro Ro 
que não fosse o hospital dos mendigos (pag. 381). 
PEDRO DEZA (Don) Prelado hespanhol (1520-1600). Foi A EAtebaga de di- 
reito em Salamanca, presidente das Reaes Chancel- 
larias de Granada e Valladolid. Em 1578 obteve capello de cardeal e dois 
annos depois foi para Roma onde assistiu à eleição de sete pontifices. Quando 
presidente da Real Chancellaria de Granada (1573) mandou abrir a porta de 
Bib-Cieda ou porta da Senhoria que os moiros tiveram fechada durante muito 
tempo pois lhe tinham prognosticado que, por aquella porta havia de entrar 
a destruição de Albayzin (pag. 288). 
PEDRO GUER- Evidentemente foi um homem illustrissimo, mas não 
RERO (Don) conseguimos encontrar o biografo que deve ter fixado a 
sua historia (pags. 131, 210, 225, 288, 338, 364, 362, 365, 
369, 377, 372, 374, 384). 
PEDRO MASCA- Fidalgo destemido que muito se distinguiu na India. 
RENHAS Governou Malaca; foi capitão de Azamor, em Africa, 
etc. etc. Practicou feitos heroicos e obteve uma 
grande fama mais tarde ofluscada por muitas intrigas vis e injustas. Tinha 
sido um verdadeiro heroe. El-Rei fez-lhe justiça, mas a pouca sorte o matou 
obscuramente a bordo d'uma caravella, na expedição que D. Ioão III mandou 
a Carlos Quinto para o ajudar na conquista de Tunis (pag. 40). 
PEDRO PECCADOR «Pedro, en la vida inocente, y en el nombre peca- 
dor». Viveu depois de S. João de Deus ter mor- 
rido. Fundou o hospital de Sevilha. Homem angelico, de vida austera e pré- 
gação insinuante e convincente. Passava muito tempo n'uma caverna, em 
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aspera montanha, longe do convivio do mundo, pois dizia que todos preci- 
savam de vez em quando retemperar o espirito e fortalecê-lo no isolamento, 
na meditação e na oração. Tomou o habito no hospital de Granada. Foi 
mandado pelo seu superior a Madrid, onde já então residia a côrte, tratar de 
certos negocios referentes à casa de Granada. Quando ali chegou adoeceu 
gravemente e, percebendo que aquella doença seria a derradeira, sahiu de 
Madrid e foi a Mondejar onde estavam os marquezes do mesmo titulo que 
eram piedosos christãos, e amigos seus pois que o conheciam havia muito. 
O marquez tinha sido capitão geral do Reino de Granada e alcaide da forta- 
leza de Alhambra, continuando assim a exercer o alto cargo que seu pae de- 
sempenhara, e tambem seu avô. Pedro Peccador bateu á porta do palacio, 
enternecido e confiante como filho que, em afílição, procura os braços dos paes, 
e disse-lhes: «Acá me vengo a morir...» O Marquez e a Marqueza recebe- 
ram-no e cuidaram-no com o mais desvelado carinho. Na noite em que estava 
para morrer quizeram ficar sósinhostjunto do seu leito, e elle começou a cantar 
«y castafiear, como solia, y decia muchas veces: Coge, coge de essas 
flores...». Com estas palavras expirou e deu a alma ao seu Creador. Fi- 
caram todos muito consolados de vêr esta morte tão serena, todos louvaram 
a Deus, os Marquezes veneraram-no como santo, e mandaram-lhe fazer exe- 
quias com grande honra (pag. 285). 
PEDRO VELASCO O inimigo de Anton Martin e mais tarde seu devo- 
tado companheiro (pags. 162, 163, 165, 285, 364, 382). 
PETRARCHA Francesco Petrarcha. Grande poeta, e humanista italiano 
(1304-1374). Estudou o direito e a theologia na Universi- 
dade de Avignon primeiro, seguidammente em Bolonha. Não chegou a tomar 
ordens. Depois da morte de seus paes foi para Avignon onde se distinguiu 
pelo seu grande talento, sobretudo na poesia latina. Brilhou na côrte do papa 
portuguez João XXII. Em Avignon, Petrarcha viu Laura pela primeira vez e 
decerto então lhe dedicou o soneto no qual joga poeticamente com o seu 
nome: 
«Quando io movo i sospiri a chiamar voi 
K'] nome che nel cor mi scrisse amore, 
Laudando s'incomincia udir di fore 
1 suon de primi dolci accenti suoi, 
Vostro stato Real che 'ncontro poi.» 


ço ld Did gado, O Vim co 8" O dO UMA TO TA qo Sd TD DD O MO À DS e co o Dodo Die Pis a DR ND: 


Percorreu a Europa toda e esteve em Roma estudando os monumentos 
antigos. Em 1337 voltou para Avignon e ali escreveu um grande numero de 
sonêtos e de canções que fixaram o idioma italiano. Foi um erudito e o 
promotor do renascimento das lettras; desencantou manuscriptos antigos e 
tornou-os conhecidos; escreveu muitas obras importantes e adquiriu grande 
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fama. Todos os principes italianos o chamavam para junto de si. Um dia, 
em 1370, encontraram-no morto na sua bibliotheca (pag. 257). 
PIO V Papa e santo. Nasceu em 1504, morreu em 1572. Aos 15 anos pro- 
fessou na Ordem dos dominicanos. Foi nomeado bispo de Sutri 
(1556), cardeal (1557), bispo de Mondovi (1560). Eleito papa empregou toda a 
sua energia a reformar a Egreja. Excommungou Izabel de Inglaterra, ajudou 
Maria Stuart na Escocia, os Hespanhoes nos Paizes Baixos, os «ligueurs» 
em França. Rodeava-se de sabios. Possuia caridade inexcedivel e ardente fé. 
Conseguiu que Hespanha e Veneza formassem a «liga christã», cuja frota 
venceu os Turcos na celebre batalha de Lepanto (1571), (pag. 157). 
PIOLA Um mercador genovez que vivia em Granada no tempo de S. João 
de Deus. Depois de viuvo fez-se seu companheiro (pag. (333, 372). 
PISAS (Cavaleiros) Pertenciam a uma familia muito considerada em 
Granada (pags. 3:7,319, 324, 359, 365, 370, 383, 386). 
PLATÃO Philosopho grego. Nasceu provavelmente no anno 429 antes da 
era christã. Estudou todas as artes da sua epocha, a musica, e 
sóbretudo as mathematicas. Foi discipulo e amigo de Socrates. Morreu no 
anno 347 antes de Christo. Deixou um grande numero de obras que, por 
felicidade, chegaram até nós (pag. 77). 
PLUTARCO Escritor grego. Nasceu no anno 45 da era christãe morreu 
no anno 125 da mesma era. Estudou a theoria e a sciencia 
em Athenas. Viajou no Egypto, em Italia, e em Roma realisou conferencias 
em grego, às quais assistiram os mais altos personagens d'aquella epocha. 
Deu o exemplo de todas as virtudes familiares. Escreveu muitas obras im- 
portantes sóbre os assumptos os mais diversos (pags. 180,181). 
PONCE DE LÉON Marido de D. Leonor de Mendoza, prima da du- 
(Fernando Alvarez) queza de Sesa. Nada sabemos da sua vida (pag.311) 
PONCE DE LÉON Conde de Arcos, marquez de Cadiz, duque de Cadiz, 
(D. Rodrigo) marquez de Zahera. Nasceu em 1443, morreu em 
Sevilha no anno de 1492. Casou em 1469 com a filha 
dos, marquezes de Vilhena, D. Maria Manrique. Ao mesmo tempo e por 
mercê de Henrique IV usavam do titulo de marquez de Cadiz dois Rodrigos 
Ponce de Léon, pae e filho. Desde os 19 annos pelejou, encetando as luctas. 
contra «los Gusmanes», luctas que duraram muitos annos, ensanguentando 
a Andaluzia. Por morte de Henrique IV dividiram-se estes fidalgos em dois 
partidos um d'elles apoiava D. Joanna, sobrinha do nosso rei D. Affonso V e 
depois sua mulher. Ponce de Léon seguiu D. Joanna o que o não impediu 
mais tarde de ser fiel subdito de Isabel a Catholica e seu servidor dedicadis- 
simo, quando da expulsão dos moiros. Em todas as acções preliminares da 
conquista de Granada o encontramos. No cêrco d'esta cidade Don Rodrigo 
figurou em quasi todos os recontros, marchando sempre à testa das hostes 
christãs. Quando a rainha Izabel chegou ao acampamento dos que sitiavam 
Granada, cedeu-lhe Ponce de Léon sua tenda que era de seda e oiro. «Foi 
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elle, escreve Zurita, quem na conquista d'aquelle reino (Granada) mais gloria 
e renome alcançou entre todos os grandes do seu tempo, o que maior parte 
tomou nas façanhas que ahi se obraram e aquelle a quem os moiros mais te- 
miam». D'elle escreve tambem. Adolpho de Castro: «Don Rodrigo Ponce de 
Léon, uno de los mas cumplidos caballeros e mas esforzados adalides de la 
Edad média, era de alta estatura, de blanca tez y cabellos rubios, no rizados 
al hierro afeminadamente, sino al duro contacto de yelmo, que desde los ul- 
timos afios de su nifiez oprimió sus sienes». Os Reis Catholicos distinguiram 
muito Don Rodrigo Ponce de Léon, e quando da sua morte, pozeram luto or- 
denando que toda a côrte fizesse o mesmo (pag. 310, 344). É 
RAFAEL (S.) «Eu sou o anjo Rafael, um dos que estamos presentes pe- 
rante o Seuhor» Livro de Tobias XII, (pag. 15). 
RAMIREZ DE  D. Sebastião Ramirez de Fuenleal, bispo de Tuy e, 
FUENLEAL durante algum tempo, presidente da Real Audiencia de 
Granada (pag. 155). 
RODRIGO DE SIGUENZA Natural da villa de Utiel, no Aragão. A 
sua familia era nobre. Serviu vinte annos 
no exercito de Filippe II. Foi sargento e alferes. Desgosto intimo fêl'o 
abandonar o mundo e juntar-se aos irmãos que tratavam os pobres no hospital 
de Granada. Já então S. João de Deus tinha morrido; e a instituição ainda 
não recebera a forma de Ordem ou Religião. Havia um irmão superior que 
governava todos os outros. Foi Rodrigo de Siguenza eleito para esse cargo. 
Mandou a Roma Sebastião Arias pedir a Pio V as bulas, que este papa lhe 
concedeu; o habito, o escapulario e nova ordem de profissão. Destinguiu-se 
enormemente Rodrigo de Siguenza quando da revolta dos moiros de Gra- 
nada. Livrou do furor musulmano muita creança e muita donzella, accudiu aos 
feridos e doentes, exhortou os soldados... emfim não se poupou, nem des- 
cançou durante aquelle transe pavoroso. A sua fama e bom nome ficaram 
acreditados. Morreu em 1581 com 71 annos de edade. Conheceu Pedro Pec- 
cador, Simão de Avila, Pedro Velasco (estes dois ultimos, companheiros do 
bemdito São João) (pag. 157). 
SAMARITANA A mulher da cidade de Samaria que deu de beber a Jesus 
à beira do poço de Jacob, deixando-se converter e con- 
vencer pela Sua palavra Divina (pag. 160). 
SANCHA DE TOLEDO (D.) A camareira mór da Infanta D. Catharina 
(pag. 290). 
SEBASTIÃO (D.) Em toda a historia de Portugal foi o unico rei que não 
morreu. O seu desaparecimento em Alcacer-Kibir não 
foi a morte. D. Sebastião ficou gentil, moço, valente no coração dos portu- 
guezes. O povo ama sua figura de sonho; aprecia as suas boas intenções, 
acredita na sua sinceridade e chora sem revolta o desastre em terras africanas. 
O pae conta aos filhos, o avô conta-a a seus netos; os velhos tomam attitudes 
propheticas e dizem aos novos com serena voz; convincente e bem soante: 
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«D. Sebastião há de voltar um dia; e vem a cavalo no seu cavallo branco... 
esperae-o em manhã de nevoeiro...». E os novos, sempre promptos a abri- 
garem em seu espirito tudo quanto é maravilhoso e lindo, commovem-se, 
acreditam, e quando alguma rara vez um denso nevoeiro encobre o brilho do 
nosso fulgurante sol portuguez, instinctivamente, a mesma pergunta sóbe a 
todos os labios: «Será hoje que chega D. Sebastião?...» Neto de El-Rei 
D. João HI e da Rainha D. Catharina, irmã de Carlos V; filho do principe 
D. João, que morreu quinze dias antes d'elle nascer, e de D. Joanna, filha 
do Imperador, assumiu D. Sebastião a governação publica em 1568, tendo 
apenas 15 annos de edade. Olhos azues, cabello louro (ruivo, dizem alguns), 
esbelto, dextro e destemido; intelligente e culto; com todas as nobres am- 
bições generosas d'um moço d'este quilate e d'um rei que é esse moço, D. Se- 
bastião, olhos da alma postos em Nun'Alvares e em São Luiz, rei de França 
o rei das Cruzadas, marchou para o seu calvario d'Alcacer-Kibir com todas 
as audacias alacres e galantes da mocidade. Mas não foi só isso, e talvez essa 
psychologia individual deva entrar apenas como adjuvante dos pensamentos 
profundos de alta politica, das razões de alcance maximo para Portugal que 
atiraram em 1578 para Marrocos cincoenta navios de guerra, novecentos trans- 
portes com quinze mil infantes, dois mil quatrocentos cavalleiros e trinta e seis 
peças de artilheria seb o commando supremo do rei de vinte e quatro annos. 
A historia imparcial deste periodo da passada vida nacional está por es- 
crever. Estamos entretanto absolutamente certos que há de reconhecer-se em 
D. Sebastião uma das nossas mentalidades régias mais bem formadas e orien- 
tadas. A jornada d'Africa obedeceu a um criterio de elevado e ambicioso 
patriotismo, maduramente formado em face do problema da vida portugueza 
n'aquelle tempo. As divisões intestinas do imperio de Marrocos precipitaram 
acertadamente a nossa intervenção em tal ensejo. A sorte das armas não nos 
foi porem favoravel, mas d'esse triste facto não devemos, em estricta justiça, 
tirar illações contra o rei; quando muito contra o general. E lá ficou despe- 
daçada nos areaes africanos a bandeira que D. Sebastião mandara bordar e 
na qual as armas de Portugal estavam encimadas, pela primeira vez, que 
foi a ultima, por uma corôa imperial, symbolo e explicação de toda a politica 
d'El-Rei pela qual só temos, portuguezes e patriotas, de abençoar sua me- 
mória e louvar seu acto (pags. 996, 224). 
SEBASTIÃO (S.) Martyr. Nasceu emNarbona no ano de 250 e morreu em 
288 da era cristã. Filho de pais cristãos, recebeu o 
baptismo em creança. Serviu no exercito romano. Denunciado ao imperador 
como cristão foi condenado á morte e crivado de flechas. Cahiu inanimado 
no logar do suplício sem contudo ter perdido a vida. Uma piedosa viuva cha- 
mada Lucina tratou-lhe das feridas e curou-o. Como se não tivesse escondido 
de seus perseguidores, antes pelo contrario, foi condemnado á morte segunda 
vez e então succumbiu. S. Sebastião é um dos santos mais venerados em 
Portugal, dedicando-lhe muitas orações os rapazes novos, attraidos provavel- 
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mente pela sua figura juvenil (tantas vezes representada) e os seus dotes de co- 
ragem marcial e christã. Durante a grande guerra muitos dos nossos soldados 
faziam promessas de festas a S. Sebastião para quando estivessem de volta 
a suas terras e os que voltaram cumpriram-n'as (pags. 63, 66). 
SEBASTIÃO ARIAS Natural de Carcabney. Foi admittido como irmão 
no hospital de Granada; mostrou-se insigne na 
penitenciaje mortificação. O arcebispo Don Pedro Guerrero, os marquezes de 
Mondejar, Don Yúigo de Mendoza, (que então era vice-rei de Granada) foram 
muito dedicados a este Servo de Deus. A marqueza D. Maria de Mendoza, 
mulher do vice-rei, costumava dizer que o melhor dia que tinha era aquelle 
em que o recebia como hospede. Durante a revolta dos moiros de Granada 
foi com o irmão Rodrigo de Siguenza tratar dos feridos, mostrando-se sem- 
pre cuidadosissimo não só d'aguelles doentes mas tambem dos que deixara 
no hospital. Todas as suas palavras eram cheias da Graça Divina, e um dia 
evitou grave peccado, dizendo simplesmente a certo individuo seu conhecido: 
«que no ay óra segura, hombre, mira que te mira Dios». Como já vimos, foi 
Sebastiao Arias mandado a Roma ao papa Pio V. Passou em Napoles, en- 
contrando ali o senhor D. João d'Austria que regressava victorioso da ba- 
talha de Lepanto. Este principe fez-lhe muito bom acolhimento, apresentou-o 
ao Papa, a varios potentados da Italia, e deu-lhe 5.000 ducados. Com este di- 
nheiro fundou Sebastião Arias, em Napoles, o hospital de S.ta Maria da 
Victoria e depois, em Milão, o de Santa Maria Araceli. Quando foi a Roma 
pela terceira vez, o papa, que já então era Gregorio XIII recebeu-o affavel- 
mente e mandou-o com outros irmãos para as Flandres edificar hospitaes 
onde fossem curados os pestiferos (havia então grande peste n'aquellas pro- 
vincias). Sebastião Arias obedeceu, desvelou-se na sua missão e morreu em 
1581, com 52 annos de edade, da mesma doença de que havia curado tanta 
gente. Deixou fama de santo, e houve quem pensasse na sua beatificação 
(pag. 157). 
SÉNECA Lucius Andeus Séneca, illustre philosopho. Nasceu em Cordova 
no anno 2 da éra christã, e morreu em Roma, no anno 66 da 
mesma era. Teve uma vida muito accidentada e a sua conducta nem sempre 
correspondeu às suas doutrinas. Foi um dos genios mais vigorosos e mais 
originaes da antiguidade (pags. 117, 341). 
SIMON DE AVILA Foi um dos primeiros companheiros de São João de 
Deus. Era elle escolhido muitas vezes para o acom- 
panhar nas suas jornadas (pag. 186). 
SÓCRATES Philosopho grego (4608-400 antes da éra christã). Viveu sem- 
pre em Athenas. Não deixou á posteridade obras escriptas; 
não tinha escola; a sua unica maneira de ensinar era conversando: conversava 
affavelmente, expondo ideias admiraveis que a todos aproveitavam como li- 
ções. Conhecemos a philosophia de Socrates atravez dos escriptos de Platão, 
Xenophonte e Aristoteles (pag. 77). 
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TERTULIANO Nasceu em Carthago no"anno'r6o dalera christãle morreu 
no anno 240 da mesma era. Antesjda sua conversão tinha 
estudado o grego e a jurisprudencia, dedicando-seitambem com enthusiasmo 
aos jogos do amphitheatro. Fez-se padre no anno 196 e, com uma eloquencia 
extraordinaria tomou a defeza dos christãos. Mais tarde parece que se des- 
viou temporariamente do gremio da Egreja. Era um genio profundo e som- 
brio. Deixou numerosas obras escriptas (pag. 267). 
S. THIAGO Era filho de Zebedeu e irmão de S. João Evangelista. Nasceu 
(apostolo) em Bethsaida, na Galilea, no anno 12 antes de Christo e 
foi martyrisado na cidade de Jerusalem no anno 44 da nossa 
era. Uma das testemunhas dos primeiros milagres de Jesus, seu discipulo e 
companheiro. O rei Herodes Agrippa mandou-o degolar. Conta a lenda que 
Athanasio e Theodosio pegáram então no corpo do martyr e se embarcaram 
com elle n'uma embarcação que, ao sabor das ondas e do vento, foi levada 
até Hespanha, às costas da Galliza. Ali teria sido enterrado, depois de varios 
e milagrosos sucessos. A sepultura do Santo foi descoberta no seculo Ix. 
Sobre ella se edificou a celebre cathedral, para a qual vemos caminhar du- 
rante a Edade Média, e n'um impulso de extraordinaria fé, toda a Europa 
christã (pag 27). 
TOBIAS Filho de Tobias, um dos Israelitas levados captivos para Ninive, 
por Salmanazar, rei dos Assyrios. Era um virtuoso varão e no 
captiveiro se affeiçoou a Anna, mulher da sua tribu, com quem casou. Tiveram 
um filho ao qual deram o nome do pae. 
Ficou o joven Tobias conhecido na historia sagrada pela sua obediencia 
e pela viagem que fez ao paiz dos Médos, na companhia de um mancebo que 
era o proprio anjo Raphael mandado por Deus para o guiar. As aventuras do 
joven Tobias são demasiado conhecidas de todos para estarmos aqui a repe- 
tiPas (pag. 136). 
TRISTÃO VAZ Um dos fidalgos que acompanhou o infante D. Luiz, e 
DA VEIGA sóbre o qual não podémos apurar dado algum (pag. 40). 
URSULA ROMANOS A senhora que foi educada em casa da familia 
Pisa (pags. 295, 296, 297). 
VASCO DA GAMA Quando S.João de Deus nasceu já Vasco da 
Gama tinha 26 annos de edade, pois vem de 1469. 
No dia de Natal de 1524 morreu em Cochim. S. João de Deus ainda viveu 
mais 26 annos. Viveram pois espaço de tempo egual, e o nosso santo presen- 
ceou a epopéa toda do descobridor do caminho marítimo para a India, epopéa 
que decorre entre 1497 e 1524. Vasco da Gama por trez vezes fez a viagem 
do Oriente. Foijá D. João III quem o revestiu das honras de vice-rei em 1524, 
anno em que partiu pela derradeira vez para essa India que elle nos desven- 
dára. Em 1538 seu corpo foi trazido para Portugal, jazendo até 1880 na capella- 
-mór do extinto convento do Carmo, proximo da Vidigueira. N'esse anno 
foram seus ossos trasladados para Santa Maria de Belem, soberbo monumento 
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erguido por El-Rei D. Manuel no local da capella de Nossa Senhora do 
Restello onde Vasco da Gama, seu irmão e Nicolau Coelho velaram a noite 
antes de embarcar em 1497. Synthetisando a historia do Gama e pondo-a 
em parallelo com a de Camões, escreve Latino Coelho: «Camões é o génio 
portuguez, Vasco da Gama o brio nacional. Um é o espirito, outro a força; 
um o pensamento, o outro a acção; o estro e a audácia. Um liga a littera- 
tura de Portugal à do restante mundo civilisado, o outro prende e enlaça inti- 
mamente os fados gloriosos da nação aos futuros destinos da humanidade» 


(pag. 3). 
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ABYLA: Monte de Africa, fronteiro ao de Calpe, em Hespanha, junto ao 
estreito de Gibraltar. Estes dois montes são tambem conhecidos 
pelo nome de «Columnas de Hercules» (pag. 49). 
AFRICA Uma das cinco partes do mundo. Estava unida à Asia pelo 
isthmo de Suez. Fernando de Lesseps, seguindo depois de seculos 
uma concepção de Affonso de Albuquerque, fez desapparecer esse isthmo, 
abrindo o canal de Suez em 1858 e ligando assim o Mediterraneo ao Mar 
Vermelho. A Portugal estava reservada a gloria de grandes descobertas e 
ousadas explorações nesta enorme região onde possue largos dominios e 
à qual o nome portuguez está indelevelmente vinculado. Quando S. João . 
de Deus veiu ao mundo já os portuguezes de Sagres tinham percorrido toda 
a costa e já Bartholomeu Dias chegara ao Cabo da Bôa Esperança; já o Papa 
Nicolau V em 14,54, concedera ao infante D. Henrique o direito sobre todas as 
descobertas ao longo das costas africanas; já tambem em 1493, o Papa Ale- 
xandre VI dividira as descobertas entre Castella e Portugal, por um meri- 
diano que passa a 370 leguas de Cabo Verde, ficando assim as do nascente 
pertencendo a Portugal e as do poente a Castella (pags. 33, 35). 
ALBAYZIN Antigo bairro mouro da cidade de Granada, assim chamado 
porque ali se estabeleceram os mouros desterrados de Baeza, 
quando o rei S. Fernando conquistou esta povoação no anno de 1227. Nºesse 
tempo contava o Albayzin uma população de 10.000 visinhos. Suas casas eram 
apraziveis e bem ornamentadas; pateos, jardins, hortas e fontes contribuiam 
para o seu aformoseamento. No centro d'este bairro estava situada uma das 
mesquitas mais sumptuosas de Granada (pag. 271). 
ALCACER-CEGUER Zequer ou Zaguer, isto é: — Pequeno Palacio. 
Villa da provincia de Azgar, em Fez entre Ceuta 
e Tanger. Tomada pelos portuguezes no reinado de D. Affonso V, no anno de 
1458 (pag. 40). 
ALCACER-KIBIR Alcaçar-Quivir, isto é:-— Grande Palacio. Villa do 
imperio de Marrocos, em Fez. Tinha um sumptuoso 
palacio mandado edificar por Almanzor. Foi em Alcacer-Kibir que se deu 
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em 1578 a fatal batalha em que pereceu o rei de Portugal D. Sebastião 
(pag. 224). 
ALGARVE A provincia mais meridional de Portugal. Durante cinco secu- 
los estiveram os arabes senhores do Algarve, e a verdade é 
que a elles se deve o augmento da população e desenvolvimento da agricultura. 
Foi D. Sancho 1 o primeiro rei portuguez que intentou a conquista do Algarve, 
e foi em 1267 que a posse definitiva foi dada à corôa portugueza, reinando 
D. Affonso II em Portugal e Affonso X em Hespanha. A união dos Algarves 
ao reino, deu às Quinas Portuguezas a orla dos Sete Castellos (pag. 33). 
ALHAMBRA Antigo palacio dos reis mouros em Granada. Foin'este pala- 
cio que o imperador Carlos V e a princeza D. Isabel de 
Portugal vieram passar a lua de mel em seguida ao seu casamento realisado 
em Sevilha a 11 de Março de 1526. Por este tempo batalhava S. João de. 
Deus na fronteira dos Pyrineus (pags. 194, 310, 344). 
ALHONDIGA (Rio) Um dos affluentes do Genil (pag. 147). 
ALLEMANHA A antiga Germania. Região extensissima. Quando em 
busca de um porto onde embarcar, e vindos da cidade de 
Vienna d'Autria, o conde de Oropesa e S. João atravessaram a Allemanha, 
esta constituia o «Santo Imperio» com a Lorena e a Alsacia. Coube este 
império a Carlos V depois da partilha de 1521. Alem do «Santo Imperio» 
estavam sob a égide do imperador a Hespanha, os Paizes baixos, o Franco 
Condado, o Charolês, o reino de Napoles, as Sicilias, a Sardenha e as Ilhas 
Baleares. Em 1544 foi a primeira campanha de Carlos V na Allemanha contra 
os principes protestantes confederados, em Smakalda (pags. 24, 247, 233). 
ALMAGRO Cidade da provincia de Ciudad Real (Castella). Teve uma 
Universidade fundada em 1553 por Carlos V. Celebre pelas 
suas rendas de ponto redondo fino, chamadas «blondas». Foi onde S. João 
de Deus teve o desgosto de ver desapparecer duas das suas convertidas 
(pag. 187). 
ALMINA A veiga tão fertil que,se estende ao lado de Ceuta, entre esta 
cidade e as praias do Mar Mediterraneo (pag. 41). 
ANDALUZIA E toda a encantadora região meridional da Hespanha, com- 
prehendendo entre outras as provincias de Sevilha, Cordova 
e Granada nas quais se passou grande parte da vida de S. João de Deus. 
Aqui faziam os antigos começar os Campos Elysios. Ligures, fenicios, gregos, 
romanos, os chamados barbaros do norte, os mouros, todos successiva- 
mente vieram gozar os encantos d'este paiz realmente privilegiado, que tentou 
luzitanos e portuguezes por mais de uma vez. Em 196 antes de Jesus Christo, 
foi a Andaluzia, então romana, invadida pelos lusitanos; em 1176 lá esteve o 
nosso rei D, Sancho I na Sevilha moura (pags. 33, 60, 64, 186, 276, 310). 
ARZILLA Villa maritima do imperio de Marrocos, em Fez, na costa occi- 
dental, sobre o Atlantico. Foi no dia de S. Bartholomeu, . 
22 de Agóstó de 1471, que El-Rei D. Affonso V investiu a Villa de Arzilla. 
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Partira de Lisboa a 15 do mesmo mez, entrando com sua frotê no mar 
«com mui solemne procissão e com maravilhoso e grande triumpho», con- 
“forme diz Ruy de Pina. Ancorou em Lagos, no Algarve, onde já o espe- 
ravam os navios d'aquella provincia e o conde de Valença que viera de 
Alcacer. Prefez-se então o numero de quatrocentas e setenta e sete velas é 
de trinta mil homens. Na tomada de Arzilla encontraram gloriosa morte o «ar- 
dido e valente cavalleiro D. João Coutinho, conde de Marialva» e D. Alvaro 
de Castro, conde de Monsanto, camareiro mór d'El-Rei, «que sua morte muito 
sentiu; porque certo elle no campo e na côrte, na paz e na guerra era por 
seu sizo, discrição e esforço, homem mui principal». Foi em Arzilla junto do 
corpo, ainda insepulto do conde de Marialva, que o Senhor D. Affonso V 
armou cavalleiro o Principe seu filho, que havia de ser El- Rei D. João IL. 
«E sendo ambos d'armas victoriosas vestidas, El-Rei no cabo de auto tão de- 
voto e tão glorioso, disse ao Principe, e não sem algumas lagrimas: «Filho, 
» Deus vos faça tão bom cavalleiro como este que aqui jaz » (pag. 40). 
ATLANTICO Mar que separa o Continente americano da Europa e da 
(Oceano) Africa. Em toda a sua extensão vai de pólo a pólo. Os anti- 
gos, perque não tinham ido mais além, davam o nome de 
Atlantico sómente á parte que banhaa extremidade occidental dos Montes Atlas. 
Foi já na vida de S. João de Deus que os portuguezes sulcaram de lado 
a lado este mar, se aceitarmos a doutrina corrente da descoberta do Brazil 
em 1500. Como sabido é, porém, documentação modernamente arrancada de 
varios archivos onde jazia, habilitou escriptores estrangeiros e nacionais a 
affirmar que antes de Colombo já os portuguezes conheciam a America. O 
Mediterraneo que até então detinha o privilégio de ser o mare nostrum 
de toda a civilisação latina, começou de perder tal supremacia desde que 
em 1418 os navegantes de Sagres chegando á Ilha de Porto Santo ence- 
taram o cyclo das descobertas portuguezas no Atlantico, abrindo n'elle ca- 
minhos novos, em todos os sentidos, à actividade economica e politica do 
mundo (pags. 41, 160). 
AUSTRIA Quando S. João de Deus batalhou na Austria contra o Grão- 
turco Solimão, nas hostes de Carlos V, pertencia este archidu-. 
cado a Fernando, irmão do imperador, a quem tinham cabido, depois das 
* partilhas de 1521, e alem d'este estado, mais o I'yrol, Brisgan, Bohemia, Si- 
lesia, Lusécia e Hungria (pag. 22). 

AYAMONTE Na provincia de Huelva (Andaluzia). Quando ahi por volta 
do anno de 1535 S. João de Deus atravessou-a fronteira em 
Ayamonte pertencia esta villa e os territórios de que era a capital, á casa de 
Guzman. Em 1335, sendo dos portuguezes, tinha-a conquistado Affonso XI 
de Castella, como represalia ao que lhe fizera o nosso rei D. Affonso IV em 
Badajoz. Afionso o Sabio, de Hespanha, dera Ayamonte a Portugal como dote 
da princeza D. Beatriz quando esta veio casar com D. Affonso III. Anterior- 
mente a essa data em 1238, fóra já Ayamonte portugueza pela conquista feita 
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por D. Sancho II aos moiros. Offereceu-a este rei à Ordem de S. Thiago 
(pag. 34). 
AZAMOR Cidade de Africa, situada na embocadura do Morbeja, sobre o 
Atlantico. Foi tomada aos mouros em 1513, pela grande expe- 
dição que D. Manuel I mandára aprestar e cujo comando confiára ao «illustre 
e mui magnifico senhor Dom Gemes, Duque de Bragança e Guimarães». No. 
dia 14 de Agosto, na Sé de Lisbõa, foi bento, pelo arcebispo D. Martinho da 
Costa, o estandarte que El-Rei em seguida entregou ao duque. [am n'essa. 
expedição vinte e tantos mil homens guarnecendo 430 embarcações. Devido 
à bôa organização das tropas a conquista fez-se rapidamente em poucos dias, 
ficando enormemente acrescentado o prestigio do qual já gozava o duque 
D. Jayme. O pápa Leão X, filho de Lourenço o Maguifico, chamou-lhe «o 
varão forte» e recomendou-o às bençãos e applausos da christandade. De 
Azamor escreveu o duque a El-Rei uma carta que principiava assim: «Lou- . 
vôres a Nosso Senhor, Azamor é de Vossa Alteza sem morte nem ferida de: 
homem fidalgo...» (pag. 39). 
BAENA Villa na provincia de Jaen (Andaluzia) antigamente situada no alto 
de Mucêrro, era contida dentro de duas ordens de muralhas, cin- 
gindo a primeira a parte mais importante da povoação, chamada «la Almedina» 
onde se encontrava a egreja de S.ta Maria, o Castello e o palacio do conde de 
Altamira, as casas do cabido, hospital de Jesus Nazareno, etc., etc. (pag. 279). 
BAEZA Cidade na provincia de Jaen (Andaluzia) antiga praça forte, rodeada 
de duas ordens de muralhas flanqueadas de torres. Os reis godos 
engrandeceram consideravelmente esta cidade. Os arabes a conquistaram 
varias vezes, sendo sempre retomada pelos christãos, até que, no tempo dos 
«Reys catholicos» ficou definitivamente na posse dos ultimos. Possuiu uma 
Universidade litterária. A sua origem é remotissima. Fallam d'ella Plinio e 
Ptolomeu. O padre mestre Juan de Avila, confessor do bemdito S. João, 
prégava bastas vezes n'esta velha cidade. N'outras do sul da Hespanha fazia 
tambem ouvir a sua palavra tão convincente, o que lhe valeu, como é dito já, 
o titulo de «apostolo da Andaluzia» (pag. 112). 
BETHLEEM Cidade da Palestina que foi o berço do Redemptor (pag. 208). 
BIVARAMBLA, Bibarrambla ou, em arabe, Bib-rambla, que quer dizer 
«porta do areal» começou por ser o nome de uma das 
portas da cidade de Granada, aquella que abria sobre um areal formado pelo 
rio Darro, passando mais tarde a chamar-se assim a praça principal da mesma 
cidade que estava muito proxima d'esta porta. Em Bivarambla terçavam 
armas em justas e torneios os filhos das mais nobres familias arabes; e n'esse 
mesmo local mais tarde se envolveram em luctas terriveis com os cavalleiros 
christãos que tiveram o valorozo atrevimento de PrsEiRar na cidade de Cra- 
nada (pags. 173, 119, 136, 137). 
BRAZIL No anno de 1500, quando S. João de Deus tinha apenas 5 annos e 
ninguem em Montemór nem no mundo podia adivinhar o grande 
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heroe e santo que elle viria a ser, a nobre raça portugueza a que pertencia, 
continuava a afirmar-se nas suas maiores capacidades e Pedro Alvares Cabral 
acostava ao Brazil, essa imensa região que occupa duas quintas partes da 
América do Sul (pag. 40). 
BIZANCIO Cidade fundada por Byzas, sobre o Bosphoro de Thrácia, 633 
annos antes da éra christã. Constantino, escolhendo-a para ca- 
pital do império do Oriente, reedificou-a no anno de 328, depois de Jesus 
Christo, e deu-lhe o nome de Constantinopla (pag. 353). 
CABRA Villa na provincia de Cordova (Andaluzia) situada n'um vale fertil 
e pittoresco, entre montanhas cobertas de quintas apraziveis e bem 
cuidadas. Houve n'esta villa um convento de irmãos hospitaleiros de S. João 
de Deus, ao qual estava annexado o hospício de S. Rodrigo. Foi seu funda- 
dor frei Balthazar de Mizena, primogenito da casa dos Marquezes de Camarasa, 
o qual, abdicando de todas as suas honras e privilegios, se fizera compa- 
nheiro do nosso bemdito S. João. Viíviam no seu castello e na parte deno- 
minada «Villa Vieja», os duques de Sesa, condes de Cabra, e habitavam 
tambem n'esta villa os Marquezes de Ardales. A marqueza chamou ali S. João 
de Deus para que levasse sua filha à pia baptismal. Foi Cabra a patria de 
S. Ramyro e de Santo Argemiro (pags. 212, 289). 
CGAFIM ou SAFFI Cidade do império de Marrocos que foi tomada pelos 
portuguezes em 1508 e depois abandonada no reinado 
de D. João III. Era centro importante do commercio europeu e possuia uma 
enseada muito ampla. Defendia-a uma fortaleza. A sua origem remonta ao 
tempo dos Carthaginezes. Ainda ali existem vestígios do dominio portuguez. 
Na fachada do forte principal vê-se o escudo d'armas com os 7 castellos e as 
quinas (pag. 39). 
CALPE (Veja-se Abyla). Plínio chamou a Calpe o «Monte Extremo» (pag. 49). 
CASTELLA Sob o nome generico de Castella comprehendia-se a parte 
central, a meridional e a occidental de Hespanha. Estendeu-se: 
tambem este nome mais tarde aos demais reinos fundados a quando da recon- 
quista. Condado independente desde meiados do seculo 1x, foi elevada a 
reino em 1035, compartilhando com o de Aragão o predominio nas Hespanhas. 
S. João de Deus, na sua meninice, como pastor, na sua mocidade como sol- 
dado, nos ultimos annos da sua vida como mendicante, muitas vezes per- 
correu o vasto territorio de Castella (pags. 7, 344). 
CEUTA Outrora Septa, cidade da costa septentrional da Africa, em frente 
de Gibraltar. Foi tomada pelos portuguezes aos moiros em 1415, 
não tendo voltado em 1640 à posse de Portugal (pags. 35, 39; 40, 45, 47,49). 
CIRÉNE Cidade d'Africa fundada em 380 antes de Jesus Christo é celebre 
pelo desenvolvimento e riqueza do seu commercio. Capital da 
Cirenaica, que corresponde ao paiz de Barca, Tripoli (pag. 57). 
COMPOSTELLA (S. Thiago de) Na provincia de Corunha (Galliza). 
Cidade que nos séculos xr e xm11 e mercê do renome 
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que lhe davam as peregrinações, foi collocada ao lado das mais famosas do 
seu tempo, nas artes, na poesia, na sciencia e na religião. Aliviveram grandes 
trovadores e os mais insignes artistas do paiz gallego, na Edade média. O im- 
perador Carlos V abriu em Compostella as celebres côrtes que provocaram 
incidentes ruidosos e de tristes resultados. Seu filho Filippe II, depois de 
* o termos visto em Valladolid, tratando tão lhanamente o bemdito S. João, 
tambem esteve em S. Thiago de Compostella e ali recebeu a embaixada in- 
gleza que o vinha buscar para o levar a Londres onde o esperava a rainha 
Maria Tudor com quem se casou em segundas nupcias. Avultam em S. Thiago 
de Compostella edificios monumentais. Só na praça da Cathedral famosa, e 
alem d'esta, contam-se o palacio Rajoy, o collegio de S. Jeronimo e o Hospital 
real, cujo portão esculpturado é feito de pedra d'Ançã, perto de Coimbra, 
mandada pelo nosso rei D. Manuel 1. De resto ainda outras memórias re- 
gias portuguezas alli se conservam, entre elias «uma imagem de apagada 
prata e apagado oiro, de Nossa Senhora com o menino ao colo, a face pasma 
em gasto esmalte, parado o olhar, presos os gestos, muitas e duras roupas 
góticas, e toda ella, na attitude tolhida e ingenua das Virgens primitivas. E 
uma antiquissima imagem que a rainha Santa Izabel, mulher do nosso rei 
D. Denis, trouxe, no primeiro quartel do século quatorze, de presente a 
Santiago, na sua peregrinação de Portugal a Compostella, em que offereceu 
ao Apostolo a sua melhor corôa de rainha; seus vestidos apostados de aljo- 
fares e recamados de balaios e citrinas; copas de oiro lavrado por que bebia; 
uma mula, enfreada de oiro, coberta de ricas sueiras; e preciosas telas de 
geebe rosado com sinais de Portugal e Aragão». (Anthero de Figueiredo — 
Espanha) (pag. 27). 
CORUNHA Cidade hespanhola muito importante, capital de uma das pro- 
vincias da Galliza. De origem remota, sofreu muitas calami- 
dades, devido à própria excellencia do seu porto que todos os povos cobiça- 
vam. Os portuguezes apoderaram-se de Corunha em 1370, mas pouco tempo 
a possuiram. N'este porto se aprestou a armada que conduziu a infanta de 
Hespanha, Catharina, a Inglaterra em 1501. N'elle desembarcaram Joanna 
a louca e Filippe o Bello em 1506 e poucos annos depois o Conde de 
Oropesa com o nosso bemdito S. João, na volta da guerra 'da Hungria 
(pag. 25). 
EUROPA Tendo atravessado toda a Peninsula, a Allemanha, a Austria, 
S. João de Deus percorreu quasi inteiramente a Europa que, 
n'esta primeira metade do século xv1 assistia aos acontecimentos mais notaveis 
que jamais a história registou. Sem falarmos dos successos politicos, litte- 
- rários e artísticos cuja citação nos levaria demasiado longe; sem nos refe- 
rirmos aos arrojados navegadores que sulcavam os mares e de terras longiquas 
“traziam aos mercados europeus a fazenda exótica que vinha abrir novos ho- 
rizontes ao commercio, diremos tão sómente que foi n'essa épocha que se de- 
senvolveu o grande movimento espiritualista, reagindo contra o protestantismo 
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desorganisador. Individualidades da maxima grandeza prégavam e creavam 
e reformavam ordens. Assim vimos o inspirado Santo Ignácio de Loyola, 
em Pariz, fundar a Companhia de Jesus, contrapondo a sua propaganda à 
propaganda dissolvente de Calvino e de Luthero; em Hespanha S. Pedro 
de Alcantara e Santa Thereza de Jesus, fazerem regressar à indole de 
simplicidade primitiva as ordens dos Franciscanos e das Carmelitas..., 
etc. etc. 

O espirito subtilissimo de S. João de Deus recebeu a influência do clarão 
que dominava a Europa e, inconscientemente incorporou-se no numero dos he- 
roes e sumidades que tanto sublimaram «o século de oiro». Foi S. João eximio 
na caridade, deu que falar de si, e juntou em sua volta os companheiros que 
haviam de seguir o seu modo de proceder e fundar uma ordem que em breve . 
se estendeu pelo mundo todo. «St. Ignace et S.te Therêse sont parmi les plus 
originaux entre les saints du xvie siécle. Mais il y en a beaucoup d'autres. 
Presque tous les pays ont eu alors leur renouveau de vie surnaturelle, et il est 
plus facile que jamais d'eétudier la sainteté dans la pleine lumiere de lhistoire. 
Réformateurs de 1 Eglise et du clergé, Pie V et Ch. Borromée; fondateurs et 
reformateurs d'ordres religieux, Pierre d' Alcantara, Jerôme Emiliani et vingt 
autres; docteur de la mystique, Jean de la Croix; heros de I'apostolat lointain, 
François Xavier et ses disciples, des centaines de martyrs ; héros de I'apos- 
tolat en pays protestant, Canisius, Campion, Fidele de Sigmarigen; héros de 
la charité, Jean de Dieu, Camille de Lellis; organisateurs de l'enseignement, 
Angeéle de Merici, Pierre Fourier... et la liste est loin d'être épuisé». 
(«Christus» par Joseph Huby. Cap.º de Alex. Brou et P. Rousselot sobre «Le 
christianisme de la Renaissance à la Revolution») (pag. 47). 

EVORA Capital do Alemtejo e uma das mais nobres é antigas cidades da 

peninsula hispanica. E a Liberalitas Julia do tempo de Julio Cesar. 
Foi considerada segunda cidade do reino de Portugal, com titulo de Côrte e 
sempre leal. Alem do de Julio Cesar, Evora evoca-nos entre outros os nomes 
de Viriato, Sertório e Geraldo sem pavôr, tendo sido berço de Duarte Nunes 
de Leão, Duarte Galvão, André e Garcia de Rezende, e tantos outros varões 
illustres. Quando S. João de Deus passou em Evora depois de ter deixado 
Montemoór pela segunda vez, attingia aquella cidade alemtejana o auge da sua: 
grandeza no requinte de cultura intellectual, quer em letras, quer em artes, 
quer em usos e costumes, pois a côrte de D. João III ali estava (1531-1537) e 
ali se educavam os infantes. Para professor do infante, depois cardeal, 
D. Henrique, viera de Salamanca o celebre humanista flamengo Nicolau Cle- 
nardo. Ali vivia o humanista parisiense Jean Petit, e outros sabios portu- 
guezes formados em Lovaina, em Alcalá, em Paris, em Salamanca... Era 
Evora então um dos fócos da cultura humanistica em Portugal, talvez mesmo 
o mais activo. Lá viveu e lá está sepulto André de Rezende, regressado já a 
esse tempo, do estrangeiro onde a fama da sua erudição era tão notória. 
Fóra apresentado em Bruxellas a Carlos V pelo nosso embaixador D. Pedro 
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de Mascarenhas. D. João III, cioso sempre de reunir em Portugal as grandes 
capacidades mandára-o regressar ao Reino, entregando-lhe a regencia da ca- 
deira de humanidades na Universidade de Lisboa, e depois em Coimbra, 
quando em 1537 para lá foi transferida. Em Evora estava trabalhando n'essa 
epocha o esculptor francez Nicolau Chanterene, a quem devemos o portal de 
Belem, de S. Marcos, o retabulo da Pena, a estatuaria de Coimbra. Na opi- 
nião do presidente da «Sociedade dos amigos do Museu da Arte Antiga» foi 


Chanterene quem esculpiu na velha cidade as pilastras do refeitorio e o tumulo | 


de D. Alvaro da Costa no convento do Paraiso; o ediculo de D. Francisco de 


Mello, nos Loyos; os portais na Casa Pia e Cemiterio; o tumulo de D. Affonso. 


de Portugal, na Graça, onde elle collaborou, ao que parece, com Diogo Tor- 
ralva, architecto, que annos mais tarde foi a Mazagão escolher sitio para le- 
vantar a fortaleza. Tambem n'esse periodo viveu em Evora, Francisco de 
Holanda, celebrado pintor portuguez (pags. 42, 208). 
EXTREMADURA Uma das provincias de Portugal, e a mais importante. 
Segundo as melhores opiniões, provém o nome d'esta 
região da palavra lusitana extremar ; como as terras que a compunham sepa- 
ravam ou extremavam os mouros dos christãos, se lhes chamou Extremadura, 
principalmente ás que estavam situadas ao sul do rio Douro e se avisinhavam 
das margens d'este rio: Extrema Duris (pag. 7). 
FRANÇA O estado mais antigo da Etftopa. Começa a sua historia a evi- 
denciar-se no reinado de Clovis, o verdadeiro fundador da dy- 
nastia Merovingea (481 A. D.). A França de 1500 soffreu graves convulsões, 
tanto no campo material, como no campo espiritual. As guerras constantes 
com o Imperador Carlos V, os maus entendimentos com Henrique VIII de 
Inglaterra e as dissenções intestinas por motivos religiosos não lhe consentiam 
socego para um desenvolvimento artistico, scientifico e litterário em harmonia 
com as grandes aspirações do seu rei Francisco I. No cumprimento d'esta 
ambição patriotica tinha Francisco I trazido comsigo de Italia o grande Leo- 
nardo de Vinci, homem universal, que era um pintor sublime e ao mesmo 
tempo sabio extraordinário. O retrato da «Joconda» que ficou no museu do 
Louvre, attesta o seu valor. Quiz tambem Francisco I trazer para França o 
«divino» Raphael; não o tendo conseguido, adquiriu para a sua patria alguns 
dos trabalhos do Mestre insigne e assim conseguiu animar a arte da pintura 
que, pode dizer-se, estava reduzida ali quasi só à pintura sobre vidro em que 
es artistas francezes eram na verdade eximios, tendo ornamentado as suas 
egrejas com esplendidos «vitraes». Nas lettras o espirito da Renascença 
evidenciou-se fortemente nas obras de Rabelais que envolveu pensamentos 
muito sérios em formas extravagantes, brincalhonas e sujas. Foi elle que 
trouxe ao conhecimento dos seus contemporaneos as obras dos grandes 
médicos gregos, não para que a medicina antiga fosse seguida servilmente 
mas para que pudesse ser estudada, continuada e ultrapassada (1532) 
(pags. 12, 18). 
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FUENTE-OBEJUNA Villa da provincia de Cordova (Andaluzia). A 
OU ABEJUNA antiga Mellaria dos escritores do Império ro- 
mano, assim chamada pela abundancia de mel que 
sempre as suas colmeias produziram. Quando da entrada dos moiros foi arra- 
zada. Ganha mais tarde pelos christãos estes estabeleceram, no grande castello 
ou alcazar mouro, os seus commendadores de Calatrava. Em Fuente-Obejuna, 
no anno de 1520, principiou a fundação do convento de Nossa Senhora da Es- 
perança D. Joana de Cardenas, filha do Mestre de Santiago D. Affonso, e mulher 
de Don João de Mendoza que morreu na «Herradura». Foi amesma senhora que 
nós vimos, em Granada, perguntar a S, João de Deus «quem lhe tinha dado um 
fatito tão ascoroso» (pags. 92, 205, 240). 
FUENTERRABIA Cidade na provincia de Guipuzcoa (Vascongadas). 
Situada justamente sobre a fronteira hispano-franceza. 
Em 11900 rei de Navarra, Sancho o sabio, mandou-a fortificar; D. Affonso IX 
de Castella concedeu-lhe grandes privilegios em 1203. Em 1387 alojou-se em 
Fuenterrabia a princeza de Inglaterra D. Catharina, que vinha casar com o 
principe das Asturias, mais tarde Henrique II. Em 1476 foi esta praça atacada 
por 40.000 francezes e defendida valorosamente pelo seu governador Don Bal- 
thazar Gago e pelo conde de Salinas. Em 1521 apoderou-se d'esta cidade o rei 
Francisco 1 de França mantendo-a em seu poder durante o espaço de 3 annos. 
Na lucta para expulsar este soberano vimos nós empenhados Carlos V, muite 
dos seus nobres e como humilde soldado o bemdito S. João de Deus. 
(pag. 12). e 
GALLIZA Situada no extremo N. O. da Peninsula esteve a Galliza quasi 
sempre unida à Lusitania que corresponde à parte septentrional 
do Portugal de hoje. Habitada pelos gallos como a França, e a seguir pelos 
suevos, no século v, foi elevada a reino independente por Fernando o 
Grande, rei de Leão e Castella, (1065) e pouco depois reunida áquelle Estado, 
continuando no regimen feudal do qual só a libertou Fernando V, o Catholico, 
(1474); soffreu invasões de normandos e arabes. No começo da nossa naciona- 
lidade tambem nós, os portuguezes, invadimos por várias vezes a Galliza: a 
infanta D. Thereza quando apenas possuidora de um condado de incertos 
limites entrou com suas tropas em Tuy, no anno de 1120, affirmando que todo 
esse territorio estava comprehendido no seu dote; chegou até Orense e 
intitulou-se «Reina del mar Oceano hasta el rio que corre entre Trives y 
Jeurres, que és el Bibey». Seu filho D. Affonso Henriques renovou o ataque 
que sua mãe não conseguira fazer vingar, apoderando-se de Tuy, dos districtos 
de Toronha e Limia e fundando o novo castello de Cedofeita, junto de Cela 
Nova: Restituiu tudo ao genro Fernando II de Leão, em 1169. D. Sancho I 
retomou o que seu pae entregára, mas não conservou essa conquista por muito 
tempo. Em 1336no reinado do nosso rei Affonso IV, o conde de Barcelos, seu 
irmão, assolou a Galliza emquanto o almirante Manuel Peçanha com grande 
numero de navios atacava as costas da mesma provincia. D. Affonso IV quiz 
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assim vingar-se da affronta que lhe inflingira Affonso XI, de Castella, oppon- 
do-se à passagem, pelos seus Estados, de D. Constança que vinha casar com o 
infante, depois rei D. Pedro I. Em 1370 D. Fernando chegou a entrar na ci- 
dade de S. Thiago e foi recebido por toda a parte jubilosamente, como sobe- 
rano, clamando então o conde Andeiro, interprete do sentir de todos: «Hu 
ven aqui meu sefior el rey D. Fernando». O rei de Castella, porem, bafejado 
pela fortuna das armas, tornou ephemera a soberania portugueza na Galliza. 
Quando o duque de Lencastre desembarcou na Galliza para ir reivindicar os 
direitos de sua mulher, foi na cidade do Apostolo que se installou com a fa- 
milia e a córte. Ali recebeu as emfaixadas do Mestre de Aviz, já então rei de 
Portugal, portadoras de cartas muito affectuosas e de valiosos presentes, entre 
os quaes se destacavam várias mulas brancas que foram muito apreciadas. Em 
troca enviou o duque para Portugal dois falcões «tan hermosos que no los 
habia iguales y seis lebreles de Inglaterra muy buenos». De Santiago foi o 
duque de Lencastre ao Porto avistar-se com D. João I, tendo sido então ajus- 
tado o casamento do nosso rei com D. Filippa, filha do duque, o qual casa- 
mento se realisou pouco tempo depois na mesma cidade de Santiago, onde 
João Rodrigues de Sá representa a pessoa de El-Rei e o arcebispo do Porto 
realiza a cerimonia. Mais tarde, no reinado de D. Affonso V, Pedro Alvarez, 
filho de Fernan Yaúez, senhor de vastos territorios nas immediações de Tuy, 
levantou pendões por D. Joanna, a Excellente senhora, entrou em Tuy e 

poz a cidade sob o dominio portuguez (pag. 27). 
GÁVIA Aldeia pequenissima, situada ao fundo da veiga de Granada, onde 
o bemdito S. João foi collocar Ginesa Pulida em casa de uma ama 

(pag. 146). 
GENIL (rio) Nasce na Serra Nevada (Andaluzia), atravessa as provincias 
de Granada, Cordova e Malaga, desembocando no Guadal- 
quivir (pags. 60, 147). 

GIBRALTAR Cidade no sul da Hespanha— a antiga Calpe dos Romanos. 
Os Arabes chamaram-lhe Gibel-el-Tarik (Monte de Tarik, 
primeiro chefe que conduziu os moiros a Hespanha). No século xvi ainda 
não tinha sido desagregada do dominio hespanhol (pags. 35, 49, 57, 104, 113). 
' GOA Foi tomada ao Hidalcão pelo grande Affonso de Albuquerque. 
Os. portuguezes transformáram-na e engrandeceram-na, fazendo 
d'ella a capital do seu vasto império do Oriente e a residencia do vice-rei. 
«Por cima dos edificios da margem trepando pelas encostas das collinas, 
descobria-se a grande cidade com as suas altas casarias brancas, à europeia, 
com as manchas verdenegras da viçosa vegetação tropical das suas hortas e 
quintaes, com os campanarios das suas I4 egrejas, erguidos no ceu azul, 
derramando no ar fino da manhã o som festivo dos sinos, que chamam os 
fieis às missas. Agora já se destingue, no caes e nos terreiros, a turba 
densa, ondulando n'uma confusão vistosa de côres; algodões brancos de hin- 
dús, cabaias claras de moiriscos, setins alegres dos fidalgos, à mistura com 
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“as notas sombrias da roupeta negra d'algum jesuita de S. Paulo, ou do habito 
pardo de algum capucho, Na ria não era menor a animação... Por toda a 
parte palpitava a vida, que acorda em volta de si uma cidade prospera e 
rica...» (Conde de Ficalho — «Garcia da Orta e o seu tempo»). S. Francisco 
de Xavier, vindo de Portugal para onde o chamara D. João III, desembarcou 
na cidade de Gôa em 1542 (pag. 356). 
CRANADA Cidade da Andaluzia. No século xvr, Granada ainda conser- 
vava as suas muralhas moiriscas, flanqueadas de 1.030 torres 
e rasgadas por 20 portas. Muitas dastorres cahiram em ruinas logo depois da 
conquista. Os Reys Catholicos procuraram beneficiar a cidade e mandaram 
construir, entre outros edificios, o hospital de St.? Anna, o de São Lázaro eo 
Hospital Real, fóra do seu recinto; n'este hospital ainda hoje se mostra a cella 
onde o bemdito S. João de Deus tanto soffreu. As ruas de Granada eram em 
geral estreitas e tortuosas mas assuas casas de habitação bem edificadas e are- 
jadas. Tinham um portal grande que, abrindo para uma segunda porta dava 
ingresso n'um pateo adornado de canteiros de florese fontes de aguacorrente. 
Devia ter sido assim o pateo de Anton Zavan, onde vimos o bemdito S. João 
insultado por certo picaro malcreado. No tempo de S. João de Deus, em 1531, 
foi fundada em Granada uma Universidade litteraria à qual Sua Santidade 
Clemente VII concedeu uma bula declarando-a «Universidade Maior»; n'essa 
bula lhe outhorgava as mesmas graças e prerogativas do que às de Pariz, Bolo- 
nha, Salamanca e Alcalá. Fundou n'esta Universidade a escola de medicina o 
doutor Mellado, de celebre memoria. Installou-se a Universidade n'um edificio 
mesmo em frente da porta grande da cathedral. Desta Universidade sahiu, 
chamado a Portugal por el-rei D. João III, e para a Universidade de Coimbra, 
o famoso anatomista Dr. Guevára, a quem aludimos n'outro sitio. O hospital 
fundado em Granada por S. João de Deus nunca mais deixou de existir alicom 
o seu nome (pags. 57, 60). 
GUADALUPE A imagem de Nossa Senhora que se venera na egreja de 
od de) Guadalupe, esteve escondida durante mais de 600 annos, 
na serra de Villuercas, onde tinha sido enterrada pelos 
clerigos de Sevilha, fugidos d'aquella cidade, quando da invasão dos Sarra- 
cenos. Juntamente com a imagem enterraram reliquias de santos, uma cam- 
painhasita de metal e uma escriptura com a história da imagem, fazendo 
saber que ella tinha sido trazida de Roma para Sevilha pelo arcebispo 
S. Leandro. Encontrou-a um dia certo vaqueiro, chamado Gil, habitante de 
Caceres, que andava na serra com o seu gado, e foi-a logo offerecer aos sa- 
cerdotes d'esta mesma villa. Chamaram-lhe estes «Santa Maria de Guade- 
lupe por ser o nome do rio que nasce perto do sitio onde foi achada, e fizeram 
uma chóça ou cabana para a sua veneração. O rei Affonso XI mandou 
erigir uma capella no sitio da apparição, em 1366, dotando-a com esmollas 
abundantes e incluindo-a no seu real patrimonio. Collocou ali 6 capelães e 
um prior, o qual foi o cardeal Don Pedro Barroso. Ao vaqueiro concedeu el-rei 
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o titulo de Don. Ficou-se chamando Don Gil de Santa Maria de Albornoz. 
Esta graça era extensiva a sua mulher, filhos e parentes. Em 1389 ao Santuario 
foi accrescentado um mosteiro e confiado aos frades de S. Jeronymo de Lu- 
piana. Vieram os frades em numero de 3o com o seu prior frei Fernando 
Yaúez. Uma egreja, começada a construir pelo esculptor João Affonso, subs- 
tituiu a antiga capella. Mais tarde soffreu modificações e aperfeiçoamentos. 
O camarim da Virgem tem excellentes pinturas de Zurbaran e Lucas Jordan. 
Tambem são muito notaveis as preciosas estátuas das oito mulheres fortes. 
Em 1622 ardiam n'esta egreja 85 lampadas de prata offerecidas pelos reis 
de Hespanha. Muitas outras preciosidades e-obras d'arte se foram accumu- 
lando n'este monumento magnifico. A St.? Maria de Guadelupe foi, em cum- 
primento de um voto respeitante à sua ida ao torneio famoso, Alvaro Gon- 
çalves Coutinho, por alcunha «O Magriço», o mais rememorado dos «Doze de 
Inglaterra» (pags. 91, 96, 97, 93, 102, 103, 112, ILÓ, 148, 240). 
GUADIANA Este rio, que, em dois troços do seu percurso, separa terras 
de Portugal de terras de Hespanha, foi transposto por S. João 
de Deus, quando, depois de visitar Montemor-o-Novo, se encaminhou para a 
Andaluzia. E navegavel desde Mertola até ao Atlantico. Vem das lagõas de 
Redgera em Hespanha (pag. 33). 
HESPANHA Viveu em Hespanha, pode dizer-se que a sua vida toda, o 
nosso bemdito S. João, acompanhando o reinado de Carlos V, 
passando humilde mas não desconhecido entre a pleiade brilhante dos homens 
d'aquelle tempo, e assistindo aos successos mais extraordinários que jamais 
a Hespanha registou. No tempo do bemdito S. João deu-se à revolta das 
communidades com a qual se desenrolou uma grande tragédia (1520); o impe- 
rador foi coroado soiemnemente em Aquisgran, e começaram as guerras im- 
portantissimas com a França: prolongaram-se estas muito tempo e o impe- 
rador acabou por vencer Francisco I na celebre batalha de Pavia, onde depois 
de feito prisioneiro pelos hespanhoes, o rei escreveu a sua mãe, Luiza de 
Saboya, a phrase tão conhecida «Tout est perdu, fors !honneur». No tempo 
de S. João de Deus, Hernan Cortez conquistou o México (1521); Francisco 
Pizarro e Diogo Almagro descobriram e conquistaram o Peru; realizaram-se 
em Sevilha as grandes festas dos esponsaes de Carlos V com a princeza Izabel 
de Portugal, filha de el-rei D. Manuel I (1526); morreu 13 annos depois esta 
princeza cuja morte provocou a conversão de S. Francisco de Borja, e que 
nos legou um reflexo da sua linda physionomia no retrato de expressão muito 
suave e encantadora, pintado pelo grande pintor Ticiano e conservado ainda no 
museu do Prado. No tempo de S. João de Deus começou a lucta de Carlos V 
contra os seguidores do scisma de Luthero e Calvino, conseguindo o impe- 
rador, e depois seu filho Filippe II evitar à Hespanha o contagio dos horrores 
anarchicos provenientes de taes dissenssões que, no campo espiritual, ainda 
abalam a paz do mundo, com as consequencias que atravez dos séculos, e 
evolucionando de varias formas, chegaram até nós. Muitos outros aconteci- 
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mentos notaveis se deram em Hespanha no tempo de S. João de Deus. Não 
seria possivel enumera-los todos aqui. Morreu o Santo em 1550, e em 1556 0 
imperador tambem morria para o mundo, recolhendo-se ao mosteiro de Yuste, 
em Placencia (Caceres) onde, dois annos depois entregava a alma a Deus. 
N'essa hora solemne pediu que lhe trouxessem o crucifixo que a imperatriz 
Izabel, sua mulher, tinha beijado no momento de deixar a vida; beijou-o 
tambem, estreitou-o duas vezes contra o peito e, commungando no Senhor, 
com a memoria da esposa querida, adormeceu para sempre. De Carlos V 
disse o chronista Quijada ter sido «El mas principal hombre que ha habido, ni 
habrá». Nascido em 1495, S. João de Deus entrou em Hespanha com o cha- 
mado «Século de Oro». Assistiu ao pleno desabrochar da florescencia das 
lettras e artes, que eram cultivadas por magnificos artistas. Foi então a Hes- 
panha primaz da vida intellectual europea. E supremacia foi tão sobre- 
pujante que toda a Europa a tomava em tudo por modelo, desde os processos 
litterarios até aos fatos da côrte e ao modo de preparar o chocolate. Em litte- 
ratura e encarados em globo, sem attentar na chronologia são, em sciencia 
historica: Don Bernardino de Mendoza (irmão da boa duqueza de Sesa), Don 
Carlos Colona, o padre Mariana, Don Diogo Hurtado de Mendoza (que esteve 
em Lisboa na corte da infanta D. Maria) e, como prosadores de varios ramos: 
El gran capitan, Melchior Cano, Luis Vives, Palacio Rubio, Lopez de Villalo- 
bos, o padre Rivadeneyra, Arias Montano e tantos outros, sem esquecer 
poetas como Boscan e Garcilaso de la Vega, e escriptores religiosos como Fr. 
Luis de Granada, S. Juan de la Cruz, Fr. Luiz de Leon, etc. Foi n'estes 
tempos que a architectura hespanhola evolucionou, aniquilando o gothico 
«ahogado bajo una lluvia de flores», como diz Menendez Pelayo. Principiou a 
evolução com Anton Egas, Covarrubias, Juan de Badajoz, Gil de Antafion, 
Juan de Alava, passou pelo mudejarismo, e depois pelo plateresco, inspirado 
nas custodias cinzeladas por Antonio de Arfe, até chegar ao classicismo se- 
vero de Juan de Arfe y Villafane, que na architectura é representado pelo 
alcazar de Carlos Vna Alhambra, obra por acabar de Pedro Machuca, e pelos 
edifícios delineados por Juan de Herrera, quo foram tantos e tantos. A escul- 
ptura seguiu o mesmo caminho até alcançar em Martinez Montanés a sua mais 
alta expressão realista religiosa. Na pintura pode-se dizer que foi a protecção 
dispensada aos pintores desde Izabel a Catholica, que impulsionou o genio 
pictorico hespanhol estugado depois por Carlos V, com a vinda para Hes- 
panha de pintores notaveis ffamengos e italianos, á frente dos quaes se devem 
inscrever o Bermeyen, Antonio Moro e um pouco mais tarde, El greco. Já no 
reinado de Filippe Il brilham em pintura os nomes de Sanchez Coello, Pan- 
toja de la Cour, Liafo, Navarrete e outros, preparando o apogeo da pintura 
hespanhola no seculo xvit. Ajuiza-se por aqui da atmosphera espiritual, 
idealista em que viveu S. João de Deus e que elle inconscientemente hauria 
para realizar a sua vida e a sua obra que um purissimo e alevantadissimo 
ideal domina e subjuga (pags. 7, 12, 24, 25, 33, 52, 216, 217, 269). 
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HESSE (Thurin- Formavam um estado muito vasto, ao centro da Alle- 
gia, Saxe e) manha, e que se estendia desde o rio Saon até ao rio 
Elbe. (Vidé St.º abel, na Tabua dos nomes proprios 
pag. 247). 
HUNGRIA Vide Austria (pags. 17, 22, 248). 
INDIA Ou Indias Orientaes, é o nome dado ás duas grandes peninsulas da 
Asia meridional, separadas pelo Ganges: India Cisgan- 
gética e Transgangética, ou modernamente Hindustão e Indo-China. Os 
Hindús arrogam uma antiguidade fabulosa para o principio da historia da 
India. Comitudo pode talvez fixar-se o anno 3200 antes de Christo para o 
começo da sua primeira dynastia, e o de 1000 para o inicio da sua verdadeira 
historia. Toda a gente conhece a epopeia dos portuguezes no Oriente, e ós 
heroes que ali se afirmaram. A descoberta do caminho maritimo para a 
India, por Vasco da Gama em 1598, constituiu uma gloria imperecivel para 
Portugal que, por este feito e suas consequencias, tem o nome escripto em 


bellas paginas da historia. Sobre a India portugueza do secula xvi nada 


devemos escrever aqui porque não conseguiriamos nunca, no resumido espaço 
de umas notas despretenciosas, dar uma pequena idea do que foi essa epocha 
brilhantissima. Em Goa foi fundado um convento de Irmãos de S. João de 
Deus, no anno de 1682 (pags. 1, 355). 
INDIAS OCCIDEN- Nome outrora dado ás primeiras terras descobertas 
TAES na America pelos hespanhoes, em opposição à 
India propriamente dita, a que muitas vezes se 
chamou tambem, como já vimos, «Indias Orientaes» (pag. 222). 
INGLATERRA A antiga Bretanha. Foi invadida por Julio Cesar no anno 
55 antes de Christo. Talvez devido à sua posição geogra- 
Pphica e por estar separada do resto da Europa pelo grande braço de mar qne 
é a Mancha, conservou-se muitos seculos n'um estado de rudeza e atrazamento 
quasi inexplicaveis, não tendo acompanhado os outros paizes europeus no 
grande movimento da Renascença, iniciado no seculo xv e que attingiu o seu 
maior brilho na primeira metade do seculo xvr. De 1509 a 1546 reinou em 
Inglaterra o pessimo rei Henrique VIII— O Darba-Azul — que tanto damno 
causou ao seu paiz. Na sua vida particular deu os mais nefastos exemplos; 
como soberano exerceu vinganças atrozes e impoliticas, revoltou-se contra os 
judiciosos e amoraveis conselhos do Papa que não podia permittir que elle 
repudiasse sua mulher legitima, a boa rainha Catharina, filha dos «Reys Ca- 
tholicos». Não só a repudiou como tambem e para se vingar da Curia Ro- 
mana, se fez proclamar chefe da Egreja Catholica em Inglaterra. Expulsou 
de seus conventos os religiosos a quem as humanidades tanto deviam, e co- 
metteu muitos outros erros e crueldades que perturbaram longamente a 
politica e a paz do Reino Unido. Evidenciaram-se n'este reinado, entre outras 


individualidades o santo bispo Fisher que foi decapitado, e o notabilissimo | 


Sir Thomas Moore que tanto trabalhou e escreveu na defesa dos verdadeiros 
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principios da fé catholica contra a propaganda de Martim Luthero. Tambem 
foi decapitado. Quando o imperador Carlos V soube d'esta execução disse 
para o embaixador inglez: «O seu amo mandou matar Sir Thomas Moore. 
Pois eu asseguro-lhe que se elle fosse meu vassalo, eu antes teria querido 
perder a melhor parte do meu imperio do que tal servidor» (pag. 222). 
ITALIA A Fabula attribue a Italo o ter dado o nome a esta peninsula, 
onde abordara depois do incendio de Troya e onde foi rei dos 
Oenétrios. Região privilegiada, tendo desempenhado em todos os tempos o 
mais importante papel na historia universal, foi invadida por ostrogodos, 
francos, normandos e sarracenos quando da decadencia do Império Romano, 
que dominara o mundo inteiro. Durante séculos Austria, Hespanha e França 
disputando primazias, retalharam-na em reinos de ephemera duração, e, justa- 
mente na epocha que nos interessa, tinham chegado ao seu auge essas luctas 
em que vemos tão empenhados Carlos V e Francisco 1. A Historia costuma ensi- 
nar-nos que é precisa a paz para que as artes e as lettras floresçam, comtudo 
a Italia do século xvt dá-nos um exemplo bem contradictorio: guerras civis 
nas peguenas republicas urbanas, (Génova, Veneza, Milão, Florença), invasões 
estrangeiras, etc., não impedem que surja em todo o seu explendor o grande 
movimento da Renascença nas artes, nas lettras e nas sciencias.: Fallar da 
Italia do «Cinquecento» levar-nos-hia demasiado longe, o que não teria cabi- 
mento n'estas notas porque a grandeza do assumpto não consente que seja 
tratado no pequeno espaço de que dispômos (pags. 24). 
JAEN Cidade de Hespanha, notavel pela riqueza mineira e pela extraordi- 
naria fertilidade do solo. Era, como todas as cidades da Andaluzia 
ainda na primeira metade do século xvr, uma praça d'armas; conservava as 
suas muralhas e as suas torres que já não tinham razão de existir, mas lhe da- 
vam um aspecto de força e segurança. Em 1619 foi ali fundado um hospital 
pelos Irmãos de S. João de Deus, e com o nome do Santo; ainda no século 
passado elle existia tal qual o vemos na descripção seguinte: «el edificio lejos 
de ofrecer el aspecto de una casa de dolor, inspira alegria desde que se pe- 
netre en él. Despues de un portal hay un lindo patio cuadrado, algo irregular, 
con claustro alto e bajo y 27 arcos cada uno sostenido por culumnas de piedra. 
Una magnifica fuente de surtidor, y taza con extraordinaria abundancia de 
aguas campea en médio de el patio, en cuyos cuatro costados se ven muchas 
plantas de flores aromáticas y algunos arbustos. Varias enfermarias en el 
piso bajo y principal, ventiladas y saludables, etc., etc.». Seria talvez na es- 
plendida cathedral de Jaen, reformada n'esta epocha (1540) pelo celebre archi- 
tecto Valdeloira, que Luis Bautista mandou rezar as missas ao Espirito Santo 
e aos Reis, conforme lhe aconselhara o nosso bemdito S. João (pag. 240). 
JERUSALEM (Jesus-Salem). Cidade da Palestina onde decorreu a Paixão 
de Nosso Senhor Jesus Christo. Famosa no tempo de David 
e de Salomão (1049 antes da era christã). Depois da morte d'este rei, apode- 
raram-se successivamente d'esta cidade egypcios, philisteus e arabes, e em 
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598 Nabucodonosor conquistou-a. Incendiada, reconstruida, tendo passado 
pelo dominio dos Romanos e de varios outros povos, foi tomada em 1099 
pelos Cruzados, em poder dos quaes se conservou 88 annos. Foi recobrada 
pelos mahometanos em 1239 (pag. 118). 
LIMA (rio) Nasce em Hespanha, entra em Portugal perto de Lindoso, ba- 
nhando Ponte da Barca, Ponte de Lima e Vianna do Castello, 
perto da qual desemboca (pag. 160). 
LISBOA Indo professar no convento do seraphico S. Francisco, em Xa- 
bregas, o pae de S. João de Deus atravessou Lisbôa que, n'essa 
epocha (principio do seculo xvr) era a cidade dos estaleiros, das naus e de 
todo o movimento das descobertas e conquistas. Ignorante provavelmente 
da sua origem fabulosa e do antigo nome de Ulysipo, dado por Ulysses, des- 
conhecendo tambem que Julio Cesar a chamou «Felicitas Julia» e lhe con- 
cedeu privilegios que equiparavam os seus habitantes aos proprios habitantes 
de Roma, João Cidade só registara na idea o que os seus tristes olhos viam. 
Ficou indiferente perante as muralhas de D. Fernando, não admirou a grande 
molle da Alcaçova, nem o edificio da Sé, no seu aspecto sombrio e severo; 
atravessou as ruas estreitas e empedradas, sentindo-se isolado no meio de 
uma população afanosa, buliçosa, que vivia no espanto das descobertas dos 
seus grandes navegadores, e esperava confiante os resultados de empresas tão 
desmesuradamente grandes (pag. 6). 
LUSITANIA A parte occidental da peninsula hispanica nos tempos anti- 
gos chamava-se Lusitania. Correspondia ao Portugal de 
hoje, menos as duas províncias do Minho e Traz-os-Montes e um pouco da 
Extremadura portugueza acrescendo uma parte da Extremadura hespanhola. 
Limitavam-na o Durius (Douro), o Oceano Atlantico e uma linha que, partindo 
da foz do Anas (Guadiana) ia terminar em Simancas, no Douro (pag. 100). 
MÁLAGA Estrabão e Marcos Agripa, segundo Plinio, attribuem a fundação 
de Málaga aos phenicios. Foi possuida por Carthago e depois 
sujeita ao poder de Roma. São innumeros os monumentos romanos descober- 
tos em Málaga, o que attesta a importancia que teve n'aquelles tempos. Co- 
meçou a ser molestada pelos moiros na vigencia de Marco Aurélio, e muito 
soffreu com os ataques dos barbaros do Norte que a conquistaram e arraza- 
ram. Era o seu chefe chamado Leovigildo e foi elle quem poz termo ao domi- 
nio romano. Depois da batalha de Guadelupe ficou pertencendo aos arabes, e 
não sahiu mais do seu poder até que no anno de 1486 os «Reys Catholicos» lhe 
puzeram cêrco e a conquistaram. Foi durante este cêrco que faltou a polvora 
aos christãos, lembrando-se então D. Fernando e Izabel de Castella do nosso 
rei D. João Il a quem escreveram logo «com palavras de muito amor e con- 
fiança» pedindo-lhe polvora ou salitre emprestado. «O qual recado chegou a 
El-Rei estando em Santarem, e tanto que lh'o deram, com muita pressa e di- 
ligencia, e verdadeira vontade, mandou logo armar uma grande caravella na 
qual lhe mandou por Estevão Vaz uma grande somma de polvora e salitre, 
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tudo de graça, com grandes offerecimentos de sua pessoa e seus reinos e cou- 
sas d'elles, para tudo o que cumprisse para uma tão santa empreza. Com o 
qual recado e socorro El-Rei e a Rainha e todo o arraial receberam muito 
grande prazer e contentamento, e o estimaram tanto como se tomaram a 
mesma cidade, e d'ahi a poucos dias por caso do dito socorro logo a toma- 
ram. E assi o mandaram dizer a El-Rei pelo mesmo Estevão Vaz, a que fize- 
ram muita honra e muita mercé» (pag. 212). 
MANCHA O canal da Mancha que os inglezes denominam the english 
chennel, é formado pelo Oceano Atlantico. Limitam-no ao norte 
as costas britanicas e ao sul as francezas. Pelo estreito de Pas de Calais com- 
munica com o Mar do Norte. E uma das vias maritimas, mais frequentadas 
do mundo, por isso que dá passagem à navegação entre os mares do norte da 
Europa e a bacia Meridional do Atlantico, sem contar com o extraordinario 
trafico entre a Inglaterra e a França (pag. 25). 
MAURITANIA Nome dado a todo o territorio moiro na costa de Africa 
kg (pag. 45). 
MAZAGÃO Cidade de Marrocos, sobre o Atlantico a 16 kilometros de 
Azamor. Praça forte construida pelos portuguezes no rei- 
nado de D. Manuel I, no local onde existiu uma velha torre abandonada. 
Durou a sua construção de 1502 a 1510. Os moiros nunca viram com bons 
olhos a permanencia dos nossos ali. Inquietavam-nos constantemente e 
transformavam-lhes a vida n'um perpetuo batalhar. Os seus governadores 
muito se distinguiram, e o nome de Luiz de Loureiro ficou synonimo de 
bravura e de honestidade. Mazagão — por nós abandonada só em 1769 — é das 
povoações de Marrocos uma das que mais vestigios conserva do dominio 
portuguez. As muralhas ainda são as mesmas. Ha tambem ali uma cisterna 
magnifica, (antiga casa de guarda abobadada) e muitos outros edificios que 
attestam a nossa permanencia n'aquellas paragens. El-Rei D. João III preo- 
cupava-se vivamente com a sorte de Mazagão. Fizeram ali os portuguezes 
prodigios de heroicidade. Não só os homens como tambem as mulheres foram 
sempre extraordinarias de sangue frio e coragem. E fallada ainda a grandeza 
d'alma da condessa de Castello Novo logo a seguir á noticia da morte de seu 
marido e o procedimento digno de admiração de Catharina de Faro, mulher 
do governador Braz Telles: foi ella quem salvou a praça certa vez, que seu 
- marido se ausentára: sabendo o governador fôra com a gente de guerra, apro- 
ximaram-se de Mazagão trez mil moiros na ideia de entrarem sem resistencia. 
Catharina de Faro vendo o perigo, armou immediatamente todas as mulheres, 
collocando-as nas muralhas e ordenando-lhes que fizessem fogo. Ao mesmo 
tempo mandava fechar as portas da fortaleza. Alguem lhe lembrou então o 
enorme perigo que seu marido corria, achando-se d'essa maneira impossibili- 
tado de voltar para dentro da praça. Ella respondeu heroicamente: «Fechae! 
Vale mais que eu perca o meu marido do que uma praça de Sua Magestade | » 


(pag. 40). 
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MEDITERRANEO Este Mar interior de três milhões de kilometros qua- 
drados de superficie, que S. João de Deus apenas co- 


nheceu primeiro na sua linha divisoria com o Atlantico que é o estreito de, 


Gibraltar e depois olhando-o das costas meridionaes da Hespanha, tem uma 
enorme importancia economica por estar no ponto de contacto das tres partes 
do mundo antigo, importancia que não perdeu e bem demonstrado é pela 
intensa navegação que o sulca. Por outros aspectos sua influencia não é me- 
nor e estende-se longe das suas margens. Pode dizer-se que todo o nosso 
Algarve e a maior parte do Alemtejo pertencem á região mediterranica. O seu 
clima, sua vegetação, suas culturas são condicionadas pelo Sahara e pelo mar 
interior e intermediario (pag. 41). 
MINHO (rio) No seu regresso da Hungria, desembárcado na Galliza,S. João 
de Deus para entrar em Portugal, teve de transpôr o rio Mi- 
nho, de Tuy para Valença. Vindo de Hespanha, da provincia de Lugo, onde 
nasce ao sul da serra de Meira, o rio Minho percorre pitorescamente 65 kilo- 
metros em terra portugueza desaguando no Oceano, em Caminha (pag. 28). 
MONTEMÓR-O-NOVO As primeiras noticias que se conhecem acerca 
d'esta villa são do anno 93 da era christã, rei- 
nado do imperador Domiciano, sendo então alli martyrisado S. Mancio ou 
S. Manços. Diz uma tradição que, pelos annos 300 da mesma era christá pos- 
suia estas terras o pae de santa Quiteria, virgem e martyr, que viveu muitos 
annos em grandes penitencias, n'um ermo, onde depois se edificou a villa de 
Montemór. Tendo sido encontrada pelos romanos, foi martyrisada e preci- 
pitada do alto de um rochedo n'um pégo do Canha. No tempo dos moiros 
tinha Montemór um castello antigo que foi tomado por D. Affonso Henriques. 
Em 1160 o castello e a villa passaram ao dominio portuguez. Foi D. Sancho 1 
que deu à povoação o nome de Montemór-o-Novo (1203). O alto da villa foi 
então cercado de uma muralha de forma triangular, a qual tinha 4 torres, um 
torreão, 19 cubellos e 4 portas: a da villa, a de Evora a de S. Thiago, a do Anjo. 
Em 1495, havendo peste em Lisbôa, el-rei D. Manuel convocou as córtes em 
Montemór-o-Novo e a ellas presidiu, recebendo homenagens pela sua ascensão 
ao throno. Em 1509 concedeu este soberano a Montemór a cathegoria de vilia 
e o titulo de notavel. Tanto este rei como os seus predecessores D. Affonso V 
e D. João Il muito apreciavam esta villa e varias vezes a visitaram residindo 
sempre no palacio dos alcaides mores, no castello. Em Montemór houve o 
hospital do Espirito Santo, fundado em 1316 e que se juntou mais tarde ao de 
St.” André do Outeiro. Em 1531 mandou el-rei D. João III accrescentar-lhe 
uma egreja, enfermarias, e todo o edificio que ainda hoje existe. A adminis- 
tração d'este hospital estava confiada aos conegos de S. João Evangelista; 
em 1567 passou para a Misericordia que a cedeu, por sua vez, aos irmãos de 
S. João de Deus, a requerimento dos procuradores do povo (1677). Foi em 
1607, como já vimos no texto, que o arcebispo D. Alexandre de Bragança 


mandou edificar a egreja sobre a casa onde tinha nascido S. João de Deus. O 
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nosso bemdito S. João nasceu poucos mezes antes da morte de D. João II, e 
ainda não tinha um anno quando D. Manuel reunia córtes em Montemór e dis- 
cutia com Vasco da Gama, nas salas do palacio dos alcaides, dentro do cas- 
tello, o plano da viagem á India (pags. 1, 25, 27, 29; 42). 
MONTILLA Cidade da provincia de Cordova, onde o bemdito S. João foi 
ter com o padre mestre Juan de Avila, logo que sahiu do 
Hospital Real. Era a Múndabética de Estrabão, Plinio, Tuetonio. Chama: 
vam-lhe assim porque se decidiu no seu campo e a favor de Julio Cesar, contra 
os filhos Pompeo, o imperio do Mundo. Mais tarde, quando na posse dos mu- 
sulmanos, foi conquistada pelo santo rei Fernando IlI que a povoou de chris- 
tãos. Possuia o mais formoso castello da Andaluzia com 30 torres, entre 
grandes e pequenas. Fernando o Catholico mandou-o destruir como castigo 
inflingido ao marquez de Priégo, Don Pedro Fernandez de Cordova, por ter 
euviado preso, para a dita fortaleza, a Fernando Gomes de Herrera. Tinha 
sido construido por outro Don Pedro Fernandez de Cordova, pae do «Gran 
Capitan» Gonçalo Fernandez de Cordova, que ali nascera. Em Montilla ficou 
o nome de S. João de Deus ligado a um convento e hospital, A egreja paro- 
chial d'esta cidade, sob a invocação de Santiago, foi mesquita mór no tempo 
dos arabes, tendo sido consagrada em 1240, 11 dias depois da conquista levada 
a cabo por Fernando III. Foi patria de S. Francisco Solano e nas casas onde 
nasceu construiu-seuma egreja no anno de 1681. Tambem d'aqui são oriundos o 
«Gran Capitan» (como já vimos), o médico Francisco Solano Luque, appelidado 
«el pulsistay. O cathedratico Don Antonio Fernandez de Solano, e Don Se- 
bastian Perez, bispo de Osmay autor de varias obras (pags. 85, 86, 91, 287). 
MOTRIL Povoação maritima que abastecia de peixe a cidade de Granada. 
Foi comprehendida na capitulação de 1492, concedendo-lhe então 
os «Reys Catholicos» particulares mercês. Em 1507 a maior parte dos mora- 
* dores de Motril passáram à Barberia, mas ainda em 1516 dois terços dos seus 
habitantes eram moiros. Em 1547 possuiam trez quartas partes da proprie- 
dade. A sua posição á beira mar, na visinhança de irrequietos, teve-a sempre 
exposta a rebates e alarmes, particularmente durante a rebelião de 1567. Pi- 
ratas de varias origens incommodaram-na muita vez, mantendo-se por esse 
motivo o seu teritorio inculto (pag. 188), 
NABANCIA Cidade àntiquissima que existiu em frente de Thomar, diver- 
gindo as opiniões sobre a epocha da sua fundação. A sua 
historia começa a ser conhecida no tempo de Sizinando, (occupação dos go- 
dos, 632 da era christã). E n'essa epocha que a historia colloca o martyrio de 
St.º Iria, virgem christá. Parece que a cidade de Nabancia foi arrazada pelos 
moiros no anno de 716, tendo depois ficado abandonada durante 443 annos. 
Em 1159 D. Affonso Henriques fez doação della ao Mestre da Ordem do 
Templo, D. Gualdim Paes e aos seus cavalleiros, que a vieram povoar, cons- 
truindo então na margem opposta do rio Nabão, a Oeste, em 1160, o castello 
de tão altivas tradições que ainda hoje existe (pag. 100). 
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NABÃO Rio da Extremadura que atravessa a cidade de Thomar, banhando 
os muros do antigo convento de St.? Iria (pag. 101).. 
ORIENTE Conjuncto dos Estados situados no Oriente, em relação á parte 
occidental da Europa e que comprehende a Ásia, uma parte do 
Egypto, e mesmo uma parte da Europa (pag. 356). 
OROPESA Muitos vão buscar a etymologia da palavra Oropesa aos tem- 
(Vila de) pos fabulosos, atribuindo a fundação d'esta villa a Orospedo, 
capitão de Hercules e fundador tambem de Avila; outros fa- 
zem derivar a palavra do seguinte facto: no reinado de'Manregato teria sido 
ali redimida uma donzella a peso de ouro, o que explica ver-se representado 
no escudo d'esta villa a mesma donzella, n'uma torre, com uma balança na 
mão e em attitude de pezar. O mais provavel contudo é ter o nome de Oro- 
pesa origem grega «Oros-pedo», ou seja «Pé de Monte». Existe ali um cas- 
tello, situado no alto do monte, onde estiveram romanos e arabes. Nos secu- 
los x1v e xv era realengo, e no seculo xvi já pertencia á casa dos Frias, 
condes de Oropesa; é muito interessante e permanece em, regular estado de 
conservação, assim como tambem o palacio dos condes de Oropesa, obra do 
celebre architecto Juan de Herrera a quem tambem se deve a egreja chamada 
«da Companhia» porque ali foi installada a Universidade a cargo da Compa- 
nhia de Jesus. Esta egreja foi construida para Don Francisco Alvarez de To- 
ledo, vice-rei do Peru e auctor das leis «peruvianas». A outra egreja parochial 
é do seculo xvI e conserva um formoso portal renascença. Existem tambem 
em Oropesa dois conventos de freiras dos quaes actualmente só um está habi- 
tado por Franciscanas; e outro convento de Franciscanos tambem do se- 
culo xvr, hoje abandonado, que possuia quadros de Carducio, de Morales 
(desapparecidos) e um pateo renascença quasi completamente destruido. Foi 
n'esta villa de Oropesa que se passou a infancia e a adolescencia do nosso 
bemdito S. João de Deus. A sua figura vincou-se de tal forma na memoria 
dos habitantes que ainda hoje conservam zelosamente e em muito bom estado 
a casa onde elle viveu. Tem esta um bello portal de pedra e, na cerca, uma 
amoreira grande que, segundo a tradição, foi plantada pelas proprias mãos 
do Santo. Chamam-lhe «El moral de S. Juan de Dios». A rua onde a casa 
está situada tambem se chama «de S. Juan de Dios» (pags. 7, II, 12, 17; 107). 
PAIZES-BAIXOS Quando S. João de Deus vívia, tinha Carlos V reu- 
nido sob o seu sceptro as 17 provincias que formavam 
o antigo circulo de Borgonha no imperio germanico. Doze d'essas provincias 
pertenciam à herança do Imperador ; as restantes cinco foram por elle adqui- 
ridas constituindo todas, no seculo xvr, os Paizes-Baixos, cujo governo 
Carlos V confiou a sna irmã Maria (pag. 217, 218). 
PARIS (Universidade de) Na Universidade de Paris S. Francisco de 
Xavier conheceu pela primeira vez os portu- 
guezes que tão portentosamente havia de servir servindo a causa christã. A 
Universidade de Paris era então a Universidade por excellencia, «de façon, dizia 
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Ramus em 1562, qu'on n'estime point celuy avoir esté bien institué aux lettres, 
qui n'a estudié à Paris. Cette Université n'est pas J'université d'une ville, mais 
de tout le monde universel». Francisco de Xavier inscreveu-se ali em setembro 
de 1525 com a edade de 19 annos, apesar de ter em Hespanha escolas flores- 
centes onde se matricular. N'esse mesmo anno seu tio Martinho de Aspilcueta 
deixando a sua cadeira de Toulouse, voltava a Hespanha parair ensinar em Sa- 
lamanca, vindo pouco depois para a Universidade de Coimbra a chamamento de 
el-rei D. João III; foi aquelle que a fama cansagrou com o nome de Dr. Na- 
varro, por ter nascido na provincia de Navarra. A Universidade de Paris era 
frequentada, no seculo xvr por trez a quatro mil estudantes que tinham sua 
polícia, seus tribunaes, suas leis, suas prerogativas, vivendo na margem es- 
querda do Sena, n'um labyrintho de escolas, de casas, de egrejas, de jardins 
e de cemiterios. Como em todas as Universidades d'aquelle tempo, estavam 
repartidos em nações, cada uma sob a direcção de um: procurador, assistido 
por dois bedeis (bidelles). As nações, cujo nome não correspondia de facto à 
nacionalidade dos estudantes, subdividiam-se em provincias. Era uma divisão 
meramente administrativa. Os cursos professavam-se n'uns cincoenta colle- 
gios. O collegio de Ste. Barbe, nação de França, provincia de Bourges, era 
aquelle onde entravam vulgarmente, de mistura, hespanhoes, italianos, portu- 
guezes, syrios, egypcios, armenios e persas. Francisco de Xavier inscreveu-se 
nesse collégio onde tinham dominado hespanhoes e portuguezes até 1520, 
anno em que ficou definitivamente sob a protecção dos Reis de Portugal que 
de ha muito subsidiavam em Paris, para estudos, filhos de casas nobres em- 
pobrecidas. Entre esses rapazes, no começo do seculo, viera Diogo de Gou- 
veia, o primeiro da dynastia universitaria dos nossos Gouveias, que foi reitor, 
e intermediario entre as córtes de França e Portugal. Em 1526 obteve uma 
pensão regia para uma colonia permanente de 50 alunos. Como se pode veri- 
ficar pelas datas, foi sob a direcção do nosso Gouveia «o antigo », — assim o 
denomina a historia, — que S. Francisco de Xavier encetou os seus estudos, 
tendo por companheiros muitos portuguezes, dos quaes um, Simão Rodri- 
gues, que foi tambem discipulo de Santo Inacio de Loyola, e como S. Fran- 
cisco de Xavier um dos fundadores da Companhia de Jesus (pags. 209, 357). 
PENINSULA HISPANICA ou Iberica. A parte da Europa ocupada 
por Hespanha e Portugal (pag. 160). 
PORTUGAL Seo seculo xvr foi para a Hespanha e para a Italia «o seculo 
de oiro» não o foi menos para Bortugal. O bemdito S. João 
de Deus, vivendo em Hespanha, assistiu a muitos acontecimentos notaveis e 
tratou de perto homens eminentes. Se tivesse vivido na sua Patria teria pre- 
senciado factos extraordinarios e visto” brilhar, no seu maior fulgor, capitães 
famosos, conquistadores illustres, professores, poetas e prosadores que não 
só então se acreditaram mas que a historia e o amor de um povo consagraram. 
Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral, Affonso de Albuquerque, Ayres Bar. 
bosa, André de Rezende, Sá de Miranda, Camões, Gil Vicente, etc., todos 
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viveram a sua vida durante a vida de S. João de Deus (pags. 3, 25, 31, 99; 
223). 
ROMA «A cidade eterna», a cidade dos Papas, onde tantos e tão presti- 
giosos vultos occuparam a cadeira de S. Pedro. Desde o anno do 
nascimento de S. João de Deus até ao anno da sua morte, espaço que com- 
preende o agitado periodo da Renascença, governaram a Egreja com suprema | 
dignidade, entre outros Pontifices: o grande e pacifico Leão X, (1513-1521) da 
familia dos Médicis, protector das letras e das sciencias. Foi quem estudou 
os primeiros passos do protestantismo e se encheu de razões para lançar ana- 
themas contra o heresiarca. Adriano VI, (1522-1523) piedosissimo e activo, 
preoccupado sempre com a expulsão dos Turcos, da Europa, com a extinção 
da heresia e a reforma da Egreja. Clemente VII (1523-1534) dedicando-se abso- 
lutamente aos povos“christãos do Novo Mundo; Paulo III (1534-1549) que 
teve a honra de abrir o Concilio de Trento. «Les papes du moyen àge finis- 
sant montrerent la même largeur d'esprit, et jusqu'au milieu du xvie siécle 
une êtroite union régna entre la renaissance et 1 Eglise; c'est à la cour d' Avi- 
gnon; puis à Rome, que létres et artistes, trouverent leurs Mêcênes, et "on 
a dit de Nicolas V qu'avec lui «l'humanisme s'asseyait sur la chaire de S. 
Pierre». (Do Christus par Joseph Haby. Cap.º de Noêl Valois: Le Pape et le 
Concile). O inicio do movimento da Renascença, no seculo xv, tinha sido 
florentino e platonico; no sevulo xvt, debaixo da influencia de certos aconte- 
cimentos e correntes de ideas, tornou-se romano e pontifical. Roma foi então, 
não só a capital da christandade mas de toda a arte europeia. Os Pontifices 
chamaram para junto de si architectos, esculptores, pintores, e, debaixo de 
tão alta protecção começou a elaborar-se a nova esthetica. Miguel Angelo e 
Raphael, talentos sem par, foram os artistas culminantes. Roma dominou 
então verdadeiramente o mundo, já pela intelligencia do Papado, como pela 
belleza poderosa e conquistadora da arte (pags. 160, 288, 290). 
RONDA Cidade na provincia de Malaga, de origem muito antiga. Em 1319, 
o rei de Granada chamou em seu auxilio o rei de Marrocos contra 
a insurreição do alcaide de Arcos, promettendo-lhe como premio Algeciras 
e Ronda, O rei de Marrocos mandou seu filho Abomelik atravessar o Mediter- 
raneo com 7:000 cavallos. Dominada a revolta este se intitulou «rei de Algeciras 
e de Ronda». Em 1339 foram os moiros, nas immediações de Ronda, derrotados 
pelos christãos que levavam à sua frente Don João de Lara, Don João Manuel 
eo mestre dé Santiago; não perderam comtudo a cidade. Don Fernando Alvarez 
de Toledo tentou apoderar-se de Ronda em 1430, mas a conquista definitiva 
estava reservada para o rei Fernando em 1485. Mais tarde o decreto dos Reis 
Catholicos, obrigando os moiros a fazerem-se christãos ou a expatriarem-se, 
rebellou os da serrania de Ronda. Para subjugar esta revolta foi preciso vir 
o rei, á testa do velho exercito castelhano, pois seus capitães Cifuentes, Ureia 
e Aguilar, nada haviam conseguido com os moços recrutas de Sevilha, A re- 
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volta de Ronda, depois da de Alpujarra, foi o derradeiro clamor moirisco em 
Hespanha. Ronda ficou despovoada e abatida, conseguindo só mais tarde le- 
vantar-se um pouco. Ainda existe ali a egreja de Santa Maria da Encarnação, 
que foi consagrada pomposamente pelos Reys Catholicos a 23 de Maio de 1485; 
era a grande mesquita com seus arcos, columnas, cornijas, etc., em jaspe côr 
de rosa e matizado. Para esta egreja se dirigia o bemdito S. João (dispara- 
tadamente vestido com os calções do soldado) quando sahia do portal grande 
o Santissimo Sacramento, e o obrigaram a pegar numa das varas do palio. 
Possuiu Ronda nove conventos de frades, e tambem ali foi fundado um hospital 
de «S. João de Deus» (pags. 262, 264). 
SABOIA A antiga Sabandia, região situada entre os Alpes, o lago Leman, 
o Rhodano e o Guiers. No começo do seculo x10 conde Humberto 
«Bianca Mano» começou a reunião dos dominios feudaes em que esta re- 
gião estava retalhada, missão continuada pelos outros principaes da casa de 
Saboya, seus successores (pag. 290). 
SALAMANCA Cidade hespanhola, na região leoneza, fronteiriça de Por- 
tugal» Poucos annos antes do nascimento de S. João de 
Deus houve grandes disturbios e violencias em Salamanca por motivo de esta 
cidade se ter opposto á soberania de Izabel de Castella e Fernando de Aragão, 
declarando-se a favor de D. Joana, a « Excellente Senhora». Manteve-se a 
região algum tempo fóra da obediencia dos Reys Catholicos. D. Fernando 
tomou a cidade e foram saqueadas as casas dos cidadãos que lhe eram con- 
trarios, sendo estes em avantajado numero. Foi em Salamanca que os Reys 
Catholicos tiveram o grande desgosto da morte do principe D. João, seu filho, 
em 1479. Em 1545, a 13 de Novembro, foi ali recebida com grande luzimento, 
a princeza D. Maria de Portugal (que tão cedo havia de morrer!) «habiendo 
salido á acompaniar-la de incognito el principe D. Filipe, á quien venia des- 
tinada». Celebraram-se as bodas, houve toiradas e n'uma d'ellas correu grave 
risco o duque de Alba «que se allô con su caballo en las astas de un tôro e 
fué derribado en tierra», Houve canas, engenhosos fogos de artifício e todo o 
genero de jogos e regosijos, depois do que os principes, sua comitiva e ma- 
gnifico acompanhamento sahiram em direcção a las Vilorias e Medina... A 
cidade de Salamancã teve grande importancia devida à sua muito celebre Uni- 
versidade, que foi fundada no fim do seculo xrr, por Affonso IX de Leão. Pa- 
rece que Salamanca já tinha escolas desde o principio d'esse mesmo seculo, 
na egreja cathedral. Cincoenta anos depois de fundada a Universidade, estava 
acreditadissima na Europa. No seculo xIv era tal a sua boa reputação que, 
no concilio de Vienna a equipararam ás universidades mais famosas d'aquella 
epocha: Paris, Oxford, Bolonha, e mandaram ali tambem estabelecer cathedras 
para ensino de linguas orientaes. Muitos portuguezes illustres foram mestres 
universitarios em Salamanca e epochas houve, como em quasi todo o precurso 
do seculo xvt, nas quaes sempre portuguezes occuparam cathedras dos ramos 
os mais diversos da sciencia desde as artes até à medicina. Nos primeiros 
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tempos chegou a ter 14:000 estudantes. No seculo xvi attingiu o seu zenith. 
Mais de 50 doutores d'esta Universidade foram chamados a trabalhar no Con- 
cilio de Trento. No seculo xv Cirnelo tinha sido convidado a professar ma- 
thematicas na Universidade de Paris, B. Ramos a musica em Bolonha, e Chris- 
tovam Colombo tinha vindo consultar os seus astronomos. Quando do celebre 
divorcio de Henrique VIII de Inglaterra e da boa rainha Catharina de Aragão, 
a Universidade de Salamanca foi consultada. J. Ruiz Martinez y Roldan, 
Affonso de Madrigal, Nebrija, Arias Montano, Victoria, Augustin, Pnoce, 
Melchior Cano, Monzon, Nufies, Salinas, Perez de Olivia, Brozas, Cobarru- 
bias, Zurita e tantos outros homens notaveis, são filhos da Universidade de 
Salamanca (isto entre o seculo x11 e o seculo xvr). Quando nasceu S. João 
de Deus os dois edificios de que se compõe a Universidade estavam concluidos, 
ornamentados e cheios de tradições gloriosas. A porta principal foi execu- 
tada no tempo dos Reys Catholicos, em estylo plateresco, com infinidade de 
lavores, medalhões e baixos relevos primorosos. Em diferentes salas admi- 
ravam-se tellas de grande merito mandadas pintar, umas em Roma, outras em 
Hespanha, pelos mais celebres artistas (pags. 210, 222). 
SAXE Vidé Hesse (pag. 247), 
SEVILHA Cidade da Andaluzia, situada nas margens do Guadalquivir. O 
seu nome, na antiguidade, era «Hispalis». Foi fundada pelos 
Hiberos e conquistada depois successivamente pelos Romanos, Vandalos, 
Gôdos-e Arabes. Em 1178, o nosso infante S. Sancho, depois Rei, invadiu a 
Andaluzia, indo até ao arrabalde de Sevilha. Fernando III tomou posse de 
Sevilha em 1248. Em 1340 foi em Sevilha que se juntaram as tropas portu- 
guesas de D. Affonso IV com as castelhanas de Affoso XI para combaterem as 
forças africanas que o rei de Marrocos, d'acordo com o de Granada, trouxera 
à peninsula para invadir os Estados christãos. De Sevilha sahiram os dois exer- 
citos, e no dia 30 de outubro dava-se a batalha do Salado em que os musulma- 
nos foram completamente derrotados. Foi então que D. Affonso IV teve o 
rasgo famoso de não aceitar nada do despojo que lhe offerecia o genro, dizen- 
do-lhe que viera até ali só por serviço de Deus e honra propria. Depois de 
Christovam Colombo ter ido à America, Sevilha tornou-se uma das mais ricas 
cidades do mundo, pois era ali que aportavam os galeões vindos de alem 
mar. Fundou-se então o tribunal, e tambem a feitoria das Indias. A cathe- 
dral é uma das mais vastas egrejas gothicas da christandade. O seu hospital, 
«de la Caridad» possue quadros afamados de Valdez Leal e de Murillo, sendo 
d'este ultimo os que representam S. João de Deus salvando um pobre do in- 
cendio, e S. João de Deus cahindo com o pêso do pobre que leva às costas. 
Foi Sevilha a patria do celebre architecto Juan de Herrera, Velasquez, Murillo, 
etc., etc. De Sevilha partiu o nosso Fernão de Magalhães a 10 de Agôsto de 
1519, para emprehender a sua viagem à roda do mundo (pag. 343). 
TALAVERA DE LA REINA Villa da provincia de Toledo (Castella- 
a-Nova). Nos tempos mais remotos cha- 
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mava-se esta villa «Ebura» e seu nome se foi transformando successivamente 
em Talebura, Talabura, até que chegou, com pequena mudança a Talavera. 
Em 182 antes de Christo, deu-se em Talavera a sangrenta batalha em que os 
celtiberos foram derrotados pelos romanos de Fulvio Flaco. Passou ás mãos 
dos arabes (quando estes se apoderaram de Peninsula) chmando-lhe Media Fal- 
bera. Em 932 da era christã foi destruida por Ramiro II. Em 987 recebeu o 
victorioso Almanzor que retirava da Galliza para Cordova. Affonso VI, de 
Hespanha, conquistou-a em 1082. Quando D. Affonso XI rei de Castella, casou - 
com a princeza D. Maria de Portugal, filha de D. Affonso IV deu-lhe esta villa 
em arras. Ali foram recebidos os soberanos com grandes festas, e liberta- 
ram-n'a de tributos durante 11 annos. la bem auspiciado este consorcio; quiz 
porem o destino que o rei visse em Sevilha D. Leonor de Gusman «muy fija 
dalgo et en hermosura lá mas apuesta mujer que havia en el regno». D. Leonor 
de tal sorte o enfeitiçou que Affonso XI abandonou a rainha com seu filho 
D. Pedro, passando o principe herdeiro a infancia e a mocidade no esqueci- 
mento e quasi na pobreza, emquanto os bastardos, seus irmãos, gozavam de 
muitas honras e privilegios. Por causa d'este adulterio, que escandalisava 
toda a christandade, teve Affonso XI que sustentar guerra com Portugal. 
D. Maria vivia na sua villa de Talavera, que favorecia quanto podia e que, . 
d'ali em deante se ficou chamando «Talavera de la Reina». Já fallecido o rei, 
D. Maria retirou-se para Portugal não podendo supportar os martyrios moraes 
que lhe infligia o filho D. Pedro o Crú, de Castella. A infeliz neta da Rainha 
Santa morreu em Evora a 18 de Janeiro de 1357 e está sepultada em Sevilha 
para onde, de Evora, a trasladou o filho. Houve em Talavera um hospital de 
S. João de Deus, fuudado por Don Antonio de la Cruz Albiano e sua mulher 
D. Izabel Mufioz, que deixaram 30 mil ducados de renda para a manutenção 
de 25 camas (pag. 7). 
TEJO O maior rio de Portugal. Nascendo em Hespanha, atravessa trez pro- 
vincias hespanholas, entra em Portugal separando o Alemtejo da 
Beira Baixa, atravessa a Extremadura e termina do Oceano a 15 kilometros a 
oeste de Lisboa. A sua largura em frente d'esta cidade é de 1.800 metros, 
attingindo porem a largura maxima de 12 kilometros um pouco mais a mon- 
tante. A totalidade do seu curso é de 810 Rilomneiros, dos quaes 256 em Por- 
tugal., Eo Tagus dos romanos (pag. 101). 
TETUÃO ou Tettánen, em lingua musulmana. Povoação de origem berber 
na margem esquerda do Uad-El-Jelú. Foi augmentada com 
muitas construcções pelos ultimos moiros granadinos que sahiram de Hes- 
panha depois da reconquista (pags. 42, 240). 
THURINGIA Vidé Hesse (pag. 247). 
TOLEDO Na provincia de Castella-a-Nova, situada sobre o Tejo. «Una 
de las excellencias de Toledo, es no poderse averiguar su an- 
tiguidad». (Florez, grande historiador). Foi capital do reino wisigodo; cele- 
braram-se ali todos os concilios d'aquella epocha; mais tarde serviu tambem 
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de capital a reino musulmano e, conquistada por Affonso IV em 1085, foi 
capital da Hespanha. Em 1477 visitaram-n'a os Reys Catholicos para cumprir 
o voto que tinham feito de erguer ali um sumptuoso mosteiro se vencessem o 
rei de Portugal. Em 1479 a rainha Izabel deu à luz em Toledo a infanta 
D. Joanna, que havia de ser tão infeliz por causa dos seus nervos exacerbados 
sempre. “Todos a conhecem na historia com o nome de «Joana a Louca». 
Em 1498 vieram a esta cidade os reis de Portugal D. Manuel Te D. Izabel, 
filha mais velha dos Reys Catholicos, viuva do infeliz principe D. Affonso; 
foram jurados em Córtes herdeiros do reino de Castella. Em 1520 deu-se a 
revolta das communidades, da qual Toledo foi a cabeça. Revelou-se então o 


heroismo de Juan Padilla, morto em Villolar mas logo substituido por sua: 


mulher Maria Pacheco que defendeu a cidade contra as tropas reais: primeiro 
as muralhas, depois a fortaleza, e por fim sua casa d'onde fugiu para Portu- 
gal, a rogo de seus creados e disfarçada em camponeza. Encerra Toledo 
admiraveis antiguidades das epochas romanas, wisigoda, arabe, da edade 
media e Renascença. Na sua cathedral está enterrado o nosso pobre rei 
D. Sancho II que para Toledo se retirara, rodeado de poucos cavalleiros fieis, 
depois de deposto por Innocencio IV e vencido por Affonso III. Foi n'esta 
cidade que se passou o acto de generosa lealdade praticado por Martim de 
Freitas que sendo «alcaide do castelo de Coimbra, ainda depois da sahida de 
D. Sancho para Castella recusou obediencia ao Conde de Bolonha. Quando 


teve noticia do fallecimento de El-Rei, pediu carta de seguro a D. Affonso, - 


que o estava sitiando, para ir a Toledo, onde por seus proprios olhos se quiz 
certificar da morte de El-Rei. Mandando abrir o tumulo de D. Sancho, enfiou 
no braço do cadaver as chaves do castello, d'onde lh'as tirou de novo, para as 
trazer a Portugal e entregal'as a D. Affonso. Acrescenta a tradição que o 
novo rei, admirando a lealdade de Martim de Freitas, quizera conservar-lhe 
a alcaideria, o que elle recusou, amaldiçoando até qualquer dos seus descen- 
dentes que recebesse castello de Rei algum e por ele lhe fizesse menagem». 
(Hist. de Portugal, por Fofttunato d'Almeida, vol. 9). Quando Izabel e Fer- 
nando, os Catholicos, foram a Toledo comemorar a victoria de Toro que 


D. Affonso V deixou escapar e da qual salvou a honra portugueza o infante | 


D. João (depois D. João Il), como atravessassem a capella dos Reis Novos, 
pararam deante do tumulo do seu antepassado João I, que perto de cem annos 
antes fôra vencido por nós em Aljubarrota e mandaram suspender na aboboda 
o estandarte real tomado em Toro, e collocar ao lado a armadura completa 
do cavalleiro, que heroicamente o deffendera. (Isabelle la Grande, par Jane 
Dieulafoy). Garcia de Rezende, porem, na sua chronica de El-Rei D. João 1I, 
conta que o infante não só arrecadou sua bandeira como a de El-Rei seu pae 
«a qual lhe trouxe um escodeiro que se chamava Gonçalo Perez, criado de 
Gonçalo Vaz Pinto, que por força como homem esforçado a tomou a um 
Souto Maior, Castelhano, que a levava, e o prendeu, a qual bandeira nunca 
poderam tomar das mãos de Duarte de Almeida alferes, sem lh'as primeiro 
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deceparem e darem outras muitas feridas no rosto e no corpo até o deixarem 
| por morto, e viveu, e fez ali como valente e esforçado cavaleiro». D. Leonor 
de Mendoza, prima da boa duqueza de Sesa, offereceu o seu palacio de Toledo 
aos irmãos de S. João de Deus para ali estabelecerem um hospital. O celebre 
pintor «El greco» cujo nome se não pode desprender de Toledo, pintou ahi 
o retrato do Padre Mestre Juan de Avila (pags. 65, 188, 219, 287, 292). 
TRENTO Cidade do antigo imperio Austro-Hungaro; capital do Tyrol ita- 
liano ou Trentino. Foi outr'ora muito importante, o que ainda 
se pode reconhecer pelos monumentos, palacios, egrejas interessantes, cathe- 
dral magnifica e templo de S.ta Maria onde se reuniu o celebre concilio ecuné- 
mico do seculo xvr, convocado para pôr termo á desorientação lançada nos 
espiritos pelas falsas interpretações de Luthero, Calvino e seus sequazes. «O 
protestantismo, ferido no amago do coração, procurou com ambages furtar-se 
ás condenações que o fulminavam; multiplicou as subtilezas e as acusações 
mentirosas; mas a verdade historica é esta: livre e sabiamente discutidas an- 
tes de serem apresentadas na sua forma definitiva, as decisões dogmaticas 
do concilio de Trento foram aceites em todo o orbe catholico». (Cauly) 
(pag. 132). 
TUY Cidade antiquissima na provincia de Pontevedra (Galliza). Seria fas- 
tidioso contar a sua historia; diremos tão sómente que o duque de Len- 
castre, durante a sua permanencia na Galliza, não conseguiu ou não quiz 
apoderar-se de Tuy. Vemos ter sido sempre em Monsão que os cavalleiros 
inglezes atravessavam a fronteira quando vinham de S. Thiago de Compos- 
tella a Portugal, entenderem-se com D. João I. Todos consideravam Tuy a 
chave da Galliza e os portuguezes mais do que ninguem; por isso quando 
os duques de Lencastre abandonaram esta provincia deixando-a à mercê dos 
Trastamaras, o rei de Portugal apressou-se a pôr cerco a Tuy. Foi este cerco 
demorado e os encontros encarniçados, como o dá a entender o «Cronicon 
Conimbricense». A praça rendeu-se a 25 de Julho de 1389, mas pouco tempo 
ficou em poder de Portugal. Durante todo o seculo xvr a vida de Tuy foi 
quieta e pacifica; nenhum acontecimento importante teve logar adentro dos 
“seus velhos muros. À cathedral que possue tem um aspecto sombrio; fica-lhe 
* fronteiriço o hospital, construcção medieva e a mesma casa onde provavel- 
mente descançou o bemdito S. João antes de entrar em Portugal (pags. 28, 
155, 158). 
VALENÇA Villa da provincia do Minho. Ha divergencias sobre a data da 
sua fundação que remonta talvez ao anno 240 antes da era 
christá. Desta villa aparecem as primeiras noticias no reinado de D. Sancho, 
pelo foral que este monarcha lhe concedeu. D. Affonso III mandou-a cercar 
de fortes muralhas duplas, e D. Manuel I em 1512 concedeu-lhe novo foral. 
Segundo consta da chronica do rei D. Fernando foi em Valença que existiu a 
terceira casa da moeda que houve em Portugal. A egreja parochial, St.? Maria 
dos Anjos, data de 1276; os frades benedictinos do mosteiro de Ganfey deram 
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avultadas esmolas para a sua construcção. Houve em Valença uma casa de 
Irmãos hospitaleiros de S. João de Deus, composta de edificios espaçosos, for- 
mando no centro um amplo claustro quadrado. Tudo ficou destruido com a 
explosão do paiol da polvora, provocada pelas tropas francezas do general 
Soult, em Abril de 1809. Os Irmãos passaram os doentes para o edificio onde 
está hoje o hospital militar (pag. :8). 
VALLADOLID Cidade na provincia de Castella-a-Velha. O seu nome pri- 
mitivo foi Pintia. Já era cidade no tempo dos moiros. 
Os reis de Castella tinham-lhe especial affeição, e muitas vezes e por muito 
tempo ali fixaram residencia. Em Valladolid foi celebrado o casamento de 
Fernando e Izabel, e em Valladolid nasceu e foi baptisado com grande pompa 
no anno de 1527 Filippe II filho do imperador Carlos V e da nossa princeza 
D. Izabel irmã de D. João II. A sua cathedral é um vasto monumento que 
foi começado por Juan de Herrera. No palacio real ha um patio com orna- 
mentações artisticas de Berruguete. Outros edificios interessantes attestam a 
sua passada grandeza (pags. 180, 218,220, 221, 276, 311). 
VENEZA Importante cidade de Italia, notavel não só pelos preciosos monu- 
mentos e curiosidades historicas, como por ter sido edificada 
sobre estacaria no meio de lagoas. O seu porto, depois de ter sido o mais 
importante do mundo, desmereceu durante a dominação austriaca. Quando 
Veneza voltou para o dominio da Italia readquiriu alguma importancia, sem 
todavia competir com Genova e Trieste. Veneza era a porta do Oriente e do 
seu commercio. O descobrimento do caminho maritimo para a India, pelos 
portuguezes, vibrou-lhe um golpe fatal. Contudo Veneza ficou na história, 
envolvida em poesia, procurada sempre pelas almas sonhadoras, cantada por 
todos os poetas que sentiram o seu encanto e souberam traduzi-l'o: 


«Dans Venise la rouge 

Pas un bateau qui bouge 

Pas um pêcheur dans l'eau 
Pas un falot» 


etc., etc. 
ALr. DE MussET (pag. 23). 


XABREGAS Arredor de Lisboa, hoje muito transformado mas que, em 

tempos, teve sua importancia. Ali existiu um paço real (o 

de «Enxobregas»), contiguo ao convento da «Madre de Deus», onde falle- 

ceu a rainha D. Leonor e por vezes residiram D. João III e D. Sebastião 
(pag. 6). 

ZAFRA Na Extremadura hespanhola, província de Badajoz. A «Segeda» 

ou «Restituta Julia» dos Romanos. Foi esta cidada successiva- 

mente ibera, romana e moira. Tomaram-n'a os christãos em 1240 (pag. 212). 
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ZEZERE (rio) O mais rápido e um dos maiores e mais interessantes rios 

de Portugal. Nasce na Serra da Estrella (região dos Can- 
taros), banha trez provincias —- Douro, Beira Baixa e Extremadura e liga-se 
ao Tejo junto de Constancia, depois de um percurso de approximadamente 
200 kilometros (pag. 16.1). 
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Reservados todos os direitos: 
em Portugal conforme preceituam 
as disposições do Codigo Civil Portuguez 
No estrangeiro (paizes da União) em harmonia 
com a convenção de Berlim a que Portugal adheriu por 
decreto de 18 de março de rg11 e a que o Brasil 
adheriu tambem pela lei n.º 4.541 de 
5 de fevereiro de 1922 e decreto 
n.º 15.530 de 21 de junho 
do mesmo anno 
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